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IT ORIAL 

TORNO Dll LEI DO ENSINO 
~ lei d o e ns ino, o ra e m e laboração , 
... ..:nt seja m q uaes f~rem a s v ic iss i-

lf· ,_ r eg-ula m e n taçao ou execução. 
1., iun>or tante das t enta tiYas, d epo is 
ntr~ct) da 1\lt. M. F., para to rna r 
ntc o nosso p reca rio a ppar e lha m e n-
1 i ta r . 

cu llll·:ito é incontestav e l, t an to mais 
0 Hão s e lim ita ás q u estões ~"'(c)us i ­
I<J ensino, m a s ~bala~ça-se a impôr 

regras v is ando tmped1r q u e se per-
u detu r pem o s r es ultados do e n s in o 

cn te-.. t o pro cura cons olidar . 
ertanll nte, s er iam p r eferíveis cara­
cos nla is decisivos, q ue affirmassem 
franca e en er g-icamente o novo rumo 
1t vc tom ar a p-reparação dos qua-

T "'so porque, pa rece-nos necessa ria 
\TL>Ih1.de nitida, p or toda parte m a ni­

: a cnnt e ner g ia, isenta d e quaesquer 
· ~11t:s. pa r a que a o r g anisação de 

d<'fcsa milita r s e empreh enda ver-
'I a. •nc•ntc. 

* 
* * 

··, ,, aiot valor d a " le i do e ns ino" não 
.,_a L •dificação, n o r eajus tamento do 

; ·~ c. · i!Ste no pap el o u no terreno das 
· çÕ"S, em ma teria de ensino, mas, 
• 111 cltt"l:> medidas de caracter decisivo 
tb c ntém : uma, a ten dencia para 

util ,;o Exer cito o principio do ·m>l?­
•;IIO • r •1t ra a criação do corpo de 

' í~os n,i lita r es. 
d de techni-• ): Jõl11•o í criação o corpo 

~ IH!<', s idade j á inadi~~e! - o texto 
i c ... t- t ( l ecE"-O em deftnltlvo. P ode-se 

d iscordar de certos por menores, mas o 
essencial está assegurado. Resta apenas o 
per igo que, entre nós. cerca sempre taes 
c riações - as contingencias ambientes, 
capazes de neutra lisarem todos os bene­
ficios do q ue quer que seja . 

Q uanto á tendencia a tornar 1ttil ao 
E.~crcito o p-ri1lcipio do ml.'rccimeuto, é 
q ue poder ia ter s ido m elhor firmada. Va­
lorisam-se os cursos mas em g lobo e não 
escalonadam en te como seria de desejar. 
Se é verdade que cum pre selecciona r os 
officiaes aptos aos pos tos superiores no 
co mmando de tropa, não menos o é que 
se tor na ind ispensavel accelerar a carreira 
d os julgados aptos ao serv iço do a lto 
comm ando, já seleccionados pelos proces­
sosde recrutamento e preparação a que são 
submettidos. 

Já é. corrente. a nenhuma impo rtancia 
q ue se da _ao servtço de E. M., cons iderado 
menos valtoso 9~e qualquer outro. A lri 
d ensino. rattflcando esse 

0 o b d menos-prcç . d 'fficulta so remo o a for ma - d o 1 

adro de officiaes de E. l\1: çao e noss 
q_u r d iploman do ff ' . . Pode-se con 
ttnua 11 o lCtaes mas n erH 

Pr e aque es que po 
1 

' _ 
sem d ( ' r se ecçao real c ttl 
conct;tr.so e orte competição, melhor nos 
convtnam. . 

Q ue mottvo dig no de 
biente de um E. . exaltação no 

a m . :xerctto, nffer ece-se ago ra, entre nos, que es tj..... 1 • . I 
E M ... u e a ntatncu a na E. · · e pr enda os off ' · 

. de E . M. ? A . tc1acs ao ser-
V IÇO .Penuna de candidatos 
ao concurso, o vaslo das . . . - . . F 
1\ .r não são indic' , Se( Çoc~ dos .. 
J.\ 'J. • • to:s f! ttc I • · · s 

O !'l o fiic iacs F • ( Cpt tllt<ltu o . noss · ' · · C"liJt•, <lt• f n .-t I ' l 
•>, o < •P O • 
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~XpLICAÇÃO 

:\ ão ma i, coll\ indo, tantu ao.. mtcrc::-"c' 

I
• .J B(llrdrira como aos de .l Ih jt'Sa \'n-

< c • . d d í' 
OI 

•
1 

pcrmanenc1a o accor o 1rmado em 
era r • • h' ho do anno proxmw passado ~nt~o.: o Gru-

\fantcnedor de A Urjcsa .\aCionai c a 
'';~ ií~ Dircclorio_ do Club elos Raudr!rcmtcs d() 

! rsil, commum'?lmos aos nossos lenorc,;, rc­
n:;cntantes, asstgnantcs, coll~boradorc~ c clc­

p ;
5 

camaradas que, desde I :> de Agosto do 
~~· c.rentc anno, foi rescindido o citado accordo. 

Esa decisão em nada abala as n~ssa> rcla-
não só com o C!ttb do.r Randorautcs do 

r, ' 5 ' d' - d I B · ;;r JSil como com a . rrccçao c .- q11dC1ra. 
' tbora admini~trat1vamcnte separados. é ccr· 
.. que A Bandeira e A Defesa ·\'acimml con 
. uarão a pr~·star-sc mutuo aporn, quanto a 

~ lização de tdcae~ communs. 
' De resto, do Club dos Baudciraut,·s do 

·asil, A Defeso Nacion2l recebeu sempre as 
. 

1
: is seg uras demonstraçoes de confiança, in­

rhsive a utilização dos modestos sen•iços dos 

11
, -mbros do Grupo Mantcne?or em postos e 

- de cspec1al rel t.:'•ancm . 
1 ·~soes · Assim, ao m_c s m o tem po que, mui-

. tos de publico, apresentamos ao 11r'rt·· 
'" gra · • B I · -. -'o Club dos CIIIG crra11fcs do Brasil c :1 
L /li riO {I I . < 
d'recção de 1 Ban; ctra, nossos protestos de 

tima c cons1deraçao, le\•amos aos nossos con­
Jcios naquclle Club a certeza de que conti ­
wamos, como sempre, promptos a cooperar 

11
. obra bandeirante pel~ forma que nos f ôr 

, terminada, de confo~mrdade com as nossas 
,:. nsciencias c na medrda de nosas possibili-

' ·1dcs. • • • 

I Aos nossos leitores, repr~sentantcs, as~i­
I''Jantes, collaboradores c dcma1s camaradas _ 

rua c o serv iço de E. M. em nosso meio 
repre rntam apenas um onus para a car-
reira do o ffici a l. 

* 
* * 

Sem duvida, a lei do ensino . 1 . d d' . ~ , a )Ot -
dan c. tspo

1
sttçdoes q ue pr~cduram assegu­

rar o5 resu a os consegut os nos d · ff 
entes cursos, apresenta verdadeira 1 

1 
e­

~ d . acuna 
11

.ao tt atan o em ~specte o caso dos f . 
ciac.· tptos ao servtço de E. M . Q uer d~ f t~ 

d 
~ · . l ZCt 

que _1 er urarao as tmpropnedade~ actuaes, 
cont:•' Uando-se a desconhecer a tmportan­
C I•t do:; E . M. na paz e portan to na g uerra. 

.\té mesm o_ o t~mpo de sen ·iço a rre-
,·iJll fll .ado contt11uara encarado apenas em 

g :0~ ... hsoluto, qua n_do, em verdade 0 
(!t. ,fJ Ç 'f'•' {''1 t :v]n ]Xl. r '). ~r 
clptos (tO Sl'f~JÇl I cl ~ E. ..1 <le\ <:ria 

valor negatn o. dc:sd~ CJUe ~xce~ 

com n~ no~so~ a . a · 
rupta c decid id Rratk'Cnncnt"s P" r ,.u rnuu,·~-
tus - cump a confiança em Jlll~~u .. pr"Jll•~l · 

. rc-no!. communicar : 

a) ?~~~~~ 1 ~::'."~0 N aciouol ser~ c~hta.!\a Jlt·l•• 
f' - . ' lf.l'\TA IJF ~ \ t:JI..V & L., Clll C<111 

t r_çocs ltacs que no~ p. c~~iuirãu dar o ma 
X llnO CC de , }{ ••'sta · 

I•) 1 ue a scnvolvimcnto a C\ 
1
: • 

,.1ista Rc_doc~cio e a .Jdmiuistrocao ela _R,· 
u. 1 64esta~ mtafladas il Rua elo Om•Jclnr 
Caixa , p 2 andar pcnnancccndn sua ;I 

) 
ostal l60Í c que, em v· : ~ I . ... los . . . •:tudc de rc\•j;,;lo <o~ .-.statu 

a Út~~rstrrao. iumo ao (,rufO :\Ja"!''!tcdor· 
\f . 

1
° de ltgaç.'io com 0 mero c rv1l c ;1 

.. a,rm,a de Guerra um ci,•il l' um o f fi I 
cra em se . , \ ada nos rv•ço activo na · rm. • o qul ,1 

D f assegurará trazer ás pMt•nas ele .I li~ 
. c csa Nac iollal o complemento qu. h:t f' . 
~~~~a d

1
c dois annos lhe julgamos ind i~ · 

1

. 
ave c pelo 1 vimo-nos hatenclt• ' 

(/) 
c,om as melhores dqua sa!õ cner~ias; ·, 
tuc af' c nos · ' rm de l'b toda a 111atcria ' i 

represada 1 erta rmos ~ nos d . 1-
mos • em nossa RedacÇ<l0

• • eciC 
1
' 

POr cst 11umcn• corre~ 1 
pondendo c volumoso . a <,'l'l 1 
para aos mczes ele ft/ a r o : r 111 u·c: I 

- regula rizar-se de u!Tl g~tpc a pubh ;11 
~>~çao ~la R evis ta c clistriburnclo a todo: ~ 
/1 ass.Jg nantes ' . t nesta data, com ~ I I 

alldl'tra pa' QUJ_es trazermos ncuhu 1 • 
cmba , ra nao I a R . . ' raço á _ d . . ão c ess C\IJS ' , 
c nenhum ~ .mmtstraÇ sos assig na nte·· , I 

c) que, para preJ u J z~ aos nos inda este ann·) ' 
a situa - regulanzar-sc, ~ 11a11tcs f icall 
desde ~~o de nossos ass'~uras ~spcc iac 
par·a 

0 
a,. abertas asigna f}c~cml1ro. 
tnmcst re O "t rtl'ro· ~ 

A plREC(ÃC:~· 

desse un1 · · · 1 ça•<Hl c ~ torio · l11tntmo in.d~spe ! · . em cad 0 necessan o 
n:anter em a posto, conhecimen ~ 
t t opa. d ia o int it11 0 1, , 

. Medita 0 texto da ~ 
1 

ens 111
0 

ndo-s e sobre 1,cl.uir ta . Pode co , 
CUtclado -se m esm o titulo de ~ 
cursos em valorisar-se 

0

0 ccupação d , que 1 p re 1 · , 
xar em 1 lo uve a , um o diplo t I 
E 1\.r P ena valia col1

11 
• . . ' 

t · J.v l . E n
1
f' . _ constde t avel a 1 , 

;anc ia do 1111 ' e t ao q u e, certamet , 
egis la d a ssumpto ra t. I 11 

S
" o r a u a r·<lo tt -se pa I a ta -

·'-Parado t:. 

Se ~o · 'da orgãos nttnua r-se a cut r 
rã o 

0
' de exec-ução que dos , de \\ 

t1oss E · · · tn elho r 
1 
° ~xercito ficara sempre, 1 

1 >•1 " ~as hypoth eses-, na s it uaçã 
v,, do ~·:r. 1:1 ~'-Porte qtr e abandona o i 
d('J::; llll!!-Jt: tctl·t• f) 1reoccupanclo c~ 1 

() li 
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Con fcrencia feita pek Dr . Bapli!:~la l1 ercira 

Direito tle Bcllo llorizüntc 

nu 
111'' 

'!'r. 

' : l.h 
1)1)\. 

iallMPERIO 
h a 

na 

E 

! ·~acuidade de 

I 

o R IO DA PRATA 

o CON FLll'TO 1).\:-; R.\<,."\. 
n1( 

h) t;n1a 'c:~.: l!lle linda' am por fronteiras 
las. a fatalidade geogr aphica tinha de crear 
c H espanha e Portugal o eterno antagonismo 

t 
lhe~ embebe a hi s toria. Reproduziu-se na 

r"rica do Sul a s ituação J'l-.! llinsular. Portugal 
1 iuuo u o vizinho_ ela _rrespanh a_ comprimindo 

11 0 seu grande llllpcno Atlant1co as po~se · ­

.!s hespanholas, na maioria heirã..c; do Pacifico. 
lllham de longe essas hostiLidades . . \ forma­
... o do rei no: a emu lação dos cle. cobrimento' 
.t.·itimos; o jugo philippino: a pcq~tua con~ 
L~ lOsição <los . do is commc rcios fa~i":m com qm· 
llortug ucz v1sse no hcspanhol o 111unigo h isto­

'l.PJ c h c r editario. Cast~l la cobiçou Portugal 
L lc qu e foi Castc l!o<t. 
) \\ l anocl Scve1·im de Faria tinha razão cs­
tl~ ~· 11((o : ''A g uerra ele P o rtugal co

111 
Cas­

, St é tão a n t ig a que com eçou. junto co111 0 
Rei­

ui A juntava o ma li c ioso c hantre: ·'e ha mai ­
r"" d ,. É ~ pquinhel~tos annos q~te ura . 4 co e sumnlul a 

-se s-en tunenlo Ga rc ta de Rezende tr
0

,.
011 

. 
. . ll,l 
~cel anea : 

n· " Portuguczcs, 
1.'- ·'Não os qu e 1· ê · 

caste lhanos, 
Deus juntos vêr". 

0 A s conqui s tas d~s portuguezes de São Paulo, 
n rudes ge~ta_s cscnptas com um sangue que os 
rrdeirantes tu·avam pa:a as curs i'Vas do incli­
:;.(a/ mas par~ as cap1t_ul_ares do sangue cas­
-rhano, '? rec~10 elo mend_lano de 'I'ordcs ilhas 

da mats actn-avam a m compatibilidade ata­
fla.' A an nexação da C is plati na veiu encher a s 
,1d t_das do e lemento castelhano que ,

1
ella pre­

,:11 unava . 

; Com excepção do B rasil , a H espanha <lo­
't n ava to<la a Ame rica do Sul . O imperio de r; rios V rolara ~lesaggregado; apa,gara-se tri s· 
~ 1ente aquell e sol que nunca se punha em seus 
r ninios. Mas a a lma hespanhola deitara rai zes 
's paizes q ue conquis ta ra, e, máo graçlo a s vi~ 

situdes políticas, r enascia na A meri<ea. A R.e­
ução Ft·anceza e Bonaparte, syndico da sua 

Jl en cia admini st r ativa, tinham most rado ao 
, 111undo a fac iliclarle com qu e a lWOpaganda c 

"\. 

\!< 

a ~.·:-pada :-Ub\\.rtem ilhtimiç(ic,:; e 
verio::.. 

criam illl· 

o: LIBERTADORES E .\ REI'L"BLI(.\ 

\lir·ttl(la lllll <>encral ela Re' oll!l:i"w. ttue :\a . . ,... r . .,l, 
poleiin <'mi.J;ildl! quiz seduzi r. creou em .. ans ... ~ 
Y1.llta de li'Qi. Lojas S.-eretas cu.io lllll : 1·' 

. _ · .. I· ,w;u 
cmanc1pa~ao do · poyo.- '111-:unen~.:,mn:-. 

:-.eu:-. discípulos muito. tio-. fundadores ,\a L~J 
Lwta .. cl de Buenos .\ire::.. que ioi tahez n mal 
centro de irradiação das ideas li\! independ~ 

cia ~ liberdade .. \ntes t~e qualquer. uutrl.'· ~ 
dlc o creador da con ·c1cnda amencana · 1 
pois de hate r-se pda França. esculpind(l (' 1 

me no .\rco de Triumplw. depois ó~ co1nba 
ao lado de W ashington c La iay~lle pela cat 
nort~-americana, foi c\le quem primei r o ui"' 
nizo11 a mohiliza~ão do., cspiritos contra ,, 
minio castelhano. orga,,izanl\1, a c.om·cnç:io 
henadnra de Par i . . em lit>7. cnm deputados 
p:tizcs hispano-ameri canos e emabolalllh1 

anno seguinte negociações d~ au xi lio Cl1111 
Inglaterra. Sua con"'espon lencia. int'<l:ta dn 
te 70 a nno:;. seu~ dezoito Yolumes de lft:mo1 

cx-tm,·iada . permitliram a lloli,·ar túntar-11 •t: 
primasia na gratidão continental. }[a .- r ,,): 
uão l~ria sido pos. ~vd sem :'\ fir:lllda. .t t" 

contacto se con:;olidou a. sua ,.,lcaç;·ll). ·Jt:~· 
I ' c:: 1erna ra a t~:: entre os prazeres nHtnclano" · 
como fôr. ambos plasmaram a congcn.:re dos 
hcrtador-es. Da Venezuela as icl~as •I e int1Ci1 

dencia chegaram ao Pacifico. infi lt1;;ndo-Sl' 
todos os outros paizes cia mesma origem. S 
cede ram-se lutas p•ela indepcudencia '-' ··c··o 
ções pe1n pennacho local. .\. . \meric:. 1Jc,;J 
nholn. fcn·ia na oclosão de um llll!IHin . 

~ó o Brasil. sem lutas ciYis, proscguia lct 
c atra;mda. mas incruentamente na sua jorna 
para o futu ro. U m d ia Bolivar deu-se conta 
que o 81·asil devia ser republicano. Elle que e 
monarchista ! Verberou a existencia de uma 1~1 
narchia no territorio da line .\mcri ca. J•. 
que se quiz coroar·! 

E stava achado o t raço de u111ào que dt.''' 
ligar os hespanhoes da Ameri ca do Sul ct>ntra ' 
pOI"'huguezes: o ,principio repuhlica

11
,) cnntl-·1 

tlri ncipio monarchico . 

Faci l set·ia provar que tanto Hnli\':u· r•'1r 
San :Martin foram monarchis ta:;. . 

N - I ., , E. · . · h11 ao v a e " pena. · .:h) compulsa r a,; ~n.l' 
g- raphias. 



0 Rio da Prata sempre nos 
com 0 nosso monarchi ,;mv 

mostrar que o seu foi mui to menos 
que o nosso . Elles buscavam com 

forças o que nós tinha mos herdado. 

, ,[ON:\RCHIA E RE.PüBUCA XA 
- .. ~RGENTINA 

Depois de sua i~dependencia, 0 espmto que 

alecia na Argentma era o monarchista. Ma-prev f . . 
riano Moreno OI, o um co que . pela Gaceta de 
B1tCllOS Aires .pregou a Re~ubltca. Mas a im­
pressão produztda p_or clle nao passava além dos 
moços que se rellluam 'nos C<bíés do Marcos e 
do Catalanes e para os .q~aes o Contracto Social 
de Rousseau era uma btblta. Thomaz de Ancho­
rena am~o e conselheiro de Belgrano e primo 
de Rosas, reflecte a opinião da época nestas pa­
lavras: ·' Et fa moso Seiior D. Mariano Moreno 
c11ya obl'a solo puedc ser-vir para d-isolver los 
pueblos y formarsc de e/los grande colljttJito de 
locos furiosos Y de b1·ibo11es". Mas o proprio 
..\[oreno. no testemunho de Oliveira Lima. este­
ve ao lado de Belgrano, Puyrredon e Castelli 
quando estes O'ffereceram a cor9a r\e Buenos 
Aires a D. Carlota. 

Parece ,provado que Moreno morreu enve­
nenado, caminho do exílio, por dizer que' se de­
via levar ao cadafalso um certo Du:trt·~ que num 
banquete ou sou levar á cabeça de Saavedra uma 
corôa symbolica. Buenos A ires tambem quasi 
te\' e o seu Amador Bueno. 

O Centro coodernador das idéas de inde­
pendencia a rgentLna ~ta~a ma associação se­
creta chamada Loja de La11ta.ra~ ideada prova­
velmente por Miranda. A ella pentenciam: Bel­
g-rano. Puey rredon, Rivadavia, I rigoyen, Bal­
.:arce, os maiores nomes da Argentina. Pois 
hem. a sua orientação era, exclusivamente mo­
narchica. Em 18 14 e r8r5 a Argentina manda­
va á Europa a Missão Belgrano - Rivadavia que 
com Sarratea. já alli, ia tratar do reconheci­
m~nto de indcpendencia, sob a base da monar­
ch tzação da Argentina. ~u plano principal era 
dar a corôa argentina a D. Francisco de Pau­
la, filho de Carlos IV , 

~el~r_ano então redige o seu projecto de 
onstt tutçao absolutista. 

Carlos IV recusa. Ri vadavia não perde as 
e ranças •e proseg ue sózinho na negociação . 

Leva aos pés de S. M. o mais silflcero protesto 
, reconhecimento da sua vassa:llagem". O Mi­
tstro Cebalos responde-lhe com tres insolencias 
desconhece-lhe as credenciaes, expulsando-o dia 

I e$pauha. Ancho rena declara que ninguem con­
erou essa idéa anti-patriotica. No Co11gresso 

Tucumtan Belgrano propoz que se procla­
' se rei argentino um descendente do Inca, que 

e:-;:istia em Cusco . Ahi só duas vozes i so-

' 

l
·a)aram em republica: o Dr­

!adas '· ' 
o padre Oro. 

A sessão secreta do Congresso 
le Setembro de 1816 resolveu a c 

etll 4 c 0~archia constitucional que identif 
,,~ 111 ' , Bel ut ·~ sses brasileiros e argentmos. 

1ntere d I os. 
1 

bt1c'L 0 er,!.ace da casa os ncas 
aht ern 
' dos Braganças. 
casa - · 1 d ·mado Rivadavia nao tm ta esam · . 

. t abalhando de novo pela monarchJa. 
] )artS r ' V' bter do Congresso de tenna, 
sava 0 

. da França e da Inglaterra, 
influencta ' , 
narchia. h -

Rivadavia teve um compan et ro na. 

J e, Valentim Gomez. Apesar das t 
de os b · I ::,. 

I-.· adavia e Gomez essa em atxac a n....-cle .'I. I V< 

resultado· . 
Só em 1819 começa o senttm~nt? 

I · Remirez que o incama Jtqutda narc 1uco. . 
P
or codas com Arttgas, o 

vez 
absolutismo. . I 
, . Em tins de 1820 ainda o Bergantmt A c hç: 

_ representantes elo rei da Hespanha !J~• 
trouxe 1. . d p A · t g• t em da Po tttca o rata. J un a ,o 
tra .ar ainda se manifestou pela monalot.:l-
naft~aacto de submissão a Fernando VII 
e ez . . E 1823 TT.-~n,. • .-. 
j\t[eiiiOria hoje publtc~da. m. ' a 
mandou a Buenos Atres dots >n"«P>nr:. 

Rivadavia propunha que os estdadosd f' . 
I I. " de celebrarem um trata o e tm cepo... h , e amisade com a Hespan a, 
paz 'I' 1 
20 múlhões de pesos para auxt ta -a na 
contra a França. . , 

Rivadavia assume a prestdencta em 
idéas de centralização claramente com .b 

chica . Dorrego, no El Tn uno, rompe 
elle. Rivadavia resigna o mand~t~ em 1827-
1828 triumpha Dorrego. A tdea. 

sa a ser ridicula rizada: "Panchttos de pas . , 
la cluquesi tos de Lucas, InqUttas · 

' No go\•erno de. Dorrego as idé~s . 
canas tentam invadtr o nosso ter,ntono. 
Saldias que J osé Bonifacio foi a Buenos 
e corrferencíou com Dorrego para fazer a 
blica no Brasil, contando com as tropas ._. 
elo exercito brasileiro para com a r:~elha~ 
Rio Grande e S. Paulo e com o auxtlto da 
mas ele Rivera. Avanç.a mais que Dorredgo . 

. B epresentante os gou a ftrmar com auer, r . 
fita res da A llemanha a servt,ço rd,,ornri·cn,nPtP 
um accôrdo pelo qua!l estes se . . 

h 'l- to nando posse da provtncta a tra t o, t 
11

. 
Cathari,na e estabelecendo a ! oB g~vfer~o 
11. E' unl engano. Jose ont acto 
> tcano . d G - 1 "' 
foi a Buenos Aires . Trata-se e onça ve~ 1 , 

I ' es•~ve chegando a fundar um JO ~" que a c" , · Ru- · 
i\•Ias nestes entrementes sobrevem a paz. l 
ministro do Exterior, convenceu o governo 
que devia desistir de. revolucionar o ~rasil. 
Ponsomby foi 0 medtador ?a paz. Nao . 
pMém. a idéa ela monarchta na Argentina; 
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e 1830. R ivadavia, mais uma vez embarcou 

1 
Eu ropa, á procura de um príncipe para o 

~i z. Foi ah i que o Brasil enviou Santo 
?· Voltando Rivadavia a Buenos A ires, 
~e foi permittido o desembarque. Estes 
, d e monarchia eram frustrados pelos ga­
;; de Madrid e Londres, cada qual por in­
~s oppostos ; o 1>ri meiro por não reconhe­
independenCÍ'a ; o segundo, porque não ga­

. .nada em dar existenci a política a 'l.lln 

o rio que a mbicionava . 
o exposto se conclue que a monarchia não 
il-ava tan to os .argentinos como .possa pa-

No anno 1838 os dicta toriaes unita rios 
ram wna expedição franceza para procla-

monarchia no R io da P ra ta. A Com-mis­
rgenli11a, de mãos dadas com o govertlo 

1ntevidéo contra o de Buenos Aires, con-
1 obter a prol!ecção do almirante P urv1s . 
cio Varela foi a L ondres e a Paris pa ra 
~r o apoio dos respectivos governos . Si-

nosso ministro em Montevidéo, deu 
a .esse plano, para cuja cooperação o nosso 

a Europa a Missão A brantes . A Ingla­
~ a F rança f rustraram -a Mi·ssão V areia . 
~ouco d~pois, de motu proprio, resolveram 
r no R10 da Prata . 
r rd P eel proclama no Parlamento o di­
~ força. que a F rança adopta . E mílio de 

•In protesta em nome do direito viol:ado . 
·.lamento ing lez t·enega as doutrinas cynica s 
·I e T l · · R Hers pela bocca d~ Lor? Palmerston 

3 0 
~t.ssel . As forças bruita.nmc~s recuam . 

4 t111ham se acabado as ul ttmas t-enm­
de conquistas eu ropéas sobre o R io da 

•ca it I - P u emos as tentativas de mona rchi-
q~e houve na Argentina, e que occupam 
~ttu l os do magistral estudo de Saldias L a 
'' on A rge t' D ' G . . 1

' . ma. uarte quiz co roa r Saa-
fo:Jcta vctu ao Rio pedir um re i a Lord 

· Chegava -a contentar-se com D . 
Belg rano, Rivadavia e Sarratea foram 

'l.ter_ra . Q ueriam dar a corôa a rgentina a 
ancts~o de Paula, f ilho de Carlos IV . 
a!entu_n Gomes negocio u com a F rança a 
argentma. _B~l~rano chega a redig ir um 
o de conshtuu;;a.o monarchista . E' ainda 
l O quem quer oHerecer a corôa da A r -

a um descendente dos lncas . Lavalle, 
dez·embro de 1828, dizia a D . Manuel 

; : "Ya está v isto que la ?'e publica es lma 
t,a de uegros, que eu mtestro pài:; uo pue-

iVadavia exerce a presidencia com idéas 
lente mon~r~histas, e, ao te rminal- a, 
m 1~0. vat a Europa, á procura de wn 
~ · A tnda em 1830 os d i<:ta toriaes pedem 
9 ~ela bocca de F lorencio Vare! a . E, por ! amda depois de 1850, um notavel e ori ­
rnsador argentino, que é, sem duvida. o 

·natE a rrojado precu rsor do feminismo na A me­
rica do Sul, susten ta, em ca rta a Rosas, já no 
exílio, que a fór ma perfeita de governo é a mo­
P".rchtca heredita ria exet·cida por uma mulher . 
E' exacto que ar rombava uma porta abert ·l: 
Rosas queria que Manoeli ta lhe succedesse. As 
famosas democracias do P rata nem deante da 
Lei Salica -recuayam ! 

Se a Republica A rgentina tanto se empe­
nha,·a em adoptar a monarchia, não é justo q ue 
se nos lance em rosto a que tivemos. N ão houve 
na America maior republicano que Bolivar. E ' 
delle essa phra se : " Os novos E stados da A men­
ca H espanhola necessitam de reis com o nome 
de !Presidente." O seu conselho foi seguido por 
toda a A merica do Sul, excepto no Brasil, que 
fez o contrario: teve um pt'esidente com o no­
me de rei. 

Alberdi, cujo republicani smo é tambem m­
suspei to, dizia q ue a republica na A merica do 
Sul não er a uma verdade prat ica, uma verdade 
em facto . Achava que era um r-eg imen super ior 
á capacidade das novas na~ões que se formavam . 

Apesar de toda a sua v íscera! host ilidade a 
tudo que é brasileiro elles nos poupava as ins­
t itui~ões nestas palavras te..xtuaes das B ases : 

"El bello ejemplo dei Brasil no debe alu­
cinarmos : felicitemos á ese pai:: de la forlwta 

que lc lw canido, 1·espetcmos su [or111a, que sabe 
protege1· la civilizaci{]•ll , sepam.os coex istir co'11 
eB!a ) ' caminar acordes al f in comm~ de los go­
bien ws de l odct forma - la civ il izacion." 

Como conci-liar esse desespero por um mo­
n·archa, essa ancia por ttm throno. naque lles que 
sempre nos imputaram como um cr ime o Impe­
J'io que nos regia? 

Muito facilmente. Não e ram as instituiç~ 

que elles atacavam . E ra o Brasil. Era o velho 
oclio peninsular tra-nsplantado á A me rica que 
estruva fa.l'ando . Se j á fossemos r epublica. a" 
i nc t,epações toma r:iam ou tm fórma. porém se­
riam as mesmas no fundo . 

Odio velho não cansa. 
Dahi o encherem a bocca os republicanos do 

P ra ta (vimos o que essa palavra signifi-ca,·a -en­
t~o !) c~m aocusaçõcs de imperialismo á no5SQ 
rhplom.ac~a . Las i 11strucio11es de Santo A m<Zro ! 
':a 11/IS~IO~I· de A brautcs! eram interjeições ir­
t ~sponchvets . a rgumentos que não admittiam 
chscussões para provar que o Brasil queri a ser 
o algoz das rlemocra'C Í',ts ame ricanas . 

"\fiSSÃO SANTO Al\fARO 

Vale a pe?a } esumir ~que foram realmente 
es~as d uas mtss?~s, determinadas pelas d.idec­
t r tzes ~ue a pohtic~ eu~opéa queria traçar ao 
f u t u 1 o das U'cllCJOny.hdacles sul-americanas . 
Qu~ndo Santo Amaro foi á E uropa, a ·Santa 
A~hança dominava. completamente o scenario 
do mundo. Mefternich. seu guia. pensava em 



o 

tra ns fo rmar a s d, . . ' cmocracta:; tu rl.Julenras da 
-\ nl'!nca em quat t . 
I 

-~ S . 1 as mona rch tas absolu tas pu-
( e,... e . ctentes a t·n d ~mpo os seus planos, tão 
opposto ao nosso regimcn constitucional e ás 
nossas tendenci.l l' h -s 1 e raes, mas sem ton~as 

pa ra lhes oppor ti . . . . . m:t res tstencta efhcaz p ro-
<:uramos por-nos á capa dessa tormenta . A ' nos;;:! 
hnha de conducl· , ,1 encerra n t-SC nestas pal:avra s : 
··Do~ Jnalcs o m .. · _ enor . A nossa o-ra nde pre-
occupaçao era 0 U . "' . d lllg"ua ,.. sobre o qual e ram 
e~· 1 entes 0 5 planos de al;sorpção por uma po3-
51'·~! mon<_trchia a rgentina absolutis ta . Pro­
cura mos evi ta r es~·~ perigo. Se o Urugua.y t inh·.t 
de desapparece1· e t· · · f . · a ma1s JUSlo que osse re-
mcorp?rado ao B ras il, a que J'l pertencera. 
:'lias s 1 as "r·1nde 1 · _ ::. · s po enc1as a tal se oppuzessem , 
entao que fos~e · · 1 . . d · e n g1c o em mona relu a tn e pen-
dente sob a ccJt·o· 1 · . · _ ' . ' . a l e um prtnctpe nosso amtgo. 
::\ ada ntat-; JUcto ri f . · ·. ~ o que pre en rmos um regt-
~~en co~l~tlt ucional ao a bsolu ti smo. O plano era 
tao lealtHno qtte R' d . f . . E ., · 1 v a av ta, que ora a •u-
r opa pe~o mesmo motiYo. lhe deu a ,..ua 
appro,·açao. 

A ::.JI SS.S.O ABRAX TES 

. \ ::.I issão .\branles, annos depois, nasceu 
de um a. conjunctura a n;tloga. 

F ra nça e Ingla terra quer iam estabel-ece r so­
bre o U ruguay uma in fluencia de consequencias 
imprevis íveis, mas que Lord Peel, desfr<tldando 
sem rebuços no P a rlamento o estandarte da con­
quista. como direito da [o rça, tornava a meaça­
doras. A F ra nça seguia-lhe os passos. Flo rencio 
\ areia. repre;,en tanle de :Yl on tcvidéo e dos uni­
lari o~ por tenhos. fo i á E uropa em procura ele 
uma aLtitude que g.uantissc a independencia do 

Lruguay. 
D iz A doi f o Sal clia~ que a i\oli ssão A brantes 

f": resolvida como apoio ( ref or::a) á de V a r ela . 
· 1té que ponto? O ohjectivo de V a reia era a 
c!eaçã<J ~!e um E~taclo independente, forma do de 
l·.mre R1os, Corrientes c M issões. sob o apoio 
ela Inglate rra , França e Bras il. O de Ahra ntes 
descobr i r até ou à~ iam a s v is tas da J ng la.lC'rr<t 
c da. França ;,obre o l'rata , para apoiai-os ou con­
t l_·a n al-os . F azíamos questão vital do reconhe­
cuncnlo da independenCÍ,l u r uguaya . 

F o i a 111 issiw A branles uma t entatiYa de 
ah~orpção da a nt iga Cisplatina ? 

R esponda . \doi f o Sald ia s : "V cnlad es q11 e 
el Viscond.· de . Jb rantcs abria s n t1eg ociacio11 
svbrc la base de la pcrfata i ll<ir pendell cia dcl 
T:sladv Oriental '' . 

ce em rodo como pro1·a de imenros 
pção do 1J rug uay ~ de mona rch ização 
cana ! 

C reio ter clen1on:.trauo que o grancle 
menta do . P a raguay cont ra nós de que ':1 
um 1 mpc n o contra uma Republica não 
senão do odio ele raça . Impe rio era o Pan 
Jmpe rios era m a A rgentina e o U ruguay, 
pclagos de imperios caudilhescos cuj o;; 
ra~1os se cha ma vam Guemes. Quirogas. ; 
V 11:asoro. Echaguc . Ros~ts . Arl igas, Ri\ 
Onbe . . \ nossa nwna rch1a não podi a ser 
parada com essas soberanias feuclaes, cuj a 
lei e ra a vontade de um homem quaiSi 

1 

a trazado, inculto e cruel. 
Esses mesmos c1ue a mesquinha nun as -~ 

in·st ituiçõcs na hora elos odios e ram os pr i·: 
a inveja i-as nas horas do raciocínio . O e tt 
de A lberdi é cloquente . Em seus pamph 
polemica ch iava a diat r ibe contra o I 
!lfa s. quando ar rancou elo f undo da com 
como uma offere nda yot iva no a lta r da pa. 
toda a sua s ince ridade feita l ivro. quando es 
veu as Bases, isto é . o prologo da Consti tu' 
• \rgi!ntina, não se pej on e não julgou abri 
do seu republ icani smo em con fessa r que :-.

11 

sas instituições era m a s mais perfeitas d a. 
r ica do Sul. P o r que então tantas vezes 
o contra ri o? Pela mesma razão que Boi~ 
San M artin. Pel~t mesma razão que os e!) 
l.ls ,plat inas, que v ive ra m s•empre rcpeti t_; 
fabula das rãs pedindo 1·ei. P ela mesma' 
que R osas. ltragi co ba ndido coroaco pela 
horcil. . _Pela mesma r a zão que LO)}ez, m/ 
enth ron1zado sobre a escravidão paragua 
od io de raça . O odio <i e raça . O adio c c 
O formidavel míiú st ro de L opez, D . J osé 
gcs. comprehendeu o valor dessa a rma. 
mos contra nós, graças a. ell e~, toc<>s os 
da Xmer ica do Sul . A propaganda repul 
herdou o a rgumento castelhano . 

Era natura l que, cahindo o Imperio. 
parecesse esse a rgumento . Mas não. O~ 
ti vis ta s adapta r am-no como meio de ex t i r ' 
gerações que surg ia m a u lt ima radícula 
pudesse embeber em sympathias mona r 
Agora anda clle por ahi de novo implici 
~lori fi ca GÕes de L opez e nas confissões da 
c ulpa na g uerra do Paraguay . E u nã o o a~ 

Sub os seu.s di sfarces de a me r icanis 
de frate rnidade Pl!'publ icana d iviso-lhe él 

daceim idcnt id':ule ele calum,n ia castelh ;tl'\ ~1 

1[ 

A PROPAGANDA ANTI-BRASILÍ \hrantts fo i ú Europa qua ndo estava no ar 
a possibilidade duma solução mona rch ica. Era 
ju:.to que bu$casse encami11ha r a que nos fosse 
mais f aYoravel, pela escolha dum pri'llcipe li· 
gado ou sympath i co á nossa clynastia . 

Eis a hi o que fo ram as duas i\li ssões Santo 
. \maro e \111·an tes, que inda ha quem nos l an-

Xão é de est ranha r c1ue no atra zacl; 
moto P a raguay se acclima~sem como em , 
mais fe rtil ac; semC'lltes peninsulares do 1

• 

porl llf!UC7.. r1ue cllc etwoh ·ia na mesma c 
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desprezo que o brasileiro, o cambá . o ne­

. ~~'lacaco. 

suas con\·icções, -está line êe qualquer censura. 
Póde ser lamentado pela sua falta de outros' 

meios. Censurado não· . ~ando o Paraguay, se presumiu com for-
~ s tantes para pretender ao big-stick da 
~ sul-americana, contava com um homem 
:@. 1 i a pot· uma legião : D. José Berges. 
vi t.t o que era Brasil, verificou o seu pro-

e a sua cultu.ra. Percebeu que era pre­
~l·tir da m~ntalidade guarany para nos dar 

,:-0 bate efftcaz. Foi á Europa em missão 
?" :@-1, cujo objectivo, posto em pratica com 
V-abili<lade, força é confessai-o, ~ra l·,mç:l r 

6
es de uma vasta campanha~ anLi-brasilei1·a. 

~~oyesse contt·a nós a s antipathtas da. ciYi-

í..O' 

ALBERDI 

uto desse sentimento foi o notavel es­
Juan Baptista Alllercli . Era tão amigo ce 
~ez, _c~m quem se correspondia por 
10 do nm;ustro Bar~iro e de_ outros, como 

Justo Jose de Urqutza - o ema-ma vivo de 
~-~:Fios. O o~lio de A lberd'i ao B;asil era vis­
v e ta~to t~ats crescia quanto menos provavel' 
l f'eahzaçao . do seu sonho dourado: a quéda 
·~' t;f'e e Sarnuento · Emquanto a politica destes 
._:: '

9
11asse, A lbe:di , que intin1_amente se lhes 

~-:J :reconhec~r tnferior _ a Mitre no com­
~ de qualidades pessoaes, a Sarmiento na 
O :J.i d ade - não poderia r·ealizar as suas am­
~ & de governar a Argentina, á sombra id'e 
~yza. e ~e Sola no Lopez . 
L. :t/::J.hl as du,ls grandes preoccu.pações 

~bsorver~m a existencia: provar que o f~~­
t C' braganhno, ?migo de Mitre e Sarmiento, 
1- _.vJ1 1a A~meaça a A~17ri~a r~publicana e que 
!,.:~05 ;_es e ra a tmm1ga trreconci lia.vd. da 

r:;/ Ôe~~e .r~entina · O s factos se 'etlcarreg. aram 
~es _ntttt ambas as asserções' No emtanto 

escnp or · 
d 

' que sob certos a.spe<:t09 dá -a. ii-
A e grand>a 111 • ~-v e Sa . ' as que o Stmples cotejo com 

r e rmtento reei , . -{ 
1
- · uz as Justas proporções 

,e.c ta ma, empre,. 
{J ·vidade ao "!ou o melhor elo seu tempo 
~~ < serVIÇO desses I' · t izaram a v· 1 oc 10s, que lhe 

-(' · ' tca. 
-ei' exacto ' Y · ' porem. que tantos rancores teve 

1
.,_tos e1_n troca provocou. Inda hoje. por ex-
1 o, o .\ccusam de ter s ido esti pendiado I 

í.' ~guay · A minha toh~rancia obriga-me a p~ ~ 
' Je~-o. a reduzir á~ devidas proporções' es:a 
r.t.~t~O _d~ lana c·apnna. Póde-se dizer tudo /r A;Jbel dt me':los que foi venal. Seu odi 

(. ,). seu od1 M ' o ao 
~ iam-lhe o ~ . .lltre. a sua propaganda 

a actlv!dacle . Suas crenças e 
s _e ram profundas e sinceras . Não as alu-
nao as V'Clld·a s p 
11 

· 1 • e o araguay auxiliou-o 
eu'- 1e · 1 · metos que he permittiram traJhalhar 

uou ed · - d . · 1:\, tçoes os seus livros, não fez mai s 

-\ sua campanha contra . o Bras1l, provavel-
ment~ planeada com José Berges em Londres, 
onde se encontraram em outubro ou novembro 
de 

1
8-6 como se vê duma carta êe A. Tamber-

.:> ' • o 

lick, irmão do grande tenor ltahano, que era 
nem mas nem menos que agente secreto para­
guayo, nunca t-eve remittencias. Não é teme­
t-ario encontra r a·hi a nascente de grandes ani­
mosidades que surgiram contra o Brasil. 

Na guerra contra o ~araguay, Alberdi ma­
nifestou-se por e9te. M UitOs de seus patrícios 
consideram-no trah idor. Não lhe perdoam can­
tar hosannas ao paiz qu'e lhe ensanguentava 0 

solo da patria . Out ros o endeósam. Mas os lo­
pistas do Paraguay como pensam? Elles que con­
s ideram t r ah idores os Legionarios Paragttayos 
que comba teram entre os Alliados, terão o direito 
de invocar como seu orago o argentino que com­
bateu pela penna contra a RepubJ.ica _\rgen-

tina? 

:\ CABEÇA DO P ARAGUA Y 

_ \ propaganda de Afberdi não estava. 
nha. A Ciplomacia par aguaya, honra seja 
a Berges, seu grande ministro do Exterio r , 
va. E lysée Reqlus dizia a Eduarêo Prado 
poucas cabeças iguaes conh ecera. 
pelo nosso illustre patricia. cujo displicente cos­
mopolitismo escondia o mais entra.nhado amor 
da patria., sobre as causas d'a. sua animosic!ade 
contra o Bras il, E lysée R edus lhe confessou que 
contrahira na convivencia de Berges, q1te lhe 
prophetizara a guerra muitos rumos antes de es­
talar, attribuindo-lhe o designo ao Brasil. Quan­
do ella se declarou pareceu-lhe provaêa a. noss..t 
iniciativa . Berges era um dos homens mais cul ­
tos e fascinantes que conhecera. Tomou ao pé 
da le tra todas as suas informações. Da.hi a ~ . , 
campanha pró-Paraguay na Revue des Dcux 
llfondcs. 

Só se COtl\'encel! c e quen~ era Lopez quan. 
do soube qne mandara. assassmar o set~ granel~ 

Ministro. 

A PROPAGANDA DE BERGES 

Berges em 1856 peregrinou pela Europa e 
chegou até aos Estados Unidos organizando a 
propaganda de seu paiz. 

tl~1e 0 seu dever· E Alberdi , acceitando um 
í1 10' sem 0 qual não pode ria combater pelas 

~-----~~--------~---.--------~------------------------~, 

: A antlgUldade e, sem duvida ti- ~ 
l ~ulo do~ m ais _respeitaveis, mas 'não ! 
• e o ma1s respettavel dos títulos " ~ i (DE BRACK.) . - I 

I ' 
' I 

·--------------------··----------:;;-~------------~! 
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)iom<eou consule:. homens de real valor como 

clu G raty e Benitez, cuja principal missão era 
proptctar ao Paraguay a imprensa eu ropéa . Os 
jornaes de Londres, \'ienna, Be rlim. Hamburgo, 
Frankfort, Bn.axellas e Antuerpia enchiam-se 
de communicados habilíssimos . . \lguns dcr.un­
cia varo as nossas intenções de gtrerra. ::\ ão fot 
pequeno o trabalho dos nossos diplomata., para 
cle:.tru ir essa má impressão. 

j 

tala entre o Bra~il c o Paraguay, lllOStr~ 

pathias pelos princípios que sttslentamos 
11 ambiçiío dum lmp'!rio escravocrata ,. 1 
ft•sa dwua republica irmau c c!as mc~ma 

tuições que nós". Os agentes de Berges 
taram :.uas instrucc;ões. Casca tea ram aos 
las ou::as de oro com a effige de Carl 
E o Paraguay assumiu ante os espí ritos 
plistas, envenenados por essa propaganda, 
duplo papel de redemptor de captivciro e , 
ladino do U rug uay. 

Isso na E uropa. :-.Jas nações ,jzinha-. o ,eu 
corpo de represeutantes consulares en ck c-co!. 
Luiz Rojas em Corrientes, Caminos em Rosario. 
Brizuela em Montevidéo e Feliz Egusquiza em 
Buenos Aires, tinh am ordens illimttada pam 
compra r a imprensa. 

Anres da g uerra du Grat\· e Benite~ rl·ce­
biam recursos sob ·a. fórma d~ parti c!as de m:úc: 
e fumo que logo reduziam a dinheiro . De­
clarada el la, não havia tempo para isso. Os pa­
gamentos eram nas pesadas o1~::as de ore• amea­
lhadas por Francia. A um jornaleco secunda rio 
Berges pagava oito onças n.ens"~ e •. Antes daJ 
guerra recu'Sou certa feita trinta onças a D. 
~icolau Calvo . Depoi's da guerra não as re­
-'Usaria ... 

Devemos confessar lealmente que a s) m­
pathia do mundo na gu'erra do Paraguay foi 

por este. Desde então o munco já era gO\'C' na-· 
do pela imprensa. 

Lopez conseguira obter communicados fa-
voraveis na maior parte dos g rndes jornaes eu­

~..:-opeus. O Morni?Lg-Post, o Daily Télegraph, o, 
Daily N ews, o Advertiser, o S rm, o America11J 
o Anglo-America·u Tt'tues, o Globe, o Observer. 
o Wemte Z eitwttg, o Frankfurt Z eitung, o B or­
~n Halle, Evetting Star, El Pais, La R efor­
ma, E! Pucblo, Correspondeut Schweriu, N eue 
Prussiscltc Zeituug. Nordcustclte Allgmeine, 
lista· que inda se poderia ampliar, tinham sido 
propiciados aos seus interesses pelas onzas de 
Berges. 

A inspecção cartographicas dos paizes lem- • 
brava a luta ce David com 0 gigante Gol ias. 
Corria que ·havíamos sido os provocadores. Pa­
recia que Lopez -tivera o papel cava•lheiresco 
de desembainhar a -espada em defesa ela repu­
blica irmã ameaçada . 

A GROSSE BERTHA 

Eis. sob r~ o. assumpto um documento pe­
rempto no e med1to . E ' a circular de Berges 
aos setts agentes do Rio da Prata aos 25 da no­
vembro de 1864. 

Não conheço documento mais precioso do 
que esse. ~· a photographi a do grande canhão, 
da grosse Bertlw guarany com que o Paraguay 
nos bombardeou durante a gu-erra ' 

· "Faça as mais vivas diligencias e não olhe 
a quantia (no ecomise gasto algun) para que 
a imprensa dahi, ao occupar-se da guerra que ICs-

Os maiores orgãos da opinião deram 
''realmente <.-ssc con flicto se produz entr 
ga rchia escravista e a democracia republic 
a essa balela: ·'Realmente'' exclama R 
~ã.o tardou a propaganda de Berges em ~ 
o proprio Brasil, onde os olhos de lynce c! 
ranhos a divizaram e denunciaram com o 
processos de compra . 

J á não era o Rio Grande do Sul scns 
idéa republicana. Vivas inda estavélm as 
ções de Pi ratini , que celebra ra em. 1837 un 
tado com o Paraguay. Pela front-e~ra do S 
trou a senha de Berges. Entrou com a v 
dade dos germens epidemicos . Dentro em 
devia transforma r-se em argumento e clava 
dynastica. ·' Imperio esc•·a vocrat:a." . " manch 
America republicana", "algoz do Parag 
- todo o a rsenal de doestos qu e cobri·r'l 
Brasil sahiram d'ahi. Eram as ancas de or 
Berges transformadas em diatribes repl 
canas . 

A " OMINOSA CAMPANHA DO 
PARAGUAY 

A política interna do Brasil não desden 
dessas armas, cuja procedencia ignorava. o~ 

beraes, cabidos do poder, recorrer~m ao a1 
mento de Berges. Moços, qu'e mats tarde 
minariam no pensamento, deixara m-se conta 
por essas cataporas demagogicas. Ruy BarQ 
e Joaqu·im Nabuco iriam mai.s ta rde, aq 
verberar a caçadta de Lopez, oe este. procla 
que a gu'erra o interesse humano deV'I<a set· 
Paraguay . Berges podia sorri•r do fundo ele 
cova. 

OS POSITIVISTAS 

Prodamada a republica, os a rg umentos 
Berges extemporanea~ente tomaram nova v . 
Uma escola 'Philosophtca, que se a:vocava · 
a gloria do advento do novo reg1men, e~ 
vendo a vida de um grande responsavel 
novas instituições, entendeu fazer da guerr:::~ 
Paraguay 0 estigma do Imperio. Era Ptc 
dar ás novas gerações moti,vos de odiar 0 
sado. , 

A amor da republica devia nutrir-se do ~ 
prezo ~pela monarchi'a, reSi)onsavel pela "o 
nosa campanha do Paraguay". ' 
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No li\'ro que o Sr . Teixeira :\lendes con­
, ra a Benjamin Constant (a 9-u~m em desa~­

il! ~o com os factos. dá a pnnctpt_o respon~t-
;: de na proclamação da R epubltca) o a.trvo 
1: ~:7cncroso Paraguay se . agiganta sobre o per­
.) 0 c interessado B rastl . 

t,_ Não a dmira. O fanatismo tem dessas de · 
I~ ·mações ,·isuacs . Era p reciso um terreno -es-
1• hpo pa ra eleva r-se a estat_u~- de uma rept~­
lt ta mold•ada ao geito da rehgtao e da uman· ­

I, 
ldc com u . 

BEl .JA1\ 11 N C ONSTANT 

B e nja m in Constant e ra u n1 espi ri to lucido 
tão n obr e co mo luc ido Mas qua ndo se p ro-

1 llncio tt sobre a guerra do Paraguay não lhe 
'9-hecia os bast idores· Não se dera ao trabalh<:> I cor rer a rch ivOs e ~~~umar documentos . Re­

~t1tti a sem o saber op tm oes prepa radas pelo Pa­
f~uay ; ser via <le éco á pr opaganda de Berges 
t teio qu e s i B enja mi,n tivesse reunido todos os 
·~lllentos do p roblema nã o o te r ia r esolvido pelo 
li,Qd0 que o fez. S i t ivesse conhecido o conluio 
' iõtnco-par ag uayo, a p remed itação de L opez, a 
·!lpagan da ant~-b rasileira, a nossa indeclinavel 

, t-~ação de occu~at: a f~ontei~a uruguaya pa ra 
''·' ·a r a g ue rra CJ v ti, na o te n a commettido o 

d e dar .a se LJI p ú z responsabilidades que 
t eve e que dimi nu iriam as sua s tradições de 

da d e internacional, s i a s tivesse tido. 
T eixei ra Mendes, navegando nas aguas de 

1 j amin Const~nt, ~ontinua a des f ig u rar como 
a verdade h 1s ton ,ca. 

TEIXEIRA MEN DE S 

' Longe de mim accusa r de má fé a nobre 

~
ra de Teixeir~ M endes . Bastaria a belleza 

etica da sua v td a, t oda . consag-rada ao pen-
1 ento, n o que •tem de m a ts a lto e mais a rcuo. 
i ~o dever, no q ue tem de mais puro e ma is 

int-e ressado, p a ra que eu me inclinasse deante 
, sua figura ., 1 if'r; 
l~ M as o dever de pensador e pa triota ob ri-1 • 

11le a ser smcero . 

Cra nde no terreno <la S·Ua c outrina.,. T eixeira 
1 ·des era um obse r vador m ed1ocre, porque só 

"-t ava os fac tos sob um ponto de v ista secta rio 
llila t e r a l. I::<ou qu e jogasse. com os theore­

\ ~ a bst r.actos, q ue a seu v er ence rra m a curva 
1'!\>olver h wm a nõ, com a cer teza de um Euler, 

~. '-ltn L agr a ngc, ou de um L aplace, seus mes­
~ ~ prefricos. M as observava la mentav elmente 
f''~alidade. N ão é p recis o g randes esforços para. 

~
.-ai-o . Sua obra capital se não conside ra 1 

a.tnin Constant positivista orthodoxo ( não a 
o a m ã o) a ttribue •pelo menos (disso estou 
issimo) o seu republicanismo á jnflu'encia 
comtiostas e a o seu pleno irmanamento com 

I' 

0 Apostolado. Que diria dle ::.i souJ>:sse q~e 

Benjamin os tinha pela gargan~a. qt~e nao podta 
mais suppor tar as suas impertut~nci ~S. l)ll~ de­
clinava de toda e qualquer sohdancdat~e ú•n~ 

11 excepto nas linhas geraes t.a doutn m. qu~ 
e es. . d rre · 

ai,; uma vez commentou as rettera as s~gc. ~-
ttlt • t 'd d !I •• , . •) - llte fazi am no .-en 1 o e com ·'"· toes que ~ . 
um·o regimen com estas pala nas amargas. . 

" Que me quer essa gente ? Por que n ­
\'Clll a importuna r-me ? 

0 . 'pulo de Teixeira ~l emies . o Sr . B ·-
. tS~IC.'\ 1 t em lutado bem mais que aquell.e l'l ll 

~uet ra d Para!!'llav. Só lhe conheço os escnpto3 
ta,·or o . •. oõe: em linos paraguayos que 
por tran:>c.ppç . I I E' delle cs~e ar-tnm o Brasil pe a ama. . . I 
arras rebrino : ·' quem nos pediu QUI? h-gumento ce L ?" 
~ os paraguayos de opez · 
hertassemos ue essa pergunta se podia rei-

Esqueceu q . e"l 
outra de um deputado paragua) o .. 

ponder ~~~~resso: ,, Quem mandou Lopez r\e-
plcno ,, . · 
·I ra r a guerra. . 
c a - T ·!l per,.unta prectsa ue re~po~t.1 l\fas nao . • t> 

1 1 Quem 110 5 pediu que libertassemos os ?<: 
caba · , foram os proprios paraguayo:> antt­
[a~~) ~s que exilados ha muitos annos em ~ue~ 
optzi\al.l'. es se acolheram á sombra das handetra' 

IIOS ' 
a lliadas . 

Logo que ton~amos contacto _com o ~c~ven: · 
htrado paiz, verificamos que as tmputaçoe~ do. 
Decoud', cos Recalde, dos ltúrbu ru. dos. Ma· 
chain dos Lozaiga, dos Jo,·ellanos, dos Bedoy 1• 

dos Pineda, dos Perez, dos Romeros. dos signa­
t r ios do Protesto de março de 1865. onde ~c: 

v~cm representad·as as mais . illust res famili.b 
ce Assumpção, estavam mw to aqucm da t~ .:r · 

~c . . 
A pedido dos propnos paraguayos e em nl)l.ne 

dos deveres mais imperiosos da fraternidade hu­
mana, tudo fizemos para libertar o Paragua.y d~ol 
monstro que se nutria do sang_ue d~ seu-s ~a­
tricios. Chegamos a tempo de tmpedt.r que t u­
ú lasse a mãe e as irmãs, cuja sentença estava 
lavrada para o dia seguinte em Cerro-Corá . 
Q uem nos pediu p·ara intervir no Paraguay foi 
uma religião que condemna o fratr icídio e c> 
ma t riciêio. 

Todos os que têm co ração pensam comv o 
S r. Baguei ra Leal ~ue os vivos são governado.:: 
pelos mortos . Permttta-me o nobre vassallo de 
Cloülde de Vaux que D. Joanna Carilo de l o­
pez g overne os seus Pensamentos de positivista 
orthodoxo sob.re o s~u querido Pa nchito, que de ­
ve conhecer como mnguem. No infinito do '\rn0r 

maternal cabe o infini to do perdão. \ mãe de 
Lopez perdoou-lhe .as oito pranchadas nas úl'· 

tas, o golpe d~ espada na cabeça e as bofr'tada.; 
do pad re _Matz: .a mandado daquclle fil ho que 
logo depots a ma abancona r aos soldado.: in i-
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atirando-Ih'- á glllza de alento esta3 pa-

·~:. ra..; : 
.r FicSL de Sll SÍ.'XO, sei'iora !"1 Que diri.l ;t 

1iic de Lopez, senão estas palavras : 
·· Xão. Gma mãe não póde bemdizer os que 

nc nntaram o fi lho. emhora. salvando-a. Pouco 
:e tnt: cava de viver mais .wn pouco, ·arrastando 
• mi;-cria de uns dias que as visões do fratr icid;f; 
t"llluta\'ant . ~I as não posso ter odio á mã.o CJUC 

ih c cortou o f io ela \' ida a llucinada e sangrenta . 
Poupou-lhe ao menos o c rime dos crimes : o ul­
t imo aliás qu'l! faltava. iL sua loucura : o crime 
ele mata r a propri a mãe ' ' . 

Deixemos essa escola que detrahe a Patria 
m:!S tem a ,-,mtagem de condemnar ao esqueci ­
mento a" idéas que esposa. As idéas positivis­
ta.: tem no Brasil o bene fi cio da cl'anées. iu! ­
clade . São como o nosso rapé que gozava c a 
·w.ior popularidade entre os manda rins da Chi-
~~·. ao passo que aqu i nem se sabia <la ex i.:;ten­

..:ia óe,,e genero de exportação. Conhecemol ·:t~ 
·,. retorno, g raças <'t di vulgação que lhe dão o~ 

paizes estrangeiros, e pelos espirros internacio­
·>ae,; dos lopizguayos. 

ROQCETTE PIK TO E ) iEDE.IROS 
E ALBUQUERQUE 

\lgu m; esc ri ptores ele n_omea~a . íazen~-se, 
cc-mturlo, é co da campanha a nt t-brastletra . Amda 
ha ouco. numa sole mnidade, em que se fez re­
. p ta t· 

0 
rhefe do E stado. o S r . Roquette 

·>resen '-' 'd . h' 1'1nto, nome ce rcad~ de merect a sympat ta en-

ssos 
estud iOSOS• c a quem voto o me-

tre o::. no . I d . ha ·admi ração, proc amava a c~lpa 
lhorB a .,mm tra r,rancisco Solano L opez. Pre-
do ras t con J.' r· . d p 

h a tambem o w tnJst ro o a-
~ente se ac av< · t .,. · . ... . ·eta. <:: effictente ac uaçao J m-
agu•ay· cuja ~,..t sct 1' r ' . . ara cte riza por uma reve ta 

to ao B ra_s •l s:st~es escalclantes que ~·~ verit:­
absoluta as qu d passado de soffrimentos 
1 torno e ulll , . --am em , ., . id de boa insptraçao convi- . 
conununs ·. l ocn_a 5 ~ua actividade, até aquã ab­
ria l-o a dt strah tr . a a"s J'tnhas mestras do futuro 

· d se<>' UI r survt a em . ": solo v ulcanico de uma qttP.s-
paragua yu, p<L r .t 0 · ·. terra não ha unanim· 
Jiio que na sua prOipn a. ? l -

I 
? Não m·e pa rece. 

ri<~ f e . - _ <!a intimida<le do b 
A eza r de na o ser . no r e 

P . e se t·em sempre absttdo de 
}. : inis t ro. set q~stão lopizta. S i lhe somos re se 
t'nv<:lver na. c~m tacto, que honra a diplom c?­
nheotdns pot · · ac1a aiz para que enseja r cOnJecturas 
do :>CU P ., · 

0 
g rado, envolvei-o Que 

>r;tlem, a :-.cu ma , , nessa lut 
~ 

1 
.. ? S upponh o, porem, que tera racioc· a 

mg orta . . do S R . •nado , ·r as pala vras r . oquet te Pmt , 
<!f• OU\ I J d O, QUe 

B rasil tee a cu pa a guerra, Lopez - . 
~c o · . 

1 0 . nao foi 
.... ranno e sun mn 1eroe. ra enti e os seus 
' · · · d - actos 
, •

1 
..... era-, e 0 assa.sstn to o avo do S r l i ' . ,u . . · >cl.rra 

, ; ~ pois do Jl1dJ spensavel e costumeiro sev· . < • 
,.. , t S R tct a-

nrento . r,~ tara cer o o r· oquette P into · ~ 

1~iP 110 i 11 t i 1110 da sua consciencia o nobre ). ~ :"' 

t!t tro do Paraguay approve, csque<;a ou per•Joc~ 

~..~~ acto de pura e requ1ntada malvadez? 
Xão sei se 0 Sr. Roquette P into encara as 

instituições dccahida~ com 0 mesmo then nido­
rismo agudo do Sr . 11edei ros c A lbuquerque, 
iurmoso espi rito qu só abdica <la i mparciat' ­

dadc ao versar tal -cassumpto. C rei_o q~e nã~. 
Crt:io que não soffre da mesma tdyosmcrasta 
intellectual. Comtudo chega ao me~mo. result~­
r'o, imptrdoavcL num homem d e scte~ct a, h'\lw 
macio ás frias analvscs de laboratortO,- . . . 

\ 
1 

' -: · e l11 pnnctpto c 
· com emnação do I rnpen o · 

um cli reit 111 d'ever h OJC q .w 
0 • concedo mesmo. 11 .• a analy~ f 1 mna 111est • .1 - l 

D. . . e~ a reJou a sua co u 
tretto D tvino . -

~las · 5 e-n1 rcstncçoes 
sem . . condemnal-o em globo, , porque foi o 
· cnu ca se . . ões so Im er · . ' . m mvesugaç ·E, condcmna r o 
p P . 10• e tr muito longe. 
'ra. ti. • 

Será . fosse errado e dcs-
. po::.sJVel que tudo ? N ão hav1:1 . 

~~·~:IVel nesses ominosos tempos · 0 .; Rrasilci­
~;; n tao, patrioti smo? Onde estava til 
ros ? N ã.o . . O 

Cl 
CXIStJam ? 'dade . s espi-

1egou e r en • f · ritos i _o tempo da s . de encara r n a-
mente ~P1arc taes t êm o devet de i.xar de lado 

oco o a do e · a t
1
uest- nosso pass · 1r 

G 
ao dos dois regimens · · - ~•~ o l mpe'JI tiÍO· 

ranue dU" 1 
• • Dis- · s erros teve 5c!11 0 c rittco · r1 )Jfas 

lan :sbtmulal-os é falta de sens foram erros do 
1 em ag ue · u Imp . gravai-os só po rq , cegueo ra. _ 

en o n- ' . J110 e , 
]3 ' ao é repUlblicant S '. ·tos mesmo ... doS 

em . spt r• ' I . 
lllais alt set que ainda ha c blóeo o mpel. rtO· 
:.Jão os os, que condemnam em roa is severo J ta_l-
Vez acompanho comqua oto O rneu f, , jttO 

· Que li ' toS · bt não e es em certos P00 entos em <. ·,co· 
se co . lgan'l 'fão 111Padece com os JU . iStas como / sent sem si'z011 . 

supersf _ sa,lldosi snzc.s seba 0 a penas a juS; 
tiça •c;ocs republicanas, quer ue ellas nostsíío 

. e a ve d ... · 1 efll q · 1 atttngi . r a\.e, naqutl o , de Cesa t · 

G 
Vets. A. Cesar o que e te das gerac -óe5 
rand ·rdaC 1 

que en . e é a responsabt 1 rendem. P~ntal' 
l) Bra 5-

1
1
nam Para"'com as que ap .,guay, torr:tad-o 

""~ s1 p ar"' 1 tJl 
"'-J.uoso á como algoz do o e ap:or.a a ?:e e 
os Pril11e·s crianÇ'as brasileiraJS qg.tria é u;n crt~o 
de lesa- tro~ livros de hi stori~ ; bo n'linave quan 
sen L Patr1ot · 1a ts 

1 l)asA tsmo, tanto 11 .. 'ol .nas compre· 
" · e•~< ' d I 'De:sc . se s oPagan a lançasse 

1e_nsive] ltl pavel não se~ a v:c;.\r o - throno bra; 
tnão d era, talvez, qu de rrnucinaçoes no ca.lol' 
gantin~sses meios pa ra ~s ~ustiça ao adversar io 
das 

1
- _São htunan a 5:z:er J a n1ona rchi a. A sua 

Pe e1 a r- {a · ~,;~ . ctue 
1 1 

s · '-orno catt• J?ara que 111sisti r na 
t·e l o -.a nega? Jv1as ·vel . 

s tauração é in,poss• 
colera sem motivo ? cto Pa raguay contra a · sn,o .. I . . 

:Erg ue•· a he : o• é esvas ta t c_ c jush ça a me· 
coba rdi a do Bras•l ·êl11 surgmdo. 
rlutl a das gcr a Góe5 _que ~s temati zaclo precisa ser 

1" t-e •ilipc n d!O S} . 1· 
·~ ' 1 elo compcnuto, co magis-

pro!'cnpt.o da cscO a, 
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• r•n ~c •I · 1. 110r to<lo$ o:- meio$ de • o ll>rna hlllO 

· I E' n:acç:"iu cnmpativcis colll a nos--a cu ~~ra . 
;prcci,o nrna crnzada d.: ~aneamento cnttco. para 
m1 :-.tr.lr q 11c e::sses p retensos g~lpe:> contr~ a 
mon-u·ch ia , ào a tting ir o co~açao do B ra .,, _ 

Filho~ c netos da ger<t ça<:> que r_norreu no 
l>aragua). a sombra da banclerra nactonal. de!>­
cnulcntcs clc,.;scs hnt ,·os que f oram arrastados 
:w campo ele batalha pelo in!>u lto c pela proYo­
caçã.o <~o e~trangci ro. n_ão podemos consentir 
!Jll c -;c rnvenam os papcr:- e que nos transfor­
lllcm ck a ~g-rcd idos em ag-gress~res. 

Ser ia p ara 1 !-~scrc r 110 Hra · rJ -~· t>:-:-a c:otll­
panha ele ncga<;ãu ethnica. tle_ de~· ro_hsmo , de sa­
crilegio que colloca homens e 111 t•ttuçõcs do Bra ­
si I lmperio abaixo dos se us c_onte m poraneo. p:t­
ra~uayos pudesse cala r no alllmo dos nosso fi ­
lho,.;. S e ta l se dl!sse. esta r ia pe rd ido o R.-,1:-il . 
~à o 11os res taria senão le iloa i-o . 

Um g rande movimento de_ op inião p reci!>a 
' arrcr do nosso ter r ito rio a n ngança posthuma 
de Lo pez - e ssa calu mnia de . qu~ fomos nós os 
l•rovocadures da g uerra. O pnmer ro pa ·so eles. a 
campanh a é a r evisão do proces ·o. o est udo 
!-.Cren o dos d ocumentos . _Q~ero contribui r pa r a 

,e.,, ~;; plena rio. firm~clo pnn cr palmme ~m. autores 
Paraguayos e platmos a qu e adduz t re t a lg u

11 

\

doc um e n tos in editos. 
F a t·ci a expos ição dos factos com toda a se­

ren idade . 

.-\ o p rur ao q ue deci da do ple ito e ntre 
0 

Bra­
<.. j I e o Pa rag uay. CJttanl o its o rigens e ca u. <~:> da 

l ii 

IMPERADOR ESCRAVOCRATA 

Preci::.a mos est udar o g rantle a rgumento de 
Berges, que tanto mal nos fez: o de que o lm­
pe r.ad o r era e sc t-a.vocrata · Com as suas appa­
rencias de ' 'erdadc, di H iceis de discrimina r. 
111esmo entre os brasileiros_, n ada nos al ienou 

l lllaio r n u me ro de sy mpathtas elo que essa all c­
~ação com tanto e mpenho Yulg a ri zada pelo pa­
r ag uay. 

' O c hefe ele um E s ta do só é respnosavel pc-
las ins t ituições que en~ont ra ao assumir o Go-

l ':erno n a . medica em q ue contribue l)'a.nt conso­
luta l-as ou d·e fcnclel-as . 

Se as combate. seja <1ual fõr o r·esultado da 
luta, varre a sua testada e escoima-sc da pech a 
ele conn iven c ia e solidari edade. ~ão basta por­
tanto inc ha 1- a s boch ech as a afft r_ma r Que ~ ­
Ped 1-0 fo i escraocra ta. pela evtdentc , _razac 
I B ·1 1·e'rna"o o e ra. 1:. tlrc-c c q ue o r.as • no seu '--

ci so a lg o ma is : prova1• qu•e leg itimou, de fende ~< 
G u to le ro u 0 ca.ptivei r o. '!'a i proya nun ca se 
fa J·ú . Pact os e documentos -9ecis ivos, cad:t n :z 

· .. c -act:uHente o l'ont ra-l1l ,lJ<; 11111neroso s, p rovan. x 

rio. ll ojc ja '-e poJc :ti iirmar --cn: 
que I). P edro li merece um granclt: 
historia <~a abolição. 

E' e..-xacto que não a iez . E' exacto ; 
1 caJltiveiro pl.'rdnrou no Ura~l dnr a:Ht.· ·1 nte' !>o 

. d ' f . :.~ll · .. cculo do seu rema o. •' ,:t;, mau grah•' . ) 
. I . '1 .. 'l' C"· • \la com a ua re utanCJa. _, as com o .. 'l1 
· · U · ' 1 ront ,\ timna . ~tas com a sua anttpa 11a. ·' ,\s _ d 

~:- · · · · · 1 1 a nrnt' 't: -;ua oppostção. a pnnctpro em c a< o!;. 1 • 

'ada. no fim qua. i em re.bnçoO' . . 
\h ~ o habito cie resoh·er a primeira ,-, .. ~ 3, 

- . COI'li'1" X11 
por um sim ou •P? r um nau os ~nats. · · wo· c.1 
problema , ! Com r. ~o torna a ln~tona um 1 

bkma de taboada ! 1) P~· 
Para se comprehender a al titude de · 

· t d · I" ... ·oh o pon-llro ] 1 é prccrso es u ar a escra\'lc ao 
to de vi ta brasilei ro. . 

, -crifi c.lca a impossibilidach- \le donnr o) .ll 

digena. pelo eu genio instaYel, independente. : 
. B .I t I \mertC• nomadio. não so o rasr mas ex a a - . e 

recorreu ao neg ro. mais laborioso. suhmrsso .. 
radica vel. O . Paulo band-ei rante regor~•Ll· :' 

< 111'\ 1 de indigenas ? 'Pouca importa. O negro er :1. • 
re istente. E glebas e glebas de airicano:> :; 
despeja ra m em. . \ ' icente. 

Ao cabo de muitas gerações, fi ns do ~ecul 
<!~zoi to e a lbores do seguinte. o indio {~esapp• 

recc~a ela equação brasilei ra do trabalho. cu. 
incog nita se achara no afr icano . Sobre t:ssa ba 
constituiu-se a fo rtuna publica e particular. F 
um e rro : mas e rro foi da época t' nàn clllS h 
mens . 

Buenos . \ ires. começo dn secu(,) X \ -H 
numa população de 40.000 habitante,; conta' 
2 0.000 negros . Quem lh'o pôde irnput ar cortt 
u m crime 

O PRESIDEXTE ESCR.\\.OC IL\T.\ 

Q ;, E stados Cuidas não t iycram ha~e di í 
fc rcn te nem de origem mais pura pa ra o pro 
dio-ioso progresso que hoj e ostentam . T i'to nor 
nl~l era a escra\'idão no modelo e padrão ~a 
Jiberó:tdcs america nas, tão evidente t' ra a 111 

tl isp.:!nsabi lidade do negro que o propri~1 \Vll~ 
hington t inha escr~vos, ·de que não podta pres­
cindir o seu sen '1ço domestico. :\1'é\ S ha nt3o 

a inda. O g rande Lincoln em suas procl •• maçóc 
ele 2 2 d e setembro de 1862 e 1 o <!.;:- janeiro ch 
1863 ma ndou que os escra,·os que tin::ssem t 
ncccssar i.a apticão fossem adm ittidos no Excr 
cito c 1r •• A rmada. _\ ' luz <To t·i ~orismo \'erbal 
qu~ condu z a tan tos absurdos. tantn 

0 
patrial' 

cha da liberd'ade .a rnet·icana como 
0 

:-~· 11 gra llll• 
emulo foram lambem esc ravocrat,ls. 

Ou os pres identes cte n •p11blica te rão contrr 
os adjccti vos desagradaveis a immunidadl· qu<.' ~ 
oc! io rep11blicano doenC'ga tão faci lnll'ntc an-. 1111 1 

na1·cha5? 
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X ão pe rcamos. porém. o i io . \.oi vamos á 
~cravidão no paiz . 

O Brasi l viveu do uegro de de os albores da 
acionai idade. 

A s p lantações ele a:.sucar c a extracção de 
' áo.-B rasi l, nossa pri mitiva r iqueza. as expio· 
ações mine racs setecent istas, que bastariam 
1a ra a consolidação ccono111 ica do \'•.!lho Por­
ugal e no cmt anto apenas serviram par a as pro­
igalidadcs j oann inas; as extensas lavouras de 
afé (jUe cons titu ía m a r iqueza do segundo rei­
ado, obra fora m, a penas e excl us ivamente. do 

g ro . N egro e trabalho t iveram sempre no B ra­
il uma fa ta l e i r remedia vel synonímia . 

E ra impossíve l separa l-os . Assim pensa\·a 
m dos nosos mais profundos pensadores : o 

. rande B ernardo Pe re ira de Vasconcellos . 
Cha mado ao th rono f-·.! la wbdicação F.aterua. 

i u-se D . P ed ro li desde a in fancia ce rcado de 
onselh eiros e mest res. imbu ídos das mesmas 
léas . A' p roporção que en velh ec ia . ve rificou-as 
o r s i mesmo. Adm íttíndo, como tem de s er, s i 

qu izcr d iscutir de boa fé, que a extí ucçã o da 
·cravídão d eso rg ani zari a o trabalho, produziri a 
m abalo formi.davcl na fo rtuna publica e pri ­
ada e encheri a 0 paiz d e rui na s, pergunta-se : 
od.ia um chefe de Estado constituc iona l, op­
Ondo.-se ás classes que rep~sentavam os inte­
f sses conse rvado res do paíz, decr~tar de u m 
roTpe a ex tíncção ()jo elemento servil ? ~- P·u lro 
[ julgou q ue não. E sopita ndo os seus Jmpulsos 
tessO'a.es e sperou p elo momento. opportuno . 

A d emora d esse momen to fot o g rande erro 
p seu rein ado 0 e rro que lhe cust ou o throno. 
jivesse elle lo~o depois da guerra do P a raguay 
ecretado um emprest imo de duzen~os, tre_zentos 
r qua t rocento s mil contos pa ra m.demntza~ a 
[ üpríeda de se rvi l e ext ing uil-a e ten a resolvtdo 
e rn a ttri tos. inj ustiças •e aba los o g rande pro-

r
l~tna . Teria c reado outro com cer teza. :\Ias 
tl vezes menos u rave . 

"' 
A I NFLUENCIA DA CORó A 

Não o fez. A pesar da sorita de N abuco de 
ra · 1 · na lyse a Co-: u J o demonstra r ou e em u t t ma a . 
la e ra o uní.co e -verdadeiro pode r , umnensas 
~~tricções soffr ia este. Como os celgado~ c_or­
~ets que em L T t re duz ia m Gull ive r a m:­
~l.obilidade. os ~;g:s de mil conveniencias. polt­
lcas e admin ist rativas tol híam~lhe os movtm~n-
0~ .e !P'Cavam-'lh e a iniciat iva. O seu poder d ts­
rtctona rio em muitos casos e ra apenas appa­
e nte . 

Não era um p roblema tão facil como se afi­
~ra a muita gente 0 de extinguir ~ escravi~ao . 
r g ra n-de nação norte-americana so lhe encon-
ou a solu<;ão na fonnid avel guerra que a ensan­
ll~ntou por tantos annos . Hoje se ve ri fíea. que 
0 1 

Precar ia tal solução. Os Estados U nidos 
..... 

ainda estão <L braços com o. problema m:;{J'C' •J tlp 

é o quebra -cabeças dos seus estadistas . 
Aqui no Brasil a inda em 1889 os abalos da 

abolição fora m rerri \·cis . No ~ fa ranhão. a ia­
milia de um amigo meu possuía um '.!n.,.enb.. k 

assuca r. cuj o va lor ficou reduzido a 7.'éro, pelo 
cxodo de qua trocentos escravos que CPtprc:.rava . 

)i o Estado elo R io o pae de um dos meu · 
mais veU1os e que ridos ·a migos emancipa r:! c~e,_ 

de o começo do anno todos os captívos ouc I h~" 

t rabalhavam na cultura do ca fé, com ~ ·l";:c!il.!o 
apenas de fazerem .a ultima colhei ~a. Raiou o 1 ~ 

de 1\ Ta ío. Nenhu111 cumpritt a promessa . F oram-s\' 
todos . O desventurado e generoso agr icultor \'Ía 
a sua lavoura apenhoada de f rutos sem ter quem 
os colhesse. Deitou-st! num sofá, conten1plan·l• 
meia ncolicamente o se u esforço perdido . 

D a h i só soe levantou para morrer . 
Desde 1866. em plena Campanha do P ara ­

g uay. D. Pedro II tentava traduzit· em actos c) 

seu abO'Iic ionísmo. com o proj ecto p ;l' lt'd:a 
Bu-eno . 

O S t·. W anc crley Pinho .com a bt>··enH'I ::.t 
divulgação do a rchivo de Cotegípe que proto­
colizou cuidadosamente a discussão do elemento. 
se rvil n o gabine te de r 6 <le Jtulho '' ..: :n ent re 
outras acabat· com a lenda de que a vontade 
impe ria l não conhecia obs tacculo,; . 

Não se confonná ra o Imperador com 0 en­
ca lhe do seu p rojecto, 1:ujo UJl ÍCo effeí to iôra 
uma referencia platonica que Zacharias insi­
nua ra. muí1to a cont ragosto na Pala ;/~ T llro 11 . 
de 1867. T e rminada a guerra volta á carga e 
escreve a Jtaborahy a I de Maio de 1870 insis­
tindo . a ~taborahy, porém, como todos ds seu~ 
comp:nh~t ros. ~e gabinete, resolveu não atten­
der a dtspostçao do Imperador" - diz 0 Sr . 
\Van~erl ey P inho . Quanto á questãc c;;~ra \'Í sta. 
Cotegtpe d: cla rou qtte tocar na principal fonte: 
da nossa nqueza era cria r " uma especie de 
g-nerra peor qu·e a <i'o Paraguay". 'l'ão radic<t l 
era o seu modo de 'Pensa r "que se oppor i.l a té 
pegando numa espinga rda" - lembrou-lhe o 
fmper.ador que j á o doeclara t·a . 

U m Post-sc?'iptnm p recioso ú Cotegtpe 
acla ra com uma luz singular 0 per. .>amenh) d e 
D. Pe dro . 

E il-o: 
" Quando nesta conferencia se disse que a 

ques tão de emancivação era semelhante :·· pcdr.1 

·-------------------------------------------- .. ·--------· 
" A a ctua l lei de promoções d a t a 

de 1891 - é antiquada, por isso que 
tudo s e t em modificado, m enos ella ; 
é anti-militar por qu~ .os seu~ proces-

treteem o e sp1nto pohtico nos 
sos en 

d " qua ros. 
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q ue rolava da montanha -e qu-e uós não a de ' ia­
mos p recipita r. porque seriamos esmagados, S.;\!. 
rc:sponck~u que não cuvidava expôr-se á quéda 

<1:1 pedra, ainda q ue fosse " esmagado' " J 

Rastreemos de mais perto o seu pen:;:unentG 
_ \ resposta á celebre mensagem cos libera. 
francezes, entre- os quaes o Duque de Brogl 
~Iontalemberg e Victor Hugo, é tambem 
punho do Imperador . Affirmando que a abo 
lição no Brasil, é apenas uma questão <ie op­
portunidade, não fez senão concemnal-a. ~Iai. 

a rdem contra elle as col.z ras triburucias dl' 
Ferreira Vianna, que lhe verbera o upacto CC' 

Dantas ··, isto é. com o gabine te cujo un 

E is a hi o pensamento intimo do " escravo­
cra ra" . Preferia perder o throno a vêr subsistir 
o captivei ro. 

Vejamos agora o peso da ,·ontade imperial. 
na r eunião de 5 de .Maio. O gabinete unanime 
d eclarou " que sua magestade não podia intervir 
com o peso da sua opinião e contra a de seus 
lllinistros em solução dessa ordem" . 

lemmma era a emancipação. 
Esse o pensamento do Chefe do Estado.O do 

homem, o do brasileiro inda é mais facil de des­
cobrir, apezar dos véus com que a ficção da im­
persona l id"aC.~ constitucional o tcnr:n·a e_condcr. 
Antes de 1870, chamou D. Pedro II um bello 
dia a Pimenta Bueno e mandou qne lavrasse a 
ca rta de ai for ria de todos os seus escravos. 

O Imperador transige. Leva á s raias do sa­
c rjficio os escrupulos constÍ•tucionaes. Limita­
se a reivindicar os seus <lir·eitos de honl('m c a 
facu ldade que tem dte l ibertar do SPu bolsi rJho 
;} s ct·ias rios escravos ca Corôa . I nsmúa. com­
tudo, que se tem o de,-er de obedecer a seus 

l lJinistros, d ispõe lambem do poder de ~mit­
t il-os . 

Já se desenha nessa conferenelia a pers­
Peetiva de um novo gabinete. Dentro de quatro 
llezes Pimenta Bueno, o coração que pulsou 
~«si tão perto do seu como Bom Retiro. orga­
'za novo ministerio. 

E ' a e l/f' -f !::E .D . Pedro abre o. fundn rt- . 

11~tt·;~ ,. ,...~ · · ·a !ne que confia a i'hagua de ser set-
a s amet}to, ( elle que combina a ma-

lào por escravosin~o~os ue possue: com ell c 
llmi~são dandest p ra~hos a bussola da nau 
l-e de ide entregar a a _, . t 

~ rostida 'Pelo v e fita vai ~..os m e-
tnanctpadora d elos escolhos da desordem. 
·~ses . ameaça os P 

TMPERA..DOR ABOLICIONISTA 

. ma vez a núa verdade : o 
Repitamo~eJ;la~o~o chefe ele E stado, qu~r 

llpera dor. q . . radicalmente partt-
>rno homem foJ sempl e e S O li-
lr· cl Abolição. Não se enganava o r . d 
,. · JO Va. na quando lhe chamava O '~g~an e 
- Ira Jan f " a m·archa dessa tdea. 
·radiador de orça t' Enll erucamea m e vamos 

P 1 Provas as . . rovas · . . . cto emanc1pador a pie-11 O prune1ro proJe d 
-as· . t Btteno não era apenas e 
~ d r Ptmen a ' - d 

t~ o _po . . 1 era da lavra. da ?lUtO, a 
lSp Jraçao unpena Ú José ê·C A lenca r declarou-o 
'tro .cJe D. Pe:r~ . m~is solenne elos testemunhos 

I ~ Senado so _ h meios de constes tal-o, 
-ssoaes, e nao ouve 

f cto levantou nos ar-.)esar ela celeuma que 0 a 
' 1-ia.es escravistas. . 

1 

I 
O . ccto Pimen ta Bueno era constderar o 

ll1a b~~r:;a na Bastilha negra. Em ~orno del~e 
rtn 1 t dos partidos. P11es1dentes e 
' o u -se a u a d itua -
Ons e lho dos mais poderosos, arautos e s _ 
5es políti cas inexpugnaveis tentaram em vao 
:>por-se-lhe. Cahiam com os obstaculos que 
'nta u '"" ndo Paranhos em · ram apresentar- 1e. r•, qua . 
~?::; obteve a passagem da lei do V ent.re Ltvre, 
l:o f az ia mai s do que ex~ecutar o prOJecto im­
>ri·a l . Era csst.· o ec:c ravocrata. 

Nã~_? reflect_ira ao da_r essa ordem. que a ,ua 
execuçao levan a o pamco ás classes conserva­
doras. Era int ervi r na qll'~stão abo~ t ctOn i stfl. 
Era abandonar a neutralidade constitucional. ;> 

que estava aclstricto pelo mais M l • c • o~ 
ramentos. E r;~ . .t~h.1u u-:. ~.:a1 ucaes da o roa· d 
;~embros mais notaveis do Consel~o <~.~ Estah~~ 

O• abolicionistas de coraçao, Ja 7e '1 

mesmo " d · al gc-
Yiam manifestado contra o acto a tntpen 

1 
erosl.d·ade Pimenta Bueno teve a coragen? . . <.l" 

I) • • • ·tllJll l" 
lembra r-lho mais uma v•ez. Ante a trrt!<..uc d 
dade dos seus conselheiros D. Pedr~ _rr ce e~..:_ 
·'Em todo caso não qtu:.l"ü"~l:!t"" _ D_ ·' r'"' -~r 

• · ptedo-;P cravos" obtemperou. E arranJOU um r-
I . n'a p·ara realiza r o seu pfano. :.!andou<~~-sop u s t . 1 e 

t "buir os que possuia por dtversos ogares 
a~~i libertai-os aos poucos, sem bulha . nem ma-
tina'cl:a.. com a clandestinidade du.m ~rttne. . . 

Uma a.ntipa thia vis~ral,. CUJa. Impl.acabth­
dace destoava <ia sua notorta bondade, afas~­
va 0 Imperador de quantos se t inham envolvt­
do 110 trafego, ou esposado .a defesa dos se~~ 
interesses . Aos senhores de escravos nada t~­

nha que censurar. Tinham ·acc<h tac!o uma s~­

tuação de facto, para que não haviam contn - ' 
buido. 

Quanto aos importa( ores de negros; e seu~ 1 ·,l 
patronos, não ! 

E sses e ram di rectamente responsaveis pelo 
incremento do mal, que as nossas leis procu ravam 
cortar. Nunca lhes perdoari<J. Uma séri.e de 
factos publicas e notorios comprova esses sen­
timentos do Imperador. Pereira Marinho, na 
Bahia. fizera-se opulento no trafico. Depois de 
deixai-o, tudo e nvicou pa'ra ter do Governo uma 
condecoração. um ti tulo. uma fita, qualquer 
cousa emfim que lh e lavasse a fortuna da man­
cha original . .Embal(Je . O Impe r:-~dor 111111<:a 

transigiu. Pereira ~Tarinhn fez-<;e Conde . Mas 
t•m P ortug-a l ... 
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· \ h' '-llcla ti um UO$ ma i ore:. fazt..w.h:u o, do 
::-lado do Rio, senhora ch, rara intell igencia, e 
0111 ha ... tante espí rito para não se melindrar do 
rro de. :-cus antepassado~, contou-me ha dias 
uc eu bisa\'Ô pr\::parara reg1amente a. sua f.t· 

.enda para hospedar o monarcha. ~f a.; impor­
ara escravo . 

O Imperador declinou da sua ho::.pit?lidade, 
'.oletando-sc num sobrado da villa proxima. E 

lava-se dum Brc\•es, is to é, da mais influente 
opulenta famí lia fluminense ! 

l-'e1·.:ira da S ilva o historiador .do segundo 
cinado. cardea l ent;e os conservadores, podc."­

·osa influencia saqucrcma . amigo intino de Pau­
i no e I taborahy, teve rum óa. como ad\·ogado. 
le acceitar o J7cltrocinio rle um negreiro. ~unca 
lho perdoou D. Pedro TT. \'·.:!zes e \·ezes o nome 
lt Pereira da S il va fez parte da lista tríplice. 
.\ escolha de senadores era uma prerogati v a im­
ntrial . D. Pedro já mais ~scolheria um a\:h-o­
~ado de negreiros. 

Era injustiça que a Princeza reparou, rea­
lizando as a spirações do chefe conservador, que 
·o~~Ofo ' · ·-- rb SUJ. profissão não podia repe\lir 
\..t • - _,.1\::\r u -. :,c,' " P '-""' ..... ,,,....,._ -.-.;r, r\c 
horror que o " Imperador E~cra vocrata" iinha 
ao.., negreiros . 

LOPEZ. CO:'vlPR.\DOR DE 
BRANCOS 

ESCHAVOS 

.~:i~ óf!J.\.1-'? --J ;.t'"u~.&c;; D . Pedm TI. Qual 
elJ1 conu apOSIÇao a Slla 'l c_

0 
1-> .' d ' 

. b I' . . ' ' rcst ente da Rc-
J)ubllca a OviCIOmsla c\ o Paragllay.., 0 p 

8 d . t b . : · aragllay e m I 43 ec1 e ou uma a ohçao condicion 
1 

rcstricta . :\ f as essa lei nunca passou 'de ~tr~ 
Jllorta . . _ . 

Quem noLo <hz sao tes~emunhas m_suspc!-
toi"CS pla•tinos, que aff1nnam que Cll1coen-

tas au N · " f I · · ·1 "esclavos de la ac10n , ora.m _clama-
ta 

111

~ mas contra nós. Só duma fe1ta., coe. 
dos as ar ' I' d t . . d 1'uyuty, foram a 1sta os ou ros se1s 
t>~I S a- e f IVM de la N acion", nas fo rças do 'di-mil esc. c • 

ctaodor · I . ? e1Le pessoalmente in fenso a E _,opez . Era - ? U ' 
. d- ? 'I'eve ou nao escravos. m t:'>· 

esc l'av• ao. 1 J' cado pelo coronel Mario Barret­
ot1 111et1tO pdu ) SI crão de H istoria M ilitar do Es-hefe a e ,., . 
to. c . 1 Exercito L~m dos nossos ma1s 

d Mator ( 0 ' S 1 L ta o- h is to riac!ores, prova que o ano ~ 
c;; forçados r863 negociava em esc ravos. 

rrresmo em · 
pcz. .. . da escriotu ra de compra, que o 

E t5 o lCO I • . f . 'f 
- Mario Bar retto publicou em af-SI/111 c 

co ronel .
1 Jornal do Bras! . nn 

" Receba· se na CoUectoria Geral a 
quantia de duzentos ~csos ~om que 

mpro ao Estado a escrava Salvadora 
co . ta . n d s rnaniego de trm e ctnco a nos e 
; de corr: a sua filha Gregoria, liber­
ta~ d~ doze annos, e de oitenta pesos 

de 
Pe la libe r ta J\1anuela Samarüego, 

d scravnturu dezesete a nnos, todas a c do 
de Santo Domingo, com 0 e ncargo 
competente_ recibo pela. re~l:.~ Rfl:~ 

Assum;pçno, Unem b• <> -
( Assig. ) LOP EZ." 

. d 1 brilhante hi ... . O documento dn·ulga o pe o . 
f .l . s do no~su 

tonador que tanto honra as 1 el_ra or ... ,.::-
11 · · li no c ..... . exercito, foi o tiro de m1scncorc. a .

1
• oncle a 

I . O I do f ac-smll ot . c a menti r a . r e evo 
1 

~i me:-ma 
· rosca so >I'C · ass1gnatura de L opcz ~e en . .. 

11
ni :; d• 

· nnCIS C ' como uma serpente nos seus a. 
1
ce 111ai s CJlll' 

d CS C011\'el quente que todos os ora o r • scripto em 
. tran 

todos os argumentos . D eve set r t' co de es 
letras de {ogo 110 cartaz com 0 r 1 ~ 

1
l
0 

i>reJ!nll 
· Harrc cravocrata CJUC o Sr. ).l a n o 

nas costas de Lop·ez . 
3 

_ Insta. te1no; 
S i esse documento de 186 11~0 ~elo Vice-

outro em ple na g uerra , as~gna 0d :
1
,; :~rnW\3 

chaman o ' .. 
Presidente da Republica. da T<efmbltca. 
todos os escravos c libertos 

Eil-o: '.J • gua)'- , 
//' úf' de{ J otO '"O ifll t• P ·· l<•n la /?.c pu tCct Jw pct .s . 

·' C . - oclz c se . d a la 
Oll lltoln•o dteo que a 11 , "rhn1f te'll o • 

''
1
-ldc> de uzi(icias de P3warll 

1 
- ~rdcll âft:li'tl 11 r 

voe Clt 'l'r:ur tao .:. _ ., ,. _, , l u z ,;c ct . 
110 

de t'uldo 
de 6 del c.:orricn/C para te/, enro~m111c1• de co 1 11-
1 SI ftabiGII 
to111brc capas de !levar arma~, tos de la l{c plu-

Prcl!cndcrsc los esclavos Y )!ber .
1 

der de cmlw 
I I' . ~Jutcnt a · , •. ) ICaS .I'C IJa-cc saber Ó /aS ' de dicha u .l· 

PMia cncargadas de! c llll~p!imt'I IO e/la los fi 
de" que qu(!C/an comprehclldida~ cll1~bertados por 
b I e-rdl~ · tH cr_~s l odos, 'V los esclaac•s s ·Jcc/ (;' los 111 /SI If • 

c:l 1 esoro N~ciolla[ · á cwyo "á /rtals uc'llt!J'Ila­
~ llnccio l/(1 rios J>ublic~s, f ornwr,c;io11 1/G•minalc rfc 

c de clicfr os s ie1--r•os. co11 csf'~. la Secretari<f, d<' 
s rts c1 11 - -1 'rlil~ ' ' 
C '· . c ~t os . v las rr 11n 1 b ar su ç ;111pc·rf tr. Ovtc.-- ,.., . .., a . 011 . .. I • 

/> OI' sc,~o a~a>·rr !W(llrdar;• la Suprimia resoi!JtCtOlll 
rlcl "' cou Onlle p 'd de 11 

• .t..:.Xlltc•. Sciíot· Ma~·iscal resl enl"-p sé· 
Rcptrblica · dnb ' d procrder e" le deJilaS 

' ~ IC /1 O 
6

• 
1 

{(l 
~t4ndo Prevenido c~r (a citada orden del . :\ . 
efecto dirija111 0 copias de esta dispc.sictall. ~': 
lodos I - los ft 11'":. 
f . os pa,rtidos de campanas para ·.. b ·r 
lnc f ca . . . A .,, Set~eiiL ' ' 'ltSc>g t/VIC,It/CS. - SSUIIC/011, r 9- l866. RI V icc.JPresideute - Fra ncisco ,) a u-chez., . 

N- . esses ' 1 ao elevem surrl rehender , •llorenl, 
ac

1

1
ados . Era logico. A h ypocris il3. e a Cis·sl ~~ 

tnu ' L - i>or ·~-
• < Çao acabam pot· se descobrir . CoJllO 

n a 0 h omem que reduzi u a· escravi dão, todo -0 

I ' en:t esco ela sua desv-enturada pat1·i<a cmno poc 
1 e • ·r ave sconder que explorava ·a massa iuiclent• te, 

dos anonymos? 
O B rasil durante a guerra t inha escravos, 

não ha duvida. E ra uma vergonha que devíamos 
a uma fata lidad e historica . Mas era utn nucleo 
restri cto; havia por outro lado 11omens livres, 
que usu fru iam de todos os direitos, até do de 
c.ensu r a r o Che f c do E stado. 



A DEFE .\ X.\CIOX.\ L 

O paraguayo não . . \ condição dos brancos 
tão inscriptos e ntre lus esc/avos de la Xacion 
•ra absolutamente igual á destes. Propriedade, 
tonra , l iberdade e Yida tudo dependia do pre­
;idente. Queria uma casa? }.{anda,•a e.xpro­
lria l-a. Quer ia uma. mulher? :\!andava bus.:aL"l. 
\lguem lhe desagradaya? ~iandaYa prender. 
'\ lguem o contrariava? 1\Ianda ,·a degolar ou fu­
~i l ar . Exaggeros ta lvez? Não. Facto e nOII\1'::.. 
~uem confiscou a casa de R ccalde? Quem man­
lou prender Pancha Ga rmendia, ré do crime de 
despreza i-o ? Qem jetlca•·cerou Bernardo }o­
• ell ano Q uem n~<rndou { u z ila r os proprios ·ir· 
11ãos? 

nr a c ... t l;! era preciso (~ ri l-o. ).[a-. qm• hra,;ilci­
ros o façam! Xenhum brasileiro pn,ccdeu com 
mais Cignidad~ na guerra. ::\enhum zelo.t com 
mais carinho pela honra nacional. :\este parti­
cnlar a ua u. ceptihili<lade chegou ao,. limitl"· 

Qu(.; diífc rença entre a nossa escr:.n-idão e 
~ paraguaya! Onosso imperan te ach ou-::.c abra­
<;os com um facto que empregou todos os esfor­
ços par a remov-er. Quiz fazet-o gt:adualmenl l' 
para .não ab~lar o edi fiei<? nac iona l, parado­
x.altnente apotado na escra\' tdão. conio aiias 0 
dos E s tados Unido~ de cn_t~o .. Não o conseg~iu . 
~ Tas e ra de cont,ao ahohctomsta. L opez. ao con­
trario. pcccbeu um facto que fez tudo pot· 

I . 1 aggra-
var pela eles 1uman1( ade, consolidar pel t . • 1. 1 

a o t-
tur;~ c gene t:a tza r p·e o tet:ror. Trans formou. l;!ll 

va1z numa 1mmc nsa senzala. E quand . . . o morreu 
•nd~ tmperav~ 

1 
a esc;·avt•dão no Par aguay. Facto 

llltuto 
1
·esq

1
,uectc_o: cou Je ao conde d'Eu, mare­

chal c o ·.~e1 r_ct to e conunanda.nte em c hc f e das 
fo r ças bras • Ct ras em op-erações no Pa . · . . . . I . . 1 aguay, a 
tntctall va c e extmgutl-a . O decreto l.d . _. 
I ._ I.,. a·ol· ~ 1· 0 pte:-;t-c en•~ .'\.IV 1 .1. qu~ t·ea. tzou essa. 1. 1 • 

, • - < mec H . a e a 
melhor prova c.essa tntervenção. rtue . · ' 

constgna e 
agn1c\eC'~ · 

~ I ENTlRAS l'v[ASCAR ADAS 

l\llitre, o excelso patriota que t ·1 . 
1 • 1 ou c o citá os a Argentma moderna, observava . 

I · · a um a mtgo · "ha po r a H muttas mentiras que · 
· 1 d correm mundo vesttdas c e ver ad es republica nas" 
E' o caso d as duas declarada 1 "Im era dor escravocrata " e 'd " s Jalelas do 
P , · 0 autor -da g uer-

ra d o P a raguay . R•eltzmente peque . 
d d . no e o nu-

mero os que ommados por pai-...- 1 · · f . nOCS anac lrO-
IltcaS que t em azer ca lusto t·i·t 0 t 1 1 d d 1 · · G 1 • c a) «L o a s li -
tas pohttca·s. rand-a e {)e)0 COilt . · ! 1ano,o numero 
da9-ue)les que sob a mascara tle. certas C li os 
odtentas reco_nhecem _os olhos estri ados de sa n­
gtu.e das funas do Jacobi nismo. Descencentcs 
di:ectas Idas h a t<_p ias da g uilhoti na , das viva11-
detras des~~Tenhadas co T error, de que Theroi­
g nc de Mtrecourt legou á poste ridade 0 inolvi­
davel emblema, eUes canta m a !11arscllr7:::a,· m as 
a M m·selhe:m que entõam não é o pea<Jr das as­
pirações liberaes, é o cantico s inistro do odio, 
a marcha funebre do fratl'kidio, o hy mno estl'­
ril da discordia. 

Vá que o inimigo accusasse o Imperador de 
escravocrata. EM e encarnava o Brasil. P a ra fc-

do c_~t t"('mo . . \chou insu ft iciente. como Taman­
daré. o desaggra \'O da nossa bandeira em :\lon­
ll'vicléo. ~ ão hesitou em demtti r l'a ranhos • 
~u estaf.ista preferi tio. que pcn~a v a k 
contrario . 

• ã.o poupou esforços c trabalhos de ordem 
pessoal para cooperar com ~ paiz. X unca part~ 
ela Côrte um embarque de torças a que elle nao 
a sisbisse. confortando soldados e marinheiro·, 
indagando do que lhes ialtava. inspeccionando 
tuuo. até o rancho de bordo. com extremos de 
minucia, de que ás Yezes ~-~ >'uscej}lihiltza\ at 
os proprios ministros. 

N 111guem soffreu mais do <[UC clk a,; an­
<TU ·tias da campanha. Curupaity tirou-lhe anuo­
de Yida. Não conhe<;:o melhor commentario <·• 
que lhe cu tou a guerr.a, do que o do Yisconde 
d~ Taunav c que e poce compro,·ar at~· o:' :'l'tt· 
retratos de 1865 e 1870 . )(aquelles ainda í.· mo<:o. 
em plena robustez. cabellos loiros, rcspiran<h• 
\ida. Nestes a physionomia Yincou-sc-lhe de 
yugas. os olhos perderam o brilho; a harha c n 
cabello branquearam totalment•e : já é um vdtw. 
Entre os dois retratos medcara a ~uerra. 

A historia da Abolição 110 Brasil t' a hi.­
toria do Imperador. 

Não lhe devemo:' e.comler o ctio . Dev i 
tel-a fei to. custasse o que custa~~~- contraria-.· 
a quem contrariasse. resistisse a quem rcsi:>tis~e 

Foi f raco; ouv iu os interesses de parti.lo ; e.:,k· 
ú prudencia dos seus estadistas; temeu rompe 
os veus da ficção constitucional c:o po.lt'r 111 

derador. Podia ter extirpado o cancro muna op 
ração v iolenta mas instantanea . Prefer iu os en 
plastros contemporizaclores da transigcncia p 
Jitica . Essa culpa, porém, nãa i oi só sua: con 
parülhatn-1laf, desde Bernardo de \ ·asc,oncell 
a té Cot-egi pe, os nossos maiores patricios. 

llifesmo, porém. em torno desse erro quaut 
g randeza, quanta ma?nanimidade! E que cnorn 
differença apezar dtsso, entre as nossa~ inst 
tuições, os nossos processos políticos. a no:-: 
culhlr<_t -e a de todos os nossos vizinhos. 

Tmhamos escraYos negros E. 
1
• 

• • - • • 1 a um e 
;.\las era da cpoca. E•·a um crin1e '[ . . . . "' as que . 
penntttta para C\'Jt/ar outro ta- 0 , 1 _ . • g tame -
11egaçao -ela propnedade hc!'dada 

I . l!Ue n :prescn 
o labot· c os mortos e a subversão 1 t . b 11 r• ' . f (0 taa t 
Nos, porem, con essa mos 0 nosso . erro c o nos 
Cl.' llll'C C procuraYatnos re[)ara1- O . fi primri r o e g-11· ao segundo. 
- :Mas não tínhamos escra,•o 1 ,....-. · ' s Jrancos. n 
e ramos fcttores cc senzalas ctue <l · 1, 1 ,,. · h N- c "~)llt nat·a :> tm am o nome. ao repre-etlt . . .1 - 1 f . ::. :n amo$ a CIVI 
za<;:ao c a aca. Tmha1110~ 1 . 1 1 1 1 

á • 
· ~:\ l~o.o 1 a 1:1r 1 rt 
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. · ~0 erigi ramos a menti ra em dogma político. 
,4 

, , t er ror em systema, o despotismo em lei . Du-
1 an te o nosso tão mals inado regimen imperial 

1 res governos teve o Paraguay . Vejamos o que 

foram. 
IV 

FRANCIA 

Gra nde elle o fo1 sem duvida. :Mas da gran 
de;-..a do Terror . E ntre os dois mysterios que 
lhe envolvem o berço e o tumulo, e em que tudo 
.,:- 0 a inda conjecturas, desenrola-s-e illuminada d: so l, á luz de documentos irrefragaveis, a rea­
Jida.de s inistra duma VIda de crimes . 

Onde nasceu ? Não se lhe conhe ce a cer-
idã.o de baptismo . Filho d um brasileiro. ca-
~jtão de a rtilha ria , c e nome F ra nça, ha tradl ­
ões que o dão tambem nascido no Brasi l. ao 

corte de S . P aulo . Não seri a impossível. O 
;ai foi chamado de repente a dirigi r umas 

Jantac;ões de fu mo no & raguay. P odia tel- o 
j a.Co p eq ueno . Mas é _ melhor não bulirmos 
ev a ssumpto . Qu~ flqu.e como está . Não 
esse . d " I . d 'd d " · mos aqUI essa g ona. a umaru a c . 

~
rec~mo se cha mava ao ce_rt o ? Compulsei-lhe 

. t g raphos. O ra a ss1gnava o nome po r 
~TIOS a u 0 Ga spa r de Francia, o ra Rodrigue7. 
xtenso, ?ra 0 Velasco só o a juntou muito mais 
e Fra ncia . e lm ente para da r uns tons de no-
arde · P r ovlahv na Só conheço um autor que 
reza caste a · . . 

. esse a.ppelbco: Zmny . . 
enc1or~ar Rodrig t:·ez de Franc1 a y Ve-

J O"e Gas pa r f ' . . d 'li -; dos g ra ndes bene tc1a n os a 1 usao 
sco e um . d r d . . . Carly le inspira o nos 1vros os Ir-
Jstonca . ' Lo h - R be rtson e de Rengger -e ngc amp . 
aos o · 1 1 1 · , 
nsanchou-o num capJvu~ clee >Je .l 

O. genio de Carly le. ,nf. amma( o no :culto dos 
, c: domina e convence . U m conjunto de eroe. . . f . . 

actos, apparenrtem ente ~ rre reave1s, conspt ra v a· 
favor do despota. Nao proclama ra elle a in­

epend encia da sua patria ? N ão adaptara a fór­
a r epublicana ? Não diffundira a iostrucçã.o? 
ua nta i Ilusão! Independencia, republica, paz . . . 
res mentiras ,para occultar uma só verdade: a 
rannia. Incependencia, mas a indepe.nd-encia 

c!>c ravi dão : o escravo livre de todos - menos 
senh or. Republica, mas a republica da sen­

a : todos iguaes, mas p erante o chi<:ote. Paz·. 
a o; a JHZ dos tumulos . 

A independencia e a republ ica de F rancia ~ 

ucm não sabe que foram a suprema irrisão ? 
A reYolução franceza di sseminara pelo mun­
a sympathia pelos seus idcaes . Uma vasta 

gomachia invadira os espíritos simplistas . 
avia palavras exorcistas . Bast_ava dizer r e-
blica e f ugiam as treva~ <la ~gnorancia, da 
ravi'dão e d o obscuranti smo . 

Francia pronunciou no Par~guay a palavra 
ca;,tada . -:\1 as se a lguem se desse ao trabalh o 

rle i r \ "t!l' no que cons isti r a o ~t·t~ exorcismu. 
ficaria estatelado de assombro. A republica nu 
Pa rag uay era F ra ncia . 

E lle e ra tudo, a religião, a lei, a r iqueza. 
v traba lho . R eduzira os seus \"assai os á condição 
de animaes com apparencia humana, no d izer 
ele um -escriptor pla tino . E chamava republica 
a essa necropole de conscicncias'! 

Augusto Comte. redu?. indo a histo ria :1 
equação posi tivista . enthronizou Francia uun. 
dos altares da sua igreja e collocou o sini st ro 
caudilho entre os d ictadores provide11ciaes. le­
gando ao Brasi l 0 tr is te e ridículo privil•.!a io de 
endeosal-o, felizmente por um numero inf ini­
tes imal de proselytos . 

Não tinha á mão Ulll documento, não con­
sulta ra um ar<:hivo. não investigara. Lera Car­
lyte , que c reou um F rancia inexistente, utll 
Francia de que os .proprios d ic tac!o res que Jhe 
suocedera m se enV'Crgonhavam. Nwrca scrl: 
abogado de la I irMWa. de Franc W., dizia B erges 
a B rizuela na sua conf idencial ce 6 de setem­
bro de 1864. Bcrges era o porta-voz de Ler 
pez. Sua correspondencia official passava toda 
sob os o!ihos de ste . Essa s palavras são o jul-
gamento de Francia por Sola no L opez. · 

O psychial.t'ljl a rgent ino Ramo.:. Meija e"­
tudou profuncamcnte a ca rrei ra <lesse epil e ·ti­
co larvado. Dois irmãos .loucos mostram-lhe Pia· 
ra mente a_ ta ra her~do-syphílitíca. Episodios c da 
aclolescenCta patente1am a sua lesão medula r cle 
sentrimentos . 

No CoUegio de Cordoba um col!e ga encon­
tra sobre a sua cama tres lindos dttra:mos. F az 
a Pblheria, tão innocente entre escola res, ele co­
nJel-os, deixando os caroços . Ga~ar não diz 
na<la . Rumina a. gaia.taca como si fosse mortal 
insulto. Prod:ig iosamente diss imulado, di r-se-ia, 
a té que não percebera a troca: E is senão quand(l, 
ttm bello dia, encontra de g·etto o companheiro., 
T em na mão esquerd_a _os tres caroços, a peça 
de convicção, e na ch retta uma pistola. 0 réo 
tem de comer os ca roços ou morrer. O com­
panheiro conhecia- lhe a força. Eng uliu os ca 
roços . O tig re do P arag uay afiava as unhas. 

Um de seus professores deu-lhe uma pe­
nitencia.. Gaspa r não se det~ IPOr achado, ao COll ­

tra rio, r edobrou. de provas de ca rinho com elle . 
Lenta e pacientemente durante dois annos re­
moeu um plano de vingança. O dormitorin co 
professor era justamente debaixo do seu. Es­
tudou minuciosamente a topographia do quarto e 
a rrancou os ladri lhos de modo a abrir. tlm hu­
raco sobre a cama . 

Uma noite estranho estampido despertou os 
echos siJenciosos do Collegio. Um tiro de ha­
camarte alvej a ra o leito do professor que poi' 
f.eliz casual1daêe ainda n ão se deita ra. A fu­
tura gloria da u ma.m'dade dava a .medida do que 
ir ia ser. 

l 
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S e us antec'<!dcntcs em Cordoba são dessa 
dem. .Xão t ranspiraram no Paraguay do seu 
npo ct pour cause. 1las dão a me<lida d • 
mcm . 

Nessa estadia collegia l adquiriu odio á hu­
midade que ma is ta rde iria demonstrar. As­
rou á mão de varias m<>4;as de família, sendo 
npre r~pelhdo. Não esqueceu a inj u ria . A <:> 
milias hespan holas, rés dessa affronta, expia­
m no ca rcere e no fuzi lamento -esse crime de 
.a.-francismo. Data dahi o seu odto aos hcs­
nhóec;. que humilhou a pon to de só lhes per­
llir casa r com indias e neg r as . E is 0 Fran-
1 prc-dicta tor ial . . 

Teve dos g randes a lt enados lucidos a incri-
1 dissimulação. Volvendo a Assumpção fez-
advo g ado contra os castelhanos . :Mov ia-o 0 

io . ;., t a s elle o rn:1scarou com 0 d isf a r ce da 
otecção aos pequenos . Ganhou assim a sym­
th ia d a ma ssa que o -elevou ao poder. 
. :::\ão que ria ent raves á . ua ambic;ão . Re­
lliu 0 jug o da H espanha e_ de Bue nos A ires . 

Ocl.os no poder: 1uztlou-os E fez ·vc s · -se 
no e senh or da terra pa~·a_guaya . 

Encontro~ te~· r eno pr?ptcto par a a sua ty­
,1.,ia . O s JeSUltas, an t tg os senhores d o seu 
ldo, tinhan~ dobra~lo a _ra~a au toch tone ao 
l ·s se,··ero JUg o . So a dtsetplina podia 
1 • • g a-

1tir a sua peqluen tsstma g r ey no meio de in-
lS. q ue or5 avam por ma ts de mi lhao e que 
:smo d epo ts das lutas com os portuguezes de 

PauJo orçavam por esse numero. 

O f ilho de L oyola p lasmou a alma l·n f orn1c 
}vagem como um barro duct il ao sopr • 

se . h bT . o a a 
cdiencia . O~e~ro a 1 tSSimo, d eu a esse so-
o origem dwma . D eu,.s v ult. A ingenui dade 
amitica do guarany, o tacto e a intuição dos 
_... e s a sua bondade, a sua pUreza 

0 -ur ' _ , s seus 
crificios, a sua formaçao moral, com 

0 •1 fi _ s seus 
:.tu es de m t ~gres, a con ssao, elevada á al -
ra de primeiro dever h umano, e de fonte da 
rdade, tinh am creado uma raça que depunha 
s ...... ãos dos chefes toda a sua von tad ... d e , que 
clicava éle to o o pensamento e de t d 

h o a a 
alyse e qu e pun a a sua h onra, a sua mis-
0 na t erra e o seu dever h u mano e b , m o c-
cer . 

P a ra essa ·pobre ~ent-.e, 0 governo e a a<j•,li ­
;tração tinh am nasc1do do d ireito divino. Só 
! restava executa r os seus desejos . E sse ca­
cte ri stico r acial foi tão profundo que perdu­
u a té o t empo de Solano Lopez. Masterman. 
ja obra é a melhor que exisre sobre o P a­
guay, cita factos. Uma f eita. perdido na es­
tda, di r ig e- se a um grupo rle paisanos falan­
-lhes de ig ua l a igual . Si lencio. N em um 
!.'no. cfu anto mais uma resposta . F.xaspera-c;C' 

e grita . Tem tudo o que quer. Gritou? Per­
tencia á raça dos sen hores . Só lhes restava 
obedecer . 

H alle, um neg ociante de tecidos e rendas, 
vai sahir de Assumpção . Encontra na Alian­
dega os embaraços de costume. Perde a cabeça, 
voei fera e ameac;a. Os empregados aduaneiros 
baixam a cabeça. Zangou-se e é am1go d' El 
S upremo de quem mostra uma carta ? - Só 
lhes resta obedecer. 

Vai tão longe a passi ,·idade e a disciplina 
que até n~s ~as~as da morte ~ guarany não se 
permitte mfnng tl-a. Era mUlto commum u..~ 

!!Uerra os nossos soldados dizerem aos para­
t> 
guayos feridos, ás vezes mon1>undos, que s.: 
rendessem. Queriam sal\'al- os e evitar heroi~­
mos improfícuos . T inham sempre a mesma 
resposta ás suas intimações : "No tengo or­
den!" - Até para morrerem num hospital pre­
cisavam de licença I 

A crueldade de Francia era incri\'el . Só 
conhecia duas penalidades : o carcere perpetuo 
e 0 fuzilamento . Qualquer motiyo frívolo bas­
tava para applical-as . Um pasquim pregado à 
porta cc sua casa. leyou Echague ao crgas­
tulo. Um acto trivial da propria irmã, qual o 
de occupar um soldado num mandalete, enclau­
s urou-a tambem. 

T inha a volupia do soffrimento e do S:lll­
gue. Cari'<!gava por suas proprias mãos os ca r­
tuchos dos fuzilamenfos, a que assistia das ja­
nell as do P alacio; deixando dias e dias os ca­
da veres insepultos. Dois corvos habituaram-~ 

ás execuçõe, . Rondavam sempre á espera dos 
lugubres festins, cuj o l10rs d'ocuvre eram o. 
olhos das vi~t i mas . Eram os seus unic0 
amigos . 

A prof undidade do seu pensamento e o ~u 
preparo -\ntellectual são tão Ycrdad~i ros como a 
sua magnanimidade . Duac: grandes obras exis­
tem de v iajantes que o conheceram: as dos ir­
mãos Par ish Rober tson e a de Rengger e Long­
champ. São ambos accordes em attesta r a sua 
incrivel atrocidade e os seus nenhuns requisi­
tos de chefe de Estado. Os primeiros 0 defi­
nem nesta simples ph rase: Su ambicio11 era tan 
illimitada. com o s" crualàad. Os dois ultimas 
deram_-lhe a vêr uma anrecipação do juizo da 
P?Stendade. Mandaram-lhe 0 seu livro. Fran­
cta, escumando de ra h·a e ch ... - d t d' . '-•o e ar 10 ar-repend imento de não 0 5 ter d d f .

1 1 · . man a o uz1 ar. 
eu pagma a pagtna o relatori d 1 

ficios T i d • o os seno:; ma c-. rou-se os seus . 1 d 
responder . D irigi ' . cu te a os. E ntendru 

u a um !Ornai d H \ ' res uma contestação N -· . e uenos f t-
. 1 · ao rode- havC'r nada 

m a iS c 1a r r o. tosco. ele111euta 1· · TJ~ · 1 ' 'C PCCJIIl'lliiiO . a a meche a do homem. Cont~nt 1 . . . • a-se cnt t• •amar 
aos do1" llloffensiyos vi a1·~ n'-s 1 .J 

• • u '"' c f' f'll\"C'nf'nauo· 
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rc:. proíissionacs . As suas chalaça:s são destt 
jaez: lembra a Rengger qu·.! lhe chama' am 
J uan Rcngo. Diz que clle e Longchamp eram 
companheiros de "gancho e rancho... Contesta 
urna ou outra futilidade do livro. .:\[a, deix~ 
em silencio todos os crimes nellc pormenoriza· 
do:., dando- lhe, assim a mais cabal de todas a· 
confirmações. 

fJCdiu mais tarde de o deixar em te:.talliCIILO . 
~eu querido Panchito. 

Xão eram a,·aros ele hoas paTavra~ aqu•.:"~· 

:.ini:.Lros autocratas . \'ale a pena. pela cur ÍI.)­
sidade, mostrar como Franc1a não d1scrcp .• , 
dos mesmos princípios de prometter exacta· 
mente o contrario do qu~ "c propunha .\ J az~r. 

Trata-se dum documento ao que suppouh 
completamente in\!clito. E' o di scurso de p•>,·• 

1ie Francia, a 17 de junho ele 1811 quando subi:\ 
ao Go,·erno c se in-.talla,·a a primei ra jun•.l 
paragauya. 

Ei s a gloria da tWr.lmidade que figura no 
calendario com lista. Eis o sinistro dictador. a 
quem a terra paraguaya recusou até a honra de 
dormi r o somno eterno no seu seio, que profa­
uára e ensangucntára, exhumando-lhc os resto!' 
mortaes e a tirando-os ás correntes <lo r io par a 
que os levasse ao Atlantico, cuja immensidadl' 
não era maio r do que a sua hedionda mah·adez · 

D. CARLOS ANT0:\ 10 LOPEZ 

V . Carlos A ntonio L opez não desmentin:L 
a hnhag"m ce F ranci a, se fosse seu sobrinho. 
como querem a lguns. l\Ias não era. Filho dum 
!>apateiro he:.panhol e duma índia guaycurú. 
11ada tinha de commum com o despo:.ta :.enâv 
a malvaáez. Comtudo é preci so fazer-lhe ju~­

t iça . Collocado no painel central da triptyca 
em que se retra tam os tres despotas para· 
guayos, elle se destaca pela sua relativa huma · 

<.. nidacc. Mandou mata r pouca gente. . ·Pouco, 

1 bens confiscou. Não permittia v iol enc1as . ~ es;­
poliações senão aos membros de sua fa nulla · 

Chegava a sua solicitude pelo bem estar _do 
seu povo a guerrea r a u sura por todos os. mc1v.~ 

imaginavei s, -e a não permittir o estabelecimento 
S< - • 
istd_c casas de ~enhor_ ou de prego, senao as suas 
- fi.lhas, boas fmance1ras, que tambem compraYam 
3

5
c..:om abatimento notas desvalorizadas que o 

n' . Thezouro lhes troca v a por mo-eda sonante . l<,ra, 
erum Governo que a lgu ns paraguayos chamavam 
fa· de patriarchal . Patriarchal, como se ve. na e;,­
[1" t ensão da P'ala vra. Mas, tirante pequenas fra­
!t q~ezas, foi _um bom aémini strador e um e•ta-

! 
dt~ta que v ta longe. Conhecendo bem o · fi lho, 
avisou-o: "Nunca te mettas a liquidar pelas 
a rma_s nossas pendencias com 0 Brasi l . Confia 
ao d1reito a nossa defesa" . 

,. A rmou formidavelmente o seu paiz, é 
' cxacto. Mas principalmente com a orientação 
' defensiva. 

Era homem de rara habilidade. Para não 
desper tar desconfianças em Francia, que VIS­

lu_mb.rava em todos os que excedessem a me­
... dJa~ua um s uccessor eventual. s imulou por 

mUJto t~mpo uma especie ch~ loucura mansa. 
Co nsegUiu salva r-se e subi r á presiclencia. 

Para . entroncar nas tradições de hypocrisia 
de Franc1a fez declarações políticas de grande 

1 
alcance no que hoj e chamaríamos a sua pla­
taforma. _A_ssegurou que o Paraguay nunca. 
sena domm to duma fam ília", o que não o im-

·· 11 a llcgado e;.tc exccso ai extNmo dl' 
quere r rcagra \'a r· nuest r as caclcnas. i ntcntantlo 
di:.poncr de nucstra suen e ) nucstras persona" 
mismas C01110 quicn CÍSponc d•.! Ull rebaiio de (!,i 
nados. de una hacicnda c de una cosa mueblc. 
sin attender a la dig nidad y dcrccho de unt 
pueblo ni a la ' 'oz de la naturaleza que dama 
c;uc los in fel ices paraguayos ya han padecidl' 
bastante en cerca de tres siglas em que han sido 
indignamente vilipendiados y . poster?'aaos . AI 
fi n han pasado lso de g rac1ados t1cmpos de 
oprcsione y tyrania . La obscuridad em que 
yaciamos h a desappareciclo y una brilhante au­
rora ha empiezaclo a descubri r-;;e ~obre nuestro 
orizontc." 

Que admira\'cl doqucucia ! Que odio sacro­
~anto " a la opresion y ia ty ra nia" ! Ah ! Se 
A ugusto Comte conhecesse essa profi são ctc 
fé, o coitado de Frederico esta r ia desbancado 
c rebaixado de mez a semana. A idéa porem 
não seria nova. Um padre houve em . \ ssumpção 
que, ao faze r o elogio funebr-e do homem que 
extinguiu e achincalhou a Egreja no Paraguay, 
teve a coragem de propor que o ntez do seu 
nascimento, j ulho. se chamasse Francia . Quando 
occorreu a noticia da morte deste. muita gente 
não acreditou, pensan~o que era uma a rmadilha 
do tyranno para avaliar _o c?nceito de que go· 
zava. Se no Par~guay nao tivesse existico um 
celebre padre M~tz, que nos, dá a medida dos 
abvsmos de sab~Jtce a qu.e pode chegar um sa­
ce;·dote, suppona eu qu·e e~se dis~u rso foi 
dictado pelo medo de que o d1ctado r 111da esti-

' esse vivo. . . . 
Da cul tura e 111 ~ellJgencJa. de D. Carlos An-

t · Lopez quem ler BermeJo e Centurion po-onJo ' , t D 
I · te 1• a idea exac a· a sua compenetração c era d ··d 

basta a scena pro uzt a Por este de uma sua 
conversa com ~ 111 rapaz . que ia estudar ma­
thematica. O _chctacor qu1~ mostrar-lhe que o 
seu -espírito _ttnha "~_rangJ d~ toda a extensão 
dessa discipllna · tga, dtsse clle ao moço . 
Oiga: Japuerta ~s mas. ~rande que la ventana 
y la recta es 111a ts compnda que la cu rba. Eso 
es todo e l funda mento ele la mathematica". 

Não admira que na medicina o seu genio 
de synthese tivesse descobertas iguaes . 'l'o~o 
o forasteiro que chegava ao Paraguay soffna 
rigorosa. inspecção de saude. Mas o d ictador 
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npli fica,·a a prophylaxia como a mathematica . 
vi ajantl' punha a lingua de fó ra . Se estivesse 
ia ou saburrosa e ra um homem afiectado e 
o podia <:esembarcar. A largueza co seu es­
t to dota v a-o ela suspicac ia dos chacaes e da 
ão dos lynceo; . Appareceu na Alianden de 

. c 
;sumpção certa machma photographica . F oi 
arca<ia e posta de lado e aber ta com todas a.; 
.:cauçõe~. 

Quc111 ~ que d i ·se que n ão podia ser uma 
tchina infernal ? 

R cpubl ica no ás di rei tas, não admitt ia dis­
tcções entre os seus subcl itos . Todo · e ta \·an: 
icnos ao mesmo env ilecimento. 

Di zem que d isseminou a ins trucção no Pa­
! llay . :Vfu ito se lhe poderia perdoa r se fosse 
rdade. ~la s não. A origem c!-essa balela é ouc 
riu e scolas em todo o pa iz para e nsinar o Ca ­
·Jaismo de S a111o A lb erto. 

Todo o paraguay devia ler e t razel-o de 
r . A isso se limita va a instrucção dis ·emina­
. po r D. Carlos . 

Q ue era o C ateclzism o de S anto A lbl?'rtoY 
llla arma d e defesa creaca pel.o Bispo de 1'u­
lllan em 1784. em conseqttenc1a da in surrei­
o de indigenas, encabeçada por T u pac-A ma:-
1. Foi foito para escra '.:,os, e taes eram os 
Oios . A seg_ura nça <los que os senhoPeavam 

propo n:;ão de um pa ra mil , só podia cons is~ 
· no d omínio a bsoluto das suas vontades. 
)ll:Jo a r ma de defesa contra e sse perigo com­
ehende-sc até cer to ponto a fami g-erad a ca r­
ha. 

Consistia o Catechism.o numa se rie de per_ 
tntas pelas quaes se enstnava aos meninos e 
eninas as ob rigações que um vassal\o C't'!\·e a o 
lt rei c se nho r. emanação da divindade. 

Nc!le se esta be lece que a delação é 
0 

mais 
tricto deve r <ie fidelida~e. pa ra com 0 sobera-
1. I ncuti a -se-lhe n o esp1nto a inutilidade de 
!arem-se. Peccariam contra D eus em vão. 
tn p roveito algum .. N_ão con~eguiriam salva r . 
:1 si le ncio, paes, 1 rmaos, a m1gos O t t super io-

cc • 
s, visto como as propnas aves do céo" -se 
.ca rregar ia m de levar aos ouvi<!os do sobera -
1 os pensamentos escondidos no mais f undo 

consciencia. 
Eis ahi o que foi a instrucção <ie D . Car­

s Copez. U m me io de corromper a j u ventude 
fiiLtrando-lhe desde cedo a idolat ria do pode; 
a a bjecção do escravo . 

D. CARLOS 

D eram a B ermejo, quando desembarcou em 
;sumpção, um a casa reg ula r mas inçada de 
:>rcegos. I ndo apresentar-se ao S upremo, foi 
•r esse bem recebido, cevido á apresentação de 
u f ilho Panchito. isto é. seu successor Fran­
;co S ola no. en tão em missão diplomatica na 
uropa . Ao ent 1·a 1· na ~ala onde D. Carlos o 

recebeu, em ccrimonia com a cuia de mate 
na mão, ob:.en ·ou que s~bre a mesa havia, uma 
cartola branca, signal de bom humor do despo--
ta. ao que soube posteriormeme. Passadas as 
primei ra amabilidades, D. Carlos perguntou­
lhe se gostava da casa. Que sim responceu l3er-. 
mejo apesar dos muitos morcegos . D . Carlo:o 
demudou- e. Soltou um murro em cima ~a 1~1es:1 
e ordenou ao edecan que chamasse o llintstro 

· · ot la da Fazenda . Dentro em pouco apparecta a .P d 
do salão um velho respqita vel. Já t remia . e 

· da mesa medo. mas quando viu que em cun~ ' alli 
estava uma ca rtola preta ainda, ma~s emp -
deceu . D . C a rios metteu-lhe a cata na: que era 

· ego· estra-urn relaxado, que detXava os more ::. . 
. . ai. que eram U11!i o-a rem um propno nac10n . d 

b r· · terra o idiotas e uns badulaques. O ~ 1mstro, a ' 
assentia humildemente: ·• Si . senor. E re-
tirou-se. · od 

Bermejo que assistira constrangido t a a 
' · ·nando-se de ter c:ceua volveu para casa, cnnu _ f . 

~ , . I Qual nao O• c!ado ensejo áquella repnmen< a. : c I de 
d hegar a sua sa a o seu -espanto quan o, ao c l , no 

. . ninistro da fazenda. l e pe 
Jar:tar, v1u o 1 . e ado numa 
chão e em manaas de camisa, tr p . -

"' - . procurar os nt escada, de v a . oura na ma o. a. 

.nhos dos morcegos · lhe ec;tava 
Dent ro em breve outra su rpre~a . : 'tar 

d' para 1r VIS! preparada . Pedindo hora e m ... . estava 
o ministro do e:d erior. est e lhe l . I SS~ que .· c s. 

d. . mais proxuno muito occupado durante os la~ 1 . u 
, . f to este o e' o Contando a. um amigo esse ac ' ·\1 . ao pas-

1• . c-e rta rua. · li , ma !Ciosamente por uma 
1 

· lias 
. . · elle pe as 1ane ' • sar por uma casa batxa. "1~1 · . · · {amado 

abe rtas o ministro do exten or mutto aza . do 
em dobrar e cintar de endereços oc; nnm ~ roE·' m 

ff . · l da te -rr~ ra S e11ta1faro, do Jor11 aL O teta . 
1 

' ' .. h:,.., ,..,ller. 
essas «las occupaciones" do 1\ \t<;n -... " :lU"•' 
das relações do S r . D. Carlos .Antomo Lopcz, 
seaundo dictador do Pa raguay · 

b N.ão tinha limites o ridículo orgulho des~ 
guaycurú mal envernizado . Arrogava-se o pra: 

.1 . de receber de cartola na cabeça e sen vt cg• o 
1 

· 1 · t 
tado na uni'ta cadeira que 1~vl~ os p empto en-t 

· · 0 visita\·am Chnst•e. rcprescn an e c•a n os que · · 
da Inglater ra, não esteve pelos ;'lutos. Appar~­

ceu-lhe de chapéo na cabeç_a e nao se dcscohnu 
to O despota não fez outro tanto . Tra-enquan . 

·~--~--~-~--~--~-~--~--~--~--~-~--~-~--~--~--~-~-----------------------~ • • • • • • • • • . • • • 1: • • • 
li . 

" O genera lato é a vig a. m estra da 
h ierarch ia, exigindo quahdades pes­
soaes n ão communs : é indispensavel 
accelerar-se a car reira dos q ue mos­
tram possuir as qualidades q~te lh.e 
são primordiaes : - caracter, mtclh ­
gencia, cultur a technica . cultura g e­
ra l, bôa saude." • • • 

~~·~-=-=--=-""-=-=- -=-=-""--=~~--=-=-'""--=--:;-;-:::.;-:;.;: • • :;;; ____ .. :<:~·~==-"=~ 
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t~ va como a cachor ros os mais autorizados di~ 
p omatas · E' celebre uma conferencia que teve 
com 0 n osso representante Amaral. 

E sse lhe fa zia uma exposição sobre as--
sumpto de · . . 

mter~sse rec1proco. D . Carlos o m~ 

terrompeu: Está mentinc~o ! "~~i ente ~ " Ama~ 

l
r.al, surpreso e attonito, est remeceu. mas con~ 
muou. Segunda e t · · - "M. ercet ra m terrupçao : •e-u.~ 

1
~ uslcd! Mieute t~.Sted 1 ., Amaral j á senhor de 

St e refeito da surpresa, conti nu~u, impertu rba-
vel como .,... - . . 
1 ' . =- nao est;vesse percebendo a ms<>-
encta. Finda a sua C:teposição, D. Carlos co­

"?eçou a contestal~a . Ao fim da p rimeira af-
ftrmaça- 0 A . "M" • m a r a I ret rucou, stmplesmente · 
de te~te ustd !" D . Ca rlos não lhe ceu tempo 

rettera r o desment ido . Mas o nosso repre­
::~tante, que n5.o quer ia ficar at rás~ bombar~ 

etou-o com um rosa rio iterativo de "miente 
usted " F · · unoso com esse cri me de lesa~majes-

tade, exprobanco-lhc o te r faltado ao respeito 
:a l Gobierno d el Paraguay" , D. Carlos exgiu~ 
Ih~ desculpas · Ama ral voltou-lhe as costas, e 
fol-se embora . 

Seja m, porém, quaes forem as lacunas in­
tellectuaes e moracs de D. Carlos, é certo que 
o seu governo foi o menos cleshumano do Para­
g uay. 

Soube admi ni strar. Com o monopoli.o da 
herva-mate, amontoou colossaes riquezas . Com 
estas pagou os formi<lavei s armamentos, as for­
tifi cações e a estrada de ferro estrategica, f iado 
nas quaes seu f il ho iria cecl a rar guerra ao 

m inosos . Poderia desappa recer com elle . v . 
Ca rlos L opez aggravou o ma l. Orrranizou e 
lega1izou a luta contra a consciencia pa raguaya . 
F rancia não passava de um homem . E lle foi 
um systema . O s chins t êm o segredo de min­
guar as maiores a rvores, a ponto de fazel-as 
cahe r num vaso de jardim. Sabem transformar 
em a nões os gigantes vegetaes. D. Carlos A. 
L opez usou de identico processo com a alma 
pa raguaya. R eduziu-a a caber dentro da sua ce­
lebre cartola. 

FRANCI SCO SOLANO LOPE Z 

D e Francisco Solano Lopez aqui só trata­
remos a la rgos traços. Assumiu o poder, for­

ça ndo o pae, moribumbo, a rasgar· o testamento 
em que nomeava seu irmão Benigno para pre­
sidi r a eleição da vaga presidencial, aberta pelo 
seu fallecimento . Seus primeiros actos foram 
des terra r o i rmão. da r sumiço a um deputaáo 
que ousa ra manisfestar duvidas sobre a leg a-

!idade do seu investimento, ante o artigo c!. 
Constituição que declara. que o Paragua~ 

nunca deveria ser patrimonio de uma famí lia. 
Em seguida encarreirou o padre Fidel i\Iaiz. 
que, depois, devia ser o mais terrível dos ver­
dugos que teve a seu lado . 

Amaro Ba rbosa, nosso consul, em officio~ 

reservados, descreve o terror de Assumpção. 
depois da sua posse . A população em pt:l>O 
lamentam~o a morte de D . Carlos, a terr:uL, 
ante a immi nencia das violencias ; a policia \ Í­

giaodo a tudo e a. todos; os secretas mu tiph 
cados; uma desconfiança reciproca e generali­
zada, devido ao imperio <la c!elação. 

O pad re Ma iz estranha ra que o Cong resso, 
durante a eleição presidencial, estivesse de sen­
tinellas á v ista . Om espia domec;tico accre. ... 
centou que lhe ouvira dizer que o repique fes­
tivo dos s inos prestes se tra nsformaria em do­
bres a finados . F oi encarcerado, bem como dois 
coroneis, muitos officiaes e mais de duzentas 
pessôas . O commercio todo fi cou paralysado. 
O j uiz do cível, Jovellanos, morreu de fome no 
carcere. Mandaram a utopsia l-o pa ra prova r 
q_ue não fõra envenenado. Seu corpo foi remet­
tJdo para a casa, aberto, sangrento c •ctnlh:o.dn 
Cumulo de irrisão: manda ram á sua vi uva uma 
conta de 40.0 pesos por serviços med icas . Essa 
desven turaca senhora chamava-sr D. Dolorcc; de 
J ovellanos . Não sei se é a mesma Dolores U r­
dapilleta de Jovellanos, que convolou a segun­
das nupcias com um S r . O'Leary . 

O t raço principal de Solano L opez foi a 
va idade . Coronel aos 17 a nnos, aos 18 general 
em chefe do exercito paraguayo. plenipoten­
ciario do seu paiz a nte as côrtes da E uropa. 
herdeiro presumptivo da dictaclura tudo con­
cor:ia para levai-o a uma megaloma~ia, que, nos 
ulttmos tempos, se caracteri zou no delírio da 
grandeza heroica. 

Mediador na guerra civil da Argentina. aco­
lhido em Bu·enos Aires, ent re palmas e flores, 
depois que a paz se fez, isso a inda contribuiu 
para compenetrai-o de que era o a rbitro dos 
destinos platinas . A's primeiras desintell igen­
cias entre o Brasil e o Uruguay, surg iu-lhe logo 
a idéa de colher em Montevidéo as mesmas pal­
mas e flo11es que em Buenos Aires. 

Offereceu a sua mediação recusada j)'! lt' 
Brasil e evitada com subte i:fug ios (que aliás 
nunca perdoaria ) , pelo proprio Uruguay . N~o 

se conformou com o alheiamento e m que o dei­
xaram. Essa presidetlcia que tanto o mor tifica­
va ex plode como um gri to de vaidade offendidn 
na nota official que enumera os motivos porque 
declara a guerra. O seu pensamento nessa nota 
diplomatica póde r,esunúr-se n (i!stas palavras com· 
muns : N ão admitto que prescindatt~ de mún . 
Sou bastante forte e poderoso para exigi r que 
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: me ouça em todas as qu estões do Rio da 
rata. 

A recusa da !;ua mediaçã o foi-lhe um do~ 

lroso golpe . Sente que fica sem razões plau­
veis para intervir em questões alheias . O seu 
!nsamen to se confessa na carta de Berges de 

certo que ao dar o seu voto approvou a atti­
tude de Lopcz. Não o fizesse e exporia a cabe­
ça. Mas um observador da scena tirou c!o seu 
silencio a illação da sua discordancia e do seu 
descortinio prophetico. 

de julho de ~864 a D. J osé Rufo Caminos, 
)O sul em Cornentes : 

"Ao menos" (se nã o fosse recusada a me­
iac;ão) " a o m enos no~ . acha ria mos autorizados 

toma r pa rte na polttt ca. que actualmente se 
esenvoh ·e no Rio da P rata e a deter a mar -
ha d o B ras il e ca A t·gcntina, que hoje f icam 
onos <ia situ ação " . 

E' inutil procura r outro motivo para a sua. 
ttitude. A sua. co r respondencia confidencial 
nostra que de ra ao desprezo as in t ri gas ~ru­
·uayas que all ega~am uma a llian c;a entre 0 
~rasil e a Arg entma pa r a r etalh a re m e divici ­
em entre s i o E stado O r iental e o P a raguay. 
\ determina~ão para a guerra n asceu a penas'do 
mmenso conceito em que tinha os seu s dons ' 
le Napoleão su l-american o,.~ da con fiança que 
in' nos seus recursos mth ta res, n a v alent't na . a , 
la d isci pl ina e no fa nattsmo d~s suas t ropas . 

Tão g ra nce e ra a sua vatda de que t1nha 
lledo que a situ ação do Ur.ug uay se resolvesse 
•E:m lh e dar -tempo de f azer a grande figura que 
!sperava . 

Vc i a-~ e a carta de 21 ele setembro de 1864 
:le B e r ges a B ri zuela : 

" s i Flores soHre um revez, movem-se 
os a~~~ tes d iplomatic.os. residentes numa e 
noutr a cid ade (Montevtdeo .e Buen os A ires ) si 
se pronuncia entre E nt re R tos , sem que se f aça 
ouvir a voz elo Paragua~. farelllos boa f igura 
110 1111,;·do". B e11a men tal1dade ! N~ o quer· . A . ta a 
p:1 7 . "Pre f ena que a men .ca do S ul se <::on-
flagrasse e que corressem n os de sana-u 

n - o e , com-
t anto c1u e o .~::araguay n ao perdesse a 0 ._ . ccastao 
ele f~zer boa f1g11ra I 

FsP~ 0 pensamento intimo c~ e Lopez. P re­
'ti sava do p edestal duma guer ra . Só assim d . 

· · U ; an a que fala r d e st n o n v er so . 

A H IPERA TRlZ ELISA 

Não se póde reconstituir a psychologia de 
Lopez sem falar na sua famosa campanheira 
sobre <::ujo verdadeiro caracter inda não se disse 
a ultima palavra . Eli~a Alice Lynch casara-se 
muito moça com o grande Quatrefages . Mas 
aos dezoi to annos j á se separara delle . Perten­
cia a excellente familia ingleza de grandes tra­
dições na marinha. Heitor Varella, sob o pseu­
donymo de Orion. traça-lhe a biographia. Apon­
ta -lhe ent re o abandono do marido e o conhe­
cimento de Lopez uma carreira de horizontal 
de alto boréo com principes russos e figurões 
inglezes . ).fas não aponta nomes . N'ão merece 
credito. 

Lope.z conheceu-a em Paris em 1854 . Um 
bilhete dessa época em papel <::Ôr de rosa, en­
cimado pelo seu monogramma, mostra o inicio 
das suas relações . 

Me rei. mille f&is, me rei 111 011 Pduclw de to" 
cmpresscmcut á m'em;o3•cr cet argcnt, j'acqui­
tcrrai. cu m~mc temps Jc billet da mois pro-f 
c/1-(Jin. ] c te remettrai cc soir [,, lcttre de mon 
uuu -i, q11c je possede. 

Adicu. mon Bitfu Ai1;1é : 1w lltlll :que pas de 
venir toa Elisa /.'atteud az•ec impaticuc.: ct t'cm 
brasse de t&uf coe11r. 

Paris, 5 l 11in 1854 ." 
A carreira fulgurante das duas imperatrize· 

napoleonicas, Josephina de Beauharnais e Eu 
genia de i\[onti jo tinham tido como base a su 
belleza. Elisa não lhes ficava atraz nesse parti 
cular . A finalidade de um destino semelhan• 
j á 0 ella t inha attingido. Era a senhora de u 
povo sobre o qual tinha di reito de vida e me 
t~ . Já era imperatriz cé factv. ~0 l~e falt 

Suppunh a-se humilhado pela 
o deixaram . "La P1'eside11 cia" 
<lorm:r . 

r evelia em - que 
na o o deixava 

a consagração official . 

Berg es e m car ta a B ri zuela de 21 d 
i uhro rle 1864 é ai nda o espelho des e 0t~-

l . se sen t-
mcnto · es lleqad o e h e 111 b'J de d 1 t 

A rea lizaç~~ do seu sonho esteve iul\ 
11cnte. Lopez Ja tmha um ti · 'd 1 C lub Nacional de Assumpç-ao'ronEo en g t o d 

- • • < • ncommcn 
uma coroa ~~penal cujo modelo está no l\lus 
de Buen os tres, onde foi apprehendic!a na A 
fandega. Lopez. ao qu · . csec 1ar L' 

humi l de rol que h em os Jngado hasta ag ora. 
. D eclat·ou a .. g-ue rra sob a sua t·cs ponsabi-

ll<ia·de pessoal . Convocou uma reunião dos ho­
l11c n q entre quem dist ribu ír a os postos mais 
-eminentes do governo. E n t re elles todos só 
"havia uma g rande cahe~a: Berges , o minist ro 
do Exterio1·. Todos aop rova t·am com enth usi­
asmo a resolução do Mariscal ! S ó um, pallido, 
m udo, r etrahido, não d i ~se u ma só palavra du­
-:-a n te a di scussão. E ra j us tamente Berges . E' 

. e pensam alguns a utore 
so espoarava um gra ncle feito .1 

I ~.oe a rmas para c: 
roal"-se mperador. Teria a A .· 1 .-. )" d • metiC:l <O ;:-
rea 

1
tza. 0 0 rol\lance que então se desenrolava na 

Tul 1cn as . Solano I a I . El. . . e mperatnz . tsa re 
procluztn am. no Para..,., 1~v Nr • - III . . • .-; · .. ~· apooeao f' 
Tmperatn z E ugcn1a. 

O J\ fariscal pcn ~n 11 pr-nya vc)nl('utc 
hypothesc ele RCr Yf' nct·dn,· como 11.1 1, 
. I E - ' 1 t c1c o. ~sl<l\'\\ ;cert •!<,.. imo da pdmdra 
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estar . Ra zoa,·clmente. o Paraguay no primeiro 
embate devia leva r por diante todas as barrei­
ras . O Rio d e J a noei ro tinha de levar- lhe a guerra 
a duas mil mi lhas de distancias. N ão estava pre­
parado . Os oitenta ou nove nta mi l soldados p:t­
r agayos a oito Cias elo R io Grande por agua 
e a vinte ou t r inta por terra eram praticamente 
invencívei s . E ssa a previsão normal . :\la c:. se. 
por uma fatalidade imprevisi vel. os seus prime! ­
ros exercitos de ataque fo ram repellidos e a n­
niq uilados, isso nada queria d izer . Com o exer­
c ito ce de fesa a traz das s uas fortelezas inexpu­
gnaveis e de um territor io desconhecido ·- in­
t rans ponível, devido aos tbr ejos, a tole iros e pa­
ludes que o ce rcam, inda lhes resta,·a o recu rso 
ele impôr uma pa z, que, g raças á impossl bilic a­
<!e de atacai-a, o inimigo se da ria pressa em 
s ubscrever. tanto para poupar sacri f ícios quan­
to para mascarar a sua real impotencia ante os 
muros ela f ortaleza paraguaya. blindada da s ua 
c ou raça de rios, esteros e flo restas . 

O .raciocínio e ra perfeito . E ste,· e a pique 
de real1za r-se . Na conferencia qu~ teve com 
:Mitre e Flo res, depois de Curuzú, o ~Hariscal 

começou a t ira ndo ao segundo a responsabi\iêa­
de da g uerra por te r conflagrado o F.st~o O ri­
e nta l. Flores r-etirou-se para evita r discussões 
que poderi a m ma llogra r os resultados do en­
contro. Mas d esde ah i era cla ro que L opez sen­
tira a fa lta da s ua couraça . Os aJiiados que­
riam a paz. mas exig ia m como condição . prévia 
que Lopez renunciasse o go ,··zrno _ou sah1 sse do 
P a raguay . F o i a resposta de ~I1~re . El ~e re­
cusou. ~fai s tar<l·~ . quando se sent1u pe rd1do. o 
{!iplomata ing lez Gou.ld foi solicitado p~ra nos 
transmitti r uma r esposta de paz. mediante a 
cessão do Chaco á AnrpnH-- . ! toda a ma r-

;'OD 
_..,,. .. - I. Em t roca, 

a c xassem f ica r 

> suggeridas 
__ .. •uLul-a ae diploma-

o -~ · J.nte rpel lado pelo goverho ele seu paiz, 
este affi rmou que a suggestão lhe fôra feita 
pela gente de Lopez e que só se envolvera no 
caso por um dever de humanidade, facilmente 
comprehensivel. 

Se Lopez fosse um .patriota, não teri a feito 
dos seus interesses e da sua v a idade o grande 
obstacuJo á salvação dos fragmentos do gJorioso 
exercito que inda estava de pé. A fome. a mo­
lestia. a nudez, a miseria na sua mai s esqualida 
expressão, todo o cortejo s inistro da guerra, de­
solava o solo paraguayo . Tudo desappareceria 
com a renuncia de Lopez. Napo~-eão_. que era 

quem era. não se j ulgou <le,...-lo:radn pcl.t abdi­
cação. O seu a rremedo guaycurú tinha mai­
or~ulho . . . ' · Pereça o Paraguay comtanto que­
cu --ah·e a minha ,·aiclade. •c não puder ~ah·:tr 

a minha pcs~ôa ! " . 
Ei:. a traços la rgos o her6· .. paraguaytl. \ ':-.i­

dade. no principio. megalomania no m~io. clt:h­
rio na grandeza heroica no fim. Um mon truo· 
so orgulho, uma inscn~i b i l icade monstruo-.t. 
uma fr ia c mo•1st ruo .. a atroc idade. Xenhun1 de~­
cortinio de estadista . X enlmma capacidade ele •a· 
cri ficio pes!>oal. i\ cnhtllll c,pi rito de rcnun•"l(J. 
l\;enhuma preoccupaçã~) da pau·ia, nas sua:. ima­
g-c:ns humanadas, nas suas cor por i ficações visí­
veis. no soffri mento d os seus irmãos, na agonia 
dos seus pat r i cios. no ma rty ri o da' mulhcre•. 
das crianças. de todo esse pob re po,·o. cujo h~;­

roismo toca ás raias da lenda . 
A dictadura tem a sua logica de ierro . 

Francia,. foi a ma io r, D. Ca rlos a menor e 
Lopez a conclusão c o syll ogismo pa raguayo · 

P ela biographi a dos seus ty ranno" "é ,e a 
ba rbáric do P a raguay . 

O Urugua.y, nas épocas correspondente<. 
mui to <: 111UÍlO se lhe n.v anta ja v ... , v l llcl .s•· • · l " 

ta la do pelos t·egulos das coxilas . 
A porcentagem <le sa ngue guarany er:t 

ma ior no O riental elo que no Argentino .· A ci­
lização deste é um pouco ante rior á daquelle. 
A inda em fins d o secttlo XVIII, em Mont.z.vi­
déo hav ia apenas duas casas ele material. O rc<­
to era m qua renta e tan tos bar racões de couro . 
Selvagens. bra vios, indomaveis, toda a sua vid:t 
se concentrava na faca, unico instrumento de 
vida, trabalho. a taque e defesa . Com a faca 
matavam a rez e cortavam o churrasco, de 
que se nutria m. N ão tinham luta pela vida. 
Os ca mpos regorg itavam ce gado . Com a faca 
tiravam o couro de que fabricavam a ba rraca. 
Fizeram-se com ella e com o cava ll o. U ruguay 
e Argentina estavam no mesmo g ráo de vid·1 

pastori l . 
Quando começou a guerra, inj usto seria, 

porém, negar que estava expirando esse período. 
O caudilhismo anciava por largar a crysallida. 
~~ seus typos representantivos, arrastados pela<: 
ldeas civili zadoras, estavam nos ultimos arrancos. 
F lores inda era um caudilho. Mas na sua alma 
pr!mitiva já transluziam, em cla rões de intuiç~o. 
loC~as de civiliz<tJdo . Tanto el!•e como UrqUJza 
pagaram com a propria vida essa tentat iva de 
subtrahi rem-6e ao meio. O caudilhismo não 
ll1es perdoou a deserção dos seus arra iaes . 
A ssassinou-os a ambos . A Providenc ia per­
mittiu que fosse t raçado com sangu e da s suas 
a rterias o decreto que aboliu a Era dos Can­
dilhos . 
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FRO N T EIRA U R UGUAYA 

Provocação d a Guerra 

. \ ACCU- .\ ÇÃO 

A a ccusação capital contra o Brasil na 
1crra d o Paraguay é qu~ fomos nós que a pro­
ocamos. A! lega-se quo foi em defesa do Uru­
uay, cuja independencia ameaçavamo. , que 
)~ surgiu pela fre nte. . capitaneado por Lopez, 

1mper io Guarany. Se.1a. ~squeçamos o apre­
lmento do Jl[arquc:; de Ol111da, em plena paz 
lm u m tal desprezo pelo Direito das gentes' 
u~ por elle j á se podia medi r o cah·ario de C ar~ 
Ciro Campos e seus companheiros. 

Acce itemos a affinnação de Alberdi de q 
1 - ~.r· p ue OnlevJUeO era o araguay. Estudemos a noss 
~l i tude no Uruguay . Mas antes lancemos um: 
ISla d e olhos sobre a s ituação do Rio da Prata 
a época. 

) PRATA AS PORTAS DA GuERRA 

. Na Argentina. mal se fech avam as cica­
rtzes d o caudi lh ismo e das lutas civis 

l\1itre, seu presid ente, ce rcado ... · · · . t . -ue trunlt o-os 
n er nos, prectsava lançar mão de tod o • 
·Ursos da habi li dade, para que não .

0
~ os re­

• - . lU ISSe por 
~rra a co

1
t~ s~dr~tdcçao nAac1ona l apenas esboçada 

raca e ( lVI t a , a rgentina de ent- b · 
on.ge estava ~e ser a Rainha do Prat:~ ~~ 
enormente. na.o era melhor a sua s ituaç- xO 
=>a - f . . . ao . • r aguay nao az1a cenmom a para a al • ccus -a 
e embaraç a r o seu commercio de q u · · u · ' e tmha u m ca porta. HJmza, s~mpre d e t . . 
~ A " - un a com uenos 1 res, nao se con for mava 
tremacia d esta. com a su-

Não e ra mysterio pa ra n inguen 
.S suas incli nações in timas e ram ~)O~ueL todos 
'eu a migo e co mpad re. O U rug uay 

1 
_ opez, 

lo , A" nao per ava a B uenos tres a hemoo-enia do t . -
tem a posse de Mart im Gar;i a . Só 

0
es ~~n?, 

1 
_ a lli ado de 1\'Ion te Caceros lh ~ a stl, 

nao I 1 ' e estendta a ea . 
Urquiza, da sua est a ncia ce s J . 

:ando o fr e io mal t ole rava · · ose, mas-
!\" ' o '.l ttgo d B trcs. E mbo ra paradoxalmente h e uenos 
:ribuido par a d errocar a dict d ouvesse con-
Od · - a ura de R a a su a pr opensao era J)e} osas. ( I os seus princ · . nca e ra uma g rande fo· .. ' tptos. •a . Iça polt ttca. pod·. I 

ntat· fac•lmen~e u m exerc ito de do~ !t h e-
!;ens · E ntre R1os estava sob a 

5 
e 

1111 ?­
- orri en tes "d" • ua suzeranta 

· prest IC.a por L agrana á mercê 1 
ua primei r a invasão. ' c a 

B ~ra seu antigo a ll iaclo não gostava do 

1
;asll : Um .d i_a. em carta a M itre. qua li f icou 

odwsa a tdea de uma possiYel alliança con1-
10SCO · T eve a res posta nas buchas . M it t;e lhe 

retr~co~ quanto! pelo contra i:io. fôra glor iosa 
e uttl ~ A rgentma a nossa cooperação em Ca­
ceros. JUStamente ao lado delle, Urquiza, que 
então prestava os maiores serviços ao paiz. 

O U ruguay, sob o domínio dos blaucos, 
exaltado, sentia trepidar, á distancia, os cavallo:; 
da invasão co/01·nda. Ameaças de tempestade 
rondaYam pelos ares . Só o Parao-ua\·, cuias 
forças e. cujos recursos eram a grande i.ncogt{ita 

ul-amencana. menos para os blancos. parecia 
Jiyre de qualquer competencia e i ento de qual­
quer pretenção. A n,o ~a diplomacia. co:hilando. 
leva,·a á conta do incuravel delírio de grandezas 
do seu despota, a intensa propaganda pela qual 
o Paraguay se fazia enaltecer no estrangeiro. 

O EQüiLIBRIO DO P RATA 

:\. li nha mestra <la nossa politica no H.io ea 
Prata e· taYa traçada por Paulino José Soares 
de ouza e Honorio Hermeto Carneiro Leão . 
~Jueriamos o equilibrio do Prata. Precisa\·~­

mo· da fnrlependencia do Uruguay . Os doi 
pratos da balança platina eram a .\rgentina I! 

o Parag11ay: quer íamos que servisse de fiel a 
pequena Republica co sul . 

"O <iever do Brasil, dizia Paulino. era con­
correr para a pacificação do Uruguay <! par:~ 

o estabelecimento e manutenção de um gO\·erno 
l~gal : ajudai-o a levantar-se, a ~organ iza':" as 
finanças. consolidar sua ordem e indepemlencia. 
a faz-e r desapparecer , meciante alg-uns annos de 
paz. ·a influencia dos caudilhos . Só a. sim ;:eria 
possível extirpa r o mal pela raiz . 

Paraná inda é mais incisiYo: ··E' uma 
questão de gloria e importancia para o Brastl 
impedir a dissoluc;ão do Estado Oriental, sah·al-. ' 
e fort-alecer a pacificação e a nacionalização 
desse E tado. Não conheço um só estauista 
bra i lei r o que não repilln. com horror a simples 
icléa da incorporação do Estado Oriental ao 
B rasi l . T odos elles comprchendem bem a im­
possibilidade de se f undar nacionah :tr.~-: ~ 

clistinctas. Todos sabem que é um intere~'c bra­
s ilei ro a conse r\'nção do E stado Oriental como 
Estado intermediar ia . " 

A f ronteira gaúcha não no. devia nurml\1-
mente preoccupar . :\[uitos r\"graa~lPn c;P.;. t~nham 

cooperado com. A rtigas pa ra a sua inue­
pend«!ncia. As Incursões predatorias, ma i · 
de chamadas Cnliforll1·as, não tinham c:\1 
poli t i co. 

. ~ma l1oa pol itica c!e f ronteira ha \·ia ch: 
tt ng-tul-as . Deve r iam os pa raguayos rccc:a 
~1~~sa pa r te des!gnios de conquistas? ~cria 

' <?. P~rna r . T 111hamos abandonado ha mui 
aspn aça.o de da r por limite ao imperio ., mar 
~~rn ~squer~la . do P r:tta . O son ho d,, n'. .f~ii•~ 

e\ aneCCI a-se. O. Pccl rn r COII \"t•n"'-'ra-"l' cl,• 
que era um ('!TO a ill111'<''i:"lçân da Ci ~Jlbtina. F' 
cxacto (] II C. qu:wdo "\lcttnnich t' Ca- t lerc.t~h 

j 
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pensaram implalar no Prata monarchias a bso­
luti sta:;, chegamos a admittil-a de 110\ '0 como 
prcferi,·el a nma mona rchia argent ina protegida 
p<: ta Sa nta All iança. Mas mesmo ass im resah·a­
mos que preferíamos a independencia do Cru­
guay . .;ob a corôa de um prínci pe nosso amigo . 
Tínhamos comprehendido que já ha via no \;ru­
g uay um espi ri to c!e nacionalidade que ninguem 
t:onsegu:ria assimila r . 

Calogeras , numa profunda e concisa obser­
vação sobre a política de D . J oã o VI, a po­
lí tica annexadora, d iz que "não t inha o menor 
~lo com a tradi<;ão realmente naciona I c! a con­
qui::.ta <los bandeirantes" . Não podia explicar 
melhor o. pensamento profundo que fez o se­
gundo remado abandonar ve lleidad-es sobre o 
Uruguay . 

~or que tent_armos modif icar 0 mappa sul­
a mencano? A let suprema das nações ~ o in­
teresse . o_ nos~o estava no equilíbrio platiuo. 
;:.. expressao pode a figurar-se abstracta. M as 
e realmente .concreta. O que ella sign ificava 
par~ o Br~d _entra pelos olho., a <len.ro : era 
a ~ ~~ferenct_açao. das tres nações platinas. pelo 
esp: n to nac10nalls ta pecul iar a cada uma · era 
a fo r mação de t r-.:!s n acionalidad:es que na' pro­
secução dos seus destinos se ·a fastariam cada 
vez ma is da idéa de um g rande imper io h ispano­
a tnel icnno, que const ituiria perpetua ameaça 
)J~.r:t. o nosso . 

A missão geographi ca do U ruguay era pro­
videncia l para nós . Servia de ta mpão e de trin­
ch eira ao B ras il como á Argentina . Ent re as 
c~uas suscepti bilidade s e os dois orgulhos fazi1ll 
0 papel da pasta de a lgodão que impede o cho­
que de dois crystaes . 

Por outro lado o P a raguay impedia a mat ­
cha argent ina pa ra o norte, o sonho de r u­
yerredon, e iso lava as antigas provínci as do 
Vice-Rein o da t utella de Buenos A ires, ta lvez 
desejosa de rehavel-a s pa ra a r ealização de um 
plano que não pod ia deixar de int imida r-nos. 

Em 1864, apesa r de revoltas interiores nu 
U ruguay e na Argenti na, as grandes linhas ir.­
ternacionaes dos pa izes platinas pareciam ft­
~adas . Nada tínhamos que deseja r ou temer 
I>: que esc;e eq uilí brio era o nos ~o desiderat1111: 

as J.rc-;~, s~w irrefu taveis . Quando o P a raguay 
se sentm ameaçado pela A rgenti na estivemos 
ao lado dell e . Mandamos a Assumpção Pi ­
menta Bueno para da r-lhe mão ft> rte . F orne­
cemos-lhe não só officiaes que instruíra m as 
pr~ça~ col!lo Hermenegildo P orto-Ca1 reiro, o 
p nme1 ro mstructor do exercito paraguayo, ·a 
quem So1ano chamava de wi m nestro. senão 
a inda os o ffi c iaes que fortif icaram H umaytá . 
muitos dos qua es ao depois cahi ram victimas 
das propria s lições . _ 

V illag ran Cabri ta fô ra mestre de a r ti­
lha ria de Brug uez. O d iscípulo aproveitou. Unl 
ti r o de canhão a.pontado por elle, e tão sobre · 

scriptado como o dt: carabina que pro:-tou 2\lenu.1 
Ba rreto em Per ibibuy, agradeceu-lhe o ct~smo . 

A nos principalmente de \'c o Crugua) a sua 
independencia . EUe dirá que a coaqu h.tou por 
suas mãos, na Campanha Cisplat 111a. . · cja . 
~las e:-:-a independenci a prccaria. ameaçada por 
'izinhos poderosos da mesma raça, nós depois 
a ma nti "emos c a sseguramos . Depois de ltu­
zamgó as ins trucções de A lvear não lhe or· 
denava m que de modo nenhum reconhecesse a 
indeiA'!ndencia do Uruguay . 

A Agentina tambem nos devia g ra nde au­
xil io na causa da sua li bertação que cta ta de 
Caceros . Mitre lemb rou-o cu ra mente a Urquiza 
quando este (que sempre inquiria ancioso da 
opinião de Rosas, a seu respeito), deixava vc;;r 
escripto a prevenção que a sua a lma priman a 
nos tinha. Mal refeita da gue rra civ il, en­
f raquecida por mi l dis!X!nções, t udo tl nhamos 
dado aos liber tadores de Buenos Aires - 0 

sangue dos nossos soldados . e o ca lor da nossa 
sympathia - sem nada pedt r em troca . 

L utamos pela .índepenclencia do Paragu~y 

contra a A rgenti na. Lu tamos pela independen:ta 
ela Argentina contra Rosa s . Lutamos pela m­
c\e pcneencia do U rug uay contra Oribe P Rosa.s. 
P or que desejarí amos uma cnn fla~r:tção do R10 
ela Prata? A que titulo? Por que bulias ? Com 
qu e in teresse? 

!'- &"rande camp~nha, encabeçada por .. Al­
berdt, c rtava um amb1 cnte de host iltdade ao .B ra­
sil. Por outro lado Slêr via de traço de união e:~­

tre os seus rivaes : L opez e os bla11cos extrern~­

dos do Uruguay. M itre não t inha e ne m poó.a 
ter pretenções internacionaes. Queria qll'a o det­
xasse em paz para oraa ni zar a A rgentina. Ur-

. · ,.., • d vam qut za ch tma rreanclo esperava a ver no que a 
as moda!; . 

F oi nessa occasião que esta lou o co!l fii cto 
B ·1 · tran-uruguayo-brasileJ ro . 0 ras1 nessa epoca_, . 

quillo e dc~preoccupado quanto ás r t::laçoes tn­

ternacionaes não conta v a ma is de 16 .000 ho­
mens no seu ~xe rc i to, a prova provada de que 
não tinha ambições rerr itoriaes . 

A FRON T E I RA U R U GUAYA 

1 Berro No U ruguay, sob as pr~s i denc ias c e 
d ses come-e Aguirre, a s fronteiras no-gran en blan-

çam a dar-nos mot ivos ele ccsgostos. Os in 
cos partid .· daque!les che fes ele E stado, -
. , a l tos b .1 ; ~ 1 fron-

SJstem em exterminar os ras1 e. ro, c a 
teira . 

Os escriptores u rugu~vos in:ta h o ie a r gu­
mentam com a reei p rocJdade a e a ttcntados · 
,.., d - d um ·.lr­•-uro sophisma. E ' a repro ncçao c . 
gumento de Juan J. H errera, que Saratva c~­
magou. Apresent:avamos listas e listas de _ br~.SJ­
Ieiros assassinacos nas fronteira s. de estancJas 
inc-endiadas, de extorsões ele di nl1ei ro e gado, 
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:iffronta i c ita a no s5a bandeira. Her rera 
trucou q ue bras ilei ros faz iam outro tauto com 

•l rientae~ . 

~arai ' a JHO\' OU que qu a n to a c rimes de bra­
t:ros ::-<• :-e t ratava de quatro caso · occorrido~ 
tlre pa rticula r es e q ue o nosso Governo o~ 

JU1 ara tão a sér io que n um delles o autor, 
\·auo aos tr ibunaes , fõ ra co ndemna tlo a morte . 
'' cmtan to o, crimes de orienta~ contra bra­
h:iro::., a lém de muita s v ezes mai s n umerosos 
am pra ticacos por agente~ .:: commissarios d~ 
6licia, cu jo actos aca r retaYa m a respon ab:­
dade d e goYer no. X ão ha ,· ia pois parid ade de 
htaç~:: . 

Os a tt: ntad os conta bra ileiro · multipl i-
1Yam-s e . Este s a_rmava m-se. r o qu e iria da r 
' ':1 ordem _de cot sa s ~ E:ra preciso e,·itar mal 

lator. O U:ug ua y n~ tnt ervinha para refre-
1-os ? F a l-o-ta ~ Br:s tl, custasse o q ue custasse. 
luand o po r mats na o f ossse .. pa ra ev'tt a . . . r u ma 
\ 'a irr eststtvel d e n o-grande nses que, sen t indo-
e pers eg uidos pelos blancos, f ossem busca r 
rotecção nas hos~es _.col~radas, po r um senti-
lento <le d e fesa tns tn nct• ,·o, se qu ize re 1 . 
. . 1 h . 111 'l!gt· 
mo e ine\'tta v-e . mas c eto c!e cons~ue . 

-"1. netas 
uncsta.s . 

1'RAQUEZA DO GOVERNO BLANCO 

Não era o Governo U rug uayo que d 
tava essas m a ta nças ,de b rasi le iros Se · or. e ­. _ · n a •n-
Ju-,ta e ssa accusaçao . O seu c ri me era t • 1 . ou ro · 
.ra 0 d e _t o:.e ra.-as e p t ocu rar encobri l-a s COt~ 

?rctex:tos 1 rnso n os . 
. Tratava -se de um_ Gove rno fraco. S e 

an ncipa l pon to de opo to estava nos cabe -11 u 
la f · c t' 1 Ct 1as ron te t r a. a s 1 ga -os o u mesmo cont 1. 
estava acima da s forças de um poder e os 
elles não podia subsistir. Na n ota d ' Hque sem 
de 22 b l 1863 e e rrc ra de Ou ti:' ro c_ e , em r es posta á · · 
tneração elas v10lenctas elo G eneral Die L enu­
se d' U " - go amas .. tz que 0 rug uay nao acceita a res 

0 
' 

l)ll:dade dess es abusos nem d os wuito P .nsa -
qu . - ., 11u1nor t> ç 

e se lhe segutrao . · 
D om inava o Estado O ri-enta l 

B! 0 Pa r t ic' o r anco, cu j os corypheus e r am las C a n eras 
Iercrra L ap io, N in y Reys e S • 

O:iios ~e r a r a inten sidade lav t· aga stume . 
bl 0 avam en t re 

a,tcos e c ol01·ados . m o rt ic in io de Q . · 
em que f ora m degola dos cento e tri t ut nt~t·os 
colorados que h aviam r ecebido por 11 a . e ct nco 
r a t• · • esc n pto o-a· 

n tas de vida, sepa rava os C.oi s pa ·t'ct "' 
um r ; o de saugue . • • os por 

·. D m esta cl<? de r evohtção latente lav ra va pelo 
patz, qu e sentta a sombra de F lores ch efe dos 
colorad · d t d · · \ ?s, tmpen en e aos estmos n acionaes. A 
· r~ent111a. abria-lhes os b raços . M it re a quem 
a~txtl iara decisiv amente n as batalhas d~ P avon e 
C.epeda, e Gel ly. seu 1\Tini st r o ela G uerra, e ram 
- ~ 1 ">peito s de f a vo recel-o. Como afastar o pe­
l'll!O da in tervenção a rgentina aberta ou dissi-

mulada? - R eduzindo l\li tre á necessidade d\! 
tambem defender-se elle proprio. F oi o que 
pen ou o grupo e.xaltado dos b!aucos. Para po­
derem engulir Flores era preciso engu\ir ~litre. 

O Brasil e o U ruguay 

O DILEMl\lA DO IMP ERIO 

F acil é, sem estudar o ambiente e a pres· 
são dos acontecimentos, incr<!par o Imperio de 
falta de tó\era ncia, e de precipitação . Mas 
quem se d\! r ao trabalho de es tudar a época 
t erá de se convencer de que oalle chegou ao 
e..x tremo da longanimidade. 

Realmente . N unca passou pela cabeça dos 
nossos estadistas que uma reclamação no Uru­
guay pudesse arra star-nos á Guerra . 

Zachar ias dizia a verdade, ao exclamar no 
Senado que c lia o enchera de espanto . O Im­
perio não desejava nem a intervenção no Uru· 
guay quanto mais o conflicto. O s blancos eram 
nossos amigos . 0\havamos a F lores com c-erta 
descon fiança. Surge, porém, de um momento 
para outro esSe terr ivel di~\!mma: ou o Brasil 
intervém no U ruguay ou o Rio Grance do Sul 
entra em g uerra com este. 

O s gaúchos <la fronteira podiam levantar 
um exerci to de seis ou oito mil hom~ns aguer­
r i<los . O Governo Imperial teve a certeza que 
o f a ri am. A mi~são do general Netto não fot 
senão um ve rr\adeiro ulti.1r.a tum dos rudes e 
destemidos f ilhos do Sul . 

Se dep<'Í!> da int imação gaúcha o Brasil 
não se deci ~li sse a intervir. teria de a rcar .com 
uma g uerra civil, em que toda a razão estar :a 
com vs revolucionar= os. Ccd~u. "Antes a guer­
ra com o estrangei ro do que a g uerra civil", 
dir ia mais tarde Saraiva. 

T anto r ecalcitrou o Governo, tanto reman­
ch ou, qu~ a inda hoje escriptores insusp~itos 
como Bormann lh 'o censuram. Dessa exposH;ão 
lisa dos factos resplencle a prova de que o ca­
minho escolhido pelo Imperio er a o unico a 
seguir . 

OS BLANCOS EX'l'REMIS'l'AS 

O s . bla 11cos resolveram cura r a !' ~t a fra· 
quez~ 1 ~~erna por uma alliança externa . .; 

ap:c o Her r-era. Nin y Rc,·s las Carreras 
e S agastume tra ta ram de 0rga;Ji; a r um hloco 
com o P a •·a e-" a ' ·· Entrr n :0 • c . F 

11 . " e nrr • t•ntc~ •or-
m a do e e. tsol:ldo ou vr ncicfo 0 ..,. 1 • M" 

d
. · 1 • ,...o,, •rno r C' t -

trc. •ctn nnm e•~ ao Tlra <oi l . o r~ . 1, f d r ,~ -.lt ar I) 8 
ca mpanha ni'io por ta ~er du viclo~o . o fn•rnirfa. 
vcl e>..-ercito de LC'Ipez leva r ia SÔ7.inho rir \"en 
cicia o pequeno exercito a rg-entino . Quanto mllfe 
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auxiliado pela i r resisti' el ca valia ria de L" r­
quiza ! 

Era ec;se o plano : destruir ~Iitrc para im­
Pedir Flores. Um incidente veiu tornar urgente 
a sua execução . O Brasil, cansado de reclamar, 
enviara uma missão especial a .:\Ionte,·idéo para 
pôr fim á perseguição de seus fihos frontelrJ­
c;os. Estes eram fatalmente attrahidos pelas [1• 

leiras de Flores, pensando, e com razão, que 
e ra melhor morrer combatendo do Que de bra­
Ços cruzados. 

Os bla1u:os extremistas redobraram de act:­
\'idade junto a L opez . Não ha,•ia vapor que 
subi:.se o Paraná que não lhe l-evasse not'ls. o f ­
ficios e portadores e )}'!!Ciaes - o,. cel:!bre-.. 
clzosq"es - insistindo pelo seu apoio c Je,·ando 
11oticias tend-enciosas, destinadas a precipitar­
lhe a resolução . Foi então que o Brasil :nu:· 
dou a missão Saraiva . 

A MISSÃO SARAiVA 

O e n viado do Brasil era 0 .... p0 d 
. 'J e mode.. 

r ação, da verac1dade e do. uom senso, qualida~e 
q ue levou ás raias do gemo. já era -ent-ao 

f . I' . uma 
das nossas g randes _1gu ra s po ltlcas. o seu 
nome era uma garantia e um programma. 

Dera-lhe o gove rno ordem de aprescntar1 

ao Uruguay um ultit~:.tllum, CUJ~s principaes 
~:xigencias eram o casti~O ~os de ltnquentes, até 
a hi imp u nes; a i:nd_e~nJ zaçao da P~opl"i-edade 
extorquida aos brastleJros. pelas aut~n~ades ç 1_ 
vis e m ilitares da r epubhca; a dest1tu1ção e a 
responsabilida·de dos agentes . ~e policia c rim i­
nosa ; a libertação dos bras tleu os engajados á 
força n o exercito . . 

O res idente Agulrre recebe u com descon 
fia n a :Saraiva . Máo grado a cordia lidade da~ 

· ç . trocadas em conversa · · p nmet ra s n otas • tn ttma 
. e tanto elle como Herrera seu . que txar a m-s • mt~ 

n istro do Exterior : da extemporaneidade da 
M . _ , vinha JUSta mente num perioct 1ssao, que . t d o em 
que a republica se ·deba tt a, em 0 a a sorte de 
d i fficuldades . Note-se, ~~rem, . que para apura. 
ção c!as nossas queixas J ~ havta~os Proposto a 
nomeação cle uma Commtssão Tvi 1xta uruguayo_ 

restava 

:onve11 • 

em de_ 
ra me­
da sua 

JldlfUCL.d . ,JU LI I JI J\..\....U t .J U .J\.. H 1C O.l.I..'-V H JVU. Capa-
de rem edia r a s i tuação : a fo rti ficação dess~ 
g overno por um a pacificação gera l . 

O meio m a is h a bi l para esse ·escopo e ra, 
sem duvida afasta r da adm i11Jistração os nomes 
que nelle s~ ostentavam como uma bandeira de 

------ --
gu~rra. os extremista~, os exaltado.;. t:m·1 n ­
organização ministerial , se tal nome não t! " · ·• 

cc?~:.Í\'0 para a substituição de dois minist n·'· 
daria ao paiz c ao e:>trangciro arrha,., c~e i .1'· 
ciade. 

.\ .ACCElT.\ÇAO D.\ l'ROPOST \ 

Estava fóra da ques tão a. pcnnanenc1,1 do> 
blaucos no poder. Seu supremo repn:scntant~ 

official, o presidente . \g-uirrc. teria de cot:­
tinuar . 

O que , e lhe pedia, no seu proprio intere~~e. 

é que dentre os ~cus proprios corrcftgiouaril'> 
escolhes:.e os ma1:; g raduados pelo seu.~ rcqm­
;;i to, de tolerancia, cordura e magnanimidade. 

Havia, é certo, um grande estorvo a rcm1 
n~r : Flores. o chefe dos colorado • CJUe uese!ll· 
barcara em terri Lo rio orient al de f raldando 1 

bandeira re\'Oiuciona ria. Flores estaria J:i!'os au­
tos? Todos r)'ensavam que não. A sua ,·ictoriJ 
parecia in falli vel. E' o proprio .'armie1H•I 
quem o affirma. 

!\Jas S;u·ai ,a não se ,deu por Yencido .. \ 
Ing laterra c ~ A rgentina desejavam. tanto a pa: 
como o Bras1 l. Seus r<!prescnt:tntcs T hornton r 
F li5a lde secundaram as vistas ele Sa. · E - ·: 1a1va. ·n· 
contra ra m- e os t res com 1• I or-es 11 0 R· . 1. 

. p d' 1 1/~t\11 (< 
Las Ga.fl111as. e 1 ra m- lhe CJUC na-0 fi . R con agra~"l' 
o seus pa17.. cque reram- lhe 0 au -·1: • . 'f' _ FI , X I •O par<t .1 
pac1. 1caçao · • ores, a troco do seu concurso, 
pcd1 ~~ _a pasta d.a g uerra . Sa ra i v a repelliu cs>:l 
condtça.o como tnacceitavel pelos bfaucos. 

Flore~. hem a cont ra gosto, teve de accedl!r 
e de acce1tar a convenção de Saraiva. Este não 
hesita r ia em gara nt i L a pelas armas, mesmo con­
tra F lores . 

Nada tinha de humilhante c sa proposta. 
Aguir re acceitou-a depois de convencer os com· 
panheiros da sua conveni encia. Baixou um de­
c reto em que a deu po r acceita. 

RECOO DE AGUIRRE 

Eis senão quando, apesar desse c!ecl'\!10. 
surge uma n otic ia inesperada : a de que Aguirrl! 
volta a traz . F lores recebe uma car ta dclle. 
Pensa r1ue lhe traz o congraçamento . Abre-a. 
T raz uma ordem laconica para entregar as 
armas . 

. ----------------------------------------------------" ' ' ' ' ! " N ova lei d e prom oções - será ! 
I completar-se a ob r a d as escolas e I 
I f I 
I unda r , em bases solidas, o edificio I 
! d a defesa n acional. " ! 
; ! 
~----------------------------------------------------1 



.. 1\ a!la m :_t::. ha ,·i a a esperar: Sa raiva. per­
dtuas a~ ul t tmas esp•.!ranças, apresenta o nlti­
matum. que. por seu proprio alvedrio. retivera 
tanto tempo . Qual a causa do rccúo de .\guir­
re? .\ ce rteza de que o Pa raguay interYiria <em 
seu fa vo r . A s noticias recebidas c!e que a mo­
bilização elo exercito de L opez esta,·a prompta . 
O des\·an~cimento da ~ultimas du vida sobre o 
seu soccorro. 

Não estamo~ no terreno ela. conjectura::- . 
Os bloucos exaltados que r iam a gu~ rra 

contra o Bra~il . Tinham-na premedita do . ··_\. 
g uerra está de pé" , c cre\·ia Hcrrera ao seu 
cncarre~aclo '{J c n·~gocios no Paraguay. a 4- <le se-
'etembr o de 1863. F. is porque o Uruguav re­

cu ou o accôrdo da pacificação. Era ell~ hu­
milha_n~e? Nã?.: vi sto que o presidente .\guirre 
o ratt ftcou. 1\ ao, porque teve o apoio de Lamas 
('. Castellanos, que, patriotas de escol. não 0 te­
nam acceitaclo se elle pudesse ferir o melinc!re 
nacional. A nossa attitucle era apenas ele neu­
tralidade vigilante. Não tinha o caracter de im­
posição e desafio, que a demagogia blanca. se­
nhora das ruas de l\{ontevidéo, lhe imprimiu. 

A O.CCUPAÇÃO URUGUAYA 

. Aguirre. <lepois da inti_mação do 11 ltimalum, 
atnda tentou ent reter Saratva com entendimen­
to~. que não visavam senão ganhar tempo. Sa­
ratva r e tirou-se, sendo su bstituico por Para­
Ilhas, a quem apoiava Tamandaré. 

Deu-se o choque inevitavel. O ccupamos 
Salto. Expugnámos Paysandú, defendida por 
Leandro Gomez. Quando Montevidéo soube da 
nossa victoria, exasperou-s<:: Mai s ainda quan­
soube que Leandro Gomez fora assa ssinado. Um 
chefe oriental, ~oyo Suarez, fô~a o responsavel 
Por esse barbanda de. Mas a Imprensa bl 
nt . ~a o -o unputou. para exacerbar os r ancores _ 
t~ . oon nos. 
. Cumpre lembrar que L eandro Gomez. ·-

Sto . , f . pn ne1ro, 50 01 entregue a s c-u.s patricios a 
P d . . f' seu 

e tdo. Tinha ma1 s con 1ança nelles co que nos 
brasileiros, que odiava. Mal o tiveram a mão 
?S _orien-taes passaram-no pelas armas. Noss~ 
~~dtgnação foi tal, que immedia•tamente Tiber _ 
~mos os outros noventa e dois officiaes 

hnhanlos apri sionado. que 

ARGUMENTOS CONTRA A MISS ÃO 
SARAIVA 

Em contraposição ao o.ue ff' a trmamos, sur-
gem tres argumentos: . 
d Primeiro, que derrubamos os blancos para 
ar o poder aos co[ orados de Flores; se~undo. 

qu~ as nossas sympathias eram por F lo res, em 
CUJ aS forças havia grande numero de rio,.ran-d ~ en?es, e , _terceiro, que dcsrespeit·amos a sobe-
rama e a mdepenrlencia do U ruguay. 

_\ DERRt;BAD.\ DOS BL.\XC!1S 

,­_, 

Facilmente se contestam as tres affirmaçõt:s. 
.\. mi:.-:.ã.o SaraiYa. como disse Paranhos nv St·­
nado. tinha a pena dois escopos: manta a ,: ,•ss<I 
IIL'IIIralidadc c obter a pacificação. Denllb ao, 
blaucos toda as garantias ; puzemos a espada 
ao pei to de Flores, para obrigai-o a transigir 
quanto ás suas pretenções ao goYerno; consegui­
mos consolidar o governo de Aguirre. que ,c 
ti,·esse chamado para o mini teno D. Andr~; 

Lamas e L•. F lorentino Castellanos teria o tri­
plice apoio da Inglaterra. da Argentina e do 
Brasil contra os proprios colorados. Que especie 
de protecção era esta? 

_lão ti,·emos culpa de que Aguirre recua~se 
no caminho da paz, baldando os nossos esiorço~. 
que Flores coadj li\' OU com absoluta lealdad.: e 
com um patriotismo tal que se prompti ficara a 
depor as anuas da victoria infalli\'el. ~!esmo 

assim, mesmo depois de ludibriados pelos blaucv.; 
não ch-egaria mos ás ultimas. 

Só depois que Lopez nos decla rou guerra. 
só depois que Tamandaré se precipitou para 
Paysandú, é que ·acceitamos a alliança de Flores 
a quem até ahi as nossas notas diplomaticac; 
chamavam de rebelde. São factos indiscut:Veis. 
Onde a nossa preoccupação c!e derrubar 05 

bia l/C OS f' 

SY.i\IPATHI.\S POR FLORES 

. ~ allegação das sympathias do governo 
tmpenal por Flores, na época em começou a 
questão uruguaya é desmentida por facto no­
torio. Qando os blancos em 1855 o derrubaram 
Ja presidencia da Republica, cmbaldc elle re­
correu ao nosso auxilio . 

Fieis á nossa tradição de não intervir na 
politica interna dos vizinhos, cruzamos os braço,; 
ante sua quéda. Reconhecemos o gO\·erno b,'auet~ 
que substituiu . Não nos limitamos a rcconhe­
ceLo: fomos em soccorro da sua triste situação 
financeira mediante emprestimos desinteressa­
dos . Gratos it nossa attitud~. os blaucos nos 
tinham como os melhores amigos sul-an~ri-

canos. 
Essa corCialidade para comnosco só desap-

pareceu quando a e~asp_eração demagogica cau­
dilhesca, que se pode tncarnar tah·cz em la ~ 

Carreras começou a_ dominar os governos bla11 -

cos · O .r,:rupo mats e sela recido e ponclcrad•) 
desse partido. g rupo qu-e se J)l~·f · . . e •ncarnar em 
Vdlalba e no pronno Berro re~ 1·.,t,·~ 1 1 . ~ - .. a "'' o ' 
tran~c a essa pand 1 ~ha que ,e ctpoiava no~ ue· 
ordctros de JVIontev1déo e no·s f . d 
terior. A b1·c,·e t~· actnora · o ,, 

~ -llpo os cab 'Jh 
mismo se convenceram que ' ec1 as do exlrl'-

f . - b esses elcm t con essaYCIS nao asl;1vam .. · t'll '"' tn-
d · · 1 · p.tta asseo~111··tt' llt"'' o om1n1o to propno )art · 1 -.,.... • - '~ 1 lC 0 • \ olt.uam-st" 
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para Lopez. Inimigo dos bumcos moderados. 
~ue se podem symbolizar na grande f igura con­
tinental Ce Andrés Lamas, o caudilho para­
guayo dar-lhes-ia a ·ascendencia definiti\'a que 
lhes f_altava no seio do seu proprio partido. 

. ~a política do Uruguay o nosso grande 
amtgo foi sempre Lamas Publicista pensador, 
estad· · ' · . ISta, c. Estado Oriental unnca teve ftUho 
lgual As su · ,. · · . · as prevtsões po ttlcas tocam as 
ratas ~o genio. Prophetizou a Aguirre que Lo­
pez nao lhe mandaria nem um navio nem um 
soldado M t 1 • · • d • I os rou- he que 0 grande tn1m1go a 
),Ua patria era o caudilhismo. 

. Provou-lhe, appellando para os factos im­
mmentes, que a vida uruguaya seria impossível 
sem uma ·t· d · · pac1 1cação geral sob cuja ban e1ra 
~ acolhessem os dois partidos. Emquanto las 
. arreras e Nin Y Reys seguiam para Ass umpção, 
as tontas, c_omo mariposas em busca da luz que 
a_s vae quel~nar, a sua profunda intuição poli­
ttca, a sua mdole serena e mecütativa via o fu-
turo da sua terra · . . na consc1enc1a dos do1s Es-
tac!os que ella divide quando -. . • nao no seu. re-
Ciproco Interesse. 

Esse o nosso amigo no Uruguay de 1 864 c 
no U r ugua y de todos os tempos . Era um co­
/orado como Flores? Não. Era um búmco. Mas 
collocara. a patria acima dos partidos . Amigos 
de Flores fomol-o e não temos de que nos en­
vergonhar, mas depois de 1864. A sua leal­
dade para comnosco foi perfeita. O Brasil 
hruarda carinhosamente a tradição do seu nome. 

Não ha duvida que contribuímos para a sua 
ascensão á presidencia de 1865 . Mas quem nos 
forçou a essa attitude,· cuja responsabilidade 
compartem a A rgentina, representada por Eli­
za!de, e a propria J nglaterra, por Thomton, foi 
a vesania política dos extrem!stas bla11cos, já 
então conluidos com o Paraguay. 

VIOLAÇÃO DA SOBERANIA DO 
PARAGUAY 

Não faltou quem nos imputasse em 1864 
intenção de reconquistar a Cisplatina. Tão in~ 
fame era a accusação, que teve de cahir por 1.' 

apezar da_ d ivu'gação que lhe dava o ouro par~~ 
guayo: . f1cou desde log-o patente . que a inde­
pendencJa do Uruguay era para nos qu·estão d 
l•nnr:11 Aro,..t• co -•·"'- --- -- .. ! " e 

attentado 
sua PO-

ncipa\ ê.c 
; estricta 

sentido. 
lUe assim 

---·-- .... -.J..,Jo..J .... . " ... , .. HJio•'""".,'v , \l ''t: c.. • '-'~"·1\ .. .tll'-'~ intervido. 
Não estavamos no nosso direito? Mais do que 
isso: não cumpri amos o mais estricto dos de-

,-ere • Podíamos tolerar, de braços cruz; 
morticínios iterativos de brasileiros por é 

ridades uruguayas? Pod íamos tolera r p 
gens, extorsões, incendios que se levava1 
effeitos de envolta com os mais allucinados 
properios ao Bras il, cujos escudos e ram ar 
cados de agencias consulares e arrastados 
lama e cujo nome patronímico era posto em 
ticos na bocca cos degola'Cios ? 

Até onde chega o conceito ela sobera 
O respeito que lhe é devido ordenará qu 
fechem os olhos a taes desmandos e atrocida 
Não parece razoavel. Só t•:ristc scobcranic 
11ação qrte tem [01·ça para garautir o inr/ 
da lei. O Uruguay em r864 não a tinha O 
governo era prisioneiro dos facínoras de q 
nos queixavamos . 

Quizemos dar-lhe os elementos que lhe 
ta vam para punil-os. Não os acceitou, por 
entendido orgulho ou por temor de fazer de 
mesmos a policia das fronteiras, que lhe 
diamos . Cumprida a nossa tarefa de impé 
ordem c o respeito, retiramo-nos sem 
pecir. Onde está um a taque á soberania t 
guaya? E são os filhos daqueiles que 
sohcitavam em 1858 'a mesma expedição de 1 
que querem cônfundir uma occapação trl 
~oric~. que a fraqucz~ c~nfessada dum goV' 
1mpotente tornara 111d1 spensavel, como 
guerra de conqui sta I 

Sara i v a nunca pensou em abandonai 
linha de Paul i no: manter a independencia 
Uruguay. 

Cousa curiosa ! Na fó rmula deste - E 
librio do Prata - que exigia a independe 
de tluas pequenas nações co~locadas na ' 
nhança c!e dois colossos, j á se affirmav; 
princip:o da individuação nacional, como 
t ~ iz da soberania. Quando Ruy Barbosa rei 
d cava em Haya a ig ualdade dos estados 
beranos, suas palavras, nmito embora ampfi; 
pelos pulmões dum genio, nã.o eram sena 
~c!1o do pensamento que presidira a toda a 
lltlca imperial elo Prata. A thoeoria que Ruy, 
frontando a soberania insolente dos porta 
nhões, ousava reivindicar no Ridder-Zaut, 
a mesma que estava imp~ icíta na fórmula _a 
ri cana de Pau1ino de Souza: perr.nte o D1r 
dos Povos como perante o D ireito Civ il nãc 
grandes nem pequenos . 

A Renublica não precisara renegar a 
<lic;ão <.!iplomatica do Imperio .para ergue 
m:tis alto do que eJla nunca o fizera . Bast 
lhe_ continuar. E' que al li estava alguel11 _ 
vruba mais qu·~ a Monarchia, que a Repuhhc 
que Ruv Barhosa. E~se alguem era o Brasil 
toda a integridade espiritual da sua tradição . 
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COi'\CLUSOES 

Se só resolvemos policiar a fronteira do 
l"ruguay quando v imos brasileiros leYados a 
ierro e fogo sob um governo que não tinha forçll. 
para os defende r; 

seria entonces, recién entonces, oportuno pen· 
sar librarnos de tutelaje brasileiro y tambiéu 
argentino. Bastaria, en lo entretanto, no ligar­
mos en nada parcialmente, ni con el Brasil ni 
con la Conféderación" . 

Se tínhamos procurado fo rtalecer esse go­
verno, abrindo-lhe o caminho da pacificação, na 
guerra c iv il que o abalava; 

Se fo rçavamos o partido contrario a accei­
tar essas condições, passando pelas forças cau­
dinas do ostracismo no momento mesmo em que 
se su ppunha prestes a ganhar o poder; 

S e ma ntivemos a ma is estr icta neutralidade 
cmquanto podíamos p_o~· essa recomposição do 
governo, quem garantlna os nossos patrícios ; 

Se esperamos quatro lon gos mezes, illudi­
dos por vãs espe ranças rde concordia; 

Se fomos lu~ibria<los pelo governo de 
Aguirre; se elle so_se abalançou a ludibrar-nos 
depois d~ te r o a,poto do Paraguty; 

Se só fomos ao Uruguay para evitar a sua 
invas5.o pelos rio-g randenses, prestes a se or­
ganizarem mil itarmente sob o commando do Ge­
neral Netto; 

. Nada mai s legitim_o do que ·a defesa da. pro'~ 
Pnedatde, h on ra e vtda d?s nossos patr ícios 
pela occupação : le um_ terntorio cujo governo 
não que ria ou nao podta fazel-o . 

LUIZ ALBERTO DE BERRERA 

Um dos 111ai"Ores a ra utos do lopizmo , h . 
· Alb d e OJe 

&em c!u vida Lutz erto e B~rrera, filho do 
famoso Ministro <le Berro e Agut rrc. Sua ob . 

E l Drama de 65:' é a h istoria diplomatica r~~ 
confl icto do Brastl com o Uruguay e . posten­
ormente com o Paraguay · 

Herrera F ilho não nos olha c0111 d .d · s · a evt a 
tmparci al ~dade. a~atva . e~11 suas notas d iplo-
maticas JUlgou du ta e InJustamente a . 

d ·11 capact-dade e o valor e seu I u.st re Pae n· . 
l.d · · tr-se-ta que o f' ll1o nos torna so t anos com es . ·-

t 1 t d' sa opmtao que aliás n em toe os os es u tosas da é 
t'lh · Poca par-

1 a m. 
Para mim, por exemplo J uan J I! 

' · - errera fo:i u m h omem de r eal valor. Mas d . • • 1 em vez e condt..-zlr os factos e t a pot e les empu d 
· tantas ve r ra o con-ttgencia e m que zes natlf ' . · · 1 ·1 t ragam espt· n tos do.. ma ts a to qut a e, e que so' d' . 

b . -t • os tmtnue aos olhos do·> o set vauiOt es super f' . A . · . tctaes. s pai-
xões da époc~, u.t~ melO .c?nvulsionado, os espi-
ri tos exaltados ate 0 deltno Por um falso con­
ceito de ponto de honra pertu rbaram-lhe a cla­
rividencia. Na sua carta de 31 de março de 
1864 vê-soe que ·O seu sonho de estaldtista era 
eollocar a base u,n ica da política uruguaya, na 
Europa, n o Paragu.<ty. e no P rata de U rquiza . 

E is a sua phrast~ : "Adquirida aquella base 
en E u ropa y en America ( P lata e Paraguay), 

)!ão podia haver na época utopica mat, 
clara . Herrera porém não lhe percebia a ira­
Clueza . 1\Iuitos mezes antes, a 24 de Selembr .-> 

de 63. 11auá já o tinha posto de soorea,·iso 
contra as suas funestas illusões, mostrando-Uh 
que o Uruguay inda era 1011 projccto de 11t1cio­

ualidade'·'. indiscutido e acceito, é verdade 
porém, precisando do tempo para ser uma rea­
lidade . 1Iauá era seu amigo dos mais intimos 
e achava-se ligado ao Uruguay por vincu\os de 
interesse e de coração. Nessas palavras não 
ha,·ia oHensa e apenas a constatação de 
um facto. 

Querer o Estado Orienta\ nessa época 
, iYer á revelia do Brasil e da Argentina, que 
all i tinham tantos interesses, era crer possiYel 
romper \aços que a fatalidade geographica. 
oeconomica e po\itica tinham tornaco indisso­
luveis . Juan J. de Herrera não pensou assim. 
Suppoz encontrar nas mãos '(\os soldado;; de 
Lopez e de Urquiza outras tantas espadas de 
, \lexandre para <:orlar todos aquelles n6s 
gordios . 

Inda era cedo, como obsen ·ou 1Iauá, par 
que o Uruguay pudesse assumir essa atlttud 
de esp~..!ndido isolamento ... 

Nii.o era só 1\Iauá que via o fracasso da s 
politica. D. André Lamas não se deixou iil 
<!ir um só momento sobre as suas consequenci 
Vaticinava com a maior segurança que, se 
Uruguay entrasse em confJicto com a Argcnli• 
ou com o Brasil, nem Lopez nem U rquiza 11 
mandariam um soldado siquer . De facto Pa 
sandú cahiu sem que um bnquc paraguayo 
fosse soccorrer. e sem que Urquiza. se mexess 

A correspondencia diplomatica de H erre 
,c propõe a demonstrar a aleiYosia de 1\Iitr 
a duplicidade do Brasil e a fraqueza, senã 
pcor, do .proprio D Andrés Lamas. Não é po 
sivel -des fiar essa meada a .não ser com u 
trabalho especial . Mas o mais curioso é que es 
proprio livr o vem desvendar ainda com ma 
clareza as manobras da política uruguaya . 
nota de 6 de :\gosto de 63 de Lapido, minist 
de Urugua?' e~n Assumpção mostra que o P 
raguay esta dtsposto a concertar actitudcs co 
cf gobierno oriental. A mesma nota allude 
animosidade de Lopez e seu scquito contr 
Lamas. Las Carrcras em Agosto de 1863 apre 
senta o seu_ cel.ebre 1l! cmorial que é uma yiolcn 
ta c..xhortaçao a guerra. Taes manobras 11;to po 
diam permanecer secretas por mu ito tempo 
A nota de_ 16 ?e D~zembro de 1 ~63 do 1\finistr 
elas Rclaçocs Extcnorc-;, Elisaldc, a ~cu Ctlll(g 
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flu Para;;uay declara-lhe <fliC chegou ao conhc­
CÍnJ\.:nto da \ rgent111a que o go\'erno u ruguayo 
t ' nha inlt.'l!lado (lltlr uqut!/ u as maJS sl!rÚI.:. 
complicaçücs ju11to ao govcr11o paraguayo. Pc­
d~-lht! que o informe do que se trata. Pela 
nota de fi ele Janeiro de 1~64, Berges n•sp')udc 
a F:lizal !'l.. que ignora a especie, a origtm e o 
merito dessas complicações . 

Outra nota de Herges a Elisalde. a 6 ú~ 

Fe,·creiro de 1864, declara que o Paraguay se 
re:-en a o di re i to ele segui r as suas propria .. 
inspiraç&..'s no Rio da Pra ta e que prl!5<:indc 
dalli em d iante de quaesq uer expl icações ar· 
gentinas. Hercrra Filho commenta : "declaração 
tão gra\'e importava na realidad e numa ruptura 

-<lc relações ·· . 
J·.·sa nota de Berges der rama estranha luz 

obre o -.!Stado de espírito da época . .\fitrc t · 

Elizalde. ao par das d isposições paraguaya:.. 
tinham de suppôr a guerra um facto consum­
mado ~lauá, cbz na carta a que alludimo;;: 

"10 Go,crno argentino tem o <!c.•cJ" m·1..., 
-:>ronunciado de declarar a g uerra á Republicõl, 
Oriental como resposta ás ma~hinações que, !'e­
gundo elle, te m feito o Governo Or ient.tl na,. 
vrovincias argentinas, no Paraguay e na;; expo­
s ições ás pot-enci as estrangeiras . " Haverá du­
Yidas a inda sobre as resoluções aggressivas do 
Paraguay 

Um '<los arg umentos impressionistas par:t nos 
censura r foi o bloque io e tomada de P aysandn. 
Mas é preciso lembrar que o Paraguay já 11os 
tinha declarac!o guerra e m Novemb ro ; e que de 
um momento para ou tro esperavamos o ataque 
de sua esquadra Paysandú devia servir-lhe ele 
base de operações. Podíamos deixar nas mãos 
do inimigo e lementos de t a l força? As da tas 
nesse caso sãa eloquentes . A 12 de Novembro 
Lopez apresou o .1tfarquc::: dl'. Oliuda e o siiJo 
de Paysandú só começou quas t um mez depoi:, 
a 4 ele D ezembro I No em,tanto esse é o maior 
aro-umento usado contra nos. 

"' 0 outro é da. occupação do territorio ori­
ental. Como occorr-eu? Pequenas forças nossas 
estabelece ram-se e m Melo· Mas para impedi r 
ccll1 :tll agrações e não par~ traze~-as · Nossa c; 

forças tinham ordem de evttar fus~o com as de 
F lo res. A sua mi ssão era preventtva. 

I 
Essa entrada em territorio ~ e s tran_geir.o era 

um desrespeito. Parece que nao.O pt opnoJdan 
J. C.e Herr-era não achava nada de extraor_di-

. occupacão d e ca racter repress1vo 
, 

naTtO numa ~ 

f . 1' a dor Pensa v a que na o era um acto 
e ISCa I Z · · 

V a mos provaLo com suas propnas 
de l guersrap.ela not~ Ide 9 d e :.I a io de r86J. 
pa avra . • · · 1 

Diz elle qu e, não podendo ve r lmpass ~ve o 
que se passa nas fronteiras com o Bras il. 1w 

• y 1' d• /1 0'~ f! J/1 adc/a11 /e CO/I fa 111ÍSIII0 CSC /'11 -1/t'bYa l I .> 
pulosidadc 1'1 deber que lrasta ahora le !ta cor-

r.ido cf.· rcspL'Iar (![ hrritoriu .\ la JIII'IScilâoll 
cina. O Governo Imperial pro\'a vclmentc 
\'iu nc!.~a.; palanas, apesar da irritação, se 
um ca:.o de polltica de fronteira, que nao I 
ta,·a par~ cr .• tr um casus bel/i. llcrrera ach 
ra;~;oa,·cl o :-cu acto . l'or <!UC moli\'o o no 
precedido de considerações <!UC lhe t rr,t \"an 
caract.zr hostil, não o seria 

(, rc..'Cente lino de Luiz :\. llcrrera ' 
CCllnprova r que os polit rcos uruguayos não 
foram re:-ponsa veis pela luta do seu paiz cc 

nosco em 1864 a r 865 como ai nela, se não ar r 
taram. contrihuiram quanto podia m, para Je· 
Lopcz it t,'l.lerra. 

As dua" Lg-nra,.. pnncipacs <lo part 
b.'.mc(l extrcm'sta fora m Jua n J . Herrcra e 
Carreras. O primciro qu-e na nota official 
22 <!c Setembro de 1R63 ins iste com Lopez p: 
que e~te occupe a ilha de l\lartin Garoia. cê 
,.;u o que valiam as suas promessas . 

So-:u filho Luiz de lfcrrera marcha hoje c 
trc os uruguayos de maior prestig io lite ra rio 
político. Comquanto se tenha penite nciado ' 
1916 do erro de nos da r a responsabilidade 
gue rra, a inda por vezes se deixa contagiar 
velho e rro, apontando-nos falta em que não 
ddimos, intenções que não alimentamos. 

Seu pae teve em vida a prova provada 
felon:ia de Lopez. Não sei se chegou a ler c 
nhec1mento das ca rtas de Berges a B rizuela 
outros, em que o minist ro de Lopez lhes aco 
selha toda a reserva com Herrera, " que n 
trabalhava senão pelo U rugulay" quando fing 
faze Lo pelo Paraguay ; que plantava verdes pa 
colher maduros; que queria arrastar o Par 
g uay a " quixotadas polí t icas". Não sei se cb 
gou a conhecer certa carta a Crespo, aos 6 
Agosto de 1864, em que verbera "a falta , 
lealdade dos políticos orientaes' . Talvez nl 
tiv:_sse pre~i.sado disso para saber 0 que e 
entao a poll ttca paraguaya . 

Ao começar o cerco de Monl evidéo, Jué 
José Herrera homisiou-se em Buenos 'ire. 
Quer saber o seu illustre fil ho o qul' llv 
reserv~do, si tivesse preferido o exilir 
sumpçao? A hi vae um t recho da ca 
Berges se queixa da falta de si 
Herrera: 

Por lo d,emas procur'e /wc 
Se1'íor,· obtenga del üts notic; 
agradecim1etn to 'l/eadrá des · 
que I hmen sw reco1npens' 

Vê o S r . Lu iz A lbr 
Seu illus tre pae 

pudesse ao Paraguf 
o.s seg redos diplor 
n a a sua reco1' 

Ha nessa 
a meaça do r 

eiS C)l 

Je todc 
rata e tt 

mundo. 
ingrato ou 

o cumplice qu 
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I• lll:! rc,·elar o :-.egredo? Escolha o ~r . Her­
Fi lho. 1 nclino-me pela 9egunda hypothese. 
urna ameaça de morte. E partida de So­
Lopez, que dictaYa a maioria das cartas 

3ergcs . Será um e..xaggero meu? Que o diga 
Carreras . 

L.\S CARRERA' 

'fri~te de tino o desse desventurado uru­
~o! i\ I ini!>l l o do Exterior da s ua terra, ícz 
alliança com L opez o e ixo da sua po!;llca . 
xando l\rlontcv ic!éo, quando os ct;/orad<>s 
:eram. foi habitar ssu mpção . Se oubesse 
ue as ca r tas de B-erges diziam do seu J/c_ 
ial não o teria fe ito . . . 
Acompanhou a campanha como pa rlldario 

atico do Paraguay . A' proporção que a es­
ta de:-.tc e lllpall idecia, ia crescendo contra 

0 adi o ele Lopez qu~ o acha,·a um d os 
ores factores da s tra temera ria oempreza. 
1 o rdem de prisão, naca lhe valeu o homi_ 
do consulado :yanl?cc . Preso como em•oh·i­
na s upposta conspiração de Sal inares. come­
lm 05 seus marly rios . 
J nterrogado sob re factos i magina rios. con­

ou-os por negação. Os padres "Maiz e Roman 
ldara n l açoitai-o a umbigo de boi. Resistiu 
ninto, sedento, nú, seviciado; applicaram-lh~ 
epo uPuguayo. Comquanto tclebil de com_ 
ção. c extenuado, o valo roso urug uayo con~ 
10u a nega r. Então o padre Uaiz ( 0 mesmo 
!Uem O' Leary chama a ma is alta g loria do 
0 paraguayo) tomou de um malho de ferro 
t1artellou-lhe todos os deeos da mão d ireita 
uzindo-os a uma posta de sangue e ossoR.' 

Las Carreras tinha chegado ao extremo da 
is te ncia. P_ara ~a lva r a mão esquerda de­
-ou que a~s1gnana tudo t]ue os seus carrascos 
zessem. 

A folha dos autos em que vem a sua a s_ 
natura no processo de S. Fernart.do é u11 . Q l éU )tograph ia do lopl zmo. uando o presidente 
1arola. em 1870. a most rou aos ministros 
lerae!; a lli ados . que tinham q ua si todos co~ 
!cida las Carreras. um arrepio de horror 
·reu-os da cah~~a aos pés : uns garranchos, 
tos por um aleljad~. c1·a tu~~ que restava cc 
I pnome que enche' a a poiittca internacional 

rata. 

U ma testemunha proesenci·al relata os passos 
seu marty rio. "Na jornada de Vi llela a Itá­

•até, durante a •·ir1 crucis das pobres Yictimas 
S. Fernando, que, cahindo e leYa ntando-sc, 

la achavam forças para caminhar aos açoites 
cipó c lia ba ione ta. a inda se contava o dcs­

lÇac!o la s Carreras, apesa r de suas f-eridas, 
s co stas. nos dedos e da su-a ex trema inanição. 
le!rou. no oemtanlo, um momento em que a dor 

e a con.,umpção o chumbaram ao solo. sem pod~r 
1110\'er- c ma i c;. • \o Yel-o assim. os companhet~ 
ros e:;peraram que fo:.se lanceado a 0aioneta, 
como se Yinha fazendo com todos quantos cah i<tJll. 
\fas Ca rrcras não tinha sorte nem para morrer· 
Dois soldados ergueram-no do chão e o levaram 
aos arrastões e aos boléos durante o resto da 
tornada··. Lopez queria ter o prazer de mandar 
fuzilai-o pela costas. como trahidor. ·ao lado C.e 
mais cincoenta e duas victimas! 

Era essa a especie de agradecimento que 
a!!Uarda ,·a a Juan José Herrera, e a que se :e­
f;re a carta de Berges, bom conhecedor aos 
designos do seu amo. 

PARANHOS 

Cumprida a sua missão, Saraiva volveu ao 
Brasil. Para substituil-o foi nomeado Paraohos, 
i á conhecido e respeitado no Prata. Paranbos 
· d. tra o cheaou a Buenos Aire· quando o o 10 con 

o S . á· con-Bra il estava no parm.-ysmo. upenor " d 
ti ngencias da occasião, encarou o problem~ 0 

a lto, á luz do futuro e dos grandes inter.esses 
nacionaes . Poz f im á g uerra pelo ConventO de 

20 de Fevereiro. . . 1 
A opinião nacional não lhe fot íavora, e' 

a principio. Accusavam-no de fraqueza e tran­
sigencia. Nossa bandei ra arrastada pela lama e 
pisada aos pés, nossos tratados queimados em 
solemne auto de fé numa praça publica. os bra­
s ileiros extremados pensavam que a honra ~a­
cionai só se poderia desaggravar com o casttgo 
elos culpados. Talvez cedendo a essa corrente de 
icléas o imperador demittiu-o do seu ~osto · 
Não tardaria a reparação. Paranhos, da tnbuna 
do Senado fez a defesa dos seus actos . E logo 
~m seo-uid~ instantaneamente. a hostilidade ge-o . . 
ral transformou-se em reconheCimento~ 

ssumiu F lores o go,·erno do l. ruguay. 
Podia 0 Brasil contar com um alliado. 

TRIPLLCE ALLI ANÇA 

C h, a Francisco Octaviano substituir, no ou c c I _ . . _ 
~ O g ran:doe Paran 10S, tao lllHJLI:l quao 1110-

l rata, a .f. d r.- . ll 
( eamcnte sacn 1ca o. .L'Ot e e quem as-

meu an • ·1 d d '' · 1· All' . tl pelo B ras1 , o trata o a I np tce t-s tCTllO , . . . 
1 

I 
. ". consequcnc1a mevttave da guerra dec a-
~~~ . A . 
rada por Lopez a rgentma e da nossa iden-
1 i fi cação com ~I ores . 

~luito alando levantou na Europa a divul­
gaçáo desse documento, feita pelo Foreign Of­
fice. O Par~guay fez busina r que se tramava 0 
seu esquarteJamento e que a queriam reduzir á 
triste situação de Polonia da America. 

Empenhada numa guerra de exterminill. 
tendo contra si um caudilho que pedi r a demissão 
da g rei hum<tn a para exce~ r os mais c;angui-
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narios e:>tterminadores do alienismo, não sabendo 
ainda se vencer ia ou seria vencido, o Brasil nã.o 
podia pensa r precisamente em fazer uma paz 
elysia e congratulatoria, cobrindo de flores o 
inimigo e apertando-lhe a mão . 

Desde o principio que fixou o seu escopo : 
. o anniquilamento político de Lopez . Não tinha 

odio ao P a raguay . Mas não daria treguas ao 
tyranno. Se elle renunciasse, se se resolvesse a 
ab-andonar o paiz, se não teimasse em manter -se 
sobre o seu throno de r uínas, faríamos a paz. 
Se persistisse em ficar no Paraguay iríamos até 
o impossível. 

Não o queríamos matar . O sacri fi cio da 
sua vida não restituiria a das creaturas que sa­
crificara aos milheiros. Queríamos cortar-lhe 
as garras, impedil-o de fazer o mal e de con­
tinuar a sua rubra e tenebrosa carreira. E ssa 
foi a idéa central do Brasil ao assignar o t ra­
tado. 

Quanto ao celebre art. 7°, que se refere á 
liquidação da questão de limites vamos ver como 
o applicámos. Vamos ver se é' exacto que usur­
pámos terras do Paraguay, que lhe ficámos com 
um terço do territorio, que fiz emos delle a P o­
Jonia da America. 

O 'l'ERRITORIO PARAGU.\.YO 

E' bom que os espíritos desprevenidos fi­
quem ao par do que foi a nossa quest ão. de li­
mites com o Paraguay, para verem que so a ce­
gueira da prevenção nos poderá levantar accu­
sações. O nosso desprendimento .na liquidação 
desse caso foi t al, que toda a vociferação co 
deSJ)eito embalde renhirá por encobril-o . 

Pretenderamos muito mais : tínhamos di­
reito a muito mai s ; o Paraguay, em 1842 e 1846, 
nos offerece ra muito mais, como provou Pi­
menta Bueno, no S enado, em 1855. Não nos dei­
xámos cegar pela ambição, em 1865, como não 
nos deixaríamos embriagar pela victoria em 
1870. Contentámo~nos com a mit~ima f ronteira 
natural. Não podíamos abrir mão desse ponto 
estrategico. indispens-avel á nossa segurança, e 
que era indi sputavelmente nosso, como o re­
conhecera o proprio D. Ca rlos Lopez. Mas 
deixámos ao Paraguay tudo que, embora nosso, 
se a nós não nos fazia falta, a elle lhe podia 
aproveitar. 

E' exacto que certos mappas, encommen­
dados, na Europa, pelo Paraguay, que não va­
cillava em custear-lhes edições com mudanças e 
alterações que lhe convinham, ampliam os li ­
mites paraguayos . Não faziam senão segui r a 
tradição de D . Felix de Azara . A r e forma do 
mappa de Brezes custou-lhe quatro mil patacões. 
Documentos inedi·tos, provãm que os artigos Pa­
raguay e Lopez do diccionario Laroussc foram 

------------ --

obticos de modo analogo . '!'rata-se, porem. no 
caso, dos mappas de phantasias geographiicas 
desmentidas por toda a cartographia antenor à 
de D . Felix de Azara . 

A verdade é que abrimos mão de todo I) 

terreno que se estende acima do Ipané, ent re 
este e o Apa, ao qual nos davam ld ireitos o 
art. 6° do tratado ce 13 de Janeiro de 1750 e l 

art. 9° do tratado de I de Outubro de 1777, c 
que o mappa da demarcação portugueza·cast~ ­

lhana de 1754. cujo origina.J Se acha na l\IappO­
theca co ItamaratY, registra como nosso . A 
maior prova de que os paraguayos só preten­
diam a margem esquerda do Apa consiste em 
que ahi estabelece ram cinco fo r tes, par~ ~efen­
der a sua fronteira. E ssa frontci ra fot JUSta­
mente a que lhe deixá mos, a que, embora vi­
ctoriosos, achámos do nosso dever respeitar. 

Veja-se o que c!iz Ramon Carcano. escri­
ptor insuspeito ao Paraguay : 

El Brasil 110 ava11=ó mas que Porfttgal :v 
ptldo, con verdad, afirmar que 110 exigi6 des­
pués de la guerra mas de lo que prete11dió allfcs 
de la guerra. 

"Los escriptorês paragua)•Os !e ha •r acu· 
sado de haberse apoderado por derec!J o de COI1-
q"ista de la tercera par te del te1-rit orio . L os 
escriptores argcmfÚ10s ha11 nipetido la acusació11 
repitir11do todos La m isma historia, siu el allá­
lisis cl01·o de la conf1·oversia secular de limites. 
sitt considera_r los uu-c;vos hechos que modifi­
c:aba?' das o 1·c /111/Sia ucws, asseguraba 11 las prc­
tenstones y resolvian los derechos . " 

. E adiante, mostrando que havi a confor­
mtdade sob a fronteira e que a discordia estava 
no modo de in terpretaLa: 

Jl!o l111bo difereucias en e! texto de las co11-
''lfn.ctones sobre los //lfmbre de los prmtos arti­
/mtes qrt.e 1Harcaba·u las li11es div isarias. Las 
dif ereucias surgiron sobre el ten·e1w al defer-
1-n-m_ar los Pttentos de pm·tida para la demar­
cac16n. El lgttrey d e Espa11o era el YbittTteimo 
de Portugal,· el l gtwey de Port ugal era el Garey 
de Espana.' 

Ora, para que as pretenções de Hespanha 
nngassem, era preciso ou negar a existencia 
dos rios ou dar-lhe nomes differentes . Que fez 
Azara? Falsificou os mappas da região. Mudou 
0

. nome do Igurey, rio de que já tinham conhe­
ctmento os j esuítas conforme se vê no mappa 
que mandara a Roma c foi alli impresso em 1 . 
atJm no anno de 1832. Cotegipe provou _que 

Azara negou a existencia desse rio. Baptlsou 
0 Yvenheima com o nome de Igurey. . 

A sua fraude foi tão patente que mu~tas 
cartas geographicas ao n ome de YvenheJma 
~n~otam " ou Igurey de Azara". O pensamento 
mtlmo de D . Felix Azara, commissario hes­
panhol na demarcação, nos sa dip'omacia toe,·e 
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a fortu na de descobril-o e revelal-o pela sua 
correspondencia confidencialissima, que Castella 
nunca esperou ver c!ivulgalda e que no emtanto 
foi publicada. Todo o S'CU fim era excluir os 
porluguezes dos terrenos scccos da margem do 
rio Paraguay, o que difficultaria os soccorros 
a )íatto Grosso em caso de ataque e permittiria 
a Castella que se apossasse desse província den­
tro em poucos annos . Para consecução desse 

, objectivo mudou e transpoz nomes e cursos de 
rios, com uma audacia que despreza,·a a tor­
rente dos documentos cartographicos contrarias 
que sempre chamavam o Igu rey e o Yvenheima 
de Yvenheima . 

A synthese da questão do limites com 0 
Paraguay é essa : depois da guerra reclamamos 
o mesmo que antes e nos sati sfi zemos com me­
nos. Cotegipe discutindo com. o plenipotenciario 
paraguayo Loizaga abandonou a pretenção tra­
dicional co I g urey para deixa r a linba di,·isoria 
correr um pouco mais ao norte, partindq do 
Salto Grande. Quen: o a ffi r ma não sou eu. 
E' 0 escriptor a rgentmo Ramon Carcano. Ccn­
clusão: tínha mos r eclamado o mesmo que a ntes 
ela. guerra e acabamos por ~los satis fazer com 
multo menos, para que_ se na? nos lançasse em 
rosto qu e a nossa ommporenc1a no momento 
f f . f _,. . nos 
:tzia pre enr ·a orça _ao " •re•to! 

Quauto aos seus hnutes ct>n1 <<- Aro- · . . _ d' · ..,t;.IJt lna 
c questão em que nao po 1a nem devia 

0 I . . . . S nosso 
p enipotenc1a n o mter v1r. e ria_ ridículo que em 

.. plena campanha fosse o Bras1 l tomar 
0 1 ,.. d d p pape e ad,·ogado o araguay contra a sua tl1 b 

11 . C f' . o re a. 1ada. od~ 1amos nos se~ts se~ttmentos de jus-
t,~a. Acre ttamos que sen aAm tao alta mente ins~ 
P• ,.a dos como os nossos . certamos? So' t 

' d" · emo· 
~Jttc nos a~plau u·. bErramo

1
s
1
? Ao Paraguay pre~ 

JUdicado_ e _que ca e appe ar da usurpação do 
seu terrttono · · 

Dura embora a sorte do vencido B . 
. · · d ' o ras1l Pode ter conscJencla e que não agg ravo d 

Paraguav. Não lhe ficou com um palu a 0 
· mo de terra Não lhe annexou um povoado '!\..,._ 

• 1 · · ~~ao lhe recebeu um r ea ; ao contrano, assis tiu 
f T quanto 

nelle cab~a f as a';'. ~as 1 paraguayas reduzidas á 
nu~ez e a ome 

1
. o ~ ev

1 
a~ ta r a cabeça: a sua 

attJtude foi a c a mats c csmreressa'Cla nobreza. 

D. ANDRÉS LAMAS 

Confesso a .minh!'l ignorancia . Apezar de 
uma la rga con:v1venc1a com o Barão do Rio 
Branco, em cuJas demoradas palestras sobre a 
politica co Prata ·de minuto a minuto havia uma 
refcrencia a D. A ndrés L amas, só recemtemente 
o pude conhecer. Os títulos da sua g randeza 
dormiam nos archivos do Itama ra•ty. Pouco 
havia publicado a seu respeito. Seu filho, Pedro 
L amas, publicou em 1908 o seu livro Etapas d~ 

uwa grande v ida. 1:\ão o li, porém, senão ui­
ti mamente. 

O estudo da nossa política platina le,·ou-me 
porém a r3strcar melhor a sua passagem pelos 
nossos destinos. üma surpreza me aguardava. ­
Ronald de Carvalho, por deliberação do Itama-
' ;uy, ia publicar toda a sua corre-pondencia di­
piomatica comnosco. 

Permittiu-me a sua gentileza o accesso a 
e' ·es documentos inecitos . Juntos chegamos á 
m;!sma conclusão: não conhecemos diplomata 
maior no Rio da Prata. 

?~Iuito feliz me julgo da companhia desse 
moço illustre tão precocemente amadurecido no 
que o pensamento tem de mais profundo e mais 
nobre . 

Tah·ez que a muitos se 'afigure e."agge­
rado esse meu enthusiasmo por ' L amas. Não é. 

Quasi lodos os grandes diplomatas do Con­
tinent~ re,presentaram nações poderosas. 

E: Lamas atraz de si não tinha senão uma 
l.andetra desfralda~a sobre um pedaço de te1 r:1. 
menor do que muttas fazendas e estancias rlr 
Btasil. 

Os annaes da Camara Uruguaya de 1894 
mostram que em sua propria terra essa firura 
si ngular ha pouco inda não estava enyol~ida 
d~ ~ureola de consagração definitiva, a que tem 
d!rCJto. E' n atural Não ha político · · · s mats apat-
xonados. Os l!omeus do UruO'ua t 
seio os 1 - d ~ Y razem no vu coes e que a natureza 11 • · 1 s lh 1es pnvou 
o so o . ae- es pela bocca o fogo central da 
terra. 

. Porém o leitor attento dessa discussão, mo- ,.... 
tJ,·ac·a pela proposta 'Cie uma pensão á sua ,,~ 

. d . lU-
va. tena em OIS oradores a medida da n b 

d . . d 11 o reza 
e a JUStiça aque a raça. Flores. deputado pelo 
Serro Largo, quando quizeram esmagar a digni­
dade de ~amas com uma carta offcnsiva que 
seu lenda n o pae lhe escrevera, desautorizou-a 
immediatamente, attestando que este a repudiara. 
e conf':!ssara que erroneas informações lhe 
haviam inspirado num momento de paixão. Não 
se póde ser mais cavalheiresco . 

Por outro lado, outro parlamentar creava 
das mais luminosas paginas da eloquencia sul­
americana. Palomequ7 fez a sua Defesa dt• 
Lamas. obra exhaustlva . completa. formida,·el 
perfeita na fórma e ' profunda no pensamento• 
cujo conhecimento devo a \Valter A. de Az;_ 
vedo, um dos mais pertin·azcs e meritorlos co­
nhece?ores da Historia do Rio da Prata que 
possUtmos . 

Confesso, ~liás, que tÍ\'t! uma grande sur~ 
preza ante o mvcl mental dos nossos vizinhos . 
~ada da rhetorica p_lateresca, do neo-gongo­
n smo dos ataques _ly.ncos _de certos oleographos, 
d~ que o vargas-vlllJsmo c mais Yasia e tintina­
bulante expressão. 
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ARGENTINA 

. ~ão nos propomos a fazer a syothese da 
hlstona argentina, da qual deixamos neste tra­
balho largos traços . Desde a sua independencia 
em 1810 até Monte Caseros, o facto predomi­
nante dos seus feitos é a luta de Buenos Aire:; 
com as províncias enciumadas da hemogen:a 
que a posição geographica lhe dava. 

Repetiu-se na A rgentina o feudal ismo eu­
ropeu · Os g randes caudi lhos violentos e faci ­
norosos tinham direito de vida e de morte em 
seus domínios . A força era o unico direito . 
C reou-se então uma civilização de que o sym­
bolo era o cavallo o instrumento do ataque e 
d~ : etirada, da ra~ina e do morticínio, do do­
tnlmo e da autoridade. 

Uma scena lencaria define esse per íodo. 
As proezas dos tres caudilhos . Estanislau Lo­
pez,. Facundo Qu.iroga e J oão Manoel Rosas 
r~un1ram-se á margem do arroio Pavon para 
ver quem era o mais forte em proezas equestres. 
Ro~as levava sempre a melhor. L opez foi o pr i­
meiro a da r parte de vencido : Ustecl 
brt,tezco! No me qrâero /Qstimar!" 

Não ha melhor symbolo da época . 
o mais duro. Os outros cu rvam-se e 
cem-lhe tacitamente a infer ioridade. 

ROSAS 

Para se comprehender a A rgentina de 18C4 
é peciso retroceder á A rgentina de Rosas. A 
Imaginação não póde attingir os seus requinte~ 

de fe rocidade. Na galeria shakespeariana dos 
H enr iqu.es não ha figu ra mais torva. No emtanto 
ainda tem hoj e rehabilitadores . Está conforme. 
Todo o scelerado que encher com o seu nome 
uma época, mésmo para ensanguental -a, póde 
fica r certo que no futuTo terá J uans O'Learys. 
D e Nero a S olano L opez, a regra não tem fa­
lhado. A tendencia ao paradoxo, a notoriedade 
que se liga a quem é um contra mil, o amor 
proprio nacional levam espí ri tos avidos de sin­
gula r izar -se ou <doentes de fa lso patriotismo a 
essas escamoteações systematicas da v erdade 
que, nem por serem interessantes perante as le­
t r as, deixam de ser sacriJegas perante a his­
toria . 

sóas que anda v a de poncho . As Tabellas 
Sangue de Rivera I ndarte, que a rrolavam v 
te \'! duas mil victimas de~de 1829 até 31 
Outubro ce 1843, j á estão hoje enriquecidas 
mais dez mil. A operação p referida desse 
carios era a degolla . Para tornai-a ma.is • 
morada praticavam-na com uma faca cega, 
rasbalosa, cujo modelo Rosas em pessôa m: 
dou faZ"! r nunra cutela ria da capital ou com · 
serrote li ma do - e/ serruclro . 

Rosas era a civindade Votiva de ·ses 
cri ficios humanos . Orgulhava-se delles . Po 
gabar-se de luxos ineditos. Um delles era 
dos seus maniadores de cavallos, feitos da P• 
dos inimigos que mandava esfolar, quer se c 
massem Andrés Maciel, quer Beron de Astra 
governador de Corrientes. E ra uma autorid: 
em esfolamentos. E nt re os brincos da sua ri 
nha infa ncia occupava o prmeiro Jogar 
mesmo antes do gato queimado no breu -
esfolamento de um cachorro vivo. 

Outra das suas divers&<!s favoritas • 
mandar co rtar de um golpe a cabeça das vi• 
mas junto á cova, de modo que o corpo cah; 
justamente dentro della e a cabeça fóra, vir 
rn1.,,..._1ho,.. - .... ,.. -.!-

·~• • auv 11<1 .UUJI V l<l1 (jlle íeCUSOU 30 general ti 

guayo o macabro e inedito pedido de e"-t 
dição. 
. Sua fi.lha, a innocente Manoelita. era 
Jecto de attcnções do mesmo genero. Depois 
batalha de Monte Grande. tambem ella re 
beu o seu mimo: as orelhas do Coronel l 
cundo Borda F1' 'b'J' d' . , f' d . . · cou sens1 r 1za 1ss1ma a Jn 

0 amtgo do Talita. Collocou-as numa salva 
prata para prC'parar ás visitas uma agrada 
s~[presa · Entre e !las contava-~e o Capitão FI 
c and, da marinha ingleza. A suave Manoe 
~om o mais lindo dos sorrisos levo111-o para 
da delicada attencion . O oflficial ing-lez ao · 

0 que se t ratava deu-lhe as costa·s horroriz: 
% 110b dia seguinte sahiu de Buenos Aires. Ç 
01~t re floio I" - muchocheava no dia seg-ui 

~ Jnteressante 11i?ia. T empos depois um jor lM Londres, o The Brita1lnian de 25 de Junho 
2. relatava a scena . Q uem não sabe o que é a mazhorca? Qua­

C.rilha organ izada por um degollador de nome 
O chotego sob o nome de Sociedade R es fattrrt­
dora, por inspiração da formosa D. Encarna­
cion Rosas, só tomou o nome de mazhorca, es­
piga de milho, depoi·s que a sua filha Manoeli­
ta mandou uma, enfeitaêa de fitas, á beneme­
r ita i.nstituição. A ' noite só respeitava as pes-

d ~antos serviços á Patria não podiam dei') 
É enar a Rosas fanatismos inconstituciona 
D~\ ? reve O Se ti! retrato ·estava nas ig rej 

a 1 Para os andores das procissões foi · 
passo. dEra uma honra appetecida a de puxar 
carro 0 andor. Toda a população se desc0l: 
reverente e electr izada, em gritos e acclarr 
ções . 1 
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\ Ga::cta M rrcantil de 19 de Setembro de VICENTE F . LOPEZ 
de crc,·e a ssim uma dessas procissões : 

:A la s diez de la mafiana el juez de Paz. ~ 
1 JS s e dirigicro11 cou 1111 dt.~c~ado carro de 
plw a la casa de! ·H croe ., á sacar su re-

:}' cl d e s11 esclarecida esposa. AL rccibir 
'rato, cl juc:: de Pa:: pronuució cn la pu­
ie la callc dL' llllcs fro Illustre Restaurador. 
ocución que v a sc1ialada co11 ri ~~umcro r. 
l centro d e las tropas de cabo/leria (! úr­
ria. q11c <Cscoltaba11 los retraias, concf11cta 
.. B. 11111 1•ico eslaHdarte de seda prw::ó alc­
amente bordado. en oro, costeado para este 
bor l!l mis~uo c111dadano . E l rct1·ato frtf rc­
~ c n cl aln doe la catedral por el seiior (.·ura 
'Js eclesiásticos :Y collocado dcut ro del te m­
t lado dcl Evangelho. El t empio cstaba es­
idamcnte ad.or11ado; la majestad cott que 
ba, persuadta qrtc era el tabenraculo d l 

I S , L . c . 
tos d e os antas . a 1111sa fué oficiada ó 
fe o1·qucstra, :v la a11gusta sokmnidad del 
no d cjaba ".ada qu e dcsca1·. N ucstro illus tris-
se1íor o brs(Jo diocesano D. Mariano M _ 

,, asistió de media pontifica! y celebro' e . . . . ' nu-
dtgno Pl ovrsor canm~~tgo D. Miguel Garcia. 

iior_ curda de lpa et:ldctrar., D. Felipe Elotono 
·tac·1os, csem eno com la. 111aest1·ia 

1 acn?ditada la difícil ta1•ea de hac • lqu e 0 

del Alcangel San Miguel 11 ,n.,c[ e/da apo-' .... _ an o op0 ·nente elocu.entes tro::os alusivos á 1 • r-
civ ica em lzonor del H eroc y en 

2
: z'w.'­

t causa f ederal. Fué en segnida pr< 0 
~gza 

tevo esta11darte ante las m·a-s y es.: '~ _ado 
iición episcopal." recttno la 

E.' possível qwc o S anto dos S 
a11tos inda ;se pouco. 

:1ue falta de respeito não 0 
,~ Omnipotente! compararem a 

H:abituado ao sang ue, n ão podia 
. côr. Toda~ as casas de Buenos 
empa era pmtada.s de vermelho 
se esqueciam dessa prescripç~ 

tinham de. soffrer o supplicio 
:e com que colavam ao cabello 
adas. 

supportar 
Aires no 
Senhoras 
no tou~ 

llo breu 
as fita& 

Jm dia na Cathedral viu uma · 
a Senhora da Conceição lith un~gem de 
1a de a zul. Fez parar em me· urgtc~men~e 
· , · to a cenmon1a 

ltssa ate que a tmagem fosse .d d 
e lho. revesti a e 

~ão se -comprehende com a A · o rgentma te-
supportarlo durant-e v inte anno · · s esse 511115-
lege~era~o. A primeira vez que aJguem 
l atirar a face de Buenos Aires a sua co­
a, esse. ~lguem, apesar de occupar uma. 

C.e m1mstro e de dispor da 1Policia por­
só salvou a vida pela fuga. 

De quem se tratava? Na da mais nada menos 
do que de Vicente Fidel Lopez., uma cas maio­
res cabeças da Argentina. 

Celebrava-se a mais famosa de todas as 
cssões historicas do Congresso A rgen· i no. a 

22 de Junho de 1852. Discutia-se o Acordo de 
~c'io .\' icolaa , que dava a U rquiz.a poderes dieta· 
toriaes para organizar a Republica. Mitre 
abrira no dia anterior as discussões. Seu maidrn 
spccclz fôra conciso, vibrante c lapidar . . O 
auditorio electrizado acompanhara-o ao seu jor­
nal - Os Debates. Conquistara Buenos Aires . 

No dia 22, fala Velez Sarsfield, o maiot 
jurista argen~ino. que apoia Mitre. Profunda 
sensação. O auditorio intervem com apartes e 
acclamac;ões. 

Então, do banco dos ministro, pallido, fran­
zino cabeçudo, ergue-se o Ministro Vicente 
Fidel Lopez. Não tem figura. Parece não ter 
resistencia. Toda a sua vida se encontra nos 
olhos e na fronte. Começa a fa1ar. As galerias 
apinhadas são-lhe hostis. Logo ás primeiras 
palavras estrugem o tumulto. os apartes e ·as 
ameaças. "Que lhe dêm quatro balaços !.' 
ronca um. "Hei -de ti r a r -te o couro pelo f 10 

do lombo! 11 Yoci fera outro . "Precisas é duma 
gravdo'a t•crmclha"! troveja o terceiro. 

Vicente Lopez não se intimida. O que Mitre 
chama povo elle considera patuléa . ~fais 
augmentam as ameaças, mais proximo é o pe­
rigo. mais recn1descc a audacia do seu des­
prezo c do seu desaforo. Seus proprios adver­
sarios. Velez. Sarsfield á frente, pedem-lhe que 
se modere e attenue a dureza das suas ver~a­

dcs. "Só eu - retruca impavi,do Yicente Lo­
pez, só eu sou juiz _do limite das m~nhas p-a'a­
vras. Hão <le ounr-me quer que1ram quer 

não!" 
E rompem as vt'rdacles cara a cara, contra 

0 povo de Buenos Aires. . 
"Este povo arrastou-se as pl<mtas de um 

dictador, tyranno atroz que atirava ao exílio 
os cidadãos, este povo pagava <?s pt111haes e os 
agentes incumbidos de perseguzl-os no e stran­
geiro como a bes~asd fer~zdes . s6menteibeporque 
erant ou tinham s1 o part1 ·anos <las h rdades 
desse mesmo povo ! " 

As apostrophes e as injurias recrudescem. 
Jnutill Vicente Lopez continúa: 

ttFoi preciso qu.e viessem homens da.; pro­
vindas para emanctpa_r este povo, que já pa­
recia não querer se_r lt~ertado e achar-se muito 
satisfeito com. a a~Jecçao e a deshonra., 

O cauteno ch1ou na carne vi,•a R 1 
A 1. . d'ff' . . e uzem 

armas. po zela ' lcJimente eV1'ta tt ....... ~ um a en·· 
tado. !nltre em vao quer impo"r -1 · R • cc • SI enc1o. e~ 

dobram os gntos: serv1l! trnhidor 1 1 b,.,. .. 
b d'd'l" .ca aa ....... an 1 o. . 
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Vicente Lopez ainda não está satisfeito. 
Os valentes de hoje, que hontem se a rrastavam 
aos pés de Rosas, hão de heber até- ás fezes o 
calice amargo da verdade : 

"Quantas leis não votou Buenos Aire 
neste mesmo Jogar, renunciando sua liberdade, 
honra e fama?" 

As galerias espumam de raiva. Um muro 
vivo - mais dos amigos de Mitre do que dos 
seus - impede os patriotas de ·attentarem con­
tra o heroico orador, que só depois de dizer~ 

lhes tudo que 'Precisavam ouvir passou á dis­
cussão jurídica e constituciona.l do caso. 

Vicente Lopez dissera a estricta verdade. 
Buenos Aires não fizera outra coisa senão lam­
ber as botas de Rosas. 

oNão era, comtu<lo, falta de caracter. Era 
um caso clinico, uma pandemia moral, a sug­
gestão collectiva do Terror. 

A medulla da energia está na imaginaçáo . 
Q~ebr.em-na pel.a p~ova diaria de que a lucta 

muttl - e aht esta a resignação. 
.Ater:_ror!ze~-n.a pel~ convicção de que a re~ 

bel<lra nao mcrtmma so o rebelde, senão ainda. 
quantos lhe são caros - e ahi está a obediencia. 

Corrompam-na, mostrando os que batem 
palmas a d espotas ricos e feli zes e os outros 
na desgraça - e ahi está o servil ismo. 

Buenos Aiers, porém, não se deve enver­
gonhar de ter aguentado Rosas. 

O coração não tem culpa da syncope. O mal 
era a tyrannia, a tErtermt matri z da abjecção e 
do crime, fonte de podridão organica, cujos 
miasmas cor roem o caracter com0 os gazes as­
phyxiantes os pulmões. 

A sua politica intern~cional não podia dei­
xa r de ser o reflexo da t~t~r~a. Queria dec31pi­
tar 0 Uruguay como aos mtmtgos. A nossa po­
lítica foi impedi r essa élegolla pela qual Mon­
tevicéo lhe rolaria aos pés. 

N ão nos pcrmittiria a situ·ação interna de­
cla rar-lhe guerra durante mu1to tempo. Fomos 
ohrigados a contemporizar . P aulino Soares de 
Souza, depois Visconde do Uruguay, escreveu 
ahi a pagina mais brilhante da sua carreira de 
estadista. Conseguiu evitar o ataque do mons­
tro, emquanto não estavamos seguros da sua 
derrota. 

Um alliado de Rosas. o caudilho Oribe, ta-
lava todo o interior do estado oriental. Só o ul­
timo pedaço da Cisplat ina lhe resi stfra. Monte­
vidéo. como um nucleo planeta rio em torno do 
qual se havia de reconstruir a naci~nali~ade, 

conservava livre de qualquer esmorecimento o 
centro de attracção cosmica para que iriam gra­
vita r todos os corações uruguayos. Nove annos. 
a limentada dentro de suas trincheiras pela ener­
gia de ferro do Presidente Suarez e de Herrera 
y Obes, e .no exterior pelo genio de Andrés La-

mas, nove longos annos durou o assedio da 
nova Troya Americana . Montevidéo era a ul­
tima braza que ainda ardia para reaccenc!er a 
lareira nacional . 

Este período historico mais facilmente se 
acompanha pe}a vida de alguns homens que o 
incarnam do que na si mples enumeração dos 
factos . · 

Os destinos da Argenti na e do Uruguay estão 
soldados nessa época, cuj os fados são a bio­
graphi·a ce Rosas, Urquiza e Andrés Lamas. 
E m torno de lles g ravitam os homem a quem a 
Provi.<iencia reservava a mi ssão de formar a. 
Argentina e o U ruguay modernos. 

A A rgentina estava cansada <le Rosas . Tu­
do t inha elle escravizado, menos o que não se 
escraviza: a fai sca do pen san~nto, que homens 
como Mitre e Sarm iento iam conse rvar acceS'.t 
no exílio . 

A Argentina e o U ruguay lÍ\'Cram ambos a 
s~.ta era do Cavallo . Os Artigas, os R iveras, os 
'Lavallejas correspondem aos Guemes, aos Fa­
cundos, aos Lopez, aos Rosas. Todos elles pre· 
cisavam da immensicade do pampa, oda sua fal­
ta de Jei, <i·a sua liberdade pa ra as suas alga.­
ras ele lucta, extorsão e v iol epr.i~ p~c;saal. Pi­
ratas da terra tinham o caval.lo por navio . :::>0 
o povoamento e ·a organização .política e j wdi· 
ciaria das rerras que assolavam podiam exter~ 

minai-as . Não foi preciso calçaLos a t iro. A 
ci vilização tornou-os incompatí veis com as no· 
v as fórmas ca vida que trazia. 

Sem o meio em que manobravam, pela rare· 
facção do deserto, sem 0 apoio do poder central. 
pela consolidaGão da consciencia juridica, . s;rn 
a ce rteza da impunidade, pelo poder coerctttvo 
da força ao se rviço ela lei. fi cav-am com essa.s 
aves m·a rinhas, amarradas a bordo pela curiost· 
dade dos nautas : esquerdas, oscillantes, d~:s· 

locadas. 
Urquiza , por certos traços, ainda pertence 

á época dos caudilhos . Mas, por outros, á per .. 
tence a nova formaGão moral , que lhe vai sue · 
ceder . H abitos, costumes, trajes, a rdis, porétn. 
ainda demonstram que o caudilho preclomin·.1 . 

URQUIZA 

Urquiza inda é para muitos um enigma. 
'I'oda a d issimulação de Machiavel naca vale 
perto da do cabecilha entre-riano. Jano tinha 
duas caras . Elle tres. Com uma sorria a Rosas, 
com outra ao Brasil, com a ourtra ao Paraguay · 
Berges dizia delle em Dezembro de -863: "La 
Política de D. !testo ciertame~~te 'gsta euvt~;elta 
en los. arcatlos del tnisterio. Talvez los successa.s 
posterton;s Uegan a desmacaralo y 'im tonces s~ 
br.emos s~ pertence a los gregos si a los troyatiOS • 
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\' ivo estivesse clle, e ao lêr essa~ palavras 
iria satisfeito. De nada ti.nha ~s orgu~~ 
tue da sua astucia . S ua vtda .foL um du 
Rosa s : teria de v encer o mats astuto .. A.o 

leiro contacto, o d ic tador vermelho adt\'1-
- "Q 11 icn cs aqucL j efe, que usted me pre-

l o. - h - Go er ó? - perguntou a Ec ague entao. .v ,; 
>r de Entre-Rios. "EL Ge11eral V rqu~:;a , 
ondeu Echague · . . 
"BucHo amigo, teuga cuzda<lo; esse JCfe 

s" r zú 11a', di sse Rosas .() ca udilho co.ohe­
, 0 outro od~ longe po r um gesto, um. olhar. 

·attitude. Acert.a ra . A.penas ~even~. l~r 
11. d a p roph ccta. Devta ler dtto: CUl-ta o . . , 
> Echague, elle sera a nossa ruma . . . 
Q em era Urquiza? O senhor da provtncta 

E ~re-Rios e o mais popular e querido dos 
1 n do Prata Consolidara o r enome militar 1 
os . b ta.ll d . . d ~e do Paz e Rtvera na a 1a ectst ,·a e 

~i~ Grande. A imaginação popula r foi in­
laudo ne ll e, a pouco e pouco, a anti these de 

Jaual a elle em forca. rl"streza e astucia, 
as. 

0
,~,.. huma no :rg-ia e ge-

onsisti a na ne· 
o os mais ele­
·o:viam o mais 

Cen!auro en-

-~v.:>ds oem que o percebia. Mas nada podia 
e Urquiza pwzera-se a bom recato em sua 
r. J . el d ' lncia de S. ose, aqua:t ~ o en t re forças 

. doravam. Contemponzana com elle como . oa d , a1 , 
, com Facun o, ate peg -o de geito . .ra • _ F 

Urquiza, porem, n ao era acundo. Não se 
>c ria piaJ.ar tão lou-camente, indo metter-se na 
c a do lobo. Pelo contrario. R edobrou de 
rv~s de fidelidade ao dictador. Só tinha um 
!nte. Só um h?mem lhe conhecia o pensamento. 
es e não podta despertar a desconfiança do 
an~o de Buenos Aill"es, que o tinha em conta 
,. . ta rubro. Tratava-se ce um homem ener-oszs . 'd . d 
0 e audaz, cuJas reJ?eh as 111 as e vindas pelo 
da Prata nao pod~am causar s-uspeitas tal o 

alhamento das suas estancias, saladeros e 
•a de commercio : Cuyás y Samperes. 

Todo o mundo o suppunha entregue ao trato 
1 seus interesses. No emtanto, era elle quem 
nbinava com os homens ode Montevidéo e do 
asil 0 plano contra Rosas, cuja base devia 
· Urquiza. 

S em a chefia deste a guerra contra Rosas 
·ia impopular, pel•o caracter de intervenção 
rangeira. Com elle tudo mudaria, passando 
ser luta ca Argentina l·iberal contra a Ar­
Hina despotica. 

Note-se que Cuyás y Samperes não. des­
brira Urquiza. O papel que se avocou fot, por 
ti to tempo, o de um advogado junto delle. 

Urquiza esperava com calma e . cautela_ o 
ama.<iurecimento do plano. O BrastJ vtu que nao 
era mais possível esperar. Tinha as infonna~ões 
de Cuyás. Até que ponto devia dar-~es credito? 
Resolveu jogar a cartada . Commumcou a Ur­
qu1za que COM ELLE, SE:M ELLE OU CONTRA ELLE, 

enfrentaria Rosas. Herrera y Obes por sua vez 
tot a S. José. Tinha Urquiza quanto queria. 
Communicou.-se com Oribe, atliado de Rosa.>, 
por me10 de duas cartas, uma que elle devia 
mandar a este para adormecer-lhe a desconfi­
ança, a outra portadora do seu verdadeiro pen­
samento . Nesta dizia-lhe: " descomponha-me de 
sc/..,•agcm, wriiario e im11w11do Jrallidor" a von­
Lade e manàe cópta a Rosas . Oribe obedeceu-lhe. 
G;tava ganha a primeira campanha: o 1esgate 
de hlontevidéo far-se-ia sem um tiro . 

As suas arttmanhas eram tão perigosas co­
mo os s~us Iane\!iros. Antes de Caceros, de to­
dos os generaes de Rosas só um lhe inspirava 
respeito lJ~a competencia: o general Pacheco. 
\"ivia preoccupado com a possibilidade de tel-o 
pela frente. Como afastai-o? Não lhe foi dií­
ficil. Conhecendo a desconfiança do despota, 
escl.'\!veu a Pacheco varias ca rtas com phras.es 
destas: "Como ficou combinado ... '' ; "como 
você me escreveu ... " 

Essas cartas foram apprehendidas pelos es­
p:ões de Rosas que ficou de sobreaviso com Pa­
checo, não o aproveitando em Caceros. 

Alberci não comprehendeu a di fferenç.\ 
entre Rosas e Urquiza. Eram ambos caL~<i)lhos? 
I sso bastou a Alberdi para envolvei-os no mesmo 
desprezo. No em tanto que enorme <lllterença 
não vae de um a outro I O primeiro era o cau­
dilhismo no seu processo involutivo que se de~ 
nuncia por um simples symptoma: a general i· 
zação da degola. O outro era o caudilho lu­
tando para ceixar a chrysallirla de sangue. 
Representava um processo evolutivo em toda a 
sua extensão. A degola de Santa Calo ma, que 
se lhe attribue ter permittido. diminue de odio­
sida.de para quem sabe que Santa Caloma man­
ca v a degolar os prisioneiros pela nuca. 

Vejamos Urqll1iza por dentro. 

0 autor das Bases com a falta de intuiçã.o 
psychologica q~e o caracteriza, suppoz ter acha­
do o traço dommante de Urquiza na cupidez. No 
seu livro Grandes e PequciiOts Hombres dcl 
Pia/a, diz que só ·se metteu nas campanhas da 
libercade para fazer fofltuna, e pergunta: "Para 
que deu tr~s batalhas? - Caseros para ganhar 
a presidencza. Cepeda para g,u1ha r fortuna. 
Pavon para consolida La. " 

O ideologo não apprehendeu esse caudilho 
em cujo~ as~e~tamentos a família encontrou 
quasi dots mtlhoes. ~e pesos dados e emprestado.; 
a amigos sem e.spl~tto. de- cobrança . Qual o for­
reta capaz de dtstnbuzr tao grande sornma? Não 
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ha cupidos manirotos. Com as suas 450 leguas 
de campos cheios {je gado, Urquiza não podi·a 
desejar mais riqueza. 

Força é convir que analysado á luz de iueas 
superiores ao seu meio o heroe entre-nano apre­
senta o flanco a censuras . Preciso, é, porém, 
considerar que se fez por si, que teve uma ins­
t rucção escass1sima, que a família o dc!otiuava 
ao commcrcio. Sua carreira é um heroico es­
forço para a ascensão. Sae do balcão para os 
pretorios. Rabuleja e chica nea para ganhar ·a 
vida. Acha o me1o estreito para a sua actividade. 
Segue a carreira das armas e pouco a pouco, 
passo a passo, ascence ao governo de E:ntre­
l{ios, onde então abre as azas. 

Aproveita-se da posição para enriqu ecer. 
Era a consequencia fatal e insensível do cau­
dilhismo. Enriqueceu. Mas sem estorsões nem 
confiscos, associando-se a todos os negociantes 
que o convidavam e tinham orguho em ser 
commanditados por elle. Quanco morreu era 
interessado em trezentas C'<lSas commerciaes. 

URQUIZA E OZORIO 

Urquiza foi o typo hercu•leo do caudilho, 
que já tivera a sua encarnação apollinea em 
Rosas. Sua physionomia respira decisão e au­
dacia. Embora abeberado da astucia esparsa na 
atmosphera do meio em qu:e nasceu, é capaz de 
dom1 •. ar-se . Nas fintas e escaramuças dos pre· 
Los polit.co.s move-s.e com uma rara capaci­
dade de dissimulação . A sua malícia é pro­
verbi al. 

Poucos o conheceram como Osorio. J á chi­
marrea vam j-untos em S. ] o sé antes que elle se 
declarasse contra Rosas. Eram amigos. Juntos 
estavam naque1las carreiras ode Entre-Rois, onde 
num dia batido. de sol, Urquiza, entre as accla­
maçÕes co povo se 1me.! teó el poncho, appare­
cendo com eJle de azul, o que annunciava que 
abandona.~~ o tyranno vermelho... Mas Ur­
quiza na campanha fe z-lhe quantas picuetas 
poude . 

Sarmiento na mais rara das suas obras, a 
Ca'mpanha do Exercito Grande Alliado, dá um 
instantaneo de alg u,mas . Com mandava '> gaucho 
0 zo regimento de cavallaria, que chegou "quasi 
a pé". Urquiza só lhe deu potros bravos. Já 
descontava o prazer de rir-se. Mas enganara-se. 
Os peões de Osorio montavam os baguaes ~e.­

lhor que os argentinos (é Sarmiento que o dlzJ 
e lançavam indistinctamente com uma e outra 
mão. sem que o equipamento militar, a lança, a 
e~pada e a pisto 'a os embaraçassem, de qualque.r 
modo. Sar,miento ao ver aquella gente "de cht­
r ipá y mugrienta" olhar com pouco caso para 
0 s brasileiros, "cujos officiaes subalternos per­
tenc'am ás famílias mai s distinctas do Brasil, 

cujo equipamento era o mesmo que nas cidades 
e cujas tropas eram um modelo de disciplina, 
de ordem e de sciencia estrategica em suas mar­
chas e acampamentos". I a mais longe . Maii­
dava armar a sua barraca de campanha ao lado 
dos brasileiros, porque dizia 1ws otros 110 sabe­
mos mas que sorpre11d.er o ser sorprendidos" . 

Em i\l onte- Caceros Urquiza fez com Osono 
o mesmo que Dumouriez e m Neerwinder com 
~t iranda. Assignalou ao seu conti ngente na '<l is­
posição do combate o ponto inglorio. Osor io per~ 
cebeu-lhe o intuito. Não se ideu por achaco. Sem 
esperar que se movesse a infanta ria do Coronel 
Galan, que era o signal combinado para o ata~ 

que brasileiro, e que não se movia, carre~ou. a 
frente dos seus bravos lanceiros . Foi o prune1ro 
a chegar ás trincheiras rosistas, ás casas de 
sotéa, seu mais poderoso reducto. Tomou ao 
inimigo uma bandeira, que está no i\luseu Militar 
do R io ..• 

Sarmiento no Boletim de batalha omitte a 
nossa influencia decisiva: reJigiu-o de accôrdo 
com as partes officiaes conununicadas por Ur­
quiza. Elle mesmo o declara. 

Mas prompti f icou-se a recti ficai-o, hon­
rando os testemunhos que lh e ~1egavam de todos 
os lados, entre os quaes os dos urugu-ayos, cujos 
officiaes affirmaram que ao chegar ao sopé da, 
trincheiras passaram por cima de cada veres 
brasileiros, o . que prova qlle estes os havi·am 
preceúdo. 

Foi Urquiza nosso amigo? A primeira res­
posta que se impõe é que não. Não dispunha 
de cultura que lhe permittisse alcançar a ina­
nidade e a sem razão do odio ata vi co . Não pódia 
reagir contra o meio como Mitre e Sarmiento. 
Mas se não foi nosso amigo foi nosso a lliado 
dtras vezes : contra Rosas e contra So!ano Lo­
pez. Desta vez toda a sua tendencia nos era con­
traria. Mitre dominou-o, alçando contra elle a 
visão da Argentina, que teria de combater se 
quizesse combater-nos . A sua posição no Pa­
raguay foi uma especie de neu1ralidade. Quan­
do lhe ped-íamos soldados ell e os reunia . . · mas 
para debandarem antes ele seguir pa ra ·as ope­
rações . 

Seja como fôr, não temos 9.ueixas del!e . Se 
se tivesse alliado ao Paraguay, muito mal nos 
teria feito. Só lhe devemos gratidão e respeito· 

Com a queda de Rosas começa o eclipse 
dos caudilhos . A alma de U rquiza era o theatro 
de. uma luta cujos effeitos se sentem na sua ~ar­
re,ra. de militar e político. Quer ser estadista, 
mas tnda é regulo . 

E sse embate de forças contradictorias re­
vela-se nos seus actos. Buenos Aires delira de 
enthusiasmo. Desfilam pelas ruas os exercitos 
que a libertaram. O seu enthusiasmo chega ao 
auge quando passam as forças brasileiras, de 
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1eiro u n i forme, irreprehensiveis de t rato, dis­
na e g a rbo . As a ttenções convergem para 

fi g u ras, j á lendan as : o Conoe c.:e rorco 
re, e1egante e varoml, com aqueUas luvas 
ca s, que n un ca descalçou nos combates, e 
:orone l O sor io, ent r oncado, he rcu leo, cujo 
· e cuja expressão irrad taYam um não sei 
de fagu lh a nte v ivactdade e franqueza que 
:onciha va m todas as sympa thias .. . 
~uenos Atres a n se ia por ve r U rqutza o he róe 
lia . A n seia por bate r palmas áquelle que a 
,u das loucu ras e violencias do tyraono, 
lle q ue acaoou com os se us caprict1o .s de 
ado, a que lle que e.~tingui'U a maldita fai­
olora d a , que era a hbré <l·a sua escravidã o. 
E:is s enã o quando apparece Urqu iza. Vem 
>oncho e d h apéo de íoaltro e nel.le se os­
t. .. irnagine-s e o que? N ada menos que a 
cgada fita colorada que tambem lh e atra­
l 0 po nch o branco . O povo estremece e 
1 a c rer . 
Dia a dia, depois, vã o augmenta ndo 0 5 de­
anos, Urquiza t eima em d izer-se federal . 
derrubo u a ~os~s pa ra_ dar a sua herança 

s salv ages umtm·z~s . Exige de seu :Ministro 
n o u so ca cmta. CO.IOrania Sar ,.a d .

1
. · m ten bO 

t o cami~hoL o ext to e vem par a o Rio 
de Andre amas o leva para Petro r 
D e n t ro em br eve Urquiza fez- se e 'eg po ts. 

f d - . ' e r p re-
lte da Con e er~çao Arg~nttna. Mas Buenos 
s resis te-lhe e .na o se detxa domina r .1: . . · ' rente 
ente das provmcras con fede r adas que . d • rep re-
am a Argen tma o passado, levanta -se . 
a pelo espírito de M itre, Buenos A i ' am­
esenta a A r gentina do futuro . res q ue 
E s tavam f r ente a f rente d o is p . . . 

f • d . . . nnctptos, 
1 éras d uas o rmas e c tvlhza<'ão U . 

' f. J , • rqUlza 
a Cictadura, a ormu a pa mpeana <1." . _ , o cau ,_ 
no. Mi·tre a org;amza ça o, a fórmula u rb·ana 
vilização. Esta t tnha de vencer e ve · ' .nh .d nceu San niento ti a p resentt o o conflict . 
ua eclosão . O seu Fac~'ndo chama se to abntes 
. b · U . - am em LizaçâJo e Bm· a1"te. rqutz·a era u F m acun-

lUma nizado. Mas, como os obsessos da Eda-
Média o v encedor de Cacer es t raz1• d ' . . a entro tlma o tncubo c!o rosismo. 
0 espír ito de Sanniento foi 0 ferm t 
dou o pão esp iritual da Argentin a Nen ° qdut: . a g ran e 
Panh a de r 8s r por toda a. par te onde passa 
Opu! ação accor re a vel-o. Tem necess idade 
fugir ás manif~stações e acclamações par~ 
despel'tar os cmmes de Urquiza . Já co­

ava a ser a esperança da Argentina . 
h i em diante não faz senão crescer . Leva a 
ts os espí r itos a convicção de que é preciso 
a rar guerrra ao d eser tos pelo povoamento, 

i ns t rucção, pela escola. 
Creou -a. instrucção publica na Argen tina, 
1855 . E , facto a que se nã.o dá o devido al-

cance : intro<!uziu o fio de arame para cercar 
as propriedades ruraes. Até ahi os campos e 
pastagens não tinham divisas . O cavaJo do 
bandoleiro só tinha o l imite da sua vontade. 
A sua fuga não tinha empecilho. P odia galopar 
á noite, Impunemente: nenhuma traoque.ra o 
detinha . Sarmiento creou o alambrado. Parecia 
pouco, mas representava a pnme1ra barreira 
opposta pela civtlização á barbárie. 

MITRE 

Mitre era o typo do homem providencial, 
do homem que chega a seu tempo para fechar 
ou abnr uma época. Sold<l(do e estadista, tinha 
os dois requisitos para evolver naquelle solo 
moral mcons1steute : a energia para dommar um 
periodo em que a força era a lei e a cultura 
para ·aux1liar e presidtr á elaboração c!e uma 
nova ordem de coisas. A energia enrij eceu-a 
elle na fragua <las batalhas, e no r isco diar io 
~a vida. Desde o cerco de ~lootevi<!éo, onde lhe 
coube a honra de disparar o primeiro tao de 
arttlharia, onde derrotou U rqutza, tomou parte 
em vinte combates . A cultura alargou.-a na 
exploração de todos os problemas que se l~e 
apresentavam ante a intell igencia, de uma luci­
dez e de uma penet ração que ainda hoje for­
çam a admiração: j ornalista, mestre, chefe de 
Estado, parlamentar, tribuno, h:storiado•·· n 
hou,·e equação argentina de que elle não hoa­
vesse buscado resolver a incognita. 

Quando n!ittre assumiu o poder, o solo 
moral da Argentina ainda estava no seu período 
secunda r io. Monstros da prehistoria institu­
cional ainda se arrastavam pesadamente sobre 
um terreno molle e balofo, que só lentamente 
0 sol eocenico do novo regimen iria endurecer . 
Os amigos e asseclas de Rosas e FacunJo só 
na apparencia se tinham extinguido. Amoitados 
nos rincões mais distantes do interior dir-se­
iam dinosau rios saudosos da palud: natal . 
.Mitre os conhecia . Sabia do odio que lhe vo­
tavam . P oderia talvez exterminai-os pela força. 
Prefer iu entregar essa tarefa ao tempo : pela 
consolidação da crosta legal elles teriam fatal­
mente de desapparecer . 

Não podiam existir sem 0 seu habitat: 
a . lama sangrent_a das revoluções . Inda ahi 
foi grande estadtsta: soube esperar que 0 ter­
reno legal se consolidasse. 

. Bu~nos Aires começou, a moldar a província 
a sua tmagem, e a humanizar a politica . Com 
elle os choques par tidar ios entra ram a deslo · 
car -se <I~ terreno das luctas pessuaes a r a 0 dos 
debates 1ncruentos. P 

A poli_tica n? . P rata a t •endctta corsa. 
O adversano era uumigo a quem não se oe\'ia 
da r qna rtt:l. Raro o poli ti co que não acabava 
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de morte violenta . Todos v1v1am sob a espada 
de Damocles. l\1itre acabou a éra dos caudi­
lhos sangrentos. Mitre foi o ponto final deste 
capitulo. Só depois delle é que se ·abre na His­
teria Argentina a pagina em que a republica 
deixa de ser uma vã logomachia para se trans­
formar na . r ealidade que permittiam os tempos· 

Essa transfiguração do caudilho incarnou­
se num homem . E esse homem foi Mitre . 

O Retiro e a distancia agigantavam o enigma 
form idavel de Urquiza. Di splllnha de dez mil 
homens aguerridos; poderia agrupa r mais qwnze 
ou vinte mi l dentre os deS<:ontentes . Alberdi, re­
diginlo a Constituição e dando-lha para pro­
mulga r, revestia de um verniz de estadista o seu 
víscera! caudilhismo. Mitre oppoz a Urquiza o 
veto de Buenos Aires. Uma das suas grandezas 
foi ter tornado impossível Urquiza que inti­
mamente considerava um Rosas albe;dizado. A 
outra, talvez a maior, foi exactamente o con­
trario. Foi tornar possível Sarmiento. 

EmbaL~e o sini~tro dictador do P araguay 
empregou JUnto a l\htre todos os recursos da d 1a ­
lectica, e da seducção, para chamal-o a uma 
alliança. 

O crioulo guaycur ú não contava com o tino 
elo gaúcho, habituado a conhecer-lhe as manhas. 
:;\In re escutou-lhes as manhas . Mitre escutou-o 
com attenção e cortezia, sem lhe acenar com pro­
messas, mas tambem sem lhe ti r a r as esperanças . 

Reservava- se para proc~der no Prata con­
ícrme os inter esses argentinos lhe aconselhas­
sem. Nem ·alliado, n em adversario. 

Um vizinho benevolo, mas independente não 
querendo inf;uir na casa alheia, mas tambe~ não 
a clmittindo que mandassem na sua, eis a synthese 
da attitude de M itre para com Lopez, 0 seu pen­
samento profundo, que não podia e~capar á saga· 
c idade do El- Supremo, que desde ahi 0 const · 
de;ou o maior dos seus inimigos. 

O esboço dessa figu~a argentina foi fei to 
para demonstra r que havta em sua patr ia duas 
correntes: a do regres~o,. representada por Ur­
quiza, que não poude extmtr-se <1: ella, e a do pro­
g resso, representada por. Sarmtento . A nossa 
Iucta com o Paraguay fot a lucta da cultura com 
a bar bárie . Por isso, e não pelas sympathias que 
nos votassem, t ivemos ao nosso lado os grandes 
expoentes da cultur a platina : Sarmiento e Mit re . 
Por isso conseguimos que U rquiza, com a sua 
a lma dupla, se neutralizasse. O Paraguay era a, 

,-----------------------------------------------------1( 
"Os exercitas em que se tem con- ! 

cedido dem~siada importancia ao ! 
principio de antiguidade, teem sido ! 
serpp.re bat idos." - (DE BRACK.) j 

I 
I 

----------------e·r·---------------------------------l. 

condemnação do caud il hi ~mo, era toda a bar­
bá rie de Sarmiento enfeixada nas mãos de um 
homem. 

Era o caudi lhis mo tornado nação . 

VII 

URQUI ZA E HON ORIO HERMETO 

O Brasil, durante a ba rbárie e a post-bar­
bá rie platina, se impunha pela força .n~o.rnl. 
::\'ada pinta melhor a nossa attitude de ctvtllza­
dos, mas que sabem fazer- se respeitar, do que 
um incidente occorrido entre Honorio Hermeto 
e Urquiza. 

Cahira Rosas em Monte Caceros. Urquiza, 
que commandava o exercito a lliado, conferen­
ciava com Honorio Hennelo. Em dado mo­
mento, penn ittiu-se affirmar que a sua a!l iança 
com o Brasil firmara a corôa l1a cabeça do 
Imperador. Honorio Hermeto replica altiva­
mente. U rquiza insiste, citando factos: a pr~­

paganda republicana, os sent imentos democra!l­
cos do Rio Grande, onde sob as cinzas de 184-l 
inda estavam accesas as brazas da Guerra dos 
Farrapos; as subvenções de Rosas a jornaes 
brasileiros; a instabilidade da monarchi a. 

N ão sabia com quem tratava. Não sabia que 
aquelle homem magro, de rosto pequeno e nari7. 
agudo, cujo maxillar inferior fugi dio auto­
rizava a illusão de uma vontade malleavel, era 
uma vontade de ferro. Ignorava que havia na­
quclle homem uma rêde nervosa de tão alta 
tensão que o seu choque era capaz de siderar 
de espanto o seu proprio I mperador. Não sabi<t 
que, em troca de uma desconsideração, mais 
imaginaria que real, ell e atirara aos pés uc 
D. Pedro II, que lhe demora ra um despacho, 
a pasta ele minist ro. 

Honorio Hermeto apertou os olhos e dilatou 
as narinas, como para encher de mai s ar os 
pulmões. Para os que o conheceram de perto era 
o signal da tempestade. Retrucou em palavras 
seccas e metallicas como o recúo de um gatilho 
que a identificação da corôa com o paiz era 
absoluta. Urquiza insist ia. Habituado a ter a 
ulti ma. palavra em .todas as discussões, usando do 
grito e da exasperação ~omo ele um recurso 
dialectico, desencadeou sobr·e Honorio Hermeto 
a tempestade verbal, cruzada de r elampagos, a 
cuja fulgu ração se abriam horizontes de amea­
ças pessoaes, e de desafi os de homem a homem. 
Era o recurso extremo que nunca falhara. O 
prestigio da sua b ravura e ·a lenda da sua iras­
cibil idade, raiana da loucura, gelavam e para­
lysavam os adversarios. 

Desta vez, porém, enganava-se. Ferido nos 
seu~ melindres de brasileiro e ele patriota, H.o­
norto Hermeto não lhe deu tempo de conclutr. 
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Urquiza roncava? Elle trovejaria.. . Ur­
iza trem1a de raiva? ... EJle espumaria de in­
~ação. Urquiza dava um ~asso á. fr~nte? 
le daria doi s. Embalde o caud1lho qu1z mter­
mpel-o. A _ palavras lhe sahiam da bocca 
lnelladas e inflammadas como ferro can­
nte . "Que poderia temer o Brasil? Mesmo 
e Rosas tomasse o Rio Grande do Sul, nã.o 
ssaria além. O Rio estava fóra do alcance da 
a caval laria. E atraz do Rio esta,·a a immen­
Jade do B rasil com seu s inesgotaveis recursos. 
as fosse como fosse, não admittia que nin­
e~ se opermittisse diante del!e o desrespeito 
ssa .hypothesc. Estava disposto a chegar a toda 
qualqu~r extrcmiclad~ ~.essoal para repellil-a. 
ão m edt a co nsequenc1as 

Frente a frente um do outro, o poderoso 
ucülh o que iria mon:e r combatendo sosmho 
•ntra s~ssenta assassmos, e em cujo animo he­
ico nunca entrou nem de longe o medo, e o 
oço brasilei.ro .que. nunca empunhara uma es­
lda, dir-se-1a 1111m1nente o desfecho do con-
icto pessoal. . 

Qual dos dots_ transigiria?. Os assistentes 
udos e gelados nao ousavam mterv ir. A um 
lntC>, pal iido, mas sereno, José Maria da S ih ·a 
aranhas, bl·a~os. cruzados, e~tampava 110 rosto 
ta rmoreo a d1g111dad~ o.ffend1da de u m patl iciu 
)mano ante um bestla no da Sarmaci a. 

Urquiza era ·um bravo· Como tal admirava 
corau em alheta. A quelle pai,sano estrangeiro 

ue Ihet> revelava ?e r epente tão formidaveis rc~ 
ervas de energta_ desarmou-o. Comprehcndeu 
um relance os nulagres da força moral. E 

0 
encedor de Caceros, o derrubador de Ro!:>as 

0 
residente ICI~ Confedet:ação Argentina, 0 ch~fe 
e um exerctto onde ttnha fanaticos e dedica-
5es cégas, em~nudeceu e ouviu calado a expo· 
ção <los motlv~s que nos levaram á a lliança 
:>ntra Rosas, raJada de eloquencia e de razão, 
nte a qua l a sua rara ~em que inculta intel­
gencia teve de ceder .. N ao supportou a atmos­
hera que creaTa. Sah tu. 

A majestade hostil de Honorio Hermet0 
ão lhe permittiu a sahi cla de uma desculpa. 
:ontentou-se com abraça r a Paranhos seu se­
retaTio e dizer-lhe que não se devi~m tomar 

m a l ~s suas explosões, que elle era assim 
1esmo . . . 

O poder civ il e a fo rça moral ti11Jtam curva­
o a e spada do caudilhismo. O officio con fi­
encial de 4 de Março de 1852 em que Honorio 
l enneto reproduz com a s attenuações diplo-
1aticas a energia desse encontro é a melhor 
ynthese dos motivos que nos levaram á alliança · 
ontra Rosas. Graças a ella podemos reproduzir 
ssa scenaP a que só se encontram referencias 
.tperficiaes nos h is to riadores ela época, entre 
s quaes Sarmiento. Eramos assim em 1852, 
od ia mos seL o ... 

Em sununa: ás portas da guerra, para em· 
pregar uma e." pressão que o Sr .. H elio Lobo 
celebrizou es~a,ra o Paraguay em plena bar­
barie, e ; Argentina e o Uruguay apenas a dei­
xavam, isso mesmo com sobresaltos a cada 
momento. 

O Brasil era a ciYilização. 
Nos Estados P latinas as tres g randes fi­

guras, que a representavam, foram tres grandes 
amigos do Brasil. 

SAlli\IIENTO, NIITRE, LA1LA.S 

Sarmiento, Mitre, Lamas: Trindade augusta 
de aotecipadores ! Honra e gloria de um Con­
tinente I Criadores e organizadores de mundos I 
Ha qualquer c~usa de sagrado e myster ioso no 
pensamento dessa trindade augusta em que se 
fu nde toda a • grandeza da raça platina. 

Sanniento é a visão da realidade ethnica. 
da barbárie cega, do instincto predatorio e 
dest ruidor, da influencia do deserto, sem lei, sem 
escola, sem i<ié-a, sem piedade, sem fut~ro. Le;. 
' 'anta o pendão da re,·olta com o _eu F acrwdo, 
0 verdadeiro heróe de Caceros. Facrordo é ape­
nas um livro. :Mas esse livro é uma cruzada. 
?I L ostra que é preciso e.'\.-tingui r um estado so­
c:al em que se carneam indi fierenteme:tte ~10-

mens e rezes. Mostra que a Argentina nao .P.o~e 
ter como ideal a civil ização de faca e chtnpa. 
.\rranca dos altares da ignoran6a popular .as 
imagens dos facínoras, Guemes ou ~ldao, 

Rosas ou Quiroga, em quem a exploraçao po­
lítica forceja por encarnar o typo tio lzomo ar­
gcntimts. Evoca ante os olhos attonitos. dos seus 
patr:cios - imagem em que mal po~enam acr~­
dita r naquelles tempos - a Argentina de. h~Je 
levantada sobre o altar das quatorze provtnc1as 
unidas e recebendo o culto de uma raça iudomita 
e opulenta, civilizada e feliz. 

:i\1itre é a visão politica, o coordenador das 
forças nacionaes, o conjugador dos esforços 
patriolicos em torno da Republica de \·erdade. 
. \ctividade omnimoda mas serena, prefere lc\·a.r 
a todos os pontos a sua luz tranquilla e wu­
forme. O seu processo mental diverge de Sar­
miento que, pelos lfoco~ relampejant'es que ~ 

seu genio concentra sobre certos problemas, e 
obrigado a deixar outros na penumbra. Sar· 
miento é o pr imeiro sol de alvorada, faiscando 
ent re as cristas chanfradas da cordilhci r:1 na­
cional, dentre cujas aberta~. dourando as pe 
nedias vizinhas, se projecta num fe ixe <le luT. 
sobre os destinos dos P ampas. Sarmiento ~ 
espancamento das tre\·as. o ltnlla!i das fera~. 

" dies i rx" dos candilfios. 
Mitrc é o sol -da manhã. scn'no e irio com 

o dos invernos argentinos. E' um :,Ol qui! j 
não tlardeja do alto dos cntremontes altero:;os 
como Sarmiento, cujn::- raios ti\'eram de rompe 
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por entre os dois paredões de granito da lgrto­
rancia e do interesse. 

Subiu. Está mais alto no firmamento. Seu$ 
raios illuminam montes e valles, cidades e cam· 
pos, o littoral e a província, rios e florestas, 
toda a Argentina que elle sonhara, na juventude 
e que na velhice lhe caberá contemplar. 

Lamas é a fusão dos dois, com menos ho­
rizonte que :\fitre e com menos fulguração que 
Sarmiento, mas com tantos serviços á causa da 
civi lização como qualquer dos dois, e tanta 
cultura como ambos. 

Sósinho, Mitre tinha Sarmiento. Sarmiento 
tinha Mitre. Os dois podiam trocar dialogas 
como este, depois de se convencerem de que 
Urquiza era a segunda edição de Rosas. com 
a crueldade a menos : 

'' E agora, Mitre, que vamos fazer?" -
•· Só nos resta recomeçar, Sarmiel\to!" Mas es­
peravam j untos e t iveram depo1s da victoria a 
gratidão nac1onal. Ambos sub1ram á P residencia 
da l<.epubllca e depois. de real1zarem a grandeza 
a rgentma puderam d1zer ao futuro: "E1s ahi 
0 que f izemos I" L amas teria o ostracismo. 

Lamas reproduzia em si Montev1déo. Era a 
a sua coordenada moral. Isolado como a ci­
dadella gloriosa. Como ella buscãndo all iados e 
só achando decepções. T udo desabara em torno 
clelle . S ua patr ia era uma convenção política, 
uma figu ra de rethorica, uma concessão> isto é, 
a hypothese que começa por um seja mas · tem 
sempre depois um si. "Seja independente"! con­
cediam-lhe em todas as portas a que batia . . . 
.:\Ias si puder conciliar-se com Rosas. A nota 
de Jord Palmerston ao consul inglez de Monte­
idéo O' Br ien : "a paz se fará, si :i\Iontevidéo 
entender- se com o genera l Oribe", chia como 
um sarcasmo. Equivale a di zer ao cordeiro da 
fabula: "arranje-se com o lobo, si este qu1zer" 1 

0 U ruguayo era Montevidéo e Montev1dé~ 
uma Carthago que o poncho de Rosas reduzido 
a ti ras talvez bastasse para limil!ar. .. 

Lamas foi M ontevidéo . huma.nado. o re­
ducto viveu nelle ; r espirou do seu ar, bateu do 
seu coração, a limentou-se do seu sangue. Que 
f oi 0 U rugua.y durante muitos annos? Uma ban­
deira em Montevidéo e um homem no Brasil. 

Dois a nnos, dois longos a.nnos o Imperio 
f echou-se para com elle numa attitude reticente 

1aconi ca. Embalde elle nos falava a lingua­
~em do direito e da just iça . Duas linhas de 
r esposta lembravam-lhe a dura realidade. 

Mas a sua fibra era heroica. Não desani­
mava ante a reserva como não trepidava ante 

0 
perigo. Insistiu. Insistiu sempre e venceu. 

Modiíicara-se a política do Imperio. Paulino 
tomou a pasta de estrangeiros. Recalcttravam 
os estadistas do I mperio? Olhavam e não v1am ( 
Panl ino fel-os vêr. isto é. obrigou-os a pôr a 

conscieocia atraz da retina. Lamas tinha razão 
Lamas vencera. 

Desde ahi Lamas foi o merecliano político 
do Uruguay. . . 

Lucta ra contra a nossa prudenc1a no pnn­
cipio; luctara contra a diplomacia de R?s~, 
encarnada num adversa r io formidavel~ o nums­
t ro Guido; luctara contra a falta de recursos. 
Nada Jhe impediu a victoria. Mas quando t~ve 
que entestar o odio e as paixões dos propnos 
a quem salvara, não quiz luctar e esmon~c~u, 

deixando ao tempo a sua defesa. Seus patnc1os 
não comprehenderam que pa ra triumphar pre­
cisara transigir. Accusa ram-n o de ter cedido de 
mais! Proclamaram-no mais brasileiro que 
uruguayo - a elle que não hesitara em jogar 
toda a sua carreira diplomatica na cartada com 
que nos arrancou do Museu :Mi litar a bandeira 
que tomaramos em P aysandú I 

O colosso que a tudo resisti ra, dessa vez 
estremeceu. Vergaram aquelles hombros que 
tinham sust ido Montevidéo. 

Ultimou a sua missão. Abaixou a cabeça 
e, volvendo á p·atri a que reconstruí ra, disse no 
cáes aos amigos que o acompanhavam : "Cum-
1)ri até o f im 0 meu dever. Agora . . . ·"-:;ora. 
só me resta ir entregar-me á impopu laridade :~;~­
cional l" 

Ha uma grandeza eschyliana na descida 
desse titan, contemporaneo de Kronos, ao paul 
das intrigas subalternas. Prometheu era san­
grado todos os dias pelo bico do abutre que 
lhe devorava o fígado. Mas, em cima de um 
pico de pedra, no a lto de uma montanha, para 
a qual se voltavam os olhos abysmados das 
Oceanides e dos homens. A grandeza do sce­
nario compensava a iniquidade do supplicio. O 
Prometheu de Montevidéo, ao contrario, amar­
raram-no a um poste no charco das luctas par­
tidarias para deixai-o ent regue ás varejeiras da 
mentira e ás sangue sugas da calumnia. 

D. Andrés Lamas era maior do que a sua 
ter ra. Não admira que esta ainda não o pudesse 
comprehender. 

Ninguem se liberta do al!avismo, da tradi­
ção e dos preconceitos. O Uruguay, como a 
Argentina, t inha uma civilização muito recente. 
As paginas de Sarmiento, no Faczmdo> quando 
trata do gaucho e do bandoleiro, applicam-se 
tanto a uma como a outra. O seu ideal ainda 
se encarnava no caudilho. A bravura pessoal, a 
força physica, a destreza na montaria, a certeza 
no laço e n as bolas ainda eram as componentes 
elo ~ypo do her6e uruguayo. As façanhas . de 
~rtlgas, Rivera, Oribe, Encarnacion corr1am 

e bocca em bocca. Gauna, com os 132 homens 
que. as$ssinara, e )And~esito Artigas, com 0 

hab1to de beber sangue vivo na carotida das 
rezes, não causavam horror. Ao contrario, ha­
via por etles um secreto sentimen to de admira-
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. Era o reinado do musculo e da faca. Essa 
10ta g era l, a physionmoia predominante do 
o uruguayo, embora nobres e.'\:cepções e ior-
nucleos de cultura Jhe fornecessem uma 

ade de homens eminentes, que iriam presi­
aos seus destinos . 
Mas o espírito de nacionalidade precisa 

to do elemento popular como os tijolos do 
ro. E sse barro não o teve a reputação de 
An,drés Lamas para se e r igir na altura que 
competia. Suas proezas não falavam á ima-

ação. A massa não CY}JStalti::ava o seu typo, 
n comprehendia as suas luctas, sem cava1lo e 
1 faca, apenas com a li gei ra pcuua das suas 
a s. S i lhe dissessem que essa pequena car­
gem valeria mais que todas as c a r gas de 
•aliaria de .t\rtigas_ e Rivera_ juntas, hav ia, por 
to, de sornr. Nao podena comprehendel-o. 

0 e sp írito nacional contrapunha lhe os rudes 
·o/los guat"anys, de poncho sob re 0 chiripá, 
lenas n os calcanhares nús , laço nos tentos e 
:a n a cintura, que, ora num partido ora 
utro, á fetção dos seus interesses, gaucl~avam 
. 1Han toHcras, atravessando a nado os rios nas 
!ias, conh.e~endo todas as a rvores da campa­
a. e identtftcando toda s as regiões pelo · · gosto ca<;in1. Ass11n se exphca que 0 .. _ 

. .... ~yo t enha feito de A r t ig.as antes clcot açaol -., , . • · e qua -
er outro, o seu heroe nac1onal. 

Foi glorificado o semi-deus guara . . ny, mas 
A ndres L a mas conttnuou esc1uec1do co . , mo se 

0 h ouvesse laga r para os do:s! 
Não censuremos a ning uem. Demos t 

A . - . , . empo 
tempo. 1 eparaçao v1 r a, e 111 fa llivel . . 

' ' 111llll0 tes do que se pensa. ja a lvorecen1 t . cer ezas 
que 0 Uruguay de hoJe se está cansando de 

plicar aos homens o seu merito mus 1 h S . cu ar e 
av·o de ontem. e atnda ha al!i qu 

· f' d . ' • em pense e 0 melhor 1m e uma dtvergenc,·a 1 "d' , 
I . . c e 1 ea 

uma ba a, que o pnmeno dever do 1.t. . 
· d po I ICO e · odio f1ga al ao seu adversario qu 

d d .d. • e as con-
itações s~. ~vem - eclf tlr por uma especie de 
el!o j ud1c1ano, na o a tam grandes .. 

d f esptntos 
e sondan o o uturo, comecem ·a f . • . . . _ azer JUS-
a ás v1ctJmas das patxo~s desenfreadas e dos 
ros 1110m entaneos e a pregar que 0 d b t d . . 

1 
e a e as 

éas é mcompattve com a legal· - d 
micid~o. 

1zaçao o 

Quem, poucos annos atraz, via como se 
ccediam os d~ellos provocados por discussões 
. Congresso, tmha '<I; sensação de que os seus 
:tsladores eram D Artagnans políticos para 
em o man~a.to electivo era o tablado ~la es­
ima romanttc.a do velho Dumas. Uma vez que 
verdade dos argumentos se apura pela habi­
lade nas armas, justo é que todos procurem a 
~stria no terreno para encaminhar " o julga­
~nto de Deus". 

Seria •exaggero pen5c1r que os legisladores 
s paizes vizinh os cruzavam a espada parn li-

quidar debates sobre o direito ronstitucior 
:llas as paixões partidarias são alli tão e.'altí "" 
que, á primeira divergencia, descambãm it,gc 
para o terreno dos doestos. Mas, graças a Deus, 
o duello ainda é melhor que a montc,lei'U e a 
pistola que o Citcllillo. 

Dentro de trinta annos, no maximo, e de 
dez, no mínimo, a alma uruguaya, esquecida dos 
odios, purificada pela formidavel cultura, que 
alli j á se desenha, ampliada pelos sentimentos de 
paz, tolerancia e horror á viol;ncia, ~ue, dia a 
dia, augmentam no mundo, tera seremdade bas­
tante para medir o colosso esquecido, que um 
dia, para sua gloria) nasceu no seu seio e _ha 
de erguer-lhe, tão verdade como ha uma justiça 
immanente, um monumento na sua capital, que 
elle salvou. 

Ta\yez que esses conceitos passem por in­
discretos na bocca de um estrangeiro. );ão me 
parece. Os direitos do pensamento não conhecem 
fronteiras, senão pelos incapazes de m~·dir a 
distancia que a longa a critica da injuria. 

Ter um Andrés Lamas e desdenhai-o só se e..x­
plica pela cegueira das paixões . A Arnerica não tem 
1 igura maior. 

O sl!u lagar é ao lado de Washington, 1liranda, 
José Ãlarti, tlolivar, José DonitacJO, ~au . .\larun, 
;,armiettlo, Mttre, lúo .l:lranco, l<.uy Barbosa, etttrc: 
us tundauorl!s e organizadores de nacwnaltdades, 
emre os amecipadon:s e creaaores do 1J1retto e ua 
1-'az. 

Ha momentos em que as perturbações atmosphe· 
ricas, a tmo::rpostçao oas nurens, as poc1ras qul! se 
t::h!\ am lia ll::rra m1ped..:m a passagem uo~ raws ::.o la· 
r ... s . 1uas ..:sses pnenontl!llOs dt:: ooscurectrn ~.:ntú s.•u 
passag~;:1ros e os ceos acaoam sempre pl•r v0tvcr a 
tr<lll:.paro::ncia. 

l.Jia vtra em que o lJrugua) reconheça 'lu..: 
1J. Anares Lamas 1oi o ma10r Clos seus tuhos e o 
n :rdaac1ro patnarcha da sua orgamzaçao naciOnaL 

Lrc10 ter uemonstrado quamo a c1viltzaçao uo 
I mpeno era mcomparavetmeute maior do <JUi! a do 
}dO da J:'rata, que apenas começa\·a a retnnd1car •>s 
seus dtrcttos por uma geraçao que culminou nos ry­
pos de 1\lttre, Sarm1emo e Lamas. 

Agora, a propostto da campanha Iopczguaya, 
mostraremos que Lopcz não pertencia á civilização 
platma. Era um phcnomeno isolado, um caso tera4 

tologico, que, de .modo algum, póde representar o 
povo sobre que remou. 

VIII 

CAMPANHA LOPIZTA 

Sobre Solano Lopcz Pl'Sa uma sentença defini· 
tiva, lavrada por todos os povos · .

1
. d 

f ctv1 tza os - l' so· lcnnemente re erendada pelo se . . 
d 17 d u propno pa1z, qu,·, 

pelo decreto e e Agosto de 1869 1 
· 

, ( l'll a ulttma palavra sobre o sangrento prorc~ ., 
E' · r .s '· • neccssano Ctvulgil r '""l: ano lel!is!:tli\n . 
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por " El Gobicmo Provisorio de la R epublica, 
ranci. 

Que la presencia de Frau~isco Sola110 Lópe~ cn 
c1 solo paraguayo es 1m sangrJeiJIO sarcasmo a la c•­
dli::aâol~ y patriotismo de los parag ua·sos; 

Q•te este mouslmo de impiedad Jus perturbado 
r / ol'dt n y auiqrtilado tluestra patria con los crime-
11es baiiaudola de sangre y allc111audo contra lodtU 
/tU le}'S diviii(JS y humanas, COIJ aspauto y horror, 
r.rcedicndo a los maiores tiranos y bárbaros de que 
lwce m enci6n la historio de todos los tiempos )' eda­
ties, lw arordnclo, y 

DECRETA : 

A rticulo l n - El des1Jai1tralisado paragua)'O 
Fran.cisco Solauo_ LopetJ qrteda fu era de la ley )' 
(Jrrn!ado para src~IJPre 1 del _sue/o paraguayo como 
ascsmo de su f>alrra Y enem 1go dei género lmmano . 

Ess~ decreto . r~~ume numa synthese lapidar o 
,·crdade•ro Lop~z · . . m~nstro de impiedade, assassi-
110 de sua ~a! na, 111!?1~rqo do gmero humano" 

Esse o JUI ZO defm1t1vo. Mas não é impune~en­
tc que um povo passa por tres gerações de des ta 
que Jhe a_rrancam a consciencia para subst~il-

5
~ 

pelo fa~at1 smo . Sessenta annos de tyrannia tinham 
consegu1do collocar o centro .de gravidade da alma 
pa raguaya no culto do despotJ_smo e da sua incarna­
ção visível - ? despota. As mcriveis atrocidades de 

1 opez consegu1ram deslocar esse centro de gravida­
l~ .Mas qualquer impulso restabecel-o-ia. Na par·· 
~e ·culta e intellig~nte _da n_ação, mas entre os elemen­
tos incultos e pnmanos, mcapazes de senso critico . 
E' exacto. que. essa. ca~panh~ de inv~lução arrastou 
a lg un:as .mtelllg~nc1as Juv_enls transv1adas pel~ ) n­
e,q>enencla da 1dade . P~de-s~, ~o.mtudo, aff1rmar 
que 0 Jopezguaysmo const1tue mfmtta minoria. · 

CAUSA S DA CAM P ANHA 

Nãod admiraL que, sob o r~scfa1I?o do vasto incen­
dio atea o por opez na sua 111 e 1z patria, ainda es­
ti vessem accesas 

1 
algumasd braz~s, ca

1
. pazes de accen­

der uma campan 1a pseu o nactona tsta . Quem ama 
perdoa a quem o_ f ez sofírer. E a tyrannia tinha 
csva_siado o cora~ao paraguayo de todo e qualquer 
sent1mento que nao fosse o amo,r do tyranno q 
Catechismo de Santo Alberto lhe ensinava se'r ue. 0 

~ - I d t · a m-carnaçao . lU mana . a pa n a . 
1\rfuitos sobrevtventes da geração sacri ficada 1 

tyranno ainda existiam no Paraguay quando as pe .0 
. b . pn. 

! meiras tentattvas es1tantes e prudentes para a .1. - . D sua rehabt ttaçao começaram a surgtr. os seus com 
panheiros de Cerro-Corá inda viviam tres ou quatr -
entre os q1;1aes o padre Fidel Maiz, o coronel Syf~ 

e vcstre Ave1ro e outr'?s. Muitas centenas de comba­
g tentes alg uns. dos ma1s heroicos ainda se dissemina­
r varn peJo pa1z. Começara.m a ouvir a g;Jorificação 

da patna e ~xul tara~n. Nmguem a merec1a mais do 
que a pequemna naçao que se poz toda de pé e toda 

J1 pegou em armas para. defender o solo da patria, que 
o 0 tyra nno lhe garantia estavam defendendo. 

Mas . . . mas essa epopéa da raça não era então 
t• cscripta s~não. para insinuar entre os seus canticos 

estrophes m~et.ras em honra do despota . E sse foi o 
0 inicio. Adm1tt1do elle como parte epica da gesta na­
r cional, dentro em pouco a intriga t iraria a mascara 

e mostraria o que era : um Lopez maior que o Pa· 
raguay . 

J UAN O'LEARY 

O Godofredo de Bulhão dessa cruzada foi o Sr. 
Juan O'Leary, bello c imaginoso cscriptor em cujos 
typos sómentc o olho exercido do critico póde per­
ceber a falta de traço pessoal que caracteriza a oleo­
graphia. O Sr. O'Leary, numa série de livros, dos 
quaes os mais famosos são : N11estra E popaa e El 
.Mariscal Sola110 L opc:; chama-lhe el snper {tombrc 
parag 11ayo, lreroe epo,~ymo, colosso da Aman ca_. 

Tyrteu e Pindaro nunca tyrtirisaram nem prnda­
risaram com tão lyrica epicidade como o delirante 
pancgyrista. O seu hysterismo laudatorio não está 
muito longe do do Padre Fidel Maiz, naquelle artigo 
do Semauario em que chamava Solano Lopez d~ "gc­
uio dos ge11ios" c terminava sem mais aquel la por 
comparai-o ao proprio J esus Christo. A propagan­
da por Solano Lopez teve no Uruguay um g rande 
arauto, o Sr. Luiz Alberto de H errera, figura de 
relevo em seu paiz. Com esses dois elementos não foi 
difíici l á propaganda Lopezguaya estender-se como 
um incendio pela America hespanhola. Blanco Fom­
bona, Vargas· Villa e Rodrigues Triana cahiram 
cx taticos " ao vel-o surgir de novo como um vulcão 
submarino em meio ao rugido das ondas " . Mas ne· 
nhum desses escriptores hispano-americanos foi tão 
longe como Carlos Pereyra, que escreve: 

p ".1\; 0 . s!! fuudirá bro11ce basta11Je e1~ .li.nericn 
s:;;rd 9 OYI~ICar a. z:rallcisco SolOIIO L6pee, por ltabl!l 

o abnr el CI1111CIIIo de tm Estado c11 cl frmd o tif 
1m a selva." 

Que clirá Carlos Pereyra si lendo este trabalho, 
conhecer o verdadeiro Lopez ? ' 

Mas volv_amos ao Sr. Juan O'Leary . Vamos 
lêr algumas lmhas suas que resumbram amor fi lial: 

A mi Madre 

• •••• o •• o ••••••• o •••••••• o . o o ••• ••• ••• •• • • o • • o . o. o. 

Ah, los tiranos, mi maldiciot~ Para e/los 1 
E1~ este mismo dia, lzace trei11ta y seis aiios rrns 

cond11ci~a ante el jaez inicuo qfte habia de dicta·r 111 
senteneta. Acusada de traicio!' a la patria ltabias pas­
sado largos dias m el fendo de obswro ~alaboao . Y 
te co11dmar~" por traidora. El destierro perpclftO, aliá 
e!1 los confmes de mtestra tierra, /1té el tremendo cns· 
llf1°. de l1t e1·im en . Antes habia 1111terto etJ la cárccl 
~c fim a tambié11 del tira110, lrt ge11eroso compaííero. 

·J' h~rmq.na, cm·gada de grillos, lloraba por ti 1!11 el 
s~ el~cw áe s" J>risi61L T1ts lz ermauos, perseguidos por 
el ttran11o, morian zms tras otros, ya lanceados, ya e11 
c cepo de Uru_qua3•a11a c ya de miseria y de hambre I 

o •• • o •• • o •••••••••••• o. o •••••• o •• • • • o ••• •••• 

D Estas palavras servem de apresentação á Sra. 
d · Dolores Urdapi lleta de Jovellanos que pela morte 
g~n~' uener~so compaiiero ] ovellanos, convolou a S!!­
des as nupcms com ci Sr. J uan O'Leary Senior. A 
triave~turada senhora foi accusada de trahidora á pa­
conde:;:gada ao fundo de um obscuro calabouço c 
terra sada ao desterro perpetuo nos confins de ~ua 
arma~ eu pa~ e outros membros da família, CUJas 
h prophehcas são duas costellas descarnadas, ti-

n a.~ por sua vez passado o melhor de sua vida nas 
POCI gas de Francia que, para o Sr. O'Leary Filho, 
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m velho com alma de chacal, mesmo sem licença .\ JUNTA PATRI OTIC.\ 

Augusto Com te. 
Nada mais tragico do que a peregrinação dessas ~{as_ não ~ense 0 filh<~ sacrílego que aqui nn 

s mulheres . descalças, com os pés lacerados pelas Brastl _nao se !c, e não se sabe que ao seu esforro de 
\aS do cammho, com os fi lhos famintos nos bra- l!ah ·amzar o cada\•er moral de Lopez contrapÕe-se 
• pelo crime d: t er incorrido no desagrado do no paraguay a resposta definit iYa da historia . Aqui 
anno · O coraçao do Sr · O'Learv admitte que não se ignoram os trabalhos da ]unia Pnlriolinl d(' 

mãe perdoe o ty ranno . Ellc não·. .\ ssumpção . 
. T odo o seu odio é pouco contra o facinllra dos A' epilepsia rhetorica dos lopczguayos ci ta re5· 
moras ! ponde serenamente que antes dessas glorificacõcs é 

preciso pro'{<\ r: 

. "A I~ ! 111e1drc quorida, l1í me cusciiaslt" "a pcrdn- 1.o Que a defesa do territorio nacional não ten· 
. T H tW 9!1arclas r_aucot·cs para uadic. Fero, opc- para Sola no Lopez outro alcance senão o de i11cor-

. de l_odo, SI·CIII~ ag1g~111ar-se cl adio ;,
11111

cuso que f>oral-o dcfiuitivamcnte a scn patrimo11io. 
10 1111 alma: odao /Jacta cl t:;•ra

11110 
y odio 

1 
. 

1 
2.

0 
Que igual destino uão tivera-m a fortrma pu -

os /Jambricutos que se derra
111

a,.
011 

sobr lacta ,os blica c a particular de todos os habitantes do paiz . 
. · · d C UUCS ra "o Q · - d - f · rra c Jucwro1~ mt1cos c uucstra uacioualidad 

1 
.>. ue a contmuaçao a guerra nao 01 para },{ 1 d · clle mais que 11m pretexto para a continuação dn 

' rtc ~as vcc~s, ma re m1a, cl o"dio es la 1110· s _,11 _ d · · d · · b 1 t mcs de las v1rtudcs . ·' mau o c seu c.n•rCICIO a ma11 f1ra ma1s rufa r )'· 
· t·anuica de que haja mrmoria. 

Yo tcll9° '~11 s . ~randcs odios · Quicll uo odia ai: 4.0 Que para emmudecer as suas Yictimas e iu~-
na '!'e::, 110 c VIr uoso: es tm cspirilo mu t ti[icar o despe]· o de seus bens, trmiSfcridos ao u:1 
~rgi(J. ct· o, sm pcculio. uão as cm;olvc" em wn processo illfamant.· 

Para tus verdugos Y Para los vcrd d c as submctlcu a toda a sorle de torltJrOS para arran-
1 pa tria pcrdoná-111c madre mia mi od~1%0c~ c~e~:~.s.~ rar-IT1es falsas co11fissões c acwsações, que logo sr 

rscrC'IJÍam destinadas á posteridade ... 
A indignação humana raras vezes de f . 5.0 Que nesta febre de destruição e de demen· 

lphes mais eloquentes. Crimes de t s enu apos- c ia não sacrificou seu~ piedade c cam sauguc frio r 
:>pria rnãe são dos que a llucinam aoss es .contra a calcidO sinistro o q1tc Jravia de mdlror ua socicdad,· 
autorizam até que se e.xhume 0 esq cl mats calmos ~araguaya. . . · 
ra calcal-c>S aos pés. Mas o od· u eto do algoz 6.0 Que a sua torpeza, tyrannia c crueldade sem 

I 
· 1 l O eter no d S r .e~ rY era par a mg ez ver . Logo de · 0 r· limites não causaram filais victimas quo? o ir:imigo. · · 

·el ob jurgatoria, elle escreve· "' lpots d~ssa ter- 7.0 Que por isso mesmo, em vez de defensor da 
mhwo dell l1:o de la lcy, sin aplica/ Afanscal se patria, 11ão dctJC ser julgado como o maior tral1idor 

barbaro ngor I a """'a C1l hldo da rauso do sw povo. 8.0 Que em todas as circumstancias. até <'" seus 

l\1as não basta. Elle vae ultimos instantes, uão autl'{lo:: os seus itrtcr.-ssrs r o 
mais longe: seu cgoismo 6 sorte c ao scr.•ico da uaçiio. 

9.0 Que finalmente, uão /roou a sua co<·ardia a 

"E1~ 111edio del ince11dio se de t a11dar · fugiudo samf>re dos campos dr biJinl!Ja. cw-
! heroe paragua')IO como el prot s aca_ba la figura quanto mauda•1Ja os outros (>nra o fogo.·· 
tragedia . A s" lado todos cra

1 
~g_oaasta 1mico de Esbrazeem-se de quanta co lera entenderem 0:; 

rsarios se pcrdian cn la somb:a ~g me os· . Sus ad- Lusbeis de papelão do A verno looista. Hão de en-
ntesca . Q ué cran, en ef ccto, Mil1-e c s" f•gtlra gi- guli r até o fim os fastos do seu Heróe serenamente 
J a11te aquella mont011a rcspland . ' Ca.nas :Y Oso- contr<U!ostos á demonolatria lopezguaya. R cs noiJ 

~ mar de . smrgre, cuya frei! te efl~lll c, bateida por verba. oria dcl etc lo. Como medir-se e:: gm-aba bajo lti 1fal assumiu o poder, Lope7 im·cntou noYos cri-
m qwie1~ supcraba a todas las gr d gralldcsa moral mes. O primeiro foi o crime do con\"ivio. Al~uem 

· ~ p an csas de 1 1 · · I d · ~ I l mnenca11a t or cso aqucllos 
0 

a 11slo- lhe incorna no c esa~ra o ou na suspetta . .oqo 
s de las balallas apenas pudic1•01~ ,S"":os tra11scu11- seus parentes, amigos e conhecidos iam para o car-
' m~estro Aq"illes . Para Tr erirle ashmar cl talóH cere ou para o supplicio. Outro crime por clle en· 
•atir/e, Hesecilaban st' estalnm e;J e Al cprazóll, para gendrado: o de escuta~. Um pobre. soldado contnu 
. que 1W. te11ia su igual, ni en. B . l ~erd~ dijo de a ontro aue uma sentlnclla a rgentma lhe diss~r:o: 
a1·tin, n~ en los más bellos t ip dohva1, m c1~ Sa11 "Edre ri barrÍ,OOII de Lopr:: e venha para nós". X•• 
able y gra11de qlle presenta la ~~ te ~OIIstancia i11do- dia seguinte foram fuzilados, tanto o que falou como rts ona de Amcrica . . , 

0 
que ouviu. e não tugira nem mugira. Calar tam· 

Mitre ! Caxias 1 Osorio 
1 

T . hem era um. delicto. Não 
0 

silencio tcndencio.;n. 
,la em g randeza moral esse e res p1gmeus I E Mas 0 silcncto n=tural, 

0 
ca lar por não saber. Da · 

ig - . scravo lop 
1 

va-sc uma dcsercao n~ma comoanhia ? _ Eranl ext•-
men s ser ao, mas s1 contemplad ezguayo d 1 d f ~mide de ossos, t ão alta como os do alto da py- cuta os osdcom;tn1etrof~ o ugitiYo. porque se t i-

lotada pelo a lgoz d o P ara a Gengis-Khan, le- nham sal~ o ... a con tguração jurídica nesse ddi · 
tdo t e r ritorio . E' tão alta ~uay no . seu desventu- cto esta tmpltc~to 0 outro - o de não al!i,·inhar F 
\S n uvens ? E' por isso pyrarrude ? P erde-se as ~fna~ c~mmma as para essas infracci\e.;; do c.ult•' 
gem e a llucinação hom· "dque dessas a lturas de ver- ao ansca er;~m sempre as mesmas . · tct a não s t 1 b guayano c o f uzilamcnto. -

0 
cepo uru 

1 he r 01smos da t err a 1 e con emp am em 

E f a la em grandeza 1 · · O CE lO que não tre ' d mora o Tyrteu do ahems· PO URUGUAY/\NO 
~0 r ia m ãe s p~ ? U em r enegar as cinzas de sua ·- P ' evlctada pelo ty ranno para beijar a O cepo uruguayano 1 E . ~a~ que j entcegou ã crueldade e ã beut<'a do• ''"' uma eon•tituição que pm ;mpeogado deba"n ~k . r ugos tia numa espingarda post creb\ ra ~ tortura! Cothts-• a o;o os JOelhos c em cincl.l 
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ou seis sobre o pescoço da ~rctuna. Cordas de couro 
aperta\·am por laços corrcdios umas contra as ou-
1 ras a5 quatro pontas das armas . A cabeça nessa po­
~ição ficava olha~do pelas costas entre os dois pés. 
A sensação dcscrrpta por quem passou por esse sup­
plicio ~1uc escapou ao Dante era. de que 0 coraç~o 
,· inha a bocca, ql!e ~s ossos rangrarn e que os mro­
J,s, depois da prrmerra sensação de vacuo, pareciam 
ir despedaçar as paredes craneanas pa ra rebentar em 
t•stilhas . Raros .dos que passaram por elle não fica ­
r:~m com a esp~nh~ Q_?ebrada ·. Lopez mandou appli­
c;tl-o a seus dors. rr":laos Bem~~o e Venancio. Am­
h<>s desde esse dra frearam alerJ ados : só se arrasta­
\'am de gatinhas . Era essa a fraternidade da repu­
hlica do Paragua:y . Ao cepo uruguayano, ao cepo de 
laço, á prensa aJuntavam-.s~ as tor turas naturaes . A 
fome. A sede. O cste.rqutl!neo .. A vasta família dos 
mosquitos, os 6~1~talm tco.s rnclus rve. 0 bcrne, 0 pu­
! ex . Os sevan~r)as pedrcutar:es . Expostos os mar­
t ,·res ao ~oi e a chuva, d<;>rmrndo na lama dos char­
c.os, imagrne-s~ 0 qu~ a rnclemencia dos elementos 

- aJ· untava a at rocrdadc dos homens r nao f L D ,. . . 0 que ora m as c.f macro11cs ! Assim se cha· 
mavam as car~vanas de ma~tyrcs destinadas a fazer 
centenas de. k• lometros a pe .. A mãe do Sr . J uan 
O'Leary for. uma dessas drslr nadas. Fez 0 caminho 
com dois frlhos a.os braços . Eram tres esqueletos, 
mas apenas os d~•s braços de uma cruz ambulante, 

z em que o frlho desnaturado cuspiu para ceie­
cru a ).fissa Negra do demonio lopizta 
brar • . 1 · · · I' essa 1ornac a srnr.stra, nesse desfile de espe-

0 cansaço era crrme de morte. A ordem era 
c-tros · 1 'd d da d · rma l . Trn1a sr o a e vrva voz pelo proprio 
fo1 ·scal : dois la nçaços em que~ fraqueasse. E sses 
J an 05 tinha o seu segredo : dors soldados ao mes­
]an~~mpo davam o golpe, um pelas costas, a meio 
01° es inha, outro pela frente, no coração, de cima 
da baixo. A hclleza do golpe era quando a ponta 
para lanças, torcidas como sacca-rolhas, tiniam uma 
das a outra, encontrando-se no corpo da vi­
contra 
ctima ! ... 

O BAILE DOS CARRASCOS 

ü rn livro notavt:l, La A fa~sacre d o1 Co11cepcion, 
li ctor Decoud , nome glorroso nos fastos para­

de e descreve o que. fora m os morticínios dessa 
gayos, Povoações interras passadas a fio de espada 
épO~ ~.x.torquir joias e ?inheiro . q maior autor des~ 
par 1 atombes, o MaJor Gregon o Benitez conhe-1cc d T p· . • sa.s la alcunha e OltYO 1xarm, que pela feroci-
cid0 pe crecera ser um dos favoritos do Mariscal 
d~deu 7::astante para relatar por miudo como lhe cum~ 

• vr~e as ordens. 
: po raOh ! a mulher paraguaya ! Qu: doloroso Cal­
. . dessa creatura, que D eus cn ou para dispu­
. va rr~ 

0 
hilena a corôa de belleza sul-americana 1 

• ~ar C crmela Recalde enlouquece, ao vêr o cadaver 
:'-vo atirado á por ta de sua casa. 

i ·lo nJol)jana Iusfran, prima de López passa pelo 
t u ruguayo e depois é fuzilada pelas costas, aos 

::eP0 u s de idade . Seu crime era ser a mulher do 
~ ~4 annlo Martinez, o estrenuo defensor de Humaytá. 
1 

;oro~e z tambem era réo. R éo da culpa de não ter 
v.[a_rttn~e comer e de render-se com a legião ~e _es-

f na1s q que commandava . O general brastletro, 
~ luelet~~ido ante tanto sacrifício e tanta bravura, 

:omm contentou com devolver-lhe a espada e ma~­
.ão serestar-lhe continencia. A bandeira do Bras!! 

t [ou. ~u-se á passagem daquelles bravos que lhe;: h-
o nchn a rrancado tantas vidas, mas que o her01smo r rharn 

tiíicara. Lo per.. mandou fuz ilai-os todos. . . pelas 
san como trahulores. 
cost'B~tores Rccalde, outro nome glorioso no mar· 

. Jogio paraguayo, passa pelo cepo urugua}:o . tam· 
I) ro morre lanccada. pelo crime de ter resrstrdo a 
bem c d L dos verdugos c opez. 
um Deram-se ali i scenas inenarrav_eis. A q~adrilha 

are f es entrava num villareJO c tangra para 
de ma~ · J I ' f' m João vinte ou tnnta scn 1oras que a rcava 
um gat ' nella á \·ista , est icadas por t iras de couro 
de sen 1 D · d b · ·as dois postes. espo)avam-nas as po. res ror , 
entre - 0 tinham seguido o destino das mars. offere· 
q~e na 5 tyranno - alliancas, cruzes. medalhas. be.n· 
c.•d,assa Touro Pixaim enchia de anneis os oito dedos. 
trn to · 1 

T 'nham vindo pa ra roubar e matar . Mas c 1f'-

1a noite e quer iam divertir-se . Armavam um 
P~ I . baile 1 A esperança de salvar as compan 1erras. en· 
~ava-lhes. como passaros assustados, as que amda 

trtavam livres . Nem !odas eram anon':mas e ~b­
es as Mui tas pcrtencram á melhor cstt rpe nlaona 
sc~:nt~vam aos de baptismo nomes c0mo Irigoven. U Jbieta. A!!uero, E squivei, P l'drueza. Carisimo. Que­
vedo de Aqni!1o, R ecalde, Miltos, Garcia, Corbalan, 
~fartinez e V rlla nueva . 
- E achavam forcas para dançar a~ tristes ! E 
acha;am forças ~ara sorrir a~ malf:o?<~~as I 

Romoia a Jl"tlltarra. Romora o Crclrto. A h. ~c 
Deus Nosso Senhor parasse os ponteiros do relorno 
ou escondl'~se o sol ~té oue o coração daquelles ho· 
mens se desempedernize I 

Ah. quem contemplasse de longe aouella scena I 
O donaire do Cieliln. a um tempo petulante e p:r~ve. 
dava ao dcs~tarrc dos volteios um tom de biznrrra 
castelhana. E el las dans:w:'lm . A morte no coracão 
mas o sorriso nos l ::~ hios p::~ra poder sunnlicar encan· 
ta r e desarmar ! u U 11 o di" mns 1" ' 'Uno ·.çofo I" 
A' resoosf·a inexoravcl: u El Mnriscal lo quicre 111 

contraounh::~ m ainda a increduli1hde da suorema es· 
nerança . E era preciso bailar! E er::l preciso sorrir I 
E a noite que estava desmaiando I E a Santa Vir­
gem da Conceição que não atraza.ra o curso do sol I 

Que é o haile no Ncmio Nc.Qttriro de Castro Al­
ves, sob o chicote dos corsarios da liberdade. perto 
dos de S. F ernando, nos braços dos corsarios da hon­
ra c da vida ! 

Rompe a mr~drug-acl::t. Mais um Ciclito 1 Im­
possível . As orclens do Carái são terminantes: "ocla 
madrugada". Expirr~m as ul timas notas da g-uit::~ r­

ra paraguaya, tão cheias ele saudade e t risteza. qs 
primeiros raios do sol illuminam o rancho das victr­
mas e a separacão dos pares. As mulheres rondam 
de longe o tosco presídio de palha, anli .. 0 curral. de 
vaccas onde as suas miseras irmãs expiam o crrmc 
de ter' nascido no Paraguav de Solano Lónez . De 
reoente rola uma descarga de fuzilaria . A festa ter­
mina em hecr~tombe . Só ahi as desg-raçadas comprc­
hendem. . . Choram e del iram de dôr. Algumas. en.: 
louauecPm; tinham dansaclo á beira da cova da rrma 
ou da f ilha e com os seus algozes ! 
••••••••• o •• o • ••••••••• • • o ••••• • • • •• ••• •••• • •• 

•• o • • 

PANCHA GARMENDIA 

Sobre todas essas f iguras f emininas porém, 
paira como uma visão celeste a sombra r~splandes­
cente de Pancha Garmandia, uma dessas creaturas 
em quem a providencia tão raramente prodiga desses 
dois geminados, reuniu á mais deslumbrante das 
formosuras a mais completa das perfeições moraes · 
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A vida de Pancha Ga rmendia é um epitome d.'l 
e1dade paraguaya . O pae, depois de reduzi! -o á 
eria, roubou- lho a velha raposa sanguinar ia que 
positivistas enth ronizara m no mez de Frederico, 
irande. 
Orphã , cresceu sob os cuidados de uma família 

<mha. Era o carinho, a joia, o orgulho de As­
lpção, que nella v ia o esplendor da sua raça e. 
·ez, a imagem da sua bell eza moral . Appa rece-
1-lhe pretendentes á mão de esposa, como era na­
li . N ão contavam, porém, com o Geueralito . 
a destina va para s i, como t inha f eito com tantas 

ias. O primeiro dos seus admiradores, D. Pe­
Egusquiza, fo i r ecrutado para o exercito e man­

o pa ra o deserto . O s outros re t rah iram-se . O 
vo G e 11CI'a l ilo, que, pa ra o S r . O'L eary. é o typo 
perfeições, r edobrou de insistencia . P a nchita nun­

lhc deu uma espera nça. Não era da massa de 
se fa zem as ba rregãs, m esmo de despotas . A sua 

stencia cresceu á proporção da audacia do mons-
que s6 recuou ao vel-a prestes a despenhar-se 

tumulo, pa ra fug ir-lhe. 
Estalou a guerra. Annos passara m sobre esse 

dente . P a ncha, como as outras. f oi encarcerada 
lá passou a uma D cstirracio 11 . L opez encontrou-~ 
:illenta, f erida, os cabcllos empastados pelo san-

do cepo urug uayano . Nem ante aqucl la ruina 
tna is linda creatura que o P a rag-uay j ámais pro­
(u, e que : lle r eduzira áquella triste sombra, scn­
t:m vestig 10 de remorso. Ao contra rio. L evou-a 
•resença da " M adama" , talvez para dar-lhe a 
ir a omnipoten~ia ~o seu poder. De nada valeu 
obre Pancha o mopmado encontro . Aouelle mon­
só tinha de hu":'ano o as~ecto. Ao d ia seguinte 
:neçou a sua !nste o_dyssea. Não resistiu. Não 

:!e andar. Cahm. D ots lanceiros confundiram a s 
tas das la nças a travez do seu pobre co ração. 
E' em torno de uma figura dessas que a alma 
tguaya deve en trelaçar a lenda, a poesia e 0 o r . 
10 na ciona l . N esse desti~o, que decorreu entre 
ncia e L opez. como entre duas catastrophes se 
e todo 0 s0 ffrimento de uma raça entreg~1~ ao 
tio de dois tig res _huma~os, harpejam tambem em 
las eoleas os cantJcos stdereos de uma transf igu ­
?· A D onzella de ~ssun;p~ão é. a imasrem da 
ta parag uaya, Q~e esta reststmdo as g lorificações 
humas do ba ndtdo com o mesmo denodo da sua 
t querida á s suas te~1tativas de infamai-a. 
A_s nacionalida? es nao se reconstróem ao halito 
>dto, m esmo agtga'!tado em cyclones e vendavaes. 
torno de Lopez so ha o sang ue, a lama, 0 sup­

o, 0 t erro r . Que ouerem os moços a quem des­
a .a campanh~ de J?uan O'Leary ? Construir uma 
Ssta sul-amen~r;a . Para durar quantos annos, 
1 tnodelo typo - tao pouco tem no poude manter a 

hegemonia da espada ? Cincoenta, sessenta, 
tb!, annos ? 
_Mesmo que o 'cult? de L opez fi zesse 0 milagre 
.ransf orma r seu patz num vasto quartel valeria 
!na sacrificar -lhe o futuro, em troca de ~m ephe­
l esplendor militar ? Quantos segundos duraria 
no relogio do tempo, em que os seculos são mi­

•s ?· 

A DONZELLA DO PARAGUAY 

M:uito maiores milag res póde o P a raguay espe­
daquella de quem o proprio padre Fidel Maiz 

1: I 
" Pancha Ga rmendia , a formosa e desventurada 

cha, é a honra e a glo ria do seu se.'Co . E ' a Don-

zela do Paraguay, como }catme d'Arc é a 
d'Orleans. 

E sse voto de consagração canonica é, na vida do 
bispo Cochon Assumpceno, o minuto de contricção que 
resgata annos de culpa . Já constitue, de per si, o 
primeiros dos milagre~ . 

R emove a perspectiva do castigo sinistro com 
que a França respondeu ao carrasco de R uão : o fer­
rete suíno. o cndtiaueiramento do seu nome nas po­
cilgas do idioma. P ancha realizou o milagre de oor 
na garganta de Maiz, em vez do coincho symbolico, 
um hymno do paraiso . Rehumanizou o egress~ da 
humanidade, que esbofeteara senhoras e mutilara 
prisioneiros. 

Tinha razão o redimido sacerdote, cujo coração 
se dcsempedemiu, ante a visão da Mar~'l'. Ha uma 
secreta analogia entre P ancha Garmendta e o plas­
ma de que se formam as eleitas. ~{ais, porém, do 
que com J eanne d' Ar~ que foi a Reacção, . Pancba 
parece-se com Therezmha de Jesus, que fot a Ac-
ceitac;ão. 

O aperfeiçoamento espiritual d~ ta foi contem­
plat ivo . A immolac;ão de P ancha l' da mesma {a-
mil ia . 

Ambas tiveram de commum a resiJmaçãO para 
v iver muitas vezes bem m;~is meritoria do que a ~c 
morr~r . Os pulmões da Donzella do Para~tay ti­
nham as cellulas radiantes, com . auc Thereztnha as­
oirava 0 ox-ygenio da Eterna V:tda . O ar da terrn, 
bochornt~do de sanl!tle pelo haltto do. Tyranno. ~ 
a asphvxia . P ancha, como a Therezmha, respira\"a 
o do céo . 

T ão puras ambas como ~ agua ~a fonte em ou~ 
bebia São F rancisco de Assts, a \' t~ude_. o r_narty 
· f· da J.ovrrctta de A ~sumncao di r-se-ta que 

no e a e , . d Th · h nas('C\1 desabrochara no berco e erezm a, que 
quatro annos depois da sua morte. . 

Conta uma lenda paraguaya que. t!e~ts do 1~1!-
d Panch:~ nasceram :~s prtm<'tras ro, «'l-

ceamento e · · G • ~-
ras nos desertos do Eso:~di_n e ddo ,">.rrotO- duaztRt. ·a~"~ 

io prophettco a trsrem as os · 
n;~,.;ece o annunc foi o s:~nrrue de P:> ncha que tingiu 
!ao par<'ce que · . 1 , 

li as rosas da Therezm 1a . 
de verme lO d' 

• 1 e' a padroeira de Pancha Gamten ta . T herezm ta -
não havemos de pensar. nor que nan 

_ P or Q~'~mi;tir mesmo o incredultK oue á 
hao . df' cia e~piritual os oaral!nayos olhem com 
sua. mfluen_ p~ra a sua [)ouaclla do llfnrh•rio ? 
t"l::t ts att:~'ci~tflnencia se emheb:~m 1111 horror á violen· 
que ã 5 !to das crenças que unem os po,·os em vez cta e no cn 
de dividil-os ? • . .• 

. sim uma fmaltd:~de o supphcto de P ancha 
T ertd. as Abriria os olhos ás novas gerações . 

r;::tmten ;f~s-ia auem foram F rancia c sobretuclo 
1\f c;::;arS~ria a imagem da terr~ parag-uaya s:•crifi. 
Lod · 511a belle.r.a. no seu hermsmo, na sua fccun-
(':1 a na f 
didade. no seu . uturo. . . , . 

São epidenucas e mcvttavets as settas demono­
nolatricas. Ha pessoas no P araguay que andam com 

etrato de Lopez á lapela. Mas cada vez que lima 0 
~hora para):!uava lhes perguntar : " Q u<'m foi P:~n­

~ha Garmendia ? " hão de vel-as cmpallidecer , dis­
f arçar e calar. 
. Quereis exorc~mar o fantasma de Lopcz das 
ruas . de Ass~mpçao.? Segurae-o onde estiver, na 
botoetra dos mexpertentes, na penna dos ambit'iosos 
na intriga dos exploradores, na colera dos illudidos ~ 
pcrguntae : " Lopez, o que fizeste de P ancha G~r­
mendia ? " 
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C . S "C . QUI: fit.~:,te orno ao g-rrto do . enhor: arm, . 
rln teu irmão ? ··, só lhes responderá o ilcncro. 

O primeiro milagre da Donzella do Para~ay 
foi a. redempção do padre ;\faiz. O segundo sera 0 

cxorcrsm 'l de Lopez. 

.\c:; F .\ ('_,\ ?\lrr.\ S DEL l!ERM~ 

Tutlo corrompeu T.npe7 no Paraguay, até a rcl.i -
~J:to. () c;eu maior vc rdurro foi o padre Maiz. hoJC 
. h ,... 'f . ouc 1
•
1
01 em prodamacl" Santo. o celebre padre ·' ar7. ·\o 

( 'maR'ou a martello os dedos de las Carreras · Íde 
"CU laclo o padre Roman. a quem Dnlorcs Rcca 
rlcvcu o seu triste destino . 

:\fais abaixo os pacl rcs Rorg-ia c Vcla~qw:'7. que 
punham nos r etahulos do Santíssimo Sacramento. 0 

rc trat.o do tyranno, que andavam com cscapulanos 
que lmham numa face a sua photographia e na outra 
:. tfc Eliq L ynch . o~ moribundos ocdiam-lhe para 
h • iia r a imagem de Christo c de Xossa Scnho~a . 
:\fas o que os renegados lhe chcga\·am aos labJOS 
c..·ram as duas sacrílegas imagens. 

Feitas direito as contas \'er-se-á que no Para~ 
c uay do seu tempo morreram 400.000 pc-;<oas. qua sr 
nwt:>rle dl"' pa iz. Correram oor conta do~ a lliados tal­
,.,.7. .lO. oon c-a h i doe: em comh'lte. Por C'lnta c!'lc: epi­
demias o clobro. O t·es to tudo clc"e st•r inc:crioto na 
conta corr·enle ele Lopc7. na columna rio df'bito. A-; 
miP"rac-n,..~ em massa por clle orctcnadas destruíram 
mai~ vicf;o~ nnf' c-ombates e cpirlf'miac: juntos. A fome 
n11e clll• nroclu7.iu nela imprevisão de arr;~ncar á la­
''ntJra todos os braços, a miscria, a fraqueza, o 
dtJplo . _ 

?\ão se pódc fazer o computo das suas execuçocs. 
N'ão se contam ::.s areias do oceano. 1fas não foram 
a s armas dos alliados que escolheram a flor do he­
r~ismo e da cultura naraguaya para cortai-a . Não 
fora m cll es que sacrificaram o grandP Berges, os ge­
nrraC's R ohles, Bruguez, Resquin e Ba rrios, o com­
mandante Meza, o coronel Martinez e tantos outros. 

Se a lg uem desejou, com todas as veras daqui llo 
ouc n os outros se chama alma e nelle só se pódc. 
chamar ele ins tincto sanguina rio. se ali!Uem desejou 
com todas as fibras de sua sanha de louco oue um 
povo tivesse uma só cabeça para cortai-a, foi Lo­
p e7.. Quem lhe estuda os ultimos mezes de viria, em 
auc ordenava a média rte 65 fuzilamentos diarios. 
sile convencido d e QUP elle estava executando o pl::.­
;,0 de exterminar o Paraguav. Sacudiu ahi o~ ulti-
1110s laços que o prendiam á humanidade. l-.•fandou 
execu t;lr os dois ir111"íos Beni!!'no e Venancio Loocz 
C' os do is cunh::.clos Bedo ia e Barrios com requintes 
d e crueldade. Passaram os quatro pelo ceoo uru­
g uayano; os quatro tiveram as vertcbras deslocadas; 
0 -; quatro ficaram r eduzidos á attitude de animaes, 
obrigados a a rrastarem-se sobre os pés e as mãos. 
Dizem os seus defensores que Lopez exercia um di­
r e ito e castigava uma conspiração. Demos de barato 
que as v ictimas fossem culpadas. Concedamos até a 
tortura. M as, se só castigava forçado pelo dever 

111jJita r, por que, por que obrigar -lhes as mulheres 
a presencia r-lhes a trituracão dos ossos, a lacerac;ã~, 

das carnes, a deslocação da columna vertebral ? E 
essas desgraçadas eram suas irmãs ... 

Parece que com o supplicio dos irmãos chega­
m os ao 34° canto deste Inferno dantesco, onde Lu­
ci fer, o Impe~ador do. R eino Doloroso, encrayado n.o 
a-elo a té o m eiO do petto, e grande de uma mtlha tn-
"' 

tura os condemnados com o ckntes de suas Ires 

boccas : 

O/r qua11fo f>m'7Jc a me fJYclll m.:ra<•iglia 
Quando i o 1•idi I r c faccr n ler sua lrsla ! 

O PARRTC ID.\ 

~ão. Esse monstro dantesco t inha tres faces , c 
tre~ boccas . Com a primeira dc,•orava os homen. ; 
('o~1 a segunda as .. mulheres paraguayas · Com · 
terceira toda a f a n11lra . . 

1\ão o sat isfazia o sangue dos irmãos . Qu~na1 ° . • :us JU• da propria mãe. O Luci f c r do ftorcntmo e m , 
110 mano : devorava estranhos . Faltou-l!te um g r.IO I . 

horror. D eixara ao }.[arisca I Francrsco Sol~uo -~t' 
pcz a honra de o attingir com os seu? . requrules f o· 
tortura g uaycurú, encarcerando, scvtcra!tdo, es 
meando a propria mãe. Quatro dias derxou-a scrtt 
a limento a lgum, c, quando um infeliz soldado, cot~· 
doiclo dos seus soffrimentos, teve a piedade de so<" 
correi-a, pagou com a v ida o crime de dar um pu· 
nhado de farinha áquella que o a li mentara com sctt 
sang ue. Deixou-a desnudar até a cintura para qu: 
as cuti ladas do verdugo imprimissem melhor as mar_ 
c~s. Expoz á curiosidade sacrílega do ca~rasco o .r• 
dor daquelles seios em que bebera o lertc da vr e~; 
1\[andou estampar-lhe no rosto, com u~ fedrro 1 brasa a bofetada covarde do padre Marz, . a qu~: 
anno; mais ta rde, esquecendo os estigmas inde},cv~:.: 
dos espadaços, diria a desventurada senhora: A .: 
.~iruto ru las m cjillas c/ calor de l as ma11os de/ padr· 
kfa i::!". 

Nas tragcdias do parricidio não conheço ntni' 
tor va . R elampagos quasi sempre de loucura, essa> 
a llucinações de atrocidade não duram mais que ~ 
segundo bastante para desencadear a violencia c dr•· 
xar o cr iminoso muitas vezes estatelado de horrvr 
ante os effeitos do seu desvario. . .. 

No parricida paraguayo nada disso. A vrolc•·. 
cia reveste a riqueza imaginativa das peores torll~. 
r as mongolicas. Só lhes faltou o des fecho . Lor~. 
deve ter mor rido com esse pezar: os nossos soldad• 
interromperam o curso da mais beiJa cr iação da sV 
at rocidade ! Chegaram a Cerro-Corá justamente r. 
d ia em que a sua imaginação shakespeareana, Q1. 

escrevia trag edias em carne viva, ia coroar o m': 
gigantesco dos epílogos, a ultima criação do seu ~ · 

nio : a morte da propria mãe ! 
Eis o homem " maior que Bolivar c San M. 

tin I" E is "o vulcão que rebentou em ondas 
luz na historia sul-americana ! " . 

Não. O Paraguay tem mais senli~n.entos. de I 
manidade do que pensam os que o vrl!pendram ~ 
olhos ·estrangeiros pela mais infame das ~ampanhf 
Esse bandido nunca será o seu heroe naGJonal . 

D. J oanna Ca rilo de Lopez viveu bastante p~ 
chorar debruc;ada sobre o corpo do filho. Se a. ma· 
das dores · humanas foi a da mãe de Judas, ntng!J• 
na terra poude comprchendel-a tão bem. como a Vut 
de D. Carlos L opez. M as era mãe. Tmha de chor 
sobre o filho. 

Suas duas filhas acercaram-se-lhe para com 
la t-a Traziam os olhos enxutos. Procuraram a r 
l avr~ que lhe fosse direito ao coração a~argu{a 
Não encontraram senão estas: "Mãe, nao c 1or 
elle não era irmão, nem filho I" 

Irmão do P araguay, o Brasil p6de dizer á h 
manidade: " Não chores; esse parricida foi 0 mor 
t ro dos monstros" . 
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E QUI ·nt "SCIA~lO .. . 

Mas é tempo de sairmos do inierno. Deixemo~ 
longe de nós o r anger dos dentes e o guayar dos cas­
tigos. Affirmemos ma is uma vez que não lutamos 
<:ontra o Paraguay e sim contra Lopez . AHimu:­
mos m a is uma vez o her oismo dos seus soldados, 
mas não maior do que o dos nossos. Aos seus gene­
raes como Dias c Caballe ro, aos seus Genes Bados 
Martinez, Rivarolas e Lopez Yacarés pode~os con~ 
trapor os Caxias, os Osorios, os Porto Alegres os 
Andrade Neves, os Menna Barretos, os Barr~sos 
os M arcilios, e u~a centena .de nomes, menos res~ 
plandeccntes m as tao a ltos, a lem da myriade de he­
rocs obscuros que estreitaram a nossa histor ia de 
sacrific ios c actos de bravura tão sing ula r es como os 
paragu ayos . 

Ha. uma illusão de pe~specti,·a quando se pensa 
que .o mteresse humano fo1 todo pel_o P a raguay. Os 
Dav1~s que se armam p ara l~tar traH;oeiramente com 
os g 1gantcs desprcvemdo~ sao necessariamente mais 
fortes do que ell cs. Dav1d lavou as cinco pedr d . d - f . as o no, guar ou-as no surrao e 01 a campo com a f _ 
da. Era ~ma luta leal. O sin:ile biblico da desp~~­
porção nao cal.ha no caso. G tgante seria 0 Br ·1 
Mas o bom g •gante, como S. Christovão qu ast · 

h b . d , e va-
deava aos om ros os v•an antes . S . Christovão to-
rnou nas costas o Parag uay, atravessou com ell 
Atlantico c levou-o á E uropa para que lhe re ~ 

0 

cesse a independencia. Feita a ta refa 0 bo c.o e-. 1 · D . m gtgantc 
dl etto u-seEa c orm~r. p e r epente sentm nos pés um 
acrau. • smagou o. a ra encontrai-o pore· ·r· · c ant t t ' m, quan-tos sacn tetos, 111- a _or ur_a, quanto trabalho ! 
. N ão, a àuta nfo .~ot dcstgual ! Nossos soldados 
1dam _pa ra o escond1ec1 o

1
• ercados de fér as, de epi. 

emtas atravessan o cs cros e paludes v t· ng d • . . , an o ma-
cegas e bo~qucs 

1
mvtos, atraz dos quaes um homem 

vale por vmte, utamos quatro annos e rg 
· · - t d · - • uemos a tmprovtzaçao .con ra da prfefme ttaçao, o patriotismo 
cont~a 0 fanattsmo, a esda ronta contra 0 odio. Mas 
<kpOJs de termos prova o ao mundo que b . h · 1 - sa tamos 
defen~er a onra .n~ctodna ' d':ao se nos encontrou no 
coraçao um resqmc1o e o 10 c r esponde . . 
· · · t mos a 111-Juna com o esquecunen o e ao ul t rage com _ 

A g uerra do Paraguay custou-nos cem 0 _ver~ao. 
dois milhões de c:ont?s e não. }he tiramos r;;~ v tdas, 
um palmo de tern ton o, como Ja deixei d troca 
Do embolso da su~ divida não ha · no Bmo~1strado. cuide a não ser para liquidai-a numa com ras.t _quem 
nem 'humilhe o org ulho paraguayo nem P<;>s1 ~<;ao1 que 

. t · d d n c tcu anze 
o mnocente que o co ~JO as uas attitudes nos seja 
desfavoravel , c que o mter esse humano seja pelo Pa­
Taguay. 

A RIVEDER L E STELLE 

A humanidade está hoje talvez na d · · 
d d · Ad" curva ectstva os seus estmos. 1ante entroncam d . · 1 d -se na estra a 
geral do1s cam111 10S: o a paz e 0 da T guerra. ur-
mas de trabal hadores occupam-se no preparo do leito 
quer d_um~, quer do~ttra. Qual delles ficará prom­
llto pnmetro, denunc1ando o abandono do outro ? 

Creio na paz, porq~e creio na civilização. Creio 
ne homem, porque ereto na cultura. Crl!io na evo· 
lução, porque contemplo as transformações do senso 
tnora l, que, a pczar dos inevitaveis desvios têm, dia 
a dia, melhor ado o ma is tenebroso dos in~tinctos: a 
violencia . M ais tempo ha de durar com certeza a 
luta cont1·a a fraude. Mas longe não deve estar o dia 
em que ella tambcm seja tão incompativel com os 

costumes quanto estes o são hoje com o homicidio. 
Por que descrermos ? 

Os attentados de sangue dia a dia diminuem. E 
se mais não diminuem é porque a imprensa ainda 
não se convenceu de que a publicidade escandalosa 
é o maior estimulo para a sua rciteração influindo 
sobre almas incultas, que muitas vezes c~mpram 0 
retrato no jornal com o tostão do sangue alheio. 
Mas, graças a Deus, os coe f fi cientes da criminalidade 
todos minguam por obra da elevação do nivel geral. 

Apenas a grande criminalidade, a criminalidade 
da mentira, a criminalidade do odio, a criminalidade 
das marchas e bandeiras, a criminalidade das trom­
pas e clarins, a criminalidade dos aeroplanos e sub­
marinos, a criminalidade de canhões e gazes asphy­
xiantes, a criminalidade da guerra, com o seu trem 
de euphemismo e o seu trom de palavras equestres. 
apenas a Guerra, mag11ificada c santificada, não des· 
ce das alturas illusorias em que a illusão da huma­
nidade enthronisa como a mais alta finalidade da 
civilização! 

Trabalha um homem e cria e educa um filho 
com o suor do seu rosto, á custa de todos os sacri­
ficios. Revê-se nessa carne da sua carne, nesse es­
pírito de seu espírito, nessa alma da sua alma, pe­
dindo a Deus que lhe pague em juros de bençãos so­
bre a cabeça do filho o capital que inverteu nas pro­
prias provações. Eis o teu filho adolescente, entre 
as bençãos da mãe, os carinhos das irmãs e o inte­
resse promissor da noiva ! Inda não viveu, mas es­
per .1 a vida entre flores . O que se dá aqui comtigo, 
dá-se tambem alli com o teu vizinho de casa, mora­
dor como tu na grande praça do Universo. São tal­
vez amigos os dois adolescentes. Talvez que os 
olhos da irmã deste volvam para aquelle os sonhos 
côr de rosa do seu coração. Mas eis que se cruzam 
os fios dos telegraphos : odios de raças, perspectivas 
e reivindicações, preoccupações commerciaes, ambi· 
ções de conquistas, dignidades feridas, imperialis­
mos. Enncgrecem os ares. Chocam-se os cycloncs 
do orgulho nacional. Desc~ ~ cortina sagrada do 
patriotismo, que fecha os hm1tes da analyse. E a 
D eusa sangrenta. illuminada de fuzis, appare<:e no 
horizonte, brandindo a espada das reivindicações. 
que relampeja menos que seus olhos. •· Dá-me o teu 
filho 1 •· ouve o pobre pae deste lado . "Dá-me o 
teu fill;o! ·• escuta o seu vizinho. "Dá-me os fi lhos 
para que se desl?edacem como tigres ! Preciso dclles 
para 0 ml'U festu~ de carne humana. A minha ma­
jestade cesarea extge que .o mundo não passe de um 
Colyseu! De que \'OS que1xaes?! As mães não alei­
tam os fil hos para morrerem nas batalhas? ". 

"Tenho palaYras de ama,·ios irresist iveis para 
os que morrerem: sact;i ficio, heroismo, g loria . Que 
mais queres, hon~em msensato? Deste-me um ho­
mem e eu te rcst•_tu<;> ~m her_oe, deste-me uma crea­
tura e eu te restltmret um tmmortall " 

E' assim que fala a Guerra. T r istes dos que 
a escutarem I 

Não, Erinnya maldita! Tu qtte p t d . re cn es pa~ar 
com ourope1s o sangue dos teus ba t ' d 

f "ll 'nque es po es arrancar-me o 1 10, porque és 0 nu ' 1 - f · d . mero, a compu 
sao, a orça orgamza a e Irresist ivel .M 
f~ontc, c~rosca_d~ de. serpentes como ~ da a~i:d~u 
nao me 1mped1ra de desmascarar 1 . . · 
carada de gloria. A gloria não .~c, tomtctda '?las 
o trabalho a semente a ít· cs tu· A g lona ' • or o fr t geração, o esforço, 0 engenh; a uc ú , a _tnesse,_ 
a descoberta o pensamctlt ' ' la~uta, ~ tm·cnçao 

· ' · 0 • 0 regnncn 111e · do que cnam a nqucza a 1 . rmc 
"d · d d ' cu tura, o apcrfetçoamcnto 

a soh ane a e humana. T u n-ao . d : T ' cn as, cstrocs . 
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o Ex 
. erc1 t o N e a a ç a 

" Em o nosso paiz, a inda não conseg11imos rea­
lisar a interpenetração das duas formida\·cis entida­
des que são a Nação e o Exercito. 

E' que a inda não sentimos as reacçõcs recipro­
ras entre a Paz e a Guerra. Vivemos de formulas 
Sl·ntimentaes, alheias ás r ealidades hisloricas e geo­
g raphicas que representamos e que nos cercam. Fal­
ta-nos o criterio scientifico para nos organisarmos 
t' rn potcncia ponderavel tal qual todos sonhamos pa ra 
o nosso paiz. 

Todo o mundo civilisado g ravita em torno de 
clua.., phrases de fogo mas que exprimem a lucta 
comn a propria essencia da vida que é a selecç.'ío. 
l:ma dellas lançou-a Von Bernhardi - ·• a guerra 
,: a n mtinuaçiio da política com os armas nas mãos··. 
-\ outra, emittiu-a Clemenceau, em plena Conieren­
cia d ·· Versailles - " a paz é a guerra rondu:;ida dt: 
outro modo". 

Outro não podia ser o resul tado da crescente 
i~ld~Jstrialisaçã? da vida moderna em que as compe­
t Jçoes econormcas se tornam cada vez mais intensas . 
E: t·J~J tal scenari_o, a: palavras de ordem são Orga­
lltSU(uo e Orgamsaçao. E quando a organisação 
priP~a sobre todas as coisas tem-se que reconhecer 0 
E>.ercito como b grande plasmador da Nação . 

De facto; na paz cabe ao Exercito - para a 
sa tisfação das necessidades milita res do paiz - ser 
o apparelho de caldeamento social, ao mesmo tempo 
que o condensador das reservas nacionacs ; como e.'C­
pressão pra tica da soberania nacional é elle o g ran­
de estimulo e o g rande condensador de todos os cres­
cimentos, de todos os progrE.ssos . Na g uerra -
quando a Nação inteira se mobilisa para a batalha 
- cabe-lhe enquadra i-a, leva i-a nas ma lhas de sua 
organisação de campanha ft Victor ia das propria 
a rmas . . 

Em resumo - na paz a Nação pn:ci ~:t do Excr· 
cito, na guerra o Exercito precisa da Naç.'io . Na 
paz como na guerra o Exercito tem que ser a espi­
nha dorsal da nacionalidade, sufficicntemente forte 
para que possa a rticula r todos os desdobramentos da 
vida nac ional, flexível na medida ncccssar ia á ho­
moge•úsação desses mesmos desdobramentos . Emfim 
o Exercito Nacional, como todas as forças que devem 
r epresentar papel político-social predominante - tem 
que pairar acima de tudo c de todos, realisa r o es for­
ço apostolico de isenta r-se das paixões cmbientcs, 
pa ra que possa sentir de perto o rythmo das verda­
deiras aspirações da Patria. " 

--·----------------------------------------··----------------------------------------------------------------------
não edificas arrazas . T u não aperfeiçoas, defor­
mas. Tu não pregas a verdade, disseminas o erro. 
Eu te conheço, s inistra c bebeda vivandcira, que 
téus acompanhado camba leando o sequito de todos 
os inim igos da civilização. 

U teu imperio sinistro cstú nos . u_ltimos ester­
tores. _lá t e ergueste como um ,arco-1ns de sangue 
do s<·io ridente da Guanabara as margens do R io 
da Prata . Que fizeste? No que melhoraste a sorte 
dos dt is povos que arrebatastes ao _campo de bata­
lha ? Qual delles ganhou por. te ouv1r os conselhos? 
Ambo~ . depois da luta, caluram cxt~nuados c ne­
nhum <\•s dois ainda se re fez das fendas que abris­
te. l.Jm não additou ás suas as forças que 0 outro 
perdeu. A fraqueza do vencido _1•ão augmentou a 
robustez do vencedor. Passados cmcocnta annos um 
olha para 0 outro e ambos podem perguntar: "0 
que fizemos? Para que ? Com que fito?" Para per­
dermos dez vezes aquillo pelo que lutamos? 

Repito. A éra da violencia internaçional ha de 
ter o seu dia como teve a Éra dos Caudilhos no 
R io da Prata: como teve a É ra da Escravidão no 
Brasil . Tudo 0 annuncia. Forma-se uma conscien­
cia internacional. 0 arbitramento floresce em H aya, 
sob os auspícios de uma côrte cujas sentenças se 
revestem da maj es tade irrecorrível da consciencia. 

A Sociedade das Nações tacteia em busca de 
U111a fórmula que congregue todas as nacionalidades 
em torno do novo Direito dos Povos . Pouco impor­
ta que ainda se não desprendesse do velho concei­
to da Força indeclinavel. Pouco importa que a inda 
queira enfeixar os destinos do U1úverso nas mãos 
~~· quatro ou cinco potencias que se arrogam o di ­
••to de dividir entre si os destinos dos mares e dos 
continentes. O g rande principio está firmado, ape-

zar das falha~ da _sua execução, q~e correm por 
.:o~ ta das contmgenc•_as humanas. E a sombra desse 
pnnc•p•o ha d .. e surg1r _bem cedo a fórmula que r e­
solva a equaçao dynam1ca da Paz. P or isso mesmo 
os que não levaram á Sociedade das Nações o con­
cu rso elo seu nome têm cer teza que hão de fazcl-o 
mais cedo ou mais tarde, desde que a igualdade das 
sobera nias, que um dia se levantou em Haya á voz 
d'um brasileiro, como a estrella de Belém d'um mun ­
do novo, se torne a expressão de um -facto reconhe­
cido e não o eufemismo d'um voto tão depressa 
enunciado pela palavra como desmentido pelos 
actos ... 

Guerra I S inistra · Divindade I os teus dias estãv 
contados I Na tua ronda sinistra talvez inda encon­
tres ovelhas perdidas para devorar. Mas não será 
por muito tempo. Has de passar, como . tudo que 
não repousa sobre o coração, inda amanhã, como 
hontem e como hoje, o fóco da energia, da criação 
e da vida. Tu arrastaste um dia o Brasil contra o 
Paraguay . Elles te conheceram, v iram o que és e 
arancaram-te a mascara. Elles te maldizem! 

O reino da Paz ha de ~hegar sob os auspicios 
do Christianismo, que não é mais do que a syste­
matização da parte divina que ha no coração dos 
homens. Quando Elle surgiu na Galliléa já annun­
ciara a eclosão d'um mundo melhor, que lhe viria 
substituir na corôa de espinhos do GolgotJ1a o dis­
t~co de irrisão pelo de príncipe da Paz. E' para 
~le que nos voltamos, pedindo ao senhor das N a­
ço~s que congregue os homens de . bôa vontade dos 
dots paizes para que reparem juntos os erros do 
pass~do e juntos marchem pa ra 0 porvir, para a frp­
termdade americana que é a fraternidade universal 
ç__pa_ra o domínio do progresso que é domínio do 
UJre1to . 
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NOTA DO TRADUCTOR - A Clt­
cums tancia de se esta r coa-itando da re­
v isão do nosso regulame;to de infanta ­
ria faz valer a opportunidade da trans­
cripção deste prefacio. aliás recommen­
daclo :\ no;;sa curios idade pelo clac:sico 
" v1ent de paraitre" . E sse documento c:ur­
ge muito a propositc pa ra reaffirm· -r o 
valor da d<?utr ina e dos processos de ~om­
bate prescnptos para as infantarias frcm­
cc..:a c brasileira, doutrina e processos que 
1·esultaram de bem comprovad · . a expenen-
cta da g uerra. 

A lém disso uma ta l a ffirmação se rve 
par<~ condcmnar. de uma V'e7. por t d 

"d · o as. 
os prdun os

1 
~nnovadores de alguns articulis-

tas os u t1 mos tempos que no f d . , , a an e 
apresenta r obra propria te~m d • ' procura o 
por em cheques varios pontos do r e la-

mento de 1920 oe conseguid gu 
f - · . 0 estabelecer 

con usa.o em esptrttos menos prevenidos. 

A _1 o de Man;o úe 1928 o M ini s tro da Guer­
ra asstgnou 'llll1 docum :!nto que para a · f t 
ria representa capital int-eresse . R lll an a-

. f t ·· · d · d · 0 egulamento de tn an a u a, estma r> a s ubsti tu ' . R 
d b H o egula-

lllento e mano t·a actua lmente enl . . . Vtgor 
A pnmelra parte que diz re . . . 

- h . d . f - Spetto a prcpa-raçao tec mca a 111 antaria est" ... . . . d a sen"o tmpres -
sa e sera env1a a aos corpos t d . 

d · an es a mcorpo-
ração o prox.tmo meio-contigente . as d as 
outras que tratam respectiva ' u . · mente do comba-
te e do s.en t<;o em campanha, serão encaminha­
das ulte riOrmente. 

A Revista de Infantaria 
sente-se feliz elll 

apresentar aos seus leitores o prefacio do novo 
Reg•utamento . 

NOTA DA REDACÇ)[Q DA REVISTA 
ns I NFANTARIA 

Prefacio 

L ogo após a conclusão das hostilidades. a 
birecção de_ Infantaria, forçada pela necessida­
de de dar a_ essa a rma o guia i'lldispensavel á 
sua instrucça~'. teve que r edigi r e pôr em vi­
gor, com a chlt gencia que então se impunha. o 
l?.egula:me?&to Proviso1·io de manobra de infml­
lm·ia de 1° de Fevéreiro de 1920. 

Directamente inspirado nos ensinos da 
Grande Guerra, es te regulamento codificou assi­
s:adamente os princípios e processo;; de comba-

J . A. ARARIPE 

te que tinham sido os da victoria c _que nada 
tinham perdido de seu valor: 

A elle devem a sua formação militar oito 
contigentes de conscriptos, a maior parte dos 
sub-oHiciaes tle carreira e numero já conside­
ra vel de officiaes subalternos da activa e da re­
serva . Só haveria vantag-ens em continuar a fa­
zer a instrucçã.o dos contigentes e dos futuros 
quadros com os mesmos textos, se não fossem 
t res importantes acontecimentos. surgidos de~dt' 

1920 e de natureza a tornar necessaria attenta 
revisão da obra post-guerra. 

E sses acontecimentos são: 
1" A entrada em vigor da Justrucção pro­

;•i.wria sobre o emprego tacl•"co das grar1dcs 
unidades: 

(*) Da Re~·ue d'l1Lfantcrie - Avril . 1928. 
2.• A redrga11i::ação do ext•rcito que com­

porta a prox.ima adopção do ser~iço de um an­
no, consideravel reducção das umdades do exer ­
cito activo \'! augmento correlato das unirlades de 
formação nova; 

3-" O augm.euto da polcnCÍ3 de fogo da ;,_ 
Ja ntaria, proveniente, em particular, da entr~da 
em serviço de noYO fu zil metral!1ador, que ?ll' · . . 

1. 200 metros tem pt·opriedades comparave:ts as 
ela metralhadora. 

Além disso. era natural qtre se aproveitasse 
a revisão imposta pe.las circumstancias para fa­
zer retoques ou prec1sa r alguns pontos, que por 
si sós não j ustificariam a refusão do Regula­
mento. ma~ que, na pratica, pareceram ser sus­
ceptiveis de aperfeiçoamentos no fundo e na fór­
ma · os mais notaveis dentre taes retoques e pre­
cisõ,es resultam de melhor distribuição do effe­
ctivo das pequenas unidad.es de :n fantaria . 

Os redactores do Regulamento de 1920, em 
face da ausencia de instruções sobre o emprego 
de todas as armas, viram-se forçados a enunciar 
certo nurlW!ro de principias ou de considerações 
ele tactica geral, indispensaveis para collocar o 
combate da infantaria dentro do respectivo qua­
dro. Essa lacuna foi preenchida pela entrada 
ern vigor da lnstrucçiio sobre o emprego tacticD 
das graudrs unidades e de seus oito anne..xos 
cujas prcscripções tiveram, desde logo, auton­
dade. Impunha-se. então, por um lado aliviar 
o Regulamento da infantaria das parte~ de seu 
texto que eram uma t·epetição desses documen­
tos; e por, outro lado, realizar completa harmo­
nia de apresentação c de terminologia, qu-e bem 
accentnasse o <.>s pi rito t!c depencicncia doe; R c-



11 

l 

.\ DEFESA 1\.\CfO:-.TAI. 

e-ulamentos das armas para com as Instrucçõe~ 

~ ordem geral. 
Foi o que se fez principalmente na termi­

no!ogia da ddensiva. 
. Ao mesmo tempo, satisfez-se á decisão pos­

tenor a 1920, que exig ia para todos os l<e~ula­

mento de armás contexturas comparaveis. apre­
sentando tres partes : 

t•. parre - Jnstrucção technica · 
2• ' . parte - Combate· 
3•. parte - Serviço' em Campanha. 
O serviço em campanha da infanta ria absor­

' eu os annexos do RP-gulamento de 1920 que 
tratam do mesmo assumpto. Foi estabelecido 
segundo o mesmo plano do annexo correspon­
dente ~a Instrucção sobre 0 emprego das gran­
des umdades e constitue guia completo da vida 
do infante em campanha. 
. ~ntecipando, depois de exame amadurecido. 
3 e:mtn~nte r~visão de certas partes deste u ltir.1t• 
annexo, elle maugura uma concepção mais mo­
derna d~ segurança em marcha e em estaciona­
men.to_ fora. ?o campo de hatalha. Nelle as di -.­
pOS_lÇOels f1hf~rmes ou f 11agmentadas em uma 
sene c e escaloes de effecti vos crescentes c: e · . 
que ~ra bem di.ff~cil de caracterjzar por. ~a;~; 
perfe1~ame~t.e dJs.tmcto, f~ram substituirias por 
um d1sposthvo s1mples. chstribuiclo sempre em 
largura e sempre dividido em dois esca lõe-.: 
escalão de reconhecimento ou de rigilancia e 
escalão de combate ou de resistencia, cujas pro­
prias denominações servem para precisar-lhes 
as missões. 

As 110vas leis de orgam'zação do exercito 
prevêm a adopção muito proxima do serviço de 
um anno e , como consequencia. proporção cada 
vez mais consideravel. por occasião da mobjí)j 
zação, de homens e quadros de reserva nas uni­
dades activas e de formação nova. 

Dahi decorria a necessidade de simplificar 
ainda tudo que fose s11sceptirel de sel-o, de 
dar a'Os programmas <.le inS' rucção caracter limi­
tativo e de crear me;os mais rapidos para for­
mar os graduados dô contingente e os futuros 
graduados de carreir a . 

Pelo mesmo motivo, em vez de no inicio 
fazer de todos os infantes boQs fuzileiros-vol­
teadores, tornou-se necessario resolver qut: se 
designe. desde a incorporação, o pessoa.! elas 
unidades de metralhadoras e de engenhos de 
acompanhamento e que se classifique o mais ce­
do possível o da ob~ervação e das transmissões. 

A preoccupação de fazer um regulamento 
ao alcance do graduado e elo official de reserva 
e ~ue contenha os conhecimentos tacticos neces­
~~~~os a este, fez c~": que se encarasse de modo 
b erente . a expos1çao dos processos de com-

ate das diversas unidades. 
. Para o grnpo a secção e mesmo a co»tPa-

nhw con 1' .' · vem caca vez ma1s prescrever forma-

ções impera ti,·as. e m numero limitado e expri­
mir os casos de seu emprego, enunciando as n ·­
qras. e não cons:de rações tacticas que os exe­
cutantes se riam tentados a interpretar de ma­
neira diversa. 

. \ opinião de não ser con ,•en iente indicar 
para o grupo formações de comba~es hab ituaes e 
apresentar os res pectivos schemas. não se sus­
tentou deante do facto de ser a maior pa rk 
elos g rupos commandados. por occa .. ião da mn­
hilização, por sargentos de reserva. 

Pa ra o batalhão e o regimento ao contra­
r io, a direcção do combate exi~ c~nhecimento 
mais completo da tactica da arma Po r isso a 
exposição do methodo de combate inauguradC' 
pelo Reg ulamento de 1920 foi conservado; ella 
náo é. a iás, inutil aos oficiaes suba'ternos qu~ 
exccutarã..J tanto melhor as prescripç&.!s formu ­
ladas quanto mais imhuidos estiverem de sua 
razão de 9e r. 

Essa exposição prrJVoca. em verdade, certa 
extensão do R egulamento; e que é inevitavel 
rlesdc CJUe a infantaria se tornou, pela comple­
xidade e yariedade de seu material, uma arma 
technica. Procurou-se a simplicidade no modo de 
exprimir as idéas e na suppressão ele formaçõec 
menos uteis. Cabe aos officiaes instructores 
co.mpletar esse esforço de s implificação discri ­
mmanclo as partes do texto que os quadros ue­
ven~ estar comple~amcnte senhores, das que só 
os mteressam a t1tulo ele indicação. 

Gr"tças il adopção do j11::il metralhado r mo­
delo : 924 a infantaria d;spõe de uma 3!rma cuja 
,·clocldade de tiro e segu rança de funcci ona men· 
to ~seg~ram-lhe efficacia nas peque nas e 
mecltas. d1stancias. E ssa particularidade deve ser 
11.prove1tad a . par a explorar de modo mais comple­
to as propnedades das metralhadoras es tenden­
do o l!mite ele .seu e mprego. Por ou;ro lado, a 
potenc1a offens•va do fogo da infantaria ainda. 
foi accrescida pelo facto ele ter s ido duplicado o 
numero dos morteiros de acompanhamento e de 
ter sido pro fundamente melhorada a precisão 
desses engenhos. 

Reali s;H~Ões de tal modo importan~s devem 
se r trad l1!z idas, no Regulamento, por um refor­
çamcnto ela idéa ele que 0 fogo é o argumento 
essenc:al elo combate e que a tactica das pequenas 
unidades ele infantaria é. an:es ele mais nada, a 
arte ele di spôr essas unidades para produzirem os 
fogos necessarios. Cuida-se muito m<>. is ele con­
centrar o numero sufficientc de proiectis sobre 
pontos ou zonas do terreno, j·udiciosa;nente esco­
lhidos. de que conseguir por meio de manobras 
mais ou menos subtis, leva r fracções oara cer­
tas partes da frente ou elo flanco do · inimigo. 

O fuzil metralhador 1924. a metralhadora de 
longo alcance e os morteiros de acompanhamento 
proporcionam hoje á infantaria os meios de re~­

li zar f0gos de tal violencia que se poderá ultra-
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{! ssar , na offe.nsiva, as frentes indicadas como 
usuaes pelo Regulamento d e 1920, quando o.; 
t rocessos de obsC';i"lJaçüo, de trausmissão e de 
rrabast~cinie1zt o. em via de aperfeiçoamento. 
tiver e m alcan~ado progresso~ comparaveis ao 
do a rmamento. 

Emquanto se espera por es tes, o adestra­
mento dos meios existentes assume nas peque­
nas unidades importancia crescente. porque de 
~ua execução mais perfei ta depende o apro\'ei­
tamenlo integral do a rmamento. 

Na defens iva. em que os rea bas tecimentos 
1-ão r e lativamente faceis. a fo rte dotação da in­
fantaria .em arma s a utomat ica.s poderosas e sc­
gu r as augm~nta ~onsidera velmente sua capaci­
dade de res1stenc1a e permitte-lhe oppôr-se du­
rante muito tempo c,om os proprios meios e em 
frentes ligei r amente augm entadas. a ataques 
mesmo fortemente apoiados. 

Finalmen te. os papei~ respectivos do fuzil 
rnetralhado r e da m etra lhadora tornam-se mais 
faceis de ser definidos ~ •uma vez que não ha m ais 
razão •para se p_reoccupar em supprir eventual­
ltlente com a ultima a s [allencias do fuzil metra­
lhador . ~alvo e~cepções justifi cadas por cir­
tumstanctas pa rtu:u.la r es de terreno ou pela op­
portunidade d e uttl1zar. principalmente nos tiro~ 
de flanqueamento, a totalidade da zona ra!'ada. 
as secções de m_e:ralhadoras, ficando sob as or­
dens de seu capltao, recebem. sob a impulsão do 

' commandante elo batalhão, mi ssões de tiro d i::;· 
tinctas d as dos fuzis m etra lhador es. 

A esse respei~o, a. C?'ttSfÍt1dc;ão d e 1tma ba.se 
de fogo na offens~va; tdea j á esboçada no R egu­
lamento de 1920, e d agora por diante apresen­
tada como processo n ormal no comba1 c do ba­
talhã o. 

Os principaes pontos do Regulamento de 
1920, nos quaes foram feitos retoques, são os se-
guintes: .. 

- os e:t:erctcws de maneabilidade passaram 
a se cha m a r exerctctos preparatorios para o CO?lk 

bate e fazem parte d a preparação technÍjea das 
Unidades; 

- a s prescripções que dizem respeito á 
tnanutenção do contacto tornaram-se menos sy ::;­
thematica s ; po~que parecia que davam lagar á 
testricção da llherdade de decisão do comman­
do · 

' - a possibilidade de executar um contra ata· 
que immediato ficou limitada á secção e á com­
panhia. Com? se contra ataca pelo fogo, é pre­
ciso necessanamente uma prepa ração e um pra­
zo para a execução ; 

·- ficou precisado que o papel das reser­
~as no desenvolvimento de um primeiro ex ito 
consiste mais em alargar uma brecha atacando 
pelo fogo os dois salientes que ella determina, 
do que em seguir o primeiro escalão nessa bre­
cha por este creada . 

1 otavel modificação foi introduzida no que 
di.t respeito aos processos de combate do grupo 
e da secção . 

Era necessa rio reagir: 
- contra a diminuição apparente do papel 

de comma ndante de ecção. <:reada pelo Regula­
mento que primeiro codificou o funccionamen­
to do grupo, dando a este relevo excessivo em 
detrimento da secção ; 

- contra uma interpretação erronea da5 
possibilidades de manobra do grupo, interpreta· 
<;ão resultante de sua d~visão em duas esqua­
dras; 

- contra o abuso persistente das linhas de 
ati radores, muitas vezes preferidas sem razão 
plausível, á formação mtnos visível e mais facil 
de ser conduzida, isto é. a columna. 

Suppdmindo um cabo em cada grupo ioi 
possível. sem modificar o effectivo total, pro­
porcionar ao chefe de secção um sub-official 
adjunto, um observad:>r e um cabo que even­
tualmente pode assumir o commando dos treã 
g ranadeiros V. B. da ~ecção. 

Essa medida foi completada pela suppres· 
são das esquadras: o gn:po só se subdivide para 
diminuir a sua visibilidade e vulnerabilidade . 

O commandante do grupo com\nancla dire· 
ctamente o conjuncto deste : seu panel, tomad:­
muito simples, não consiste em co~binar um:t 
manobra, mas sómente em fazer progrerlir o 
g rupo em bloco até o seu objectivo. 

O fuzil metralhador é mantido constante­
mente em situação de desenvolver toda a sua 
potencia de fogo: os volteadores servem even ­
tualmente para o esclarecer e depois, quando !'-<.' 

está, sufficientemente perto do inimigo para 
lhe proporcionar, se fõr necessario, o auxilio 
do proprio fogo; finalmente, chegado a distan­
cia de assalto, o grupo passa á abordagem. etn 

que cada um toma parte com as proprias arma::. 
A secção é a menor unidade susceptível de 

effectuar uma manobra elementar · sob a im­
pulsão ue Sl'tt COmmandante, OS tre~ g rupos po­
dem a ssegurar, por meio de seus deslocamen­
tos alternados, a continuidade do movimento e 
ao mesmo tempo a permanencia do fogo. 

Porêm, não ha comparação entre as com­
binações sempre muito simples a que dá Jogar 
esse processo de combate e as ideás de manobra 
que presidem á participação de unidades mais 
importantes em acções de conjuncto empenha­
das, em regra geral, sobre frentes extensas com 
o apoio da artilharia e mesmo m~itas vezes com 
o concurso dos carros . 

('>-s prescripções do Regulamento de 192:0 
relativas ao emprego das companhias e das uni­
dades mais fortes não soffreram modificações 
essenciaes. 

O que importa antes de tudo é que os dire· 
ctores dos exercícios de combate de~~as ttnida-
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des e:::tej am imbuídos da importancia primor­
d ial do tiro e qu e não se ent reguem á pratic"l da 
manobra em si mesma . 

A.ntcs de chega r :10 assalto, a manobra rle 
uma pequena uni dade de infa ntaria só tem por 
objectivo conduzir em face do adver::ario 11111 

dispositivo de fogo ma is e ff icaz do que o deste. 
)J'o e spírito do che fe, a dete r minação da~ 

znnas a ba te1 eleve antecipar-se sempre á ~co­

lha das posições a indica r ou a os movimen tos a 
determina r. Nenhum di spos iti vo da tropa vaie 
pela fó rma propria . mas só mente pelas va nta­
gens q ue proporciona !oob o ponto de vista ciP. 
acção pelo fogo. Na realidade, quasi todos oc; 
problemas de combate se reduzem pa ra a infan­
ta ria a problemas de t i r o. 

D ahi resulta que 0 conher.im.en/o c o em­
prego das armas são, para a.ç pequenas 1m idadc.r 
de ill f antar ia. 0 nbjecli1 o essencial da instnt­
cção . 

Quanto ma is habil fór a in fa nta ria em tirar 
pa rtido de um a rmamento que ella sahe ser effi­
caz. mais terá fé na propria força . 

O valor mili tar da tropa é constituiria por 
e:;.sa habilidade e pela confiança que esta dá lo-
ga r. 

Es,:;e valor é ob ra dos quadros inst ructoreR. 
Se durante a g ue rra a infantaria deu provas 
das beiJas qualidades que lhe vale ram a v icto­
ria, ella o deve aos che fes de todos os postos 
que a fo rmara m . 

A exemplo de seus antecessores, os offi­
ciaes e sub-officia es a quem hoje cabe a deli· 
cada tarefa de min is t rar, em um prazo mínimo, 
ensi na men to muito ma is complexo, deverão as­
sociar com a elevada consci encia de seus oc­
v eres a mais desenvolvida competencia pro fi s­
s ional. 

Instruindo-o, a pprenderão a conhecer o s .. ,_ 
dado. conhecimento por demai s necessario para 
bem commandal-o e pa ra desenvolve r nelle as 
qualidades montes sem as quaes uma t ropa, 
mesmo muito bem ins tru ída, não poderia sup­
portar as d uras provas da ba talha moderna . 

M u'ito embo ra a g ue r ra evolua em sua fôr­
ma com os progressos da a r te de d-estrui r. e lia 
cont intla , com effeito, a se r em seu pri ncipio 
1ucta de vonta des e de corações . 

O R egulamento de 1920 soube pôr e~1 releY_o 
com toda ni tidez desejavel a importancHt capl­
ta] desse facto r . 

. A educação mora l, d iz ia e lle, "dever{\ do ­
m~1~ar e v i-vHicar constan temente a inst rucç:!o 
m Jh tar . 

"O amor da pa tria , principio dessa ecluca­
cwào, engendra os ma•is nobres sentimentos, crer~ 
entre os cicladã.os fecunda . solida riedade e a := ;e­
gura a cob esão e a fo rça de uma nação. 

"O pa tr iotismo, despertado na família, des­
!'ien,roJvido na escola, ~erá exaltado no regimen-

to: os numerosos f cito, de arma:. que illustra­
ram a ultima campanha serão f requentement 
apontados aos rec rutas como exemplo. 

cc A este elevado sentimento do patriotismv, 
cuja tradição vem se transmitt indo intacta ás 
succe:.si,·as gerações, -deve-se o renome un iver ­
sal que a infa ntaria fra nceza adquiriu na his­
toria no decorre r dos seculos . 

''Esta fa ma a·inda c resceu durante a g uer­
ra e a immensidade dos sac ri fícios consentidos 
revestiram-na de incompa ravel prestigio. 

cc A geração da Grande Gucrr::t tudo sacri · 
íi cou pelo amor da pa t r ia . 

cc A s futuras ge ra ções deverão por s i mes­
mas beber nesse exemplo adm iravel o culto da 
elevadas '"i rtudes mor:u!s que, depois de nos te t 
dado a v1cto ria, constitui1·ão no fu tu ro a ma i 
.;egu rn salvagua rda dos desti nos do paiz " . 

~.,....., .... ,.,..,....~ ,..,., .... ~ ... ~ ....... ........... ...,.. ... ................ ... ~ .. 
I 

_)Iinaa a questão f unaamenfa f 

··H a duas g randes q ueixas con tra a nos. a 
a ctua l lei de promoções. A primeira é s im­
p les - a le i não sabe evitar os ius ufficientes: 
a segunda , com exigencia s m a iores , accusa o 
m eca nism o della de Ú·tada ptação ás co?td·ições 
11011as do 11:r:ercito . 

A mba s se j us tificam. De facto, nossa 
le i, data d e -1891 e a s modi f icações que t em 
c;offrido não lhe a ltera ra m senão em detalhes. 

Mas, m uito a n tes de seu m ecanismo de~ 
feituoso, exis te, tornan do-a impropria e inu­
ti l, a lg mna cou sa m en os ponderavel c m enos 
vis ível q ue se affirma a toda a hora e em 
todo Jogar . E ssa cousa está na genese ela 
p ropria lei . E sta na sceu em 1891, e é p reciso 
ir a té lá p ara se entender um pouco dos pre­
conceitos que a f azem de p é 37 a nnos depois . 

A lei de prom oções q ue nos r ege é uma 
consequencia da preponderancia dos aspectos 
poli.ticos q ue, então, empolgavam a naç~o. 
O idealismo litera rio, político e philosophtco 
areassa lava todos os espíritos e obu mbravan• 
a s conveniencias p r a ticas. P or is so os vet·da­
deiros objectivos de uma lei de promoções t i­
n ha m que ser fata lmente esq uecidos. 

Uma lei de p r om oções só tem um fim -
recrut~r off icia~s e este~ só valem qua ndo 
concebJ.dos servm do o mew, act uando sobre o 
meio - evoluindo com o meio. 

Toda vez que um h omem não traz -essas 
credenciaes, pócle ser um optimo c ida dão, tmt 

bonissi·mo chefe de fatnilia, m as srrá sc111pro 
11111 pessi111o o.ffirial. JJ 
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-
~ orma coes 

' 
da Infantaria 

Pelo L" Ten. OCTAVIO PARANHOS 

·1 <Jda ~ <L' íormaçõe::. da Infantaria deriYam: 
- da I i 11 lza ( homens co \locado~ uns ao la­

do elo:; oul ros), 
- da co/unwa (homen · collocados uns á 

retaguarda dos outros). 
A ntes de 1914 admittiam-se: 

linltu: formação typica da Infa ntaria lu­
<:tando contra o fogo da Infantaria adversa· . ' - col1111111a: tormação typica que a Infan-
taria . .N.>•na adapta~ pa~a escapar aos effeitos 
dest ru idot·es da Artllhana. 

A formação e1a linha, em uma ou yarias 
t ileiras, é aquella que em todos os tempos tem 
perm ittido ao in [ante fazer o melhor uso dos 
suas armas indiv iduaes; depois da adopção das 
armas de fogo de repetição, as formações em 
uma fileira a 4 ou 6 passos de intervallo passavam 
por ser as menos vulnerave~s _ao fogo <la in­
fanta r ia a d versa, tudo permltbndo obter-se um 
fogo suffici entc para conceder o ':lOvimento 
para a f r ente. 

A. f onua_ção em columna de uma ou varias fi­
las per n11 t l1a uma marcha mais facil un1a 

• • • - ' < 111C-
Ihor ut1hsaçao de todos os caminhos - em t .. . , eu c-
no d escobe rto . tmha a vantagem de offerecer 
aos obsc r vato n os da Arülharia objectivos de 
pequena fren te. 

De outra p~rte, a gu erra do Transwaal e 
a da Manqchuna demonstraram a · ·b·l· . . . 1mposst 1 I-
dade de dtr.lg tr sobre 0 fogo gr.an<les unidades 
de Infantan a e de haver semp re necessidade de 
fog o para avança r, donde, uni<lades de Infan­
taria a tirando emquan.to que outras avançavam. 

:Bm 1914 a doutnna de combate de In fan­
taria por pequenos grupos de 6 a 12 homt'ns fni 
ndmittida por t:odas as nações. 

b:N SJN AMENTOS D A GUERRA DE 1914 

A a rm a automatica li geira, collec fiva. o 
F' M. , tornou-se rlesde logo a a rma essencial 
do G. C. 

O fof!_O do fuzil , sem perder o seu valor. é 
tnenos in d1spensavel nas situações ordinarias rlo 
combate . Nem sempre é util ter todos os fuzis 
do G. C . em linha. Uma a rma automatica rol­
lectiva, tão leve como é o nosso F . M. , rleixa­
rlo na f ile ira do!' voltcaclores. rlá ao G. C . uma 
~rande polcncia de fogos e uma destreza nos mo­
vimentos que' lhe permitte desenvolver-~e rapi· 
rlamente. 

O empreg-o elas armas automaticas em 
flanqueamento e a procura no ti rn rk enfiada 

pela metralhadoras são ue tal natureza que tor­
nam a formação em linha muito vulneravel ao 
fogo da I nfantaria. 

A obrigação para as tmidades de fuzileiros 
,·olt:eadores de deixarem ent re si intervallos para 
o t iro das met ralhadoras leves e muitas yezes 
para melhor utilisar o apoio das suas bases de 
ioga. a necessidade para a Infantaria de esc;. 
par aos tiros da Artilharia cada vez ma is em 
pregados, por todas estas razões, ~ então, a pe­
quena columna por esquadras, por G. C . . mar­
chando regularmente ou um pouco disperso em 
em{ame, que constitue a formação de base uni­
ca cia Infantaria no combate . 

A s colmnnas são conduzidas na testa pelos 
seus chefes seguidos pelo F . M .. 

Cada pequena columna é dirigida sobre os 
ninhos de resistencia, abrigos, grup~s inimigos 
que se apresentam na zona, etc .. e so se desen­
voh·em quando -chegarem á distancia com·e-
nienre para o assal to . 

Depois a formação em pequenas colunmas 
é retomada, para continuar a marcha para o<~ 

outros objectivos . 
Graças a esta formação: 
1 •- - As unidades permanecem bem em 

ordem, commandadas e vigiadas; 
z•) - Elias podem, por seus F . 1\l. •ta 

testa, durante a progre:são, _pelo seu desenv~~ 
; fo em e11xame á d1stanc1a de g ranada, uu-

' unen "b"l'd d 
I. ar suas armas com todas suas poss: 1 1 a e-s; 
IS • • .-~· 

3•) _ .\ direcção ao conJtmctn e a t~l rec-

ção sobre cada ninho de resistencia pode ser as-
~egurada . , . _ . , 

Esta não e a tormaçao untca, porem deve 
ser sempre que possivel empregada, quando se 
está protegido por uma mascara possante, onde 
st' procura obter o max.imo de cohesão e de 
commando, facilidades de clirecção. rapidcr. e 
potenCia pa ra o choque. 

E' preciso vêr a:: pequenas columnas não 
como fi las rígidas . São pequenas serpente:> dex· 
lras fragmentaveis, se un·indo ou se separat~io, 
as ~aradas se fazendo muitas vezes r.ns 11•""0. 
res accidentes do solo . 

De uma maneira geral, é prec:so, todas a i 
vezes que uma mascara (mascara do apoio di­
recto, obscnrirlade, nevoeiro, etc,) ou um terre. 
no permitta (matto, etc.), tornar 0 mais fre­
quentemente possível esta formação em peque­
nas columnas. 

Quando não se tem a mascara ou quando 
ella desapparcce, deixando a Infantaria sob a 
protecçã.o do seu proprio fogo, em terreno rom-
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Botas sobre a instrueção no quadro do R. G. ( * ) 

Pelo :Yfajor COLLIN ( c4l ~L M. F . ) 

( C onlimtação) 

ANNEX O II 

Assumptos : ~ 
(nstr"cção b1dividttal. 
[nstrucção b1dividttal a C avalio. 
(lzstrucção l11div idual a P é. 

INSTRUCÇÃO JNDIVIDUAL 

Sendo essa parte da instrucção a base da 
tropa e o meio mais seguro de · realizar-se, em 
seguida e com mais rapidez, o ensino coiJecti­
vo, natural e conducentemente a que se prende 
ao cavalleiro a cavallo ou a pé, é ministrada 
primeiro individualmente . 

Fim - Quando o cavalleiro sabe desempe­
nhar perfeitamente o seu papel no grupo (1 ) 
quer a cavallo (Patmlha 0 1t Posto ), quer' a pé 
(gr~tpo de combate), ( 1) a instrucção indivi­
dual está completa. 

( * ) E s tas "Notas" j á estã.o Teuni<las em liv ro 
A venda n o D . C . Ins is t imos , a inda , em publicai-as' 
para div u lgar-lhes a utilidade . 

(1) Adopta.mos os seguintes t ermos: 
Grupo a cav alZo - P osto ou P a trulh a . 
G rup o a p é - Gru po d e combate ( reduzido ou 

-:ompleto) . 
P elotão a oav allo . 
P elotão a pé - Grupo d e comba te com plet o e 

cavallos de m ã o ; e, 
Grupo de combate r eduwido - Cavallos de mão 

e esquadfas a cavai lo . 

PROC RA MM.A : 

A ) l11slrucção a cava/lo - Vis a: o .: •.,pre­
go do homem na patrulha e no posto . 

Tem por fi11 s : 
- Formar cavalleiros vigorosos e arden­

tes, confiantes nos seus recursos e habeis no 
emprego das armas a cavallo; 

- Formar vedetas, esclarecedores, batiza-
dores e estafetas e 

C omprehe11de: 
1°. - U·ma edttcação physica e 
2°.- Uma insJrltCção techllica, co·m{Jor-

- Uma instrucção equestre e 
- Uma instrucção sobr e o emprego das 

armas a cavallo . 

3°. - f.!ma in_st~ttcção sobre o serviço em 
campanha, hgada a tnstrucção do gr·upo a ca­
vallo e comprehendendo : 

..... ~~~~-~~~~~-~~ ..... · ..... ~~-~-~-~~~-~-~-~-~-~-.......... ~~·~-~~ .................... ~~~~~~ .............................. ~~~~ -·· ~.-:.--,..,. ..,.,..., ... .,.,.. ,~ ·· ~- ---- ..... - - -·~ ..................... , ..... ~ ... ~ ... .... ~ ....... ....... .......... .....,.,.., 
pletamente descoberto, então é preciso uma cer· 
ta dispersão dos homens , 

As condições de emprego das armas e a 
visibilidade impõem o desdobramento a adoptar, 
o lugar de cada um dos homens, sem esquecer 
de manter a unidade commandada por um chefe 
para manter sua 1impulsão. . . 

E ' o nosso fogo que fará calar 0 fogo Inl-• , os 
migo. E ' 0 nosso poder de penet.raçaa;. e a n • 
aa ameaça de destruição approx1mada que con· 
duzirão a cessação definitiva do seu _f?go . 

O meio de dim1inuir a vulnerabilidade de 
ama tropa que ata ca não é unicamente a es~o· 

lha de tal ou qual formação mais ou meno~ m­
visivel. O melher meio é desenvolver .diante 
d'elle um fogo possante : fogo de ar~ilharia, fo­
go de infantaria, afim de desorga111sar os or· 
gãos de fogo inimigos . . , 

P orém, na ultima phase do ataque, 1sto e, 
no a ssalto, a melhor formação é · a linha . 

Durante o assalto, mesmo atraz dos obuzes 
das concentrações da Arti lharia e das balas 
dos F. M ., mesmo á retaguarda dos Car ros de 
Combate, sob a abobada de balas das metralha­
foras, é preciso um grande numero de homens 

par~ aproveitar completamente o effeito dos pro· 
)eclits_ ou d~s engenhos, pa ra destroçar o inimi · 
go . amda VIVO, que muitas vezes mostra uma 
reststencia seria . 

E' preciso um grande numero de volteado· 
;es e ~ranadeiros, muitos não farão nada, mas 
e 0 umco meio de se ter uma baioneta ou uma 
g:anada lá onde serão neces.sarias e o mais ra­
ptdamente possível. 

E' preciso que estes homens sejam nume· 
rosos para dar ao inimigo uma impressão de 
terror. 

Para rea lizar esta dupla força material e mo­
ral,_ par,a obter-se o numero de homens neces-­
sar'tos, e a formação em linha que é a mais e co­
nomic~ em. effectiv_os e a menos vulneravel. 

E entao,. na d1rec~ão do inimigo que é pre­
ciso transpor esta lt_n~a . terrível, inabordavel, 
entre os dots campos Immtgos. Sóment a for· 

I . J , e 
mação em 1n 1a e que pode dar ao in fante esta 
impressão de fo_!:ça, esta imagem da vontade 
de vencer que se procura neste momento. 

C01tclusão: para o ataque sempre que pos· 
sivel a formação em columna, na phase do as~ 

salto a formação em linha. 
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por 
a ) U ma in.slrucção preparatoria . 
f im. cmsi1wr o cav alleiro : 
· a s e o rienta r 

- a uti lizar o terre no 

qu .. • le 111 

- a percorrer isoladamente a caval lo, em 
um d ado tempo, uma d istancia determiuada, com 
conhecimento das andaduras 

a observa r 
a interrogar e se informar e 
a prestar in formações ; 

b ) U m a ÜlS/nrc çiio pro priamente dita, com­
prehenden do : 

- instrucção do cavalle iro vedeta 
instrucção do cavalleiro explorador 
instrucção do c a vallei r o es ta f e ta e 
inst rucção do cavalleiro balisador . 

A instrucção a cavallo é dada, primeira ­
mente, n o pi cadeiro e o ma is cedo possível, no 
exteri.or, no te~reno d e exerci cios c, sobretudo. 
em terreno v a n a do. 

A instrucçã o eques t re. a instrucção do ser­
viço em campanha e o adestra mento das uni­
dades no combate a p é s ão cond uzidas paralle­
lamente, logo que os c av a lleiros es tejam em con­
dições de sahir do quartel. 

lia interesse em p rolongar as sessões no 
exterior, com a condição d e va r ia r o e ns ino dado 
e de poupa r os cavallos. 

o instructo r deve : 
_ esforçar-se n o sentido de q ue o ensino 

aos recruta s dos meios elementares de conducta, 
seja 0 m a is rapido possível, pois dessa ma nei­
ra os p o ria e m cond i.ções de, p rematuramente. 
fr~uentarem os exerci.eios do ext erior; 

_ inte rcala r e m toda sessão de equitação 
marchas e movimentos em terreno liv re, em or­
dem dispersa ou em pequenas columnas exer­
cícios de S e rviço em campanha ou de con'1bate a 
pé, com empreg o do fogo e, finalmente, 

_ conduzir, para llelamente, todas essas 
instrucções, . esforça~do-se pela vari·edade dos 
exercícios, aftm de evtta r a monotonia e e abor­
recimento. 

No s erviço em campanha, o objectivo da 
instrucção é a destrar os eava lleiros na execução 
das rnissões individua·es . 

0 r econhecimento de uma linha de fogo e 
a collocação d as armas a utomaticas constituem 
um dos pontos ma is importantes dessa instru· 
cção 

B) 1 ·nstn,cção a pé -.., Visa : o emprego do 
homem no g rupo do combate e da r-lhe os co­
nhecimentos indispensav eis á v iela ma terial du 
soldado; 

T em po1· f ins : 
- Formar cavalle iros disciplinados, exí-

mios no tiro, no ata que, na organização e de~ 

fesa d o te rre no, e nas missões individuaes a 
Pé e 

Comprclwndc : 
1" . - Uma o'duca ~·ão pll:ysica. te11do por 

Jim : 
crear desem·olver e conservar os meio~ 

physico" nec~ssa rios ao cavalleiro para desem­
penhar o sen papel de combatente a ca,·allo ou 
a oé . 

Por conseguinte. essa educação do c<wallei­
ro abrange exercicios executados a pé e a ca­
vallo. intimamente ligados e proprios para, :10 

i im da instrucção, fazer do cavalleiro: 
1". j um combatente a cav~llo, Hexivel, Je-­

t ro. resistente. ousado e montando bem; 
ZO.Jum ~ombatente a pé, approximando-:;e 

o mais possivel. por sua resistencia e habilida­
de no terreno, do infante, qualquer que sej a a 
sua especialidade e 

3°./ um e.xplorador de escol, tendo sangue 
frio e o senso da or ientação, com vista e ouvido 
desenvolvidos. 

Para alcançar esse objectivo, é necessario 
que, durante todo o anno, o cavalleiro e.xe­
cute ; 

I 
0

.) exerci cios em que o cava \lo tenha o 
papel mais saliente , como ob jectivo e como 
meio; 

ZO. ) e.xe rcicios de t reinamento e destreza 
capazes de crear um combatente physicamente 
apto para o combate a pé e 

3o.) cxercicios de selecção e de aperfei­
çoamento do ex plorador de escol 

z·. Uma iustrucçã~ tccl111i~a comprehen-
dendo: · 

a) Emprego das armas : 
execução dos di fferente · movimentos 

com a rmas . 

Para que esses movimentos s~ iam exe.:uta­
dos automat~camente, os cavallei ro~ são pre\•ia­
,nente exercttados sem a rmas· depois com e] la:; 
e sem commando. finalmente, 'tambcm com e lias 
e com oommando -

- estudo e emprego das differentes a rma$. 
dos engenhos, das ferramentas e da ma~cara e 

- exercícios de tiro, orientarlo<; 110 ;;entido 
do individual de precisão; 

b ) Ensiuamc 11fos diversos : 
servi<;.o interno e de guarnição 

- nomenclatura e conservação do arreia· 
!llento. fardamento e equipamento -

cuidado com o cavallo: pen.o, alimen­
tação e apresentação -

- deveres do soldado especialmente na 
parte relativa á disciplina , .:.os signaes de res­
peito, etc. i aos p_:didos, requerimentos, etc -

Essa mstrucçao comprehende: 
palestras moraes. 

3°. - Uma ins trucção tendo em : ift,J O 

cvmh~e, ligada ~ instrucção do grupo. . . 
Ftm - Ensma r o homem a agir indtVldu­

almente e em proveito da collectividade. 



A DEFESA NACIONAL ------------------------------------------------------------------- ----------

&ta in~trucção comprehende: 
a) Uma instrucção individual prepa rato ria, 

destinada a collocar cada cavalleiro em condi ­
ções de actuar com preci são e opportu nirlade. 

Ella trata 
Do conhecimento e utilização do terreno; 
Da execução do tiro no combate e 
Da execução das missões indi viduae~. 

Desde o inicio, essa instrucção dada no 
quadro do grupo de combate) é min ist rada ao 
mesmo tempo que a prepa ração technica do ca­
valleiro: 

b) Ex>ercicios preparatorios e de combate 
da esquadra e 

c) . Exercícios preparatorios e de combate 
do grupo. 

Os exercícios de combate da esquadra su­
ccede_m aos individuaes pJ;"opriamente ditos e 
constituem a t ransição entre esses ultimos e os 
de combate do grupo. 

Obser-vação sob1·e a inst rucção iudividual a 
~aua!!o, -'lo Se;viço em Calllpanha e sobre a 
anstrucçao a Pe tendo em v i-sta o combate . 

A c~vallo - a patrulha e o J>oslo c 
( _A pe - o grupo de combate são as fracções 
, Unidades, onde o cavalleiro exerce normal­

mente a sua actividade. 

Nessas unidades age. seja ~ob as ordens de 
um chefe, seja sob a sua propria iniciativa. 

Demais, vimos que a instrucção inrlividual 
do homem só está completa quando elle se acha 
em condições de desempenhar p erfeitamente o 
seu papel nu m e n'outro g rupo. 

Disso resulta: 

1°. - A instrucção indi viduaJ do Serviço 
em Campanha e a intrucção a pé tendo em vista 
o combate, devem ser dadas, uma no quadro do 
grupo a cavallo. outra no quadro do grupo de 
('(1m bate. 

2". - A instrucção individua~ e a instru­
cção do grupo (a cavallo ou a pé) ileve111 mar­
cha r concomitantemente. 

Isso permi tte desenvolver parallelamente 0 
valor ind ividua l e a cohesão. 

A instrucção, ainda que dada no grupo 
guarda o seu caracter individual si o instructor ~ 

- der ao cavalleiro a liberdade de apre­
ciar por s i mesmo, a situação em que se acha 0 
g-rupo, pedindo-lhe uma decisão; 

- fizer com que o cavalleiro comprehenda 
a razão de se r elo que foi executado ou ordena­
do e 

- mostrar materialmente e em todas as 
1 occasiões favoraveis, que o valor technico e a 

energia do individuo são indi spensaveis ao sue­
f oesso do g rupo, podendo a sua ig norancia e de­
' sanimo compromettel-o se riamente . 

O termo "instrucção individual" deYe ser, 
f poic. hem comprehendido. 

Para d<tr uma ins trucção verdadeiramente 
individual :>eria prec iso um instructor para 
cada recruta. o que não -é de todo possível. 

Fica-se, pois, obrigado a trabalhar por gru-
pos, salvo em a lguns detalhes : tiro. emprego 
das armas, lançamento de granadas, ele . 

No que concem e ao combat-e, o trabalho 
do grupo é obrigatorio pelo motivo capital de 
que c soldado nunca comba te isoladamente. 

A lucta, ~ essencialmente. uma combina ­
ção de e:; forços, dos homens na unidade, das 
ttnidacles entre si e, em fim, das di f ferentes a r­
mas . 

Não se p óde, poi s, ens inar a combater se­
não numa collectividad e . 

Resumindo: 
Individualizar a in strucc;ão não é . pensa r na 

proporção entre o numero de instructores e o 
de a lumnos, mas s im, o facto de que cada um 
desses ul ti mas seja levado a agir, segundo uma 
decisão pessoal. 

A instrucção indiv idual tendo em vista o 
combate, dar-se-á perfei.tamente n o gnupo sob 
a seguinte condição: 

Em vez de faze r o grupo marchar, 
parar, abrigar-se, abrir ou cessar fogo sob o 
commando do chefe, o instructor propõe e cou­
cretiza um problema simples de combaste, deven­
do cada cava\leiro achar a respectiva solução. 

E ssa maneira de proceder, obrig a a cada 
m fazer esforço de reflex ão, de vontade e de 
iniciativa pessoal. 

. . :r:'roceder-se-á do mesmo modo na instnucção 
mdtvtdttal a cavallo ( S erviço em Catnpa11lza ) 
no grupo a cavallo. 

Mas, para is so e para qu-e ins tructo r e a lum ­
nos encarem do mesmo modo a s ituação, é ne­
cessario que esta seja perfcitamente clara e por 
todos comprehendida. 

I NSTRUCÇÃO INDJVIDUAL A CAVALLO 

Como já vimos, essa inst r:ucç.ão comporta: 
Um,a ed1tcação physica 

- Uma instrucção techttica 
- Unw itlstrucção sobre o Ser7'ÍÇO e1n 

Campanha 
Falemos acerca da lnstrucção sobre o S er­

viço em "C (l!mpanha .. 
Fim - Pr.epatrar o cavalleiro para e-x e­

cução das missões i·ndividuaes que se redtuz_em 
rís da V edeta do E:t:plorador, Estafeta. Baltza­
dor, isto é, r'eferentes á observação e á l1'G'~"·'" 
Hllissão . 

Principias que presidem essa itlsl'ntcção · 
- (Vêr tambem Cons-elhos aos l nstruct<' 

res da Tropa") , 
O methodo é imposto pelo objectivo a atttn-­

g ir, pois formar Vedetas, Exploradores, E~ta­
fetas e Balizadores, é especiali zar cavalletr~ 



Jt t]everã.o agir i:;oladan~cnte. ióra da fileira 
t>m todas as ciro':m~tanctas da guerra. 

Em conse<Jucncta: 
_ Dar-l hes a lgun... conhecimentns ,.,obre a 

11 ~ão a de~empenhar; 

_ J)escm ·oh.·er-lhcs. sobretudo. o mnral e 
raciocínio . 

A ssim sendo : . . . . 
1o. ) A in trucção c ~lada mdn·u.lualmente 
lo methodo clcmonstrattvo: . 

..,e zo. ) E s forçar-se para de. envoh ·er o racw 
· J· u sti ficando concretamente tudo o que ~t: 

mo · · d 11 · ' e inver sa mente. extg m o que o c;n-a et­t•tna , 
1 ·u s t i f ique tudo o qu e fa z_; 
J_ part i r sempre <lo s tmples para o com-

blO: "da 
p rocurar não :;e afastar da reah de e. 

- 0 te remos encarado como e apre-enta. 
tr;,. t SS • . I " d f I o 1 . . e c: iLuação mate na tza os. azenc o c n um •6 0 · . _

1 C ·Lva llet ro t ra balh e os seus rc f cxos . 
ue o • - d 11 

3o. ) Des en vol v_er- lhe o mor~l fat.et~ o- 1e 
... h ende r e f n sanclo- lhc a tm pona ncta da" tmpr---

jcc:ões . 
•• 4o_) E s forçar-se por crea r E lit>e-s . 

T odos os cava ll ei ros d evem esta r prepara­
- ara o d esempenho das missões individuaes, 

>s p ·d-n em todos pos~uem a s m esmas a pt t oes. 
a s Ao Comma ndantc do Pelotão compe te se-

. n a r aquelles que foram part icula rmente 
CCIO I . 

d os de p h ys ico e ele mo ra l. sendo- hes mt-
:>ta • . I I . - 1 . da a pos, 1uma cm c a cosa 1 nstrucçao, cot -tst r a , . 

1
_ d 

1 
1r.m<> a s a pt tc oes e cac a um . 

7 1;11isão da luslru c~,·ão sob r~ 0 
C n lll fJ011 lla. 

1 ~ . - 1 11sl rucç[io preparatorra para obscr­
- 0 e tra11s missão . 

t(O • - t 
Essa m strucçao compor a um ce rto nume-

de conhecime ntos, a sab e r : 
I • -a ) One11 taçao 

b ) Co nhec imcu tos do terreno 
c ) Conhecim ento do cavallo - (Velocida­
a1uiaduras, c~ '~~dos m a/le-riacs. e tc. ) 
d ) S aber olhar e 
e ) Saber iu.terroga,r c infonuar 
Feito isso: 
E~ercicios de applicações directas e com­

nadas desses collhecim entos , á nbsen.'ação e á 
ansmissão. 

2°. - l nstn tcção propriamcHtc cl-ita . 

'10:\AI 

Conl~<·cimnrlos: 

a) O ricntação . 
F.s.--a instrucção c uecessa ria ao ca\'alletro 

ffil todas as missões individuaes. . _ 
1 •. ) Estudo do meios de o nentaçao o· ,;r 

r.·qu/(IIIH'IIfO ) . . .. 
· 2".) ,\ pplicação ás questõe mthvt~luacs. _ 

Faz-se praticamente quando toda mst~uc~a.o 

._. ti,·er bem comprehendida, e questões mdtv~­

<luae.,., simplc - no inicio. g ratlati,·amente comph­
cada!- erão propostas quer no quartel, q_uer no 
l' Xt r ior c em toda a~ occasiões favoravets . 

B.n·mplos: 

Colloca o t~u cavallo vo\ta(\0 para \\' .. 
para o S. , Nf \V . . S / S j E .. etc . 

- São 9 horas, onde í ica o ~ . : 
- Segue na di recção S j \\' . 
E xercicios semelhantes serão lctto::. até qu~ 

us cavalleirOS Utdiquem promptamente e sem !'C 

enganar. ta l ou qual direcção enunciada. 
h ) C oulwcimcut o do t crrcuo : 
- S ob o ponto de vista de sua terminal.,_ 

,..ia consulta.r o regulamento. F.' necessario ser 
de · todos conhecida e rigoro amente applicada 
para que não haja mil interpreta~õcs na trans­
missão das <1 rdens . 

- Sob o ponto de vi la da ordem de impor­
tancia dos acddentes, ao e tfectuar o reconhe­
cimento do te r reno. ( Par/ ic 11[l!l·m1'nk para os 
{ fl t llros g raclttados ) . 

- S ob o ponto de vista do seu estudo. 
Ao estuda rmos essa que~tão toma-se neces ­

sa r io procurar, primeiramente. o que é impor­
tante, cuidando depois dos detalhe~. se houver 
tem-po . 

Damos a seguir alguns exemplos pelos 
quaes esse methodo foi seguido e que permitti­
rão ~;.edigir. de modo seguro. uma informação 
completa e clara . 

E.remplos : 

Plmlicies - Ell.1:ensão. aldeias tmm•cro c 
110mcs) . natureza do terreno, oultura . cursos 
d'agua, fossos c obstaculos . 

Floresta-s - Extensão, ituação. orientação, 
11atuneza ( s6lo c arvores), estradas, clareiras, 
encruzilhadas, matto ralo, aldeias. altura ;:; e pon­
tos de referencias. 

D esfiladeiros - Lar~ura, cemprimento, n~­
tureza do terreno ( "-' Ísibilidade), alturas dorru­
nantes, desemboccadttras, meios de fechai-os. 

Essa instruc'cião comporta a a daptação. c~es­
·s conheci.mentos! e o tr-e ina mento aclqutndo 
- missões de V ed eta . Explora dor, Balizador e 
11.t a feta . 

A guas e sua u til i:;ação _ Oricntac;ão, lar­
gura, proliundidade, velocidade da corrente, na· 
t ureza das ma rgens e sua elevação. nature7a 
do fundo e da tropa que pode atravessar. 

Pautes - lar~ra. ~oliclt"7. (pedra . frrrf' . 
madeira) ~ compnmento . 

( No quadro do P osto e da P a-truJha) · 
Estudemos a<Yora , sepa ra damente, cada u.m.a 

., d I t - Incl tvt 5 p a't'tes com pon entes a ns rucçao -
a l a Cava llo . . 

A) ltrst1~11 c~·ão preporatonq. 

V aus - Largura, profundidnde (in{anl~· 
ria om,80 - artilharia om.65 -- ca~:o]/ll rrtJ 

}m.30). nature?.a do f11ndo do s61o . 
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Re:::ursos em barcos e ma.teriaes nas pro­
ximidades (bosques r fcrrageus). 

Lagares habitados e Stta ttlifi=açãn - Im­
portancia e configuração. meios de communica­
ção, principaes edi fi cios e egrejas. 

Acantonamento - Grandes fazenda:. ,etc . 
l11formações diversas - I ntendencia. tele-

grapho, correio, etc. 
AprovisiouamenJo - Agua e iorragens . 
Alimentação dos homens . 
Transportes - V ia turas e cavaJ los. 
D: f eza - Villa, muros, torres, etc . 
V :as de comnutl!icuções : 
Vias dr: agua - F luviaes .e marítimas. 
Estradas - l o. - v iabiNdade: declive e 

largura; 

2". Marge11s: Terrenos atravessado~ 
(nahtreza), e obstaculos que a margeiam ( fos­
sos, arvores, arames. cercas vivas linhas tclc-
graphicas, etc.) ; ' 

3°. Pontos importantes atravessados : 
desfiladei.ros, rios, pontes. aldeias e passagens 
difficeis. 

Estradas de f erro - J•. - Estudo da via : 
la rgura, numero de vias, aterros, córtes, tuneis , 
pontes, passagens de nível , etc. 

2". - P ontos importantes de passagem. 
Estações: Comprimento, numero de plata­

formas, r ecursos em locomotivas, wagons de 
mercadorias, roda~. carvão, agua. telegrapho, 
~lhas, s ignaes, etc. 

c) Conhecimento do cavallo . 
Sendo elle a principa l arma de que dispõe 

o cavalleiro pa ra o desempenho das suas fun­
cções, surge a nobilitante obrigação de tratai-o. 
conhecei-o e, em fim, amai-o. 

Cuidados: E ssa instrucção será objecto de 
lições praticas e numerosas e tambem de obser­
vações diarias sobre o seu trll!to e a sua con­
servação. 

Pontos que devem ser mel iculosamente r:.~-

tudados: 
Baias 
Cuidados diarios e periodicos 
Alimentação 
Trabalho 
Cuidados em campanha, insistindo so­

bre os que dev.em ser dispensa dos aos membros 
e ao dorso e, tambem, sobre a necessidade de 
dar agua frequentemente. 

- Ajustamento e cuidado com o a rreio. 
Emprego: Embora fazendo parte essa ins­

trucção do ensirno equestre, ella surg irá insen­
sível e naturalmente si todas as regras forem 
observadas na .unidade, s i os homens conhece­
rem as andaduras regulamentares e s i na occa­
sião em que as faltas forem commettidas o ins­
tructor chamar a a ttenção mostrando as conse­
quencias d'ellas result:lntes. 

Para que se torne judicio~o o t!mprego _ 
cavaJlo e não produza resultados maleficos ne­
cessarios é que se o faça dentro das seguinte-. 
normas: 

- Partir c marchar a passo durantt: um 
tempo bastante longo. 

- Pequenos a ltos de dez mi nutos, em cadil 
duas horas de marcha . 

- Variar as andaduras re. J>CÍiando :1. sua 
regulamentação . 

- E scolher os terrenos planos para a:. an­
daduras vivas, ,•isto que ellas na s ubida, tra­
zem esforço para o cavallo e nas descidas, fa . 
zem com que seja fe rido pelo a rreiamcnto. 

- Seguir uma progr.essão crescente ua du ­
ração dos tempos de trote e galope . 

- Tempos de passo intercallados. s~gundo 

a rapidez desejada . 
- Procurar i:errenos macios para poupar 

os membros . 
Preferir o terreno duro e plano ao pesado 

e i rre~la r . 

- Finalizar a marcha ao passo, pois o ca­
vallo deve regressar do trabalho com a respi­
ração normal e sem estar suado. 

- Durante as marchas prolongadas ou ra­
pidas, apeia r frequ entemente em terrenos di ffi­
ceis ou antes da chegada. 

Conhecimento das andacl1tras : 

Para o emprego judicioso das dive rsas an­
daduras, é mi ster que todo o cavalleiro conhe­
ça os seguintes dados : 

Distancias percorridas em um minuto . 
Ao passo - 100 metros 
Ao t1 ote - 220 metros 
Ao galope ordinario - 320 met ros . 
Ao galope largo - 420 metros 
Tempo necessario para percorrer um ki lo­

llletro: 

Ao passo - 10' 
Ao trote - 4'33" 
Ao galope ordinario - 3'7" 
Ao galope largo - 2'23" 
Veloc1"dade ·c>·ln fw~c,ão do espaço: Poderá , 

assim, s.er reg ulada : 
1 km. de trote para 2 de passo, isto é, tro­

tando um te rço (1/3) do caminho teremos a 
velocidade de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,500 

metros por hora 
Trotando 1/ 2 do caminh o . . . . . . . . . . . . 8 .500 

metros por hora 
T rotando 2/ 3 do caminho . . . . . . . . . . . . . 9 · 500 

metros por hora 
Trotando 4/ 5 do caminho 10 .600 

· · · . ~1~~~~~ . ~r. r hora 

Velocidade em fzmcção do tempo: Facil ­
mente poderá ser calculada, da maneira que se 
segue : 
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10· ao trote . ..... . . 
50 ao passo ...... . 

60' 

2. 200 
5 .000 

7 . 200 metro:. 

Para faci litar o calculo rapido da veloci ­
t1Mlc rle marcha, o officia l poderá ter desenha -

11. 

rn 
E 
o 
o 

o 
o 

t+ 
'-O 
• 
V1 
o 
o 
s 
rn 
• 
c+ 
'1 
o 
c+ 
SD 
'1 

1\) 

........... 
\...N 

p. 
o 
() 

jl) 

s ..... 
g, 
o 

cio n u m cartão a seguinte rosacea, por onde po­
derá calcular a velocida de, em k m cçã.o do tem­
po ·e do espaço . 

Pelo constante emprego. sob as v ista s do 
instructor, das andaduras regulamentares, os 
cava lle iros chegarã o a conh ecer a s suas caden­
cia•:. 

d ) ~Jber olhar: 
Esta instrucção, como as precedentes, não 

r~uer sessão especial ; é ministrada em toda!! 
as occasiões favoraveis no decorrer das sahi­
das, no exterior, da instruc~;ão equestre . 

O instructor insisti rá: 
- .Va educação da v istu - E' necessario 

trot ar UI1l 
ti •J oo ms . do cami nhO 

ter~o 

7 . 8oo ms . 

• 

nmira p rat ica para qu,e tudo 0 que se passa eiM 
um sector dado não t:scape ás vistas do obser­
vadOr, encarregado de v igial-o . 

Na maneira de olhar : 
- Sector de observação, ás vezes vasto 
- Observação mcthodica e por partes 
- .'f\r o que se- dt•vc obsn•·crr dt pr<·fcrtrteia : 
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Pontos importantes ou de passagem iorça­
da: sahidas das localidades, estradas, passagem 
de cristas, desemboccaduras, etc. 

- Applicação do principio : 
"Para bem observar é necessario parar" 
e) Saber interrogar e i11formar. 

Saber interrogar - Ver de B rack, 
"Avant-postes de Cav. légere" . 

- Saber informar- Mesma fórma de ins­
trucção que a p recendente. Os homens devem 
ser habituados a este exercício. 

Fórma das informações: 
hlformações de quem? 
] o. - Vi. 

2•. - Informação indirecta ( de quem~) 

3". - Informação por indícios ( indical-os) 
As in fo rmações devem responder ás seguin­
perguntas: 
Quando? - Dia - hora -
Onde? - Designação exacta 
Que1n? 
Força 
Arma 

Unidade - numero 
- profundidade e formação 
- duração do escoamento 
Como! 
- Formação 
- em columna por ... 
em columna de .. . 
- em formação de . .. 

minutos 
do logar . 

ou dar i111formações necessa (ias á dedução 
da formação. 

Si a columna fôr de differentes armas, di-
zer como se s uccedem . 

- E stado moral e materia l (ordem - des-
ordem .. . fadiga) 

- Direcção de marcha 
- Probalidades, se possível 
Exercícios de ·applicação desses collht:d­

mentos á observação e á tra11smissã,o. 
a) No qzu conceme á orientação. 
Os exercícios começam, quando o cavallei­

ro sabe se orientar parado. 
Seu obj-ectiv.o é assegurar ao homem a pos­

t sibilidade de seguir a cava1lo e, perfeitamente, 
um itinerario dado pelos pontos cardeaes. 

Estes exercícios devem ser gradativos 
pai'tindo do simples para o <1ifificiol. 

b) No q1te concerne ao conheci111euto do 
t fi'rreno: 

Os exercícios de applicação terão como 
objectivo: 

_ Da r ao cavalleiro o senso da utilização 
do terreno, dos caminhamentos e das cobertas 

para marchar e para observar. 
E stes exercícios serão feitos em todos os 

' terrenos e no decorrer dos passeios a cavallo . 
Ao instructor, compete graduar as di ffi-

cutdades. 

----~---

Será conveniente figurar o inimigo. ness~:..­

exercicios, por meio de alguns fuzis, pois dcs~e 
modo as faltas serão notadas com mnis facili­
dade. 

- Dar ao cavalle i ro o habito da avaliaç.i· · 
das cli!'tancias . 

}
0

. ) Marchar 1tU11W direcção dada pelo.• 
pontos cardeae.ç. 

- Tomar a direcção e fixai-a por 'lllll pon ­
to de r e f erencia afastado. 

- Bali zai-a por pontos de referenda in­
termediarias. 

- Fixar bem a direcção pelos e ixos que a 
enquadram ( pontos de rcferencia v is íveis ao­
lados). 

- Dura nte a marcha, voltar-se. seguida­
mente, para ver o novo aspecto das cousas. 

- Chegando ao ponto de referencia, olhar 
o ponto de pa rtida e só continuar depois de ter 
preci sado a sua direcção . Estes .CXC' rcicios são 
executados, no começo, em terrenos faceis , onde 
a direcçã.o pode ser seguida sem intermpção : 
depois, em terrenos difficeis e cortados, que 
obriguem o ca vallei ro a abandona r a sua di rc­
cção, para contornar um obstaculo, e <lepoi ' 
retomal-a (avaliação do desvio para a recti fi ­
cação). 

2".) Ft~cer pe?'C llfi'SOs. cada vc::: mais <liffi­
ceis dados pelos pontos cardeaes: 

Propô r di recrões success t· "' 'Vas no mesmo per-curso. 
Éxemplo: 

Parür de tal lugar. 

Marchar na direcção do sudoeste, até en­
contrar uma a.ldeia . 

Ao sahir da aldeia, tomar a estrada que 
segue para E'ste e na ta. encruzilhada a que St!­

goo para o S . . -etc _ 

c) No que concerue ao conhecimento 
Prego do cavaUo: 

~:·) Ct"idados: Applicações dia rias. 

I . .) Emp1·ego do cavallo: a ndaduras 
octdade . · 

c em-

- ve-

-.Pratica diaria nos exercícios em terre-
no vanado· · . 
be • ensmar o cavalletro a escolhe t 0 rreno para marchat·. 

f d Af regulação das andad'IJras estando con-
1.rma a, azer exercícios individuaes, tendo em 

~~sJa ( a
1 
CX!~uçã.Q de um percurso num tempo 

a o evan o em conta a utilização do terre-
no). 

. d) No <fiC~ concertle ao modo de obseroar, 
mterrogar e ·mformar... Reportar se a tud() 
que a respeito foi dito precedentemente. Fazer 
exercícios frequentes tendo em vista dar ao ca­
valleiro o habito de observar e interrogar. as­
sim como, de formular unna informação qu e 
seja clara, precisa e completa. 
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) V.ALOR DOS 
11 A cellula fundame ntal de toda organi­

tção milita r de um pa iz reside exclusiva­
tente na excellencia dos quadros . E stes é que 
timentam o organismo todo inteiro. A ffecta­
os, doent<:>s . imperfeitos, pobres, tudo se re­
!nte e não haverá recursos therapeuticos -
~jam injecções de cultura p1·o fi ssion l da: 
lissões estrangeiras, sejam os g randes pallia­
\'OS de reorganisações continuas. sejam ou­
·os q uaesquer r ecursos - capazes de resta­
elecere m a saudc assim abalada , á defesa roi­
lar, sem que provoquem a rc.:generação da 
tllula fundamental, isto é, os quadros donde 
trio se gera e aos quaes tudo se prende. 

Todo mal reside, ,portanto, em causa pri-
1ci ra, na imperfeição dos proprios quadros. 

'\té aqui interesses diversos confessaveis 
1 ~:-., inconfes~aveis outros, têm relegado para 
llcndas longmquas, o trato desta questão. 

No emtanto, o pouco que as circumstan­
ia:. f o rçaram a fazer-se produziu já effeito 
asta nte pat·a que hoje sej a possível clamar, 
"m éch o e apoio quasi unanimes, pela neces­
idade inconteste e urgentissi?'I'Ul de uma tal 
efortrla· 

A p plicaç:ão combz:nada desses d7fferc11 tcs co­
hccimeutos. 

Vismtdo c~ ob.9ervação: 

Fazer applicações combinada s dos di.ffe-
mtes conhe:_imc~tos : do ter.reno, da orie ntação, 
la observ.açao, mterroglação c: infor'mação -
om a in~ervenção do inimigo. 

Visa.,uJo a transmissão: 

Esta a pplicaçã.o comporta exerc ícios g rada­

h·os ; 
Por 

lo.) 
erso ; 

exemplo: 

Seguir un. itine rario ent sentido in-

zo.) Seguir um itinerat·io n ã.o perconido, 
IQrém indica do com precisão (facil difficil) ; 

3°.) Seg uir um itiner a rio por ori•entação e 
nformações pedidas aos habita·ntes; 

4°.) P rocur a r um dbj,ectivo movei, 111Uma 
tada zona ou numa estrada ; 

5°.) Recomeçar o s mesmos ex:e rcicios, fa­
endo. porém, intervir o tmmi go, forçando 
ssim o cavalle iro a utilizar o terreno, a ob­
erva'r marchando a conto rnar um ohstaculo e 
<ctomar a sua d irecção. 

O fracasso de todas as tentatiYas tem 
causa mais no modo porque os quadros as re­
ceberam e comprehenderam que em defióen­
cias J<l propria nacionalidade. 

Essa é a Yerdade que se tle\·c proclamar. 
como preito de justiça. não só para com a 
1 ação que não tem culpa de não ser esclare­
l'ida. como em respeito aos que tomaram as 
iniciativas com patriotismo, muitas vezes com 
saber c sempre com coragem e sacri ficio. mas 
deixaram de ser secundados por aquel\es t1 

quem competia executar on fazer executarem­
se as medidas. 

1ão será, pois, demasiado repetir-se que 
em quadros capazes de bem conduziren1 a 

nação á batalha e, portanto, capazes de a pre­
pararem para esse 'atto decisivo, qualquer es­
forço ficará perdido e todo t\ispendio inuti\. 

Revalidar a hierarchia dotando-a de todas 
as energias necessarias ás suas mu\tip\as mis­
sões, energias c.ivica , energias moraes, ener­
gias intellectuaes e energias profissionaes, é 
incontestavelmente a primeira idéa de tml íl 

,·erdadeira_ real~sação nos assumptos que nos 
occupam, 1sto e, na montagrm solida da de­
fesa 11aciE11al." 

B) l11strucção proprimllt' llfe clita . 

A daptação desses conhecimentos <' do lrci­
IWIIH'IIIo adquirido ás missões de V edeta. Er,lo· 
rudor c Estafeta. 

Os cavalleiros pos!mindo. agora, todos os 
conhecimentos necessarios e o treinamento in­
di :<pensavel á execução dessas missões, ba~ta 

applical-os, tendo em viSita o fim collimado: 
fórmar Vedetas. E-xploradores e Estafetas, res­
peit ando, porém, os seguintes princípios : 

a ) - a insh'ucção é dada no quadro do 
P osto e da PatJTulha. 

b) ·- A instrucção é dada pelo methodo 
demonstrati-vo e baseia-se no raciocínio. 

O instruct-or deverá, pois : 
- faz,e·r executar, por soldados antigos. di­

ante dos recrutas, alguns exercidos, antes de 
lh es pedi r a execução. 

- justifica r, minuciosamente. tudo que foi 
executado. 

- collocar o homem em face de situa~ões 

c incidentes representados. Desenvolver os seus 
rd lexos pela repetição frequente de gestos se­
melhantes . 

Damos a seguir algumas notas que servi­
rão para a instrncção do grupo a cavallo. 
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lnstruc~ão dos quadros e da tropa na la O. 1. 
(N. da R.) - O programma de instru­

cção que or.a d w ulgamos envolve d uas partes: 
- Indicação das medidas que devem ser 

aàoptadas para o desenvol vimeoto uni forme da 
instrucção numa D. L .. 

- Thema de conjuncto para os exerctc1os 
e manobras de quadros na carta (acção sim-
ples e thema por corresl?ondencia). . 

A primeira não extge nenhum~ _explica­
ção á margem; ella visa apenas condt~l~nar as 
exigencias do R. I. Q. T. ás coodu;oes pe-

culiares á D. I. 
t1 • d desenvol~ A segunda, ao cont ano, pe e 

vimento maior . 
Como vemos, a instrucção d?s quadro: no 

b . d C t da D I se fara sob a fom1a am 1to o m . · · . 
de thema por correspondencta. . 

Tal processo só vale qua~d? o~nga ao tra­
balho pessoal e permitte a venftcaçao. da apren-

d
. .

5
t é quando é estabelectdo como 

JZagem, 1 0 ' - • dire t meio preparatorio de instrucçao maiS c a 

e controlada. . · D f· 
Na t•. D. I. é esse o cnteno. essa or-

ma teremos: 
_ Um thema de conjuncto no qual !"(' 

D. I. - ele Bda. - de R 
cr iarão situações de 
J - de Btl. -e G. 

. - As solu ções de cada um~ des~as situa­
- ~ . · didas ao· escalão 1mmedtatamente 

çoes ser ao P~ C ' d Bda. a so!u-.. f · Asstm aos m ,s. e ' 1n en or . . d D L. aos Cmts. 
' ão .. no ambtto de Cmt. e . : ' 

· ç 1 - 5 no ambtto dos Cmts. de de R I as so uçoe. • h . . . ccessivamente ate se c egar 
Bda . e a sstm su d'd 
.:~. si;t;ações de Btls. ~ G. que serão pe t as aos 
Cmts . de Cias - B tas - ~te. é 

- E studado dessa manetra o thema, fa-

c i1 comprehender que: . . - de osse 
_ - só os offic1aes ftcarao P 

nao · como 
das· s'ituações dos escalões su penores, -:-

d I er a sua propna par-
pela necessidade e reso v 1 . s h a-o obrigados a trabalho pessoa . . te - ver- e- •t 

Findo o thema inicia-se_ ( c?m ':ma SI ~a-
ção a naloga ou com a prop rt a s ttuaçao) o JO-

go da g~terra. I 
·A vantagem desse encadeamento sa ta aos 

~hos: · 
_ em primeiro Jogar porque sendo a SI-

tuaÇão do jogo d~ guerra an~loga a do_ thema, 
por correspondenc•a, todos a~ t se a:_harao per: 
feitamen te orientados e a tnstr ucçao podera 
ser · fíxada em pontos mais -inte ressantes, além 
di sso porque é possível criar s ituações impre­
vistas (contra ataques inimigos - reacções 
pet·o fogo, etc.) e dessa furma ajui zar do gráo 
fle acu.idadc dos officiaes nas soluções tomadas. 

Em seguida e ainda com a mesma situa­
ção de conjuncto (aproveitando uma phase 
es tudada no J ogo da Guerra ou um prosegu 1_ 

mento da manobra ja desenvolvida) far-se-hão 
as ma'nobras de quadros. 

. Trata-se a9ui de continuar o ensino de ta­
ct l'Ca. fazendo tntervir o terreno. Dessa fórma 
convem (como se cria uma di fficuldade supple­
men~r que é o terreno) ficar tanto quanto 
P~Sstvel dentro do quadro tact ico já estuJa uv 
a ftm de que toda a attenção seja dirigida para 
o. estudo do terreno, seu valor sob o ponto de 
vt sta d_a manobra em acção, e sobretudo para 
q~~ aht se possa desenvolver e orientar os of­
ftc:·~es na percepção das relacções de subordi­
:laçao que elle impõe a cad;~ escalão de com­
mando . 

_ Por fim terá Jogar a nwnobra com troptJ.. 
l~ssa será a execução material da manobra de 
quadros. 

Como vimos, a sequencia é perfeita. 
a) um estudo pel a carta sem a intervenção 

rapida do inimigo (thema por corresponden­
cia); 

b) 
mais já 
guerra); 

proseguimento da manobra na carta 
fazendo intervir o inimigo (jogo da 

c) adaptação, , ao terreno, da manobra es-
tudada por correspondencia e no jogo da guer­
ra (manobra de quadros) ; 

cl) por f :m execução material dos · J estu­
dos anteriores - (manobra com tropa). 

'I'at programma está dentro aas possibi1~­

~ades de cada região; por essa razão achamo~ 
n~t~ressante divulgai-o a travez ele nossas pa­
gmas. 

ANNO DE INSTRUCÇÃO 1927-1928 

I - Para a instrucção a ser ministrada 

d
n? cto~rente anno, não esta.beleço propriamente 

trec n zes por i . ~ ' _ sso que as prescnpçoes do 
R. I. dQ. T. sao sufficientes para orientar os 
cmts. e corpos n-a0 5 • · - ..s • o na organtzaçao ~<.~Os 

pl'ogrammas, co~o tambem sob re os objectivos 
qu~ se tem ·em mtra alcançar. 

O que pretendo fazer aqui é indicar as me­
didas que devem ser adoptadas para 0 desen­
volvimento uniforme da instrucção em geral e 
para obter-se efficiencia de certas partes della, 
que, segundo as observações de um anno de tra­
balho e principalmente das falhas eviden~iadas 
na ultima manobra com tropa, exigem alguns 
reparos. 



I 
I 

l; 

A DEFESA NACIONAL 65 

INSTRUCÇOES ú A TROPA 

II A duração do 1°. período cuja 
1strucção já começada de accordo com o art. 
0 do R. S. M., - será contada a partir de 
2 de Dezembro . 

III - O s respectivos exames terão logar 
entro da segunda quinzena de Abril, devendo 
5 planos relativos aos mesmos dar entrada nes­
e Q. G , no dia 2 do dito mez, afim de que 
assem pelas modificações decorrentes das pos­
ibilidades de comparecimento deste Commando. 

IV - A solemnidade do compronnsso dos 

10 vos conscriptos, reali.zar-se-á em dia que será 
:·"ado ulteriormente e de conformidade com as 
~strucções que serão eJ-."Pedidas com anteceden-
[a. . . 

V - A mstrucção dos pelotões de can-
lid&tos a cabo deve rá ter inicio no primeiro 
Lia util da se~unda quinz~na . de J_anei.ro, e os 

arnes respect1vos no pnmetro dm util após 
X: • - d d termmaçao os exames os recrutas . 

1 

VI - O ~urso de candidatos a sargento de­
er~ começar no dia 14 de Maio, e os exames 
es Pectivos 11a segunda qui;nzena de Agosto. 

VII. - ? segund? período começa no pri­
neí ro d1a ~til de Ma10; exames respectivos _ 
egl.lnda qu1nzena de Julho. Planos de e-xames 

trados neste Q. G. até 10 do dito mez de 
: 1110, para os fins <lo. paragr,apho III . 

Vlll - 0 funCCI'Onamento dos CUrSOS de 
mt. de secção de Art. e de Eng. será oppor­

!afllente regulado. 
l!fl· X O . · 1 . - . tercetro penado começa no pri-
teíro d1a uh! de Agosto, terminando com 0 ini­
io da manobra com tropa da Divisão. 

I NSTRUCÇÃO MORAL 

){ - A instrucção ,g eraL, tactica e tech­
ict:z. só perdura e11tre os qtte a praticam conti­
lut:z.tt~et~te; pe.rdem-na, entreta.nto, quasi i!ntei­
afllente, e no Í•Im. <ie algum te~po, os que, depois 
e a ter m praticado no serviço da bandeira se 
:ntregam exclusivamente ás suas occupa~ões 
i vis· 

rJão . a_contece o mesmo com a instrucção 
ll.oral •e Cl\Titca, que se extingue com o homem. 

r-Jas cri ses de luctas moraes, os automatos 
ta1!1am; enfrentarnrnas com serenidade e ven· 
~111,nas, os qUJe têm consciencia do cumpri­
lento do dever e do patriotismo. 

:f!omens assim são uteis á sociedade e á 
'atria · 

j\.ssim deve ser o soldado; assim devem ser 
Oüos que tenham passado pela caserna. 

Recommendo, em consequencia, a leitura do 
!rt. 4 do iR. I. Q. T. 

INSTRUCÇÃO DOS QUADROS 

!\ ) Dos o ffiriaes : 
XL - Sob o ponto de vista profissional 

ella deve ser encarada com o objectivo de tor­
nar o official apto, não só para commantiar a 
unidade superior que lhe cabe de accordo com 
o seu posto, como tambem para ser o instructor 
da que commanda. 

XII - Além disso todo official deve ter a 
maior preoccupação em constantemente envidar 
esforços, para aperfeiçoar e aug:meular a sua 
cultura geral . 

E ' isso obra que depende mais do caracter 
de cada um, do que da acção dos chefes. 

XIII - Quanto, porém, ao aperfeiçoamen­
to da sua instrucção tactica, é mais da compe­
tencia dos chefes a que está subordinado o offi· 
cial e pela qual são responsave1s. 

XIV - O couhecimento tios regulamento~ 

tacticos de todas as armas (principalmente do 
da arma do ofHcial) e dos outros subsidiarias, 
é a pedra bazilar desta instrucção. 

Importa, no emtanto, que sejam proscriptas 
as sessões de simples leitura e commentarios de 
artigos de regulamentos, porque tal processo 
torna o assumpto muito arido, e, consequente­
mente improductivo o estudo, como tem demons­
trado a e.xperiencia . 

XV - O que está provado é que um exer­
cicio só produz o resultado desejado quando a 
sua e.xecu.ção é cui:dadosamente preparada, de 
modo que os ensinamentos que se tem em vis­
ta propordonar aos quadros resaltem com 
roda a clarez.-., evidenciando-se nitidamente a 
applicação dos principias e prescripções regula­
mentares . Sét assim os regulamentos fi carão 
bem comprehendidos e conhecidos a fundo . 

XVI - Em principio essa regra deve ser 
observada, quer se trate de exercícios com pe­
quenos eff.ectivos, quer com grandes; tanto na 
carta, como. no terreno, com ou sem t ropa . 

XVII - Estabelecido pelo Cmt. do corpo, 
0 programma para esta instrucção, tal como pre­
ceitúa o R. I Q. T ., contendo os assumptj}s 
que vão ser estudados e o numero de sessões 
destinadas a cada um, resta applicar o proces­
so acima, procurando interessar todos os offi­
ci~aes - (combatentes e dos serviços) - attri­
buindo funcções de commando a uns e das es­
pecialidades a outros, com a necessaria antece­
dencia; pois que, estes no dia do exercício de-
verão porta r-se como verdadeiros consultone,; 

technicos. 
XVIII - Os cxercicios, assim organiza­

dós, além da parte propriamente dos combaten­
tes. conterão o funccionamento dos serviços -
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( se rviço de saude, remunic iamento, reab~-tec i ­

mento, etc . ,) sobrelevando p ela sua importan ­
cia, a s questões das ligações e transm issões, 
observação e in fo rmações cujos ensi nos devem 
merece r particula r a ttenção po r par te dos res­
ponsaveis pela instrucção. 

XIX - Taes exercicios devem se r executa­
dos pelo menos uma vez po r semana , em d ias 
marcados no ho ra r io, e quando não se realizem 
por qualque r motivo, devem os cmts . de co rpos 
pa rt icipar a este Commando, di rectamente. ou 
por i ntermed io da Bda . con fo rme o caso. 

XX - Mas a responsabilidade dos chefes, 
no tocante á inst rucção dos o fficiaes, não se 
r est ringe - bem entend~do á par te propri a­
mente tactica, mas tambem ás out ras pa rtes do 
conjuncto dessa inst rucção. 

XXI - Como pa ra aquella, é indispensa­
v el para estas, o estabelecimento de p rogrammas 
com objectivos bem dete rmi nados, e pa ra o seu 
ens ino, serão egualmen te fixados no ho ra r.io, 

os d ias das respectiva s sessões . 
X X II - A s conferencias em forma de dis­

c ursos são d: mol ?~ a evitar-se, porque geral­
mente n ão t em utll tdade . 

M esmo as que v ersem sobre a ssumptos te-
hn icos deverã o ser illust radas com exemplos 

~e appl,icação, ~ quaes, ~ém de attende~ ao 1~­
d pra tico e u t1 l, torna rao a conferencta mats 
a~rahente,_ co~ a v antagem, a inda de não can-

r 0 a udt tono . 
ça X X III- N o t ituJo II do R. I. Q. T. , es-
~ esp eci f ica dos pa ra cada a r ma os ass umptos, 

tao onstltuem o conjuncto da instrucção do qu e c 
officia l . . ~ . 

.XXI V - Nos hora nos serao f txados os 
. das sessões em numero de 4, pelo menos, 

d taS . ' . d . emana tnclu stve uma ou uas pa ra a m-por s . 
stru cção tacttca. . 

XXV - Os tlhemas por cor respondet:cta 
~ opportu namen te d istribuí dos, com as res-

ser ao . ~ 
ectivas m strucçoes . 

P B) _ Dos sa rgentos: 
XXVI - H a imperiosa necess idade de me~ 

a instrucção commum ( elementos de· 
Jhot·a r h" d B asil rtug uez, a.ri thmeti.ca, chorograp ~a o r . • 
~-
0 

toria do Bras iL geographia e desenho;_ pn n-
~s aes f actos da historia mili tar do Brastl) de 

c tP g ra nde numero de sa rgentos. Convém para 
?rn

0 
seja o rganizado, em cada corpo, um cur · 

155 
~special sob a direcção de um subalterno, o 

50 
1 funccionará fóra das horas de instrucção · 

qua XXVII - Recommendo particula r atten-
dos chefes para a instrucção profissional 

çã.o 
sargentos . . 

dOS Observa-s•e que h a um gr ande numero dei­
( notadam ente os promovidos sem concu~rso ) , 

leS não possuem o preparo sufficiente ao bom 
que 

desempenho de suas funcções. E' uma situa­
ção evidentemente prej ud icial ao. serviço _ que 
se to rn a quasi sempre ta rdo e as vezes imper· 
feito; - á inst rucção da t ropa - Pois que neste 
mistt r cabe aos sa rgentos papel Preponderan­
te, e 'no emtanto, muitos del~es não Possuem os 
r equi sitos indispensaveis ao mstructor. 

ESPECIALISTA S 

XXVIII - Devido á sua impor tanci a rc­
commendo a t odos os chefes. g: ande empenho n a 
formação de todas as espectaLtdadcs e no cri te­
r io da escolha dos respectivos especialistas . 

XXI X - Convém que tal escolha seja fei ­
ta confo rme as aptidões reveladas pelos homens, 
med iante a observação constante e met iculosa 
sobre su a mtelligencia e capacidade, exclu indo­
se. em pri ncipio, os a nalph abetos · 

RECOMMEN DAÇóES GERAES 

XXX - A j ornada de instrucção dos sol­
dados terá a duração minima de 5 horas, re· 
part ida em dois tempos . Um delles dest inado á 
instrucçã.o physica e á sessão principal, que 
será 1·eaLi::ada e·m pri?tcipio, f 6ra dos quarteis a 
qual comprehende os a ssumptos. da instruc<;ão 'de 
combate e da instrucção techntca de applicação 
no ter reno; o outro tempo abrange os outros 
assumptos . 

XXX I - H a conveniencia em intercalar 
pequenos intervallos. geralmente de 5 minutos 
e ra ras vezes de 10 m. , no maximo, entre os 
d i fferentes assumptos tra tados numa sessão . 
E ssa diversidade de assumptos, em doses pe­
quenas, torna o ensino mais proveitoso . 

X X XII _ Não exi stin do a inda, em muitas 
unidades, sargentos em numer o su ff idenJt:e . 
dotados dos requis itos indispensaveis ao instru­
ctor de recrutas, tal ensin o deverá ser confia ­
do directamente aos subalternos, dos quaes 
aquelles servi rã o de auxiliares . 

XXXIII - A instrucção dos soldados e 
quadros, a lém da f iscalização dos Cmts . ele 
Bela . , será tambem acompanhada por este Com­
mando, secundado. quando julgar necessa rio, 
por officiaes do E . M . e dos demais serviços 
do Q. G. 

Dur~nte as minl1as visitas a instrucçã.o se-
rá exammada ele accordo com ps respectivos 
prog rammas . 

XXXIV - Os Srs . Cmts . de Bdas . e de 
corpos não embrigadados enviem a este Q. G. , 
até o dia 30 de D ezembro, copias em duas vias 
de seus programma s de instrucção para o cor­
rente anno, afim de serem apreciadas por .este 
C:ommanclo, ·e enviadas ao S rs . General I nspe­
ctor do 1°. Grupo de Regiões. 
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. ão de conjuncto para os exerci• 
S_atuaç .. nobras de quadros na carta 
C(los _e ~ tes e thema por correspon-acçao s1mp. 

d · ) n~ presente anno de encm u _ 

insb ·ucçao . 
· ... 

Estado do .!Qo 1 :.200. 000 ou Cartas .,~ _ 
:500.000. T>! 

Trecho da carta do Estado dó · ... -uo 
de Janeiro, com a zona explorada na 1•. 
viagem do E. M ... em Junho de 1908 

:100.000. 
Districto Federal 1 :500.000 e as ampli-

cções 1 :25.000, 1. 20. 000 e 1:10.000. 

Um Estado de Oeste (vermelho) está em 
uerra com outro d e L est-e (azul) , desde 24 de 
anei r o de 1928 . 

0 limi te entre os dois Estados é constitui­
o pelos rios: Pir ahy, Parahyba, ParaJ,ylm-
a etc 
' 0 Estado de O . lomou desde logo a offen-

. avançou com seu Ex. n a direcção ge-
Jva e d p. I I , . 
11 • Barra o 1.ra. LY - guasstt , com a mten-
. · de rechassando a cobertura azul, atacar o 
w 5 0 ' do Ex. ini migo, antes que este se con-
ros · 11 - d f · f r classe rna sua msta açao e ens1va na ren-
~ 

1
Bacurubtt', l guasstt', Belf01't Ro:-.o. 

• ..A cobertura azul, porém, retardou seria­
te a progressão dos vermelhos, praticando 

len rtantes destru ições na estrada de ferro, 
~pode rodagem e caminhos da Serra do kfar . 

5 
E-"· vermeiho viu-se assim na contingencia 

) deslocar suas linhas de communicaçã0 para 
e c:;tradas e caminhos da Serra das Araras, 
s , eq.u" as da Scrr.-z, do Mar, pudessem ser uti­
te -

.. ' zadas . 
0 Ex. vermel~o. no dia ~I. procede á reu-

·- dos seus metos para poder Tetomar a uao . 
•fienslva. . 

0 Cmt. do Ex. azul, activa os preparatl­
'os -para a contra offensiva projectada. 

' _ Situação partie1-tlar, para a m.a1tobra 11a 

•ar ta por corr<espondel·zda .. 

A. 1•. D. I. está se concentrando nos su­
lurbios d~ Capital Federal. 

:No d1a 31 conta com os seguintes elemen-
os . 

· Tropa e E. M. 
Em D eodoro : 
Q. G. da D . I. 
Cia .' de Trns. 
Cia. de Sap . Min. do 1°. B. E. 
E. M. da t•. Bda. I. 
E. M. da 1•. :ada . A. 
}

0
• R. I. e E. M.; 

E m Porhtgal Pequeno: 
Esq. Div. ( 1°. R. C. D.); 
1\J'a ViUa ProLetaria: 

2". R. I. e E. M. 
}

0
• G. A. Mth.; 

Em Honorio G1trgel: 
l o R. A. M . (menos um g rupo) ; 
Em S anta. C nu: : 
1"0. R . C. D . (3 Esq.)- cobrindo a 

concentração da D. I. 
No Campo dos Affonsos: 
A Esqd. (aviões medi os, typo divis~na-

,,-io) - posta á disposiçã9 pelo Ex. 
:..é rviços: 
Cb. A. D . : R'b . 
S 1". _ cheia em B euto 1 ewo. 

CC. . T J 

Se<: . 2 _ cheia em Hryassu . • 

Pq. A. D.: · l ) 
S. YL I. e 1 $. M. A ., (comp etos em 

H onorio Gurgel. 

S. S.: '\.mb O 1 Amb.cg 
G . P. D ., C . E .. 2 · · e C 

(completo~) - escalonados dt· . Pieda.de a as· 
cadura. 

T. G. C. - 1 dia em Os-1.11aldo ' "="'~ · .. 
O reabastecimento da D . I ., está. sen~ 

feito directamente pelas runidades na Est. Dls. 
de Deodoro. 

Os demais elementos - tropa e serviços 
estarão concentrados até o dia 5 de Feve­

reiro. 
No dia 31 , ás 22 horas. o Cmt. da D. I., 

recebe em seu Q .. G._ em Deodoro, a visita de 
01 official de hgaça.o do Q . G . do I. Ex. 

u 1 0 qual é portador de varios documentos nzu , . _ d ) 
(informações, mstrucçoes, or ens, etc. . 

Desses documentos o Cmt . da t n. D. I.. 
destacou os dados seguintes : 

I - Informações sobre o inimigo. 
Do conjuncto de informações colhidas at~ 

á presente data sabe-se o seguinte : 
_ Os elementos avançados do Ex. ver-

ell10 entraram hoje em contacto com os d(l rn . d . . 
Osso Ex ., conservando-se, to av1a, em atb-n _ . 

tude poucn actlva. 
_ Até agora foram identificadas as I e 

II D. I. e I D. C. 
- Trabalhos de organização de uma posi­

ção defensiva na frente Qneimados - Palmei 
•·as etc. 

' - Importantes reuniões de tropa na re­
aião de Qu.eimados e mais ao N., e outra na 
;eaião de Belém, onde chegam tambem nume­
ro~os comboios, vipdos principalmente de Pi­
rahy. Parece que cada uma dessas reuniões, 
cor responde a uma D . I. 

- Importante rew1i ão de tropa de caval­
laria com artilharia, n a margem N . do Cor. 
Piranema .. 

- Importante Teunião de tropa de infan• 
ta ri a e artilharia em R-z:o Claro - S. João 
Marcos e outra, de todas as armas, em I ta~ 
goah':>'· 
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- Tropa de cavallaria ( 3 a 4 E sq . ) em 
marcha, ás 8 horas de hoje, em d~recção a 
N. E. , pelos c..1.mpos ao N . do rio Itagoahy. 
atravessando o rio Grimaue::a. 

Continúa intenso o t rafego de trens 
entre Bttrra do Pirahy e Pirahy, transportan­
do grande copia de materia l, inclusive arti · 
lbaria. 

- Desde hontem cessaram os de" 
ques de tropa em Pirahy. Entre Bar 
e R io Claro, continúa in tenso ,.... 
trens, t ransportando materia l P 

- Columnas de viat1· 
e ltagoahy . 

li - Intenção r' 
~Iir1ha intenr- A . · 

fensi va, dent~ 

(" :lf O grr 
·c! ata­

~a reunin-
v do sew 
c 

• 

.)'erra do Madtl-­
e um Dest. espe­

..J S. da Serra, com a 

..J das G. U. 
. c1. G. U. 

especial . .......... . 
D. I ...... .. . .. . 

J*. D . I .. . .... . .. . . 
4" . . D. I. ....... . .. . (Reserva) 
lB. D . c ............ . 
t • D . I. : Barrar na região de Satzfa 

Crttz, entre S.epetíba e Serra do Madzcreira, os 
corredores a o N. e ao S. de Santa Cru.::, que 
dão accesso á Capita.l Federa l .. 

U lteniormente, ag tr off.ens.tvament!e seja 
ná cirecc:;ão de ltagahy. seja rebatendo-se 
para 0 N ., na direcç~o do rio G11andu', con­
fo rme as circumstanctas . 

IV - Q . G. e P. C. 
Q. G. do Exerci to, M agé; P. C., Pilar 
.. ' .. .. .. .. ..... . . . 
Q. G. t•. D. I. -Deodoro- P. C . . . . 
V - Ligações . 

Rede telephon ica: 
•• • ••• o •• ••• 

·.p. ·é. ·Éx: ·__:·o: ·G. t · . D. r. 
VI - Aviação. 
L imite: . . . . .' . . . .. . . .. ..... . . . ,. · · · · · · · · 
r . D . I. - Ao Sul da l inha - Irajá - No-

v a I guassu' (Maxambo'l'nba) - Carrego do 
Piranema I tagoahy. 

(A Esqd . contrinúa á disposição da 1*. 
D. 1.. 

VII - Serviços . 
a) Eixo de communicações: 
. . . . . . . . . . . . . . 
1*. D. I. - Prev~sto : Sa~tta C~ttZ - Deo­

doro. 
b) Reabastecimento: 

. . . . . . . . . . . . 
t •. D. I. - Est. Dis. de D eodoro. 

c) R<muni c; 

1•. D 
Deoáo · 

..Lltrega 
dotação p a 

.1ca rão orgat"l:z as 

.ro). 
óenharia: ... . ...... . 

.. olina: 

I. - D eodoro. 
.::>. S .: 

••. D. I. - H. C. Ex. 
A nimaes doentes: 
.............. 
1 ... D. L - Oswa 'do Cru= (por conta d 

Ex.). 
g) Pri5ioneiros : 
....... . ... . . ... 
1". D . I. - Deodoro . 

N o decorrer do dia 31, o Cmt. do t •. R 
C . D ., mandou as seguintes in formac:;ões : 

. A's 6 horas cerca de um Pel. da cava: 
la rta vermelha, t enta at ravessar as passagen 
do rio Itagoahy, a Oeste de Sa1~ta Cnt=. Nã 
o consegue e mantem-se em contacto. 

A' s 1 O horas, 3 esq. tentam transpô r l' 

Cuand1t' nas passage.1s ao N. de Santa Cruz 
Não o conseguem até ás 16 horas. · 

A essa hora, um Btl. I. apoia a acção 
dos 3 esq. vermelh os e conseguem trans 
pôr o G·tta11dn' nas referidas passagens, repe­
lindo a cav. azul. 

S ituação da cavalla r ia azul ás 2 1 horas 
(Telephonema de Campo Grande, ás 21 hora~ 
e 30 minutos). · 

Um E sq . . em contacto, ao N . e ao S. do 
M•. do F1trado; 

'fres Pel. tambem em contacto, na região 
de Padencia,· 

Um Pel. no entrocamento da estrada da 
Pedra com a · do Magarço; 

Um Esq. (reserva) na região do M•. do 
Papagaio. 

Foram feitos prisioneiros do IV R C D 
e XI B. C. • . . · 

f A's 23 horas, o Cmt. do R . C. D. in­
. orma por telephone, <ie Ca;mpo Grande, que 
as 2 1. horas tropa de cavallaria inimiga, de um 
a dOis esquadrões, foi detida na região a o N. 
da cota 12 (Campo do Collegio) pelo Pel. ahi 
destacailo. 

A's Oh. 3011\, de t•. de Fevereiro outro 
telephonema do Cmt. do R. C . D d~ Cm

11
_ 

po Gra"de, informa: · ' 
1 ... - Agente f idedigno, deixado em Sa11_ 

la Cr1~z, in forma qu~ desde ás 20 horas entrq__ I 
vam na mesmo locahdaode, parecendo v ir · . <it) 
Itago(l!hy, num erosas tropas de I. Aq· 
(5 a 6 Btls. e 3 a 4 Gr. A . ). _j. 
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) probleiDa dos grandes ~~cances 
SOLUÇõES ALLEMÃS E FRANC~SAS 

Pelo Capitão P ERJCLES FERRAZ 

S a bem todos, que acompanha ram os pro-· 
,tessos d a guerra européa, qu e a evolução do 
laterial d e artilha ria pesada de g rande poten­
ia foi em busca dos grandes alcances, quer do 
tdo dos a llemães, quer do laao dos franceses. 

Os a llemães excede ra m a estes nos alcances. 
:eu canhão de 355m j m a tirava a 62 kilometros 

o de 380, a 48 kilomet ros quando bombardeou 
)unquerque . Quando retuba ram os 380, usados, 
~ara consegui·r ca nhões de 210mj m aproveita­
a m seu a ccrescimo de resistencia para augmen­
ar o peso da carga de projecção e obtiveram ve-

locidades iniciaes de 1500 a 1600mls com al­
cances de 120 a 130 kilometros . Ao passo que 
os franc~es com o canhão de marinha de 
340mf m obtiveram, com a velocidade de 
867mls, o alcance de 33 km, 200; com o de 
305m/ m, velocidade 795mls e alcance de 27 km. 
400 e com o celebre obus de 520mj m, vc.1oci­
dade inicial de SOOmls e o alcance de 17 \cito­
metros . 

Eis o quadro synoptico comparati'Vo dos ma­
teriaes franceses e allemães com suas proprie­
dades balísticas principaes : 

a ) A L E 1f Ã E S 

Peso da carga 
V <loddod< inidol\ Al<m< Espccie de m aterial e calibre Peso do projectil de 

arrebentamento 

Mo rteiro 420 . 
I 

930 kilog. 106k de trotyl t4km,zoo 
I 

Canhão 380 (1 ) 743 ( 2) 62k de trotyl 48km,OOO 

Canhão 355 . 62km,ooo 

Bertha 210 ( 1 ) I 100 kilog. I JOk I 1500 a 16QOmls 130km,OOO 
I 

( 1 ) Est es canhões, depois de r etuba dos, constitui ra ro o Berta 210 que atir a ram con tro. P aris. 

( 2) 'For a m estes canhões que ati r a r am contra D unquerque . 

2".-A's 23 horas o P el. da bifurcação da 
Cota 12, a tacado ao N . e ao S. por fogos de 
F'. M. e Mlf:r · t· retirou-se para 1 kilometro ao 
~ . do signa l 161, da Serra da Capoeira Gratr--
1e. O grosso da cavallaria in imiga proseguiu 
ern direcção a P edra . Contacto mantido com 
seus elementos na bifurc ação d e cota 12. 

Trabalhos a executar. 
Sómente pa ra os Snrs . Cmts . . da 1". e 2". 

nda. I. e 1". Bda . A. 
Decisões tomadas pelo Cmt. da 1". D. I., 

ern f ace dos documentos recebidos do Cmt . do 
Ex. e das in f ormaçõe;s fornecidas pelo 1". R . 
C. D . ; ordens dadas . 

NOTA - a) - O s Cmts. de Bda. , para 
exercerem o commando da D . I. , organizarão 
llrn estado-maior constituído de chefe (offi­
ciat sup erilor) e de um official (de preferen-

cia com o curso de estado-maior) em cada uma 
das secções, com pessoaJ das suas brigadas. 

Data da entrada das soluções neste Q. G. 
- 15 de F evereiro. 

b) - Os Cmts . de corpo ( Coroneis e Te. 
nentes Coroneis), deverão estudar o presente 
thema, afim de que, em q:.talquer momento po,:­
sa.m desempenhar uma missão compativel ao 
seu posto ott ao posto inunediatamente supe­
rior, que porventura lhes sej a attribuida . 

Nesse estudo os Cmts. deverão interessar 
os officiaes superiores e capitães do corpo. 

Convenções . 
Effecüvos - Tropas do quadro de effe­

otivos dos trabalhos da E. E. M . ; Serviço~ 
- do Vade-Mecum. 

T empo: - Instavel . Campos de Santa 
Crua alagados . 

Estradas - Em bôas condições . 
Os azues têm superioritbde aerea. 
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b ) F RA X CESES 

. 
Especie do material e calibre P eso do projectil 

Obus Schneider szomm I 1.654k 

" " " 1. 370k . 
·,Canhão de marinha 30Smm . . 348k 

Ca11hão de marinha 340mm I 427k 

c ) CO N CL uSÃO 

ALEMÃ ES : 

I 
Velocidade maxmw A lca11ce ma.úmo 

I i 
, -------1-.5-0-0m--ls------~------1-30_k_m_,_o_oo------~ 

! 1~ ----------------~--------------~ 
F RA NCE;SES : 

Velocidade maxima A f cance 11W XIIIIO 

., 
33km,200 :I 

~----------------------------------------~ 

Vej amos ag óra, a maravilha da casa K rupp, 
os B ertha 2 10 e o rnaximo p roduc to da casa 
Sclm eider -- o Obus 520. 

O CELEBR E O BUS B ERTHA 2 10 C 171 ,42 

QUE B O MBARDEOU PARIS 

. A industria bellica allemã culminou em seu 
esfôrço durante a guenra com a apresentação 
da ma ravilha que é o obus 210m j m ~roducto 
do retubamento de um ca11hão de 38chn ; m con­
seguindo a lcances de 120 a 130 kilometros .' Com 
esses canhões inqu ietaram a população da 
capital francesa . 
· Os Bertha a ti ra ram sobre Paris de tr~ 

lugar es s.uccessivos : o t primeír o perto de . Cre. 
py, o segundo ao su l de Gugny. o tercetro a 
oeste de F ér re-en T a rdenoi'S . O seu grande al­
cance era devido, .p rinoipatmente, alêm de suas 
g randes velocidades, á pequena densidade das 
camadas elevadas da a tmosphera que atraves­
sava o pwjectil durante a maior parte de seu 
percurso . E ssas camadas de rar e ram m esmo 
tornadas mais leves e mais doceis pelo despren­
dimento de calo r que p rodu.zi1a a combustão de 
uma substancia especial, contida na ogiva do 
proj ectil. 

I Peso da carga 
de Velocidade i11 icia /l A lca11cc 

arrebentamclll o 

I I 
1971< SOOm ls 17km,OOO 

300k I 18km,ooo 

30k I 79Sml& 271<m,400 

33k i 867m ls 3Jkm.zoo 
I I 

Vej a mos agora com minucias os d iversos 
recu rsos de que ,lançaram mão para consegui r o: 

AUGMEINTO D OS A L CANCES 

t o. -- Com o t1·açado do project ,:t 

A necessidade bem dep ressa r econhecida do 
augmento do a lcance dos canhões o ri entott na­
tura lmente, em primeiro luga r, a s pesquisas 
para a escolha de uma fó nna de og iva do pro­
jectil, mais apropriada á penetração no a r. O 
progresso foi bem accentuado e compa rando-se 
a fó rma da ogiva do p r01jectiJ do 75 modelo 
1900 com a og iva a fil ada do modelo 1917, bem 
como suas r espectivas p ropriedades ba lísticas, 
vê-se o caminho pe rcorrido e o ga•nho de a lcan­
ce rea li zado . Mas, logo foi-se o br ig.ado a parar 
nesse caminho porque o a longa mento ela ogiva 
bali~Stica do p roj ectil a rri-sca ele traze r pa ra a 
frente uma m assa m uito pesada, com!)'rometten­
do a •estabil idade do projrecti l na t ra j ectoria . 

R ecor reu-se tambem á modificação nas pro­
x imidades do culote, dando-lhe uma f órma ma is 
C{)nven iente, é a melhoria do projectil pelo tra­
çado. Por muito tempo se rvio ele emba raço sé­
ri o á -solução desse p roblema o celebre parado­
x o d' A lember t segundo o qual "em um fluido 
qualquer um corpo que se move não deve en­
cont ra r resi•stencia : os f iletes f luidos da fren­
te impeJI.idos pelo moV'el fecha m-se a trás e sua 
reacção compensa exactamente a resi-s tenci a do 
a r " . E note-se que Eruler deu sua approvação 
a e sse principio . 

Só nos ulti.mos a nnos foi possível ·demons­
trar a inv·erdade dessa proposição . 

Julga ram o s physicos que a resis tencia do 
a r era devllda á viscosidade do f lu ido· os ma­
thematicos mostraram que mesmo nest~ caso o 
pa.rado~o subsistia; dep.ois a ppella ram par a as 
des~o~tmuidades produ~das no m eio pela onda 
balt-Sttca e que em parttcula r a photog ra ph ia 1-.e'­
veia . E sta expl icação nada vale tornaram a 
provar os' math ematicos. ' 

Em f im, as propr!as . photograph·ias revela­
vam, no culote do proJ ectt~ out ra especie de des­
con tinuidade, formada pela esteira deixada pelo 
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tfoj_:ctil _em movimento, reg1ao em que os tur­
lhoes sao estaveis e que fo rmam como que um 

tt";!bo q ue acompanha e prolonga muito para 
ras o p rojectil em sua marcha. 

O ra, é a descontinuidade pr ocurada que é 
a. causa geradora da resistenda do a r · Se es­
~es tu r b ilhões n ão existissem a resistencia do 
a.r s eria null a . 
. L ogo. para melh ora r bali sticamente os pro­
Jectis procura-se d iminui r a am pliação desses 
tu r b ilhões ou se f ô r possível annullá-los . 

A esta concepçã o liga-se a ma ior parte das 
{)esqu isas in teressantes feitas pa ra a olução do 
Pr o blema . 

. D a í a f ó rma D, em que o proj ectil , ao en­
es de t ermina r com a fór ma h abitual, tem um 

CUJo t e fu g itivo a f inando- o até ce r to limite. 
alé m do qua l nã'o dimi_nue a r es istencia do ar e 
Prejudica a pr ecisão do tiro . E m a rtigo espe­
cial t r ata rei em pa rticular, a seu tempo, deste 
cu rioso phenomeno . 

DA MELHORIA D E AL CANCE AP ENAS 
CO M A MODI F I CAÇÃO D O TRAÇADO DO 
P ROJECTIL , QUER ENTRE ALEMÃES, 

QUER ENTRE FRANCESES 

D ESIGNAÇÃO DOS 
MATE RIAES 

M a t er iaes f ra11ccses: 

Canh ão 
Canh ão 

d e r 
Canhã o 

der 
Canhão 

d e r 
Canhão 

75 mod. 1897 
155 C. Schnei-

155 L. Schnei-

155 L . Schnei-

155 G. P. F. 

M a teriacs allemãcs: 

Ca n hão 77 mod. 1916 
Obus leve 105 mode­

lo 1916 
Ca nhão longo de 380 

• de mar inha 

I ALCAN CES MA-l XIMOS 

I 
g r . 

1915 

8.000 

9.500 

13 .400 

13. 400 
14.500 

9. 500 

8. 400 

42 .0001 

gr. 
1917 

11. 000 

11 .200 

16.000 

16.000 
16.000 

10 .700 

10 .000 

48.000 

3.000 

1.700 

2.600 

3.600 
3.500 

1.200 

1.600 

6.000 

O g anho de velocid ade com a f6rma D , é 
rle cer ca de 1 j 4 . 

E' bom notar que o culote do projectil do 
~ertha e ra a r redondado em fo rma espherica, 
f1.can do com a forma a proximada D , devido á 
coilfa balí stica . 

zo. - COM A COIFA B ALIS TICA 

O e mprego da coi f a balística, ( falsa-ogi­
va ) , p elo contra<r io, leve oon strucção metalli­
ca que veste a og iva do p ro jectil , d á ao proble-

ma uma solução favoravel e pratica. Estuda­
da e empregada pela Artilharia Naval france­
sa ( no canhão de 340mj m) , a coifa balística 
foi muito generalisada pela A. L. V. P . 

Foi imitada pelos allemães e, sem que o 
emprêgo deste disposrtivo seja indicado em to­
dos os casos possiYeis e para todos os generos 
de tiro sem e."<cepção, pôde-se dizer que consti­
tue um progresso real e definitivo . Todos os 
seus pormenores são hoje bem determinados : 
cspessw·a c 1·csistencia das paredes, "'odo de li­
gação da coifa balistica, processos de f abri-
co, etc. 

Quanto á sua propria forma exterior, ob-
servou-se, como o calculo most ra aliás. que 

além de cerca de 2.5 calibres de comprimen­
to de oghra. não se ganha quási mais nada 
em alcance. Por out ro lado, o proprio perfil 
(arco de circulo, cone simples, ogiva theorica 

de menor resistencia, problema que deu lugar 
desde N ewton, a pesquisas mathematicas mui­
to interessantes por numerosos sabios) era. para 
os comprimentos de ogiva maiores ou iguaes a 
2c, S. quási indifferente . 

A coifa balistica dá, pois, ao artilheiro de 
terra um ganho de potenci:t que elte não paga. 
por assim dizer , de modo algum, nem com o 
augmento da carga da polvora, nem com uma 
maior fadiga do material. 

Na maior parte dos casos, a coifa balisti­
ca, poderá sem duvida conter a espoleta, ao me­
nos as espoletas perc<utentcs, prolongando de 
um modo perfeito a ogiva do projectil, nas me­
lhores condições para se oppôr á resistencia do 
ar. 

3°. COM A S CAMARAS .UULTIPLAS 

Sabe-se que um dos recursos de que se 
lanGOU mão para augmentar a potencias e os al­
cances foi o emprego das camaras mult!plas. Os 
Berthas com que os allemães bombar<iearam Pa­
ris, e mbora não, sejam conhecidos em todos os 
seus permenores e as informações obtidas de 
varias fontes não sejam concordes, parecendo 
que se referem ás diversas phases dos ensaios 
e tentativas por que passaram successivamente 
a concepção e a realizaGão desta arma de guer­
ra. Ora, se,.oundo certas informações, os ale­
mães para conseguir imprimir a seus projecteis 
velocidades consideraveis, da ordem de 1. 500 a 
1 .600 metros, fizeram uma applicação interes­
sante e, com bom exito, do systema de canhões 
com camaras mnltiplas . 

Segundo o que se sabe a camara do Ber­
tha era constituida de um ~stojo central A, que 
continl1a a carga principal, e de certo numero 
de estojos B, collocados em aloj amentos anue­
lares em volta do primeiro . Estas ctnnara.s la­
t eraes de9etnbocavam por conductos estrangu-
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lados em C, ~ua~1 a aJtura da cinta de força­
mento do proyectll, em sua posição de carga . 
São estas as camadas multi pias; mas a solução 
aLlemã da communicação do fogo era obtida pe:o 
estreito conducto D, que ligava o estojo e:~ntral 
a ca,da um dos estojos later.aes, e que eram 0011-
locados na parte interior destes estojos. Assim a 
infl.ammação era ass.egurada de um modo cons-

Camaras mu.ltiplas 

tante _, com retar~o perf·eitamente defi.nido, de­
pendente da propna combu·stão da polvora; por 
outro lado, estas longas camaras lateraes, des­
embocando P.Or canaes estrangulados na cama­
ra principal, formavam como que tubeiras e a 
polVJOra funcdonava assim como num turbo-ca­
nhão . 

(C otttimía) . 

C6rle 
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Petrechos de Acompanhamento 
PELO to TENENTE AUGUSTO MAGGESSI 

... " l'engin. d'accoml'élgnement, dont la demiere guerre à 
surabondamment mont-ré la necessité, est l'·artillerie propre du 
fantassin, qu' il est assuré de touj ours trouver fidelement à pied 
d'ceuvre pour resoudre à coup slir , dans lc cadre de son combat, 
les problemes en face desquels la véritablc artillc.ric, pour une 
cause ou pour une autre, est impuissante." 

• 
SUMMARIO: 
1 - L igeira. apreciação sobre o "problema 

do a c o m panhamen to. " 
li - D outrina do emprego ta ctico dos Pe­

trech o s de Acompanha mento . 
111 Sua organizaçã o a c tual . 
I V S ugg<estões . 

escrrpto sobre as neces­
nas dive rsa s phases do 

I _ M uito t em-se 
sidades da Infantaflia, 
combate . 

E , como o seu m eio preponderante de ac~ 
é 

0 
fog o , procura-se sempre dar -lhe o ma:nmo 

d r ecu,rsos para, pelo fog o, neutra lizar ou des­
t:uir os org~os de resis tencia do inimigo e per-

' ttir o mov 1mento pa ra a frente . 
mt f ' . 1 Este 1m e em parte a cançado pelo empre-

e rn seu " intimo acompanhaJm ento", de toda s 
go, 11 · a rmas co ectlvas. 
as ~ Por outro la do, a experiencia tem de­

stra do e os nossos mestres não cessam de 
mon d d ' . . . f . 
preconizar qduefen, ~ o r ma

1
r~~· seJ.a na of enst · 

sej a n.a. e swa, a tx.re1ntana deve c<Jntar 
va , · ..lah' I d seu s propnos reC'\.Lr sos; '<..1 1 ser el a o-
com · d · d r.- ff' · tada 0 r gamcam ente e m e10s e ~vgo su 1c1e_n-
temente pode;osos pa~a qu~, mesmo sem apo10. 

ssa conduzir a acçao ) v1ver em combate . 
P<l _ 'ft atando do acompanhamento. podemos 
't r como orgãos de acompanhamento na I. -
~ a t . 
1, m da s armas au omattcas que representam a 
~:tenda de fogo por excelle.ncia, - o Canh ão 
de 37 e o Morte iro STOCKES; fóra della, ou 
postos á sua di spos ição,, os Ca r ros de Comba­
te os Aviões de I. e as Cias. ou Secs. de 
A, Mth. 75 . 

· _ Antes de deixannos e ste item. pa rece­
nos dev emos sa·lientar que, não obstante os m x­
me;osos m eios supra cita dos, - o problema do 
acompanhamento - a inda não fl() i completa­
mente solucion ado . 

E isto porque (resumamos) : 
a ) as ca racterísticas do Canhão de 37 e do 

Morteiro STOCKES n ão permittem . que satis­
façam a todas a s n ecessidades da I. no seu, li­
mitado quadro d e combate . 

b) O . C . C. é um m ei o incerto, exigindo 
condições de emprego especiaes, ( t.erreno, du­
raçã'O' <le combates) e tendo inimigos inexora­
vcis (canhão, etc: . ) 

Co)t \\tANDA:\T BIS\\'AN' G. 

cl A A . Acp. I. (75 ) não f_oi feita par.a 
isso . (E' o que temos lido no livro do arti­
lheiro) . 

E' -!ngenho muito vulneravel. pesado. de 
t rajectoria tensa, e por isso de diffid desen­
firunento. 

A menos que não se trate de um terreno 
excepcional, seu emprego - visando sempr to 
obter a precisão - pôde considerar-se falho, 
em face da probabilidade de ser destruido antes 
de entra r em posição . 
.... .. .. . . ... . . . . .. . .. .. . . ... .. . o • • • o • •• • • • • 

E ntão, - que é necessar io para completa 
solução do problema ? 

Dotar a I. de um "Canhão d' Infantaria" 
e de uma "Mtr. P. anti avião . " 

Emquanto não surg ir o verdadeiro Canhão 
d'Infanta ria, (em estudos na FRANÇA e nos 
demais paizes da Europa ; - nos E. U . da 
America do Norte) - que devemos fazer? 

N aturalmente. coordenar da fôrma mais . 
racional o pouco que possuímos e que de ant~ 
mão sabemos incomple~o. para dahi . ti~rurmos 
o melhor proveito possível ; tudo na esperança 
de uma situação mais prospera . 

E assim sendo, baseado na definição dos 
Ptrs . Acp. , dada pelo Cmt. BISWANG, pas­
samos a expôr o assumpto que no~ ' interessa 
pa rticulam1ente . 

II - Doutri11a do cmprcg.; tactico dos 
Ptrs. Acp. 

Os processos de combate _não são J mn~u~a­

veis ( R. E. C . I. - R elatono ao Sr . Mt~'liS· 
t ro da Guerra ) ; e, dentre os factores maten aes 
que determinam sua evolução, figura .:> arma­
mento. 

Não é pois de admira r que os p rocess~s 

actuaes de combate levando em conta as poSSI­
bilidades dos petrechos de acompanhamento, 
procurem tira r destes a melhor uti lização na!' 
diversas circumstancias da lucta qando seu 
emprego é indicado . 

A doutrina do emprego dos petrechos é, 
antes de tudo uma dout r ina de fo~o: os Ptrs .. 
como as •Mtrs., eonsti tu em reforço de fogo do 
Btl · e actuam em seu proveito. concorrendo as­
sim ' pa ra realização do pr incipio da superiori­
t!adr do fog o. 

-- ·- -- ------------
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E, como o Cmt. de Btl . com manda elemen­
tos heterogeneos ( Cias ., Mtrs ., Ptrs . Acp. e 
eventualmente Secs . de C. C. e de A . Mth . ) 
que se supperpõem em uma mesma zona de 
a cção, a doutrina de emprego dos Ptrs . Acp . 
acha-se tambem no ambito da doutr ina de com­
bate do Btl . 

Emprego lactico do Ca11ilão de 37. W 
E' um jJetrecho de t i>ro tenso apto a des­

t ruir os objectos desenfiados; ap resenta, entre­
tanto, o inconveniente de ser muito visível e por­
tanto muito vulneravel. o que limita suas pos­
s!bil idades de emprego: 

a ) Na o fifensiv a - Só se revela ndo no 
momento de cumprir a missão pôde neutrali­
zar ou destru ir qualquer Mtr . que procure im­
pedir a partida do ataque . D eve porém, mudar 
de posição após alguns t iros, porque a chamma 
e a fumaça produzjdas, tornam-no fac ilmente 
assignalavel . 

b) No decu r so da progressão - Seu em­
prego é ana logo, desde que o remuniciamento 
s ej a assegura do. 

c) Na defensiva - B em remuniciado e 
p roteg ido, poderá destruir ou neutrah zar a s 
M trs . e observatorios ini migos (mudando algu­
mas vezes de posição . ) 

d- Durante o ataque inimigo - A ge con­
tra a s Mtr s . e P t rs . v isíveis . Neste caso. mu­
dar f r equentemente de posição . 

Emprego ta-ctico do M or fe·iro STOCKES. 
P et r echo de e mprego collectivo, é destina­

do a agir sobretudo na defensiva, em face dac; 
diHiculdades de seu remuniciamento. 

O tiro curvo, sua caracterís tica principal, 
peranitte bate r os orgáos de fogo e m locaes de­
senfi ados . A rap idez do t iro e <0 raio de acção 
dos estilhaços do project il permittem ex ecutar 
t i ros de barragem e inquietações com g rande 
velocidade; mas seu r emunicianmto, repetimos, 
é muito diff ici l e r eduzido . 

III - Organização act1tal d~s Ptrs. Acp. 
Si a dou,fri11a se baseia nas possibil idades 

do armamen to, a orgam·::ação, por sua vez, de­
ve assegu rar á doutrina o r endimento maximo, 
não só quanto ás regras de emprego admittidas, 
mas tambem tirando o maior partido possível 
das propriedades dos P trs . 

E ' o que vemos aba ix o : um pe trecho de 
trajectoria accentuadamente curva e mais apto 
ao t iro sobre zona. 

NOTA - A ligação a que nos referimos 
acima, entre dois petrechos cuja s qualidades ba­
lí sticas e possibilidades são bem di fferentes, 
não acarret.a a obrigação de pól-os sob um mes­
n:o commando, o que é impossível, como justi­
ficaremos a deante; apenas ella se refere oo 
facto de um petrecho supprir o outro; isto é, 
bater o inimigo numa parte do terreno que es­
capa ás possi bi I idades desse . 

- N ormalmente, a reunião de um canhão 

de 37 e um morteiro STOCKES ( mais u111 mo~­

teiro STO CKES de reserva ) , con stitue a Se: 
P tr . Acp. a ffecta organi~amen te a cada Btl . 
de I. 

"Esses petrechos de a companhamento 
ag rupados no regjmento para a instrucção, f :. 
cam, em princip io. pa ra o combate, á dispas]. 
ção dos Cmts . de Ba talhão, pelo menos dos Ba. 
talhões que estão em combate . .. . . . . . .. . .. . 
( R . E. C. I. - R ela taria ao E "m o. S r. 1\fi. 
~istro da G uerra . 

- Nos nossos R . I. que aclua lmente dis. 
põem apenas de uma Sec . Ptr. Acp . , a instruc­
ção da Sec. está a ca rgo do respectivo Cmt . e 
esta fa z parte integran te da Cia. Mtr . P . 

Composição da Sec. Ptr. A cp. (ainda não 
reg11lamentada entre nós). 

U m A spi rante ou ZO Tenente Cmt . ( dis. 
pondo de um soldado agent e de transmissão): 
um cabo de escalão . 

a) P essoal do canhão de 37 : 
1 sarg ento, chefe de peça. 
2 serventes ( 1 soldado atirador e 1 sol­

dado carregador). 
2 soldados municiadores . 
1 soldado r-emuniciador ( soldado do a r-

mão) . 
1 soldado conductor, para o a rmão a 1 ca· 

vali~ ~ransportando o canhão e um primeiro re­
mumciamento. 

b) Pessoal do morteiro STOCKES ; 
1 cabo, chefe de peça, 
2 serventes ( 1 soldado ati rador e 1 sol­

dado ca rregado r) , 
1 soldado artifict 
1 soldado munici; dor. 

. 2 soldados remuniciadores, (soldados da 
viatura ou dos ca rg ueiros ) . 

2 solda dos conductorets, pa ra duas v iaturas 
a 1 cavallo, transportando a pr imei:a o mortei­
ro e um primeiro remuniciamento, a outra o 
restante desse primeiro remuniciamento; 

No T. C. , um conductor da v iatura de yj­
veres e bagagens a 2 cavallos da S,ec . , via tura 
qhu~l t ransporta um morteiro de r eserva as mo-
c I as do pe I . ' . . ssoa , accessonos e um remunlcJa-
mento para o 37 e o STOCKES. 

R esumo · 
Official· 1 . 
~argento 1 . 
Cabos 2, e 1g 
Soldados 16 praças· 
Sol i pedes 5. · 
V iaturas 4. 
III - Suggestões · 
1n Somos de · ·. _ ~ 

d Oplniao que as tres secçoes 
e petrechos de acompanhamento do Regirmen­

~0' e ':l vez de . fazer parte integ rante dos Btls., 
even am reumr-se á Cia. Extranumeraria ou 

mesmo. fo~mar uma sub-unidade á parte, sob a 
denomtnaçao de Pelotão de P etrechos de Acom­
panhamento ou Agrupamento de Petrechos de 
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t.• ORG N I ZAÇ.i\0 NOR l\ l A L P RO P O STA PARA O PEL. OU AG. DE PTR. ACP. 

ELEMENTOS 

1u 2" Tcn. E specialista 
t. d o P el. ou Ag. Ptr. Acp. 
:nte de transmissão. 
lductores e viaturas (F. C.) 
<> do e scalão (b) 

1irante ou Sgt . Aj te. 
l d a Sec. ou G. do 37 
:ntes de transmissão 
10s do escalão . 

J• Peça de 37: 
:fe d e peça 
rador 
·regador 
niciadores 
nuniciador · · 
1ducto r 

as peças eguaes . . 

.ai da Sec. ou G. do 37. 

lirante ou Sgt. Aj te. . . . 
l da S ec. ou G. de Stockes 
entes de transmissão . 
10 do escalão . . . . . 

J• P eça de Stockes: 
:fe d e peça 
rador 
·regador 
lifice. · 
Iniciador es 
'lluniciadores . 

li 

11 I 

PESSOAL 

·..:.. 

' 

1 

1 

1(c) 

1 

2 
3 1(c) 

1 (c) 

1 
3 

3 

1 
1 
3 
1 
1 

14 

24 

3 

Al'l lhlAES 
E 

VlATt1RJ\ S 

6 

1 1(d) 

2 2(d) 

3 3(d) 

OBSERVAÇOES 

' 

{a) Viatura de viveres e ba­
gagens com 192 granadas de 37 e 
64 de Stockes, cada uma. 

(b) Enc~rregado do remuni 
ciamento do Pel. ou Ag. de Ptr 
Acp. e commandante do T. C. 

(c) Encarregado do remunicia 
mento da Sec. ou G. de 37 ou de 
Stokes e commandante do rcspe 
ctivo escalão. 

(d) Armão do canhão, com 
192 granadas (doze caixas de 16 
g ranadas) . 

(e) Duas \•iaturas : a t • trans­
porta o material e mais 48 proje­
ctis (12 caixas de 4 projectis).; a 
2" transporta 80 proj ectis (20 ca•­
:\.C\S). 

NoTA:- No total o Pcl. ou Ag 
Ptr. Acp. dispõe de 1.152 g rana­
das de 37 e 576 de Stokes. 

A velocidade pratica do tiro tan­
to para o 37 como para o Stockes 
sendo de 20 por minuto, a dura<;ão 

1 thcoriec1. do fogo do Pel. ou Ag. 
1 Ptr. Acp., será : 
1 1. 152 57'36" 
2 = 57'36"; 

~ 2 2(e) ~ 20= 20' apptc. para o ~7 
2 18 44() )_576 -as p eças eguaes . . . . . e ( 

tal da Sec. ou G. do Stockes 1 4· 30 6 6(e) li -

lductor es. 
28'48" 

28'48"; = 
~~~~--~~~~~~~~ 20 

tal do Pel. ou Ag. Ph. Acp. li li 21 31 61 5811 151 91 Jll 
3 

~~~--~~--~,--~,--~,--~,~, --~! ~~--~1 1 
10' appte. para o Stockes 

:ompanhamelito, e tendo como commandante 
1 to ou zo Tenente especialista . 

O s petrechos ficariam assim exclus ivamen­
orgãos do Coronel do R. I., sem estorvar, 
modo algum, o pleno curso da doutrina de 

I. 
Ao -contrariiQ, a organização regimental · da­

l, na o ccasião preci~a. uma força notoria á 
lUtrina de fogo ou melhor, á doutrina de 
1., que se encontraria mesmo melhorada por 
· o Cel . a possibilidade de, · por uma dosagem 
topriada ás necessidades, affectar aQs Btls. 

de 1 o, escalã:o um numero de petrechos superior 
áquelle de que podem ~ispôr na actuat organi­
zação . 

2". (Complemento da t•.) - Como duas 
armas cujas possibilidades e alcances são diffe­
rentes, que se obrigam a entrar em bateria em 
Jogares e contra objectivos t<unbl:!m differentes, 
não podem estar, de f6rma alguma, sob a dire­
cção de um mesmo Cmt . de Sec . , a organização 
acima suggerida ainda se justifica. mas sob a 
condição de se adoptar a homogeneidade nos 
elementos, isto é, obter-se a possibilidade de 
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2 . a ORGAN I ZAÇÃO N O RMAL PROPOS TA PARA O 
PTR. A CP. "TY PO MON TA N HA" 

PEL. cu 

ELEME NTOS 

I 

1 o ou 2" T en. E specialista . I 
Cmt. do P el. ou Ag. Ptr. Acp. 
Agente de transmissão . I 
Reserva de munições (T. C.) 

e conductor. 

Aspirante ou Sgt . Aj tc. 
Cmt. da Sec. ou G. do 37 . 
Agentes de transmissão 
Cabo do escalão de cargueiros 

1" Peça de 37 : 
Chefe de peça 
Atirador 
Carregador 
Municiadores 
Remunícíador . 
Conductores de ca rgueiros . 

Duas peças eguaes 

..., 
""' -~ .., 
i: 
o 

PESSOAL 

..: 
·-. 
"\: 

~ 
..., 

o 
~ ..; ..., .... 

~ ~ 
Q 

-o ..., 
'= c:: 

"\: v, l.> 

1 

1(b) 

1 

2 

..., 
Q 

"1:> 
e 

"1:> 
õ 
v, 

1 

I 

3 

1 
1 
2 
1 
3 

1611 

AN I MAES 
E 

\JATURAS 

2 

3(c) 

6(c) 

li 

li 
li 

IH a)ll 

OBS ERV AÇOES 

(a ) Com 128 g ranadas de .>i 
80 de Stockes. 

(b) Encarregado do remunici 
mento e ~ommandante do esor 
de ca rgue1ros. 

(c) 1 
2 carg ueiros para o canl: · 
1 cargueiro para muniÇ\' 

( 128 granadas). 

{ 

1 ca rgueiro para o 111? rteil' 
(d) 3 

cargueiros para munjçt 

T otal da Sec. ou G. do 37 1 3 l (b) 27 9(c) 

NoTA - No total, o P el. ou A· 
dispõe de 512 g ranadas de 37 (d 
quaes 384 em cargueiros) c 
projcctis de Stockes ( sendo -;. 
em cargueiros). - · 

A spirante ou Sgt. Ajte. . . . 
Cmt. da Sec. ou G. do Stockes 
Agentes de t ransmissão 
Cabo do escalão de carg ueiros 

1" P eça de Stockes : 
Chefe de peça 
Atirador 
Carregador . 
Artífice . 
Municiador . 
Remuniciadores . 
Conductores 

1 

I 
l (b) 

1 

3 

1 
1 
1 
1 
2 
4 

Duração theorica do fog0 : 

512 

:20 

296 

20 

= 25'36" ; 
25'36" -3 

= 9' appte. para o 37 

14'48" 
14'48" ; - · 3 

11 I I I 
4(d) = 5' appte. para o Stock:es. 

I 

Duas peças eguaes !I I f I 21 20 11 l8(cl)l 11 
~----~----~----~--------~------------------~ 

Total da Sec.ouG. de Stockes 11 I l i \ 4
5
\ 331 112(d\ jl 

T otal do P el. ou Ag. Ptr. Acp. 3 21 1 I 

concentração dos STOCK ES ( emprego de uti­
lidade comp rovada, e '0 emppego independente 
dos canhões de 37. 

E ntão, o nosso Pel. ou Ag. de P tr . Acp . 
de regimento, comporta ria apenas duas Secções 
OUI dois G rupos (questão de denominação ), o 
que s implificaria o c-aso actuad. (das tres Se­
cções) . 

Na 1m S ec. ou 1• G. seriam reunidos os 
3 ca nhões de 37 e na 2• . Sec. ou z•. G. os 3 
morteiros S T OCKE & ( ma is 3 morteiros de re­
serva ). 
Cmt. de Sec. ou G., afim de permittir que 

O pessoal servindo a cada um dos canhõ6 
OU/ dos morteiros, cha ma r-se-ia: "guarnição dJ 
peça" e comportaria :.tm municiador a rnais 
para que junto á posição de •ba teria fosse au 
gmentado o numero de Qrojertis ( o que se n:h• 
verifica presentemente : apenas 64 ti ros pao 
o 37 e 24 para. o STOCKE S) ; cada Sec. 01 

G . se decompona assim em tres p eças : - 1' 
2". e 3· . peças de 37 e 1 ... , za. e 3a. peças d; 
S TOCKES. 

O pessoal destinado ás transmissões d~ 

ordens seria assim descriminado : 
3 agentes de transmissão para cad• 
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fl questão das pro~noções 
Q uem se dê ao trabalho de consultar 

an to se escreve e se d iz nos circu los mili­
res de t e r ra, v e r if ica, logo ao primeiro e.-..;:a ­
e, que a questão das p r om oções r epresenta 
eixo de todos os commentarios. Ha os radi· 
tes que p r etendem a com pleta reforma da 
i actua l e os p r ogr essistas que se contentam 
)m, apenas, f azer-se a lg un s repar os no te.-..;:­
) j á obso let o q ue r egula o assumpto. 

Uns e outros têm razão. Os p r imeiros se 
usti ficam deante a invariabilidade da lei du­
ante j á 37 a nnos de v igen cia , embora pro­
undas e successivas r eformas t enham modifi­
:ado comple ta m ente a contestu ra e os h abitos 
lo Exer cito . Só uma r evisão com p leta da lei 
Je promoções seria cap a z de p ôl-a em dia 
:om as n ecessida d es d o n ovo Exer ci to que 
1estes ultimos decennios se t em processado. 
)s segundos, a ttendendo a os pieguism os do 
n eio, t a lvez, m a is p r a ticas, acham que ser ia 

1 ece ssario a ttender um p o uco ás contingen­
::ias e a tting ir o objectiv o dos primeiros, mas 

por eta p as. 
D e um modo como de ou tro, a questão 

fica d e p é, quer dizer, n ã o é m a is possível 

!stes tivessem sempr e acção sobre suas tres 
peças, caso dellas cestivessem sepa rados fo~ 

pela missão~ fosse pelo te rreno ou "entrada'· 
em ba t eria" ; 

_ 1 agente de transmissão (que j á existe ) 
do Cmt . do P el. ou A g., para que este pu.des­
se communica r-se -com seu T . C. ou com a Sec. 
ou G. que lhe .escapasse . 

C ada S ec. ou G . disporia de um " cabo 
d'•escalão " , encarregado do remuniciaroento e 

::ommandante do esca1ão de via turas . 
As tres viaturas de v iveres e bagagens do 

Pel . ou A g., formando seu T . C ., ser iam ta.rn­
bem convman dadas por um cabo . 

- A utilidade desta organização seria de 
- permitti r as mais variadas combinações de 
grupamento 't! d e repartição, dentro do quadro 
das si tu ações . 

Por este meio, o Cel. poderia attribuir a 
cada Btl . , um canhão de 37 ; mas tambem, si 
um dos Btls . tivesse (tal fosse a situação) dif­
ficuldades parti-culares a vencer, poderia o Cel. 
dar-lhe 2 ow mesmo os 3 canhões de 37; final­
mente destinaria o G . dos tres morteiros ao 

continuarmos recrutando officias para o exer­
cito novo, pelos processos antiquados, os mes­
mos que regiam o accesso nos tempos da mi­
lícia que era o Exercito de uns quarenta ao­
nos atraz. 

* * * 
No momento actual, a questão das pro-

moções attinge o seu maximo de gravidade e 
p reoccupa como nunca quantos se interessam 
pela consolidação de todos os esforços des­
pendidos para a e fficiencia de nossa organisa­
;ão militar . 

E' que a chamada " lei da reforma ... que 
todos esperam seja promulgada mui proxima­
mente e que vem abrindo claro importante de 
officiaes superiores em todas as armas ( prin­
cipalmente coroneis e tenentes-coroneis) , não 
encontrou a seu favor dispositivos de accesso 
capazes de assegurar o aproveitamento ma­
x.imo destes claros. 

Como se vê, essas são razões bastantes 
para jus~ficar o ~~ceio que se regista em tO­

dos os a rculos m1htares por providencias que 
não ta rdem mais em proveito dos methodos e 
processos de selecção nas promoções. 

· Btl. cuja zona de acção apresentasse maior nu­
me ro de angulos mortos . Est~ G . de morteiros 
estaria, então. frequentement-e, so11 as ordens di­
rectas do 1 °· ou ZO. Ten. Cmt. do P el . ou Ag. 
de P tr . Acp ., e actuaria em geral por "con­
centração de fogos". Qu.anto aos canhões de 
37, o Cmt. da Sec . ou do G. estaria sempre 
na direcção do m:J.i.or agrupamento ( no mini­
mo 2 canhões) . 

Para concluir, propomos duas organizaçõet 
para o P el. ou Ag. de Ptr . Acp, segundo os 
qua dros inserctos no texto: 

- ~ 1"., para o caso geral ( teneno varia­
do, mov1mentado e plano) ; 

- a 2"., par:? '0 ca<-o particular: terreno 
montanhoso. 

"A"' pr - · - omoçoes devem exprimtr 
sempr_e o resultado de verdadeira de­
puraçao .entre as capacidades de cada 
posto, v1sando a efficiencia dos qua­
dros do posto immediato e a do alto 
commando." 



78 A DEFESA )[ACIONAL 

Graduação de espoletas 
EVENTO - CORRECTOR - DISTANCIA-REGULADORA 

Pelo Ca pitão BINA MACHADO 

Asswmpto simples, tão facil que jámais provocou debates, encerra, cor•:­
ltldo, immmeras sublileoos, que, aos que o tratam superficialmente, passar. 
der percebidas e ficam igmJradas . 

No intuito de esclarecer aos que começam o se" estudo, orga11i::ei estas 
notas. S i suscitarem outros esclarecime11tos e, qzúçá, controversias, darei per 
umito bem empregado o tel-as organi::ado. 

A graduação das espoletas de tempo e de 
duplo-effeito, para 1.llT1 t iro em que se deseja o 
arrebentamento do projectill antes de seu en­
contro com o sólo, é assumpto intimamente li­
gado e de dependencia exclusiva dos caracterís­
ticos de construcção dos materiaes que se em­
pregam, seus projectis, espoletas e seus g radua­
dores automaticos. 

Em se tratando do material Krupp de que 
dispõe o Exercito Brasileiro, e por ser 'bem co­
nhecida a questão, e lla se nos apresenta tão 
simples; no emtanto, esta simplicidade e..x.iste 
tambem para os materiaes francezes, de que está 
s endo dotado o Exercito, e sómente á nenhuma 
familiaridade que com elles temos, devemos at­
tribuir a idéa que fazemos da complexidade da 
questão. 

Com o nosso material, para um t:ro que 
se executa a 3. 000 metros de distancia e pro­
curando-se 'Um arrebentamento de altura typo, 
tomam-se os seguintes elementos : 

ALCANCE CÁNH ÃO ESPOLETA 

A lça. ou corrector 
ang. de tli ro 

3.000 3.000 12 

distancia-re­
guladora. 

3.000 

E ntrando com estes elementos ( di_:;t-regula­
dora: 3. 000 e corrector 12) no graduado r auto­
matico, a g raduação resultante será 3. COO, pois 
que o corrector 12 (chamado normal) não al­
t era o numero 3. 000 tomado como distancia re­
guladora; - baseados nisso, e s i graduassemos 
a espoleta á mão, levaríamos a divÍISão 3. 000 
(30) do disco mov;el á frente do traço de refe­
rencia. 

S i as condições em que realizarmos o nos­
w tiro forem identicas ás da confecção das ta­
bellas, devemos ter um arrebentamento á altura 
desejada, isto é: á altura ty po, pois que nestas , 
condições foi construída a nossa espoleta, de­
vendo normalmente produzi-r tal resultado. ( 1). 

(
1

) .Assim tazemo·s ainda, de accõr<l·o com os 
n ossos a ntlgos r egulannentos d e tiro e ex erciclos 
embora IS>So n ão seja ex.acto senão a;>ara a di·s~ 
tancla d e 3.500 m etros, u nica e m c'l.lja brajecto­
•ia. dar-se-ti. preci.sam e n te um a rreben.tamento ti. 

No material Schneider, cal ibre 75m j m, de 
montanha, modelo 1919, j á em uso entre nós. 
o regulador de espoletas é g raduado em miUc­
simos da alça, de modo que o numero mandado 
para a a lça é o m esmo a marcar no r egulador 
para se te r um arrebentamento á altwYa typ0 dt 
4 millesimos. W 

O regulador bem um C orrector g raduado 
de ta l maneira que, normalmente, uma divisão 
sua faça variar praticamente de um millesiano 
a altura de a rrebentamento. 

A escala do corrector vae de 20 a 80. 
Para o ma te rial de campanha d e ca libre 

75, o principio é ainda o mesmo . Para bem co­
nhecermos, ~ntre"tanto, o la.Ssll'mpto, estuda re 
mos surnman~mente as suas espoletas, 0 regu­
lador automat1co e a sua tabeila de t ' 

I , tro o que 
nos evara a um estudo completo 't· d 
questão. e pra tco a 

ESPOLETAS 

A fig ura numero 1 representa um t 
espoletas de duplo effeito As diff ypo de 

• · erenças e · 
tentes entr~ este modelo e as outras espoletasXJJ; 
d\lplo effeito ou de s imples funcc' 
te - 1 wnamento em mpo, nao a teram as consideraçõ f . 
mos sobr·e e ste typo . . , es que a1 e­
ra õe · • . ' ao tnves, essas conside­
poÍet:s ap~hcafm-se. Integralmente a todas as es-

. CUJO unccJOnamento é baseado no mes­
mo ~,tncipio da que descrevemos. 
:;-eu "'"t el.la 'llll11a espoleta tronconica tendo em 

'""'" enor en I d . , ----- • ro a o em esptral, um tubo de 
a i t u r a t YIPo, co. ' t• 
corrector l 2' m os ele<mentos : dist- reg . 3. 500 e 
12 Para .qu~llquer t . . 

· com u ma dl ta <>u ra <llstanCia;, o conrector 
mero oda allça, ~ n e ta r eguladora !g uaJ ao ruu­
men to ã. a ltura nfo assegoura mais 'O anrebenta-

0 Que adeanti'~<>. · 
cês e.scJa r eoe cotnple~ dito .para o materia l fran ­
tra a n ecessi<da d e d m ente este assumoJto e mos­
t!Qttadas e ln col11jp!•eta s~·bstitu tção das n ossas a n· 
.mai.s co·mJJl et a:3, rr>osta;: a-belol~s d·e tiJro por o utras 
1pr ocessos od·e ,preparaç~o em dta con~ os mod-ernos 
a rtilharia e !)xecu çao d o tiro de 

Estou . fnJ.fo rmado d e u 
n a ndo Fonseca de Arau. q e o l o T enente F ea--

- JO, Ocou(])a-se actual1rnen t e 
corp a quest a•o e estã. or ganlsando uma t rubelUa de 
EWe•n.tos 'Para al! no51;;a;s es'J)oletas . 

A ssum'Pt o t wo im'J)ortante e t ra tado !PO~ mão 
d e m estr e, tpll'ect sa ser dado o quanto a~tes â 
1>Wbllclidade. 



A DE.FESA )\AClO~AL 79 

,tanho contendo tima substancia combusti,,.el. 
' graduada em d 1.11ração de queima, ( segundos 
decimos de segundo ) de baixo para cima . 

íma das e..."\.-tremidades do tubo communica, por 
entro da espoleta, com a sua escorva de polvo­
t negra , a qua l in fl a mmada pela combustão do 
Jbo leva s ua cha mma a o canal cent ral do sh ra­
nell ou a o deto nado r da g r anada, fazendo-os 

funcoionar; a outra ·ext remidade é rebatida na 
Parte superior do ccorpo da espoleta. 

Si com uma ponta qualquer f l!lra rmos a es­
Poleta em um pon~o, 14, por exemplo, deixamos 
o mbcto do tu~o a mostra, •e s i o projectil for 
lançado, funcclon~ndo o dispositivo de tempo, a 
<:hamrna do fulm!Jlato, procurando sahir pelo 
furÕ, feit.o, inflamma o mixto, iniciando-se en­
tão a queima d este - para baixo, até a escorva; 
!Jara cima sem aproveitam·ento. até a outra 
extremidade · 

E' cla ro que o comprimento do tubo a quei­
mar é maior qUJando se fura a <espoleta em 20 
do que em 15, em 13 ou em 7. 

Sendo a sua graduaçã o em segundos de tem­
Jio a um <tomprimento determinado por um fu­
tr>' em 20, em 17 ou em ·15,5, correspondem .du­
rações de queima de . 20, 17 ou 15,5 segundos. 

A e sses furos chamam-se eventos,· as gradu­
<:ões ou os ll'lume·ros que lhes correspondem oba-

mam-se tambem C<!CIIIos . Assim diz-se: evento 
20, evento 15,5 etc. 

Essas durações de 20. 17, 15,5 segundos, 
cor respondem (nas condicções de temperatura e 
pressão das tabellas) á velocidade de queima 
do mixto, para ·uma dclerminada v elocidade ini­
cial. 

F azendo systema com o proj.ectil com que é 
atirada, a espoleta partictpa i.ntegralmente de 
seu movimento (velocidade, duração de traje­
etc ... . ) : j a velocidade do projectil é diffe­
rente daquella p~ra a qual foi construida a es­
poleta . a 7N?Iocidadc de queima do 111 ixto se mo­
difica _( para mais ou para menos) e, em con­
scquencla. aquelles numeros 20. 17, cte- não re­
presentam mais o tempo de queima gasto de fa­
cto pela combustão do mL"-"tO. 

Vê...se nas tabellas de tiro ~o nosso " )1a­
nual dos Cmts . de Bateria) que a espoleta de 
2~ / 31. atir~da c~m. ~ranada de aço. carga nor­
mal (velocfdade IniCial de 550 ms . ) tem, para 
eventos de alttura nulla. os mesmos numeros que 
os da duração d~ trajecto do projectil; isto quer 
di zer que, no fun. de 12.2 st>gundos, por exem­
plo, de permanenc1a do proj ectil no ar foi con­
sumido um comprimento de tubo du;ante 12 2 
segundos de queima e obtido um arrebentaroe~­
to á altura mrlla. · 

Conservand~ o mesmo projectil e diminuin­
do a sua. veloc1dade inicial, elle precisará um 
tempo mator para attingir a mesma di stancia · 

ód . d ' não se P e, POI S, ar o mesmo evento á espo-
leta para obter o arrebentamento no mesmo 
ponto. . 

Então, a uma variação de n locidade ini­
cial correspondeu, no caso acima um auomen· 
to de _dur~ção d~ trajecto, para o ' mesmo ~lcan­
ce; S I quJzermos obter um arrebentamento no 
mesmo ponto anterior, temos que dar um maior 
eve nto á _espoleta, um maior comprimento de tu­
bo a quetmar,_ correspondente a um augmento do 
tempo de que~ma realmente gasto 

E' o que se vê dos seguinte~ dados, toma· 
dos em nossa tabella, atirando-se com a espo· 
leta de 24f 31, de 24 segundos de queima: 

Gra11ada de aço, carga normal, Velocidade 
inicial 550ms. 

Alcance 

5.000 

Dura ção de tra­
jecto 
16,7 

EYento altura nulla 

16.7 

]11 esmo f>1'ojl!ctil, carga ,·edu::ida. V doei .. 
dadc im"cial 344ms. 

Alcance Duração de tra- Evento altura nulla 
jecto 

5. 000 21,3 ::?2.0 

O exame dos -dados acima nos indica que: 
1". - com a diminuição da velocidade ini-
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cia l de 550 pa ra 344 ms . houve um augmento 
de du ração de t rajecto; 

zo. o evento para o a r rebent amento a al­
tura n uJ ia foi tambem augmentado, passando de 
16,7 pa ra 22 ; 

3°. - tendo var iado a velocidade do pro­
j ect il pam a qua l eram verdadeiros os segun­
dos de duração d e queima, não persiste mais a 
igualdade entre esta •e a duração de t rajecto; - · 
foi necessario dar 'Wl1 comprimento de tubo cor­
re spondente ao evento 22, pa ra se r queimado em 
21 ,3 segundos exectamente. E ' que foi aug men­
tada a velocidade de queima do mixto, com a 
variação de velocidade inicial 

Como esclar ecimento fin al, convém lembrar 
que a duração d e queima se reduz, na aprecia­
ção do phenomeno em si, a velocidade de com­
bustão do mb ... 'i:o f uzivel, a qual é f uncção não 
só da velocidade inicita.J do pro j ectil, mas a inda 
do seu movimento de rotação e de sua fó rn.a 
exterior 

Independentemente do projectil, a velocida­
d e d e combu stão é funcção da press~o e da 
temperatu ra. 

RE GULADOR A UT O MATICO 

O regula dor automatico, de q u.e a figura 
abaixo dá uma idéa , compõe-se de uma caixa 
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loca a distancilél commandada pa ra o disco ; este 
corrector, que se fixa COJ1l o au.'Xi li o de um pa­
rafuso de p ressão, move-se deante de uma es. 
cala f ixa, g raduada de zéro a quare11ta; - do i.s 
alojamentos, D e D, ogivaes, para receberem as 
espoletas a g radua r e já engastadas nos proje­
ctis ; - dttas alavancas, A, as quaes abab..--adas 
accionam dttas agulhas B e B, que vão sangrar 
as espoletas . 

O característico, principal de sua constr u­
cção. o de maior importancia para o nosso estu­
do, é o seguinte: o CORRECTOR esta ndo a 20. 
a agulha fura a cespol eta exactamente no lu.ga r 
conveniente á producção de um a rrebentamento 
do projecti l á altura typo, em um tiro que se 
effectua na distancia marcada no disco . 

Como detalhe importante. é uti l lembra r 
que o corrector é um orgão externo, na caixa 
do regulador . Contratiamente ao que se dá com 
o graduador automatico do nosso material 
Krwpp, aqui o corrector não participa (como no 
nosso) do mechanismo de g r aduação do appa­
relho. pois o índice e sua escala não têm liga­
ção alguma com o interior da ca ix a. 

O seu índice é um traço de referencia qu~ 
~erve apenas como or ig em de g raduação, pois 

sua frente levam-se as clis tancias do disco · 
Deslocai-o, é desloca r essa origem da g ra-

i A 
A 

.B B 
recta11gula r, de aço, contendo: - um disco, 
g radua do em d istancia s, que se faz girar por 
meio de uma manivela ; - 1tm indice movel, cha­
mado CORRECTOR, em frente ao qual se co!-

duação das espoletas ; é fazer aug mentar ou di­
minuir o comprimento do tubo a queimar de uma 
quanti,dade igual ao deslocamento dado ao in~ 
dice . 
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Este typo de r eguladores, ai-nda em uso. foi 
nodificado. O disoo tem mais uma graduação; 
1le di spõe, pois, de uma graduação interior, 
~vermelha) alêm da sua g raduação prim.itirva em 
raços pretos (exte rior) . 

Qua ndo se emprega a g raduação Yermelha, 
•s seus numeras são levados á frente de um 
tovo índice que se adaptou ao corrector. 

Alêm disso, os doi s alojamentos de espo­
etas de longa cluração ( espoletas de 24/ 31, de 
il segundos de qu~ima) duas og ivas fal sas. de 
nesmo rJi ametro e que lhes augmenta a altura. 
~· tambem para a graduação destas espoletas 
tue foi accrescida a escala vermelha, de que se 
alou acima. 

TABELLAS DE TIRO 

A s modernas tabellas de tiro pa ra os mate­
·iaes de 75, de campanha, no que diz respeito 
lO tiro de tempo, traze m, para os differentes 
•rojectis, nos quadros VI e VII, os seguintes 
lementos: 

::~.Icancc. em metros 
di sta11cia a marcar na alça 

. dista11cia a marcar no r egttlador 
corrl!clor •normal, dando um arrebentamen-

0 de altura nulla. 
correcções pa ra o 

.e f;.1. Z ~m condicções 
corrector (quando o tiro 
differentes das da tabel-

a) dv0
, dH etc .. 

EveJ~to de altura mtlla 
peslocamentos do ponto de arrebentamen­
para uma variação de .10 divisões do cor-o, 

·ector. 
v ejamos, ligeiramente. a lguns desses ele-

tlentos. 
A.lcanoe e distancias a marcar na alça e no 

·egutador · 
O alcance é a dist · f . . ancta a que se quer a-

zer o ttro. Atirando-se com o quadrante de ní­
vel, as tabellas_ dão, para cada projectil, o an­
~lo de el~vaçao corflespondenre ao alcance. 
~endo porem, dados separadamente o sitio e o 
ngula de tiro, isso é , atira ndo-se com a alça, em 
••ez de se marcar (como no nosso material 
l<.rupp) o mesmo numero para a alça que o do 
tlcance (por •e:xemplo: 2.000 - 2.000) deve­
~e vêr qual a graduação de alça indicada na ta­
.>ella para ter o alcance que se deseja. (2) 

(2) O material S. Chamond, mo~e)jo btrasi­
••Lr o, 1919, disp õe d e vratos de di;stan c l.as (Um 
Iara cada projec tl:l) <le atlodo que em ca-da um se 
''Kls tra semlflre o m1esmo numero do alc an ce >pa r a 
I alca a dar !l.O canhão. 

Para simpli mcação do commando e do tra­
balho nas peças, o mesmo numero commandado 
para a alça é o que se regista no regulador, 
como di stancia-reguladora, excepto para as gra­
nadas com carga reduzida e as de modelos 

1917 j l8. 
N enhuma relação existe mais entre o al­

cance e a distancia-r-eguladora principio em 
que se baseou a construcção do regulador. 

l\-Ias, para que este possa ser utilizado quan­
do se alterou um dos elementos de graduação 
- a distancia-reguladora, existe um meio de 
correcção - o CORRECfOR, que contraba­

lança, por assim dizer, a alteraçãc feita na­
quella. Dahi trazerem as tabellas uma • cal um­
na dando, para os differentes alcances, o cor­
redor 11 e>n11al dE ali um 111tlla. ., 

Já não se cogita mais da altura t~>'Po de ar-
-rebentamento, de que se falou na construcção 

rlos apparelhos ; ella era tomada com um só va­
lor, para todas as distancias e projectis. o que 
está long-e de ser exacto. Ella varia com o pro­

iectil e para cada projectil com as differentes 
cargas com que é atirado . 

Por esta razão adaptou-se a altura nulla 
de arrebentamento, tanto para os shrapnells 
como para as granadas; é facil dahi passar-se 

á altura typo. para a efficacia deslocando-se, 
' para aquelles, o ponto de arrebentamento so-

bre a trajectoria, por meio do corrector, e, para 
estas, levantando-se verticalmente de 15 metros 
o dito ponto, por meio do sitio . 

Além disso que vimos de dizer, o regulador 
automatico, tal qual foi concebido e construido, 
realizava as condições de um arrebentamento á 
altura typo para um determinado projectil (ou 
proj.ectis do mesmo coefficiente balístico) lan­

çados com a· mesma velocidade inicial, descre­
vendo, poi s, á mesma distancia, trajectorias 
theoricamemte iguaes. 

Não p6de. poi s. o regulador produzir, en­
trando nelle com os mesmos elementos . ( exem­
plo : distancia-reguladora 5.000 e Corrector 20), 
resultados identicos, isto é, produzir arreben­
tamentos á mesma altura typo nas di ffcrentes 
trajectorias PAB. P A~ B e PA' B, corresponden­
tes a projectis di.fferentes, atirados com car­
gas de projecção desiguaes, de diversas dura­
ções de trajecto, embora relativos á mesma dis­
tancia PB. 



82 A DEFESA NACIONAL 

3 

.~. 
Figu r:i. 3 . O g raduador dá sempre e auto­

maticamente ( pa ra os t res casos acima) o mes­
mo comprimento de tubo, a queimar, o que fará 
a espolet:t fu.ncciona r nos pontos 1, 2 e 3, de 
egual evento . 

A tabella indica, pa ra cada um dos tres ca­
sos acima, a distancia-reguladora e o cor rector 
conveni-en tes e qwe introduzidos no regulador 
a utomat ico assegura m o evento proprio a prO­
duzi r o a rrebenta mento no ponto B . 

As di ffer-enças resultantes na graduação 
das tres espoletas (d i ff.er·enças ent re os tres 
eventos ) co rrespondem aos tra j ectos 1-B, 2-F 
e 3-B, nas t ra jectorias A . A' e A". 

Com exemp,tos, melhor se conceberá este 
j ogo de eiementos. 

S eja realizar um tiro com shrapnell, a 
5 . 000 ms . p rocurando-se u m a rrebentamento à 
altura nulla e excecutado <> tiro nas condicções 
de estd.belecimento das tabellas. 

N o quadro VII encontra -se: alcance 5.000 
. .. ev . a lt. nu lia ... . 15,5 . 

T oma- se de um furador qualquer, e, á mão, 
sobre a g raduação 15,5, sa ng ra-se fundo a es­
poleta, rompendo-se o tubo. Está ella g radua­
da conven~entemente, pois assegurou-se um 
comprimento de tubo tal que o a rrebentamento 
se deve produzir quando o projectil tenha al­
cançado o ponto B. 

( Si em v ez do sh rapnell atirassemos com 
g ranada, carga normal, tomaríamos a g radua­
ção 16,7, e si fôsse com carga reduzida, 22,0) . 

Mas, fazendo a g raduação no r egulador au­
toma tico, teremos: alcance 5. 000 alça (canhão) 
5 .025 dist- reg: 5 .025 corrector : 13 . 

R egistando estes elementos no regulador­
cor : 13 e dist-reg: 5 . 025, a espoleta será san­
g ra da j usta mente na g r c..duação 15,5 . 

Fica assim assegurado, por meio do r egu­
lador, o mesmo evento, o mesmo comprimento 
de t ubo a. queimar . 

A s tabellas trazem ainda um quadro (IV ) 
de .corre.;pondencia entr e os eventos de altu,ra. 

uuU.a ( indicadas no quadro VII e as distancias 
reguladoras, quando se fix a o corrà tor em 18. 

Para o evento 15,5 este quadro dá : 
Event0 15,5 ..... Cor . 18 . . . . . . dist-reg : 5 . 125. 

Ha perfeita harmonia entre estes dados e 
os achados ha pouco . 

Com effei to: a 5 .000 ms. uma divisão do 
corredor desloca o ponto de a rrebentamento, 
em alcance, de 20 metros (tabella quadro VII ). 
Entre corredor 18 e 13 .vão 5 divisões ; si au­
gmentamos 5 ao corr-e·ctor ( 13 + 5) devemos 
augmentar de 5 x 20 a distancia - reguladora 
para não desloca rmos o ponto de a rrebentamen­
to, e teremos assim o evento 15,5 obtido de duas 
maneiras: 

Ev . 15,5 
e Ev. 15,5 

D-r : 5. 025 
D-r : 5 . 125 

c . :13 
c. :18. 

Si quizessemos, por exemplo, conservar 0 

corrector e m o meio de sua escala : obteria­
mos o 

E v . 15,5 com D-r : 5 . 165 c. :20. 
Pa ra conservar o mesmo numero para o 

alcance e a dist- reguladora, teri,amos : 
Ev. l 5,5 D-r : 5 .000 C.: 12 . 

. Estes exemplos sã,o dados apenas pa ra apre­
Ciarmos o jogo do corrector e da d istancia-re­
guladora, não tendo e ll es o menor interesse 
pratico, uma vez que as tabell as de ti ro tra zem, 
Para cada alcance, a alça a dar ao canhão 0 

numero da dis tancia reguladora e o corrector : 

Como no 75 só se trabalha com corrector 
e distancia-roegu'ladora (no 155 e out ros mate­
riaes trabalha-se com evento) e todas as cor­
recções são calculadas sobre o corrector, des­
appareceu das actuaes tabellas a columna que 
ainda ]igura no "Manu al" referent-e ao deslo­
camento do ponto de arrebentamento para uma 
variação de o•, 1 do evento . 

oc:====~o~o,c:=====o~oc:====~o 

U " A guer ra moderna n ã o r equer só U 
o que se levem exercita s á b atalha, mas o 
O s im toda a n ação - eis o · espírit o D 
on que deve presidir a formação do a lto o 

O 

commando. On. 

o~oc:=====o~oc:===== 
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T ac t ica Carta 
SOLUÇÃO DO THEMA DE ARTILHARIA 

Pelo cap. P RA TI DE AGUIAR 

I 

RESUMO DA S I T U AÇÃO 

Tendo-se decla rado a Guerra ent re os dois 
utidos, enca rados no thema, os Vermelhos (de 
este), valendo-se da vantagem, sobr-e os Azues, 
: mobili zação e concentraç.ã.o mai s rapidas, 
maram sem pe rda de tempo a o ffensiva para 

a ctua ndo a cavalleiro do RIO PIRACICABA 
· m d o is ag rupamentos de forças . d ist inctas . 

A s f-orças a o N. do PIRACICAB A. cons­
u.'idas num pequeno E xercito de duas D . I. 
uma D . C ., cha mado - AGRUPA-r-.·IENTO 
. DO P I RACI CABA, depois de terem avan­
do v icto riosament-e, desde as fronteiras, até 
r egiã o d iffici l d e MOGY - M IRIM - !T A ­
RA - SOCCORRO - AMPARO. t iveram 
s e r etrahir pa ra O , e~ vi sta do prox imo des­

cadeam ent<> de uma offensiva Azul. da qual 
rticiparia~, por i~formações certas, forças 
mig a s mutto supen o res em numero. 

O s Vermelhos, man obra n do em retirada 
ra o ., v isavam a tting ir e organizar uma po­
·ão d e fe nsiva bem á retaguarda, na qual 
.der ia m res ist.ir ~os ataques in imig os, pelo . 
mpo necessaf1I O a chegada de reforços, com 
quaes, po r sua vez, r et-oma ria m então á offen­

.,a . 
N o momento relativo ás ope rações do pre· 

nte thema. a situaGão g eral do AGRUPA­
EN"TO ~ · DO PIRACICA BA póde ser 
sim .resumida : 

- A 1". D. I.:. atting iu na noite de 13!14 
Dezembro a regJ,a,o do massiço de EST . RE· 

A.NSO, passando logo a executa r os traba­
~s de organização do t erreno, n ecessarios á 
feza a f undo desta região, a qua l constitue a 
rte S. ela posiç.ã.o g lobal a de fender . 

- A 2". D · I. , pelo facto de ter sido abri­
ria pe las d ifficu.ldades d e terreno, a passar 
nbem por MOGY -M IRIM, como aliá s o f i. 
ra a 1 •. I) . I ·, mcou u m pouco atrazada · po~ 
111, no fim da noite de 14115 todos os' seus 
!mentos j á ultra passaram o RIB . DO FER­
A.Z p ara O. , acl1arndo-se escalonados enftre 
te curso d 'agu a e a FAZ . S. ANTONIO. 
bre a estrada FAZ . DO RETIRO-A RARAS. 
l noite seguinte, de 15jl6, o g rosso de~ta D i­
São dever~ a ttingir a posição a defender, que 

acha bal1 sada pela grande crista S - N 
111prchendida entre o massiço de EST. RÊ~ 

( * ) Vide ntt1ne1·o de des em bro . 
# 

MANSO (ao S.) e o M. da MATTA NEGRA 
( ao N . ) 

- A r•. D. C. vem recuando em contacto 
com os Azues e retardando-lhes o avanço . Ella 
procura resistir o mais possivel nas linhas do 
terreno, que se apresentam favoraveis, mas sem 
se deixar aferrar, de modo a evita r a sua inu­
ti l destruição, dados os eHectivos mnrugos 
muito superiores, que se lhe encontram em face. 
Du rante o dia 14 ella defendeu a linha do ter­
reno, balisada pela linha fer rea MOGY -GUAS­
SU' - MOGY-MIRUvi e mais ao S.; mas 
aproveitou a noite de 14j15, para se despegar 
do inimigo e transportar a sua deresa para traz 
do RIB . lJA VATlNGA . 

P elo que ficou dito, concluimos que, na ma• 
nhã do dia 15, a D . C ., defendendo a linha do 
RIB . DA V A TIN GA ( com a qual provavel­
mente o inimigo retoma rá o contacto na pro­
pria manhã deste dia) , cobre a 2 ... D. I. á dis­
tancia <ie 15 kms. apenas. E, se leva rmos em 
conta que esta D. C. provavelmente não poderá 
se manter, durante todo o dia 15, nesta linha do 
terreno, chegaremos á conclusão de que, pela 
tarde deste dia, o inimigo poderá hostilizar com 
o canhão a cauda da 2~ D . I . 

E' em consequencia disto que o Commando 
do Agrupamento de forças vermelhas ao N. 
DO RIO P IRACICABA intervem. tomando a 
decisão de- deixar a traz do RIB. DO FERRAZ 
uma forte Retaguarda, tirada da z·. D. I., a 
qual deverá actuar em coordenação com a D. C. 
cuja zona de acção será restringida e desloca~ 
da pa ra o N . , de modo a lhe facultar maior 
capacidade de resistencia. 

Esta cobertura, assim reforçada, permitti­
r á, não só que a z-. D . I. complete o seu re­
trahimento a coberto d•e qualquer golpe inimi­
go pela sua retaguarda, como tambem lhe asse­
gu rará a possibilidade de realização dos pri­
meiros trabalhos de · organização <iefensiva m­
dispensaveis á defesa a fundo do sectÓr que 
lhe foi attribuido. ' 

A, cobertura. reforçada.- apresentiará, na 
manhã do dia 16, o seguinte dispositivo. do N. 
pa ra o S .: 

. - A 1 ~ · D . C . , tendo se despegado do ini­
mtgo na no1te de 15116 e desli sado para N. 0 .. 
estará disposta atraz do RIB . DA BARRA. 
entre a sua confluencia com o .RIO 1\tOGY­
GUASSU' e a confluencia dos RIB . DO FER­
RAZ e RIB . DO CERRADO . 

- A retaguarda da z•. D . I . , dispo!'ta 
atraz do RIB . DO FERRAZ cntr'! a confluen-
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cta citada e a juncção do RIB. DO PINHAL 
e R IB . DAS P EDE RNEIRAS, será forte­
mente cober ta ao S. por meio duma, Bda. de 
Cav . provisor ia, que ofierecerá, de inicio, uma 
primei ra resistencia at raz do RIB. D AS PE­
D ERNEI RAS . 

D eparamos assim com a Reta.guarda da 
za. D . I . , no momento em que ella é const i­
tuida e quando se lhe attribue uma missão re­
tardadora, em coordenação ao N . com a acção 
da 1". D . C., á qual é con fer ida missão iden­
tica. 

E' certo que a 2". D. I. . não só agora, 
como durante todo o tempo, em que, por mar­
chas nocturnas, vem executando o seu r etrahi­
mento, se acha e se achava coberta por um 
D estacamen to de Reta gua rda. Por conseguin­
te, não se t rat a de croear neste momen to um 
o rgam de cobertura, inteirament-e novo : mas 

simplesmente de, ap roveitando uma Retaguarda 
j á constituida, ampliai-a, r eforçai-a convenien­
t emente, de modo a poder cumprir uma missão 
mais ampla, que lhe acaba de se r conferida . 

D evemos, pois, suppôr as unidades da an­
tiga Retaguarda, j á nas posições : os movimen­
tos a realiz a r se relacionarão, apenas, ás uni­
dades de reforço . 

E ste é o ponto de partida pa ra a solução 
do thema. 

II 

DECISõES D O CMT . D·A RETAGUARDA. 
N O QUE SE REFERE AO EMPREGO DA 

A RTILH ARIA . 

J á são conhecidas, atravez do thema, as 
decisões, tomadas pelo Gal . X . , C mt . da Re­
taguarda da 2". D . I. , r elativas ao modo por 
que pensa cumprir a missão recebida, no dia 
16, quer no que respeita ao emprego da In­
fantaria, quer no que se r·elaciona ao da Ca­
valla r i,a. 

Resta-nos exam~nar as decis6e~ que tp­
mará o Gal . X., relativamente á Artilharia de 
sua R etaguarda. 

a ) Repartição da artilharia: 

A extensão consideravel da f rente, a ttri­
buida á Retaguarda da z·. D . I. , a manobra 
cit idamente independente, q ue terá de executar, 
a Bda . de Cav., já pela soo propria natureza, 
já pelo aspecto par ticular do terreno, em que 
e lla v ae ser desenvolvida; finalmente, a actua­
ção excentrica, que recahiria á A rtilha ria, no 
caso de ter de apoiar aquelle Bda. provisoria 
de pos ições localisadas do N . DO RIB . D O 
P I NHAL ; estas tres considerações nos condu­
zem a pôr, á inteira disposição desta Bda. , 
uma fracção da Artilharia da Retaguarda . 

P or outro lado, tendo a Bda . de Cava lla ria de 
manobra r, ao menos inicia lmente, por escalões 
successivos, numa f rente conside ravel, não po­
demos pôr á sua disposição menos de um Grupo. 

Que g rupo escolher? O de Mth . apresenta 
a vantagem de ser mais for te, por te r 4 Bias. ; o 
Grupo montado, si bem que mais fra co, tem en­
t retanto a vantag em de permittir desloca mentos 
mais rapidos, o que melhor se ha rmonisa com 
o feitio proprio da Cavalla ria . Podemos, por tan· 
to. concluir que, tanto uma solução, como ou tra, 
são perfeitamente admissíveis . Sómente a rea­
lidade poderá consagra r a melhor dentre ellas. 

Adrnittamos, então, que sej a escoU1ido um 
dos Grupos montados, pa ra fica r á disposição 
da Bda . de Cav . proviso ria. 

Restarão tres Gmqpos, paria actuarem em 
proveito da R-e tagua rda propriamente d ita. 

Ora, tendo em v ista a e"-1:ensão da fr ente 
a defender (? a 8 kms .), não seria exaggerado 
empregar · esta pequena quantidade de Arti lha· 
ria, inteiramente e m apoio directo á I n fanta­
r ia; mas, assim procedendo, não resta ria ao 
Ga!. X. no ambito da artilharia, nenhum meio 
de fazer sentir a sua acçã.o n o combate e, em 
particula r, não lh e seria possível reforçar colll 
fogos de Arti lharia a defesa nas par tes da f ren· 
te. mais v igorosam en te atacadas, o q~e não se 
pode saber a prior i. Um ponto, pa rttcuJarmen· 
te delicado é 0 f lanco di rei to, coberto apenas 
pela Bda. ' de Cav., pouco provida de A r ti­
lharia . 

Por estas razões, parece r azoavel desti nar­
n:os ao apoio dir ecto a maior pa rte da A rti lha· 
na, de que dispomos , gua rdando o res tante parn 
as acções de conjuncto . 

'reremos pois : 

1 Grupo montado ~ em a poio diroec to 
1 Gru~po de Mth . 

1 Grupo montado 1 em acção ele conjuncto 
Para as missões de conj uncto, o G rupo mon­

tado é mais indicado pelas razões seguintes : 
1 "· Porque tend~ 0 Grupo de conj uncto de 

fazer a contra'-bateria e ger9-lmente os ti r os á 
grande di stancia, numa f rente muito extensa, 
SeJr~ preferível éllppella r para o materi al de 
mator alcance, que, no caso, é a Artilharia 
montada; 

. 2". Porque, sendo 0 c. R. 1, n o ponto de 
v tsta da defesa do sector, ma·is importante que 
o C . R. 2, conviria U1e fosse attrib u·ido um 
apoio mais consideravel; ora. 0 G rupo de M th., 
por ter 4 bia s., se acha mais indicado para 
isto . 

b) Zonas de acção : 
Considepemos em primeiro Joga r as que se 

referem ao Agrupamento de apoio diredo . 
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E' obvio CJ.ue as zonas, s i tuadas respecti,ra ­
nente á fr-ente dos C . R. , serã o a s zonas nor­
:1aes dos Gru pos de a po io directo; as zonas 
\·ent uaes d ecorr e rão da nec essidade para cada 
;rupo de a ctua r na zona n o rma l do G r upo v i­
.inho . A lé m di sso, ser á preciso, q ue cada um 
los Grupos de apoio direc to receba uma zona 
!e acção •eventua l nos f lancos da postção, de 
n o do a poder sobre elle s actua r, no caso do ini­
n:go. exe rcen do o e s forço principa l deante d;. 
~. C. ou d a B da. prov isoria , recalcar uma 
!e ll a s , d escobrindo a ssim um dos flancos da po­
•ição. 

E s ta s con s ide rações nos levam a ampliar a 
zo n a d e acção n o rma l do agr u pa m ento de apoic 
i i r e cto com duas novas zonas eventuaes : uma, 
c.o N. , extendendo-se até ao cu rso infe r io r do 
RIB. DO L ENtE e estrada F A Z . D O LE M E 
_ OS A BRE US ; outra , ao sul , delimitada pela 
estrada BAIRRO N O V O PONTE A LTA 
( inclus ive) . 

p a r a o A g rupam ento d e conj uncto, pode­
·ernos e st abelecer : como zona de acção normal. 

que corresponde á fren te occupada pela In­
~antaria ~ co~1o_ zona even~ual , a. d a ~da . de 
cavall~u·ta . ltmtta da pela ltnha (tnclusn ·e ) pas­
' e m sob re o RIB. D E G U A IQUICA. a 1,5 

k
a g a o N . deste loga r - MATTO D ENTRO 
m-

.N.) 
( do para a A rtilha ri a á di sposição da Bda. de 
C ali a ri a : zona normal, a que se extende ao 

a v d a zona normal, atribuída á A rt. da Re: 
S. u a rda ; zona ev entua l, a que se ex tende a 
~nte d o C. R. 1. 
t r e a· - d c ) Con -~çoe-s ·e desdob1'a.m ento: 

E' preciso . em primeiro lagar, que toda a 
A tilha ria possa fornecer fog os e fficazes, em 

rd a frente da Infantaria -e sobre uma pro-
to a . . d DO f didade mtmma ·e 2 kms. a O . do RIB. 
;~:RRA'Z, v is to que t al é a profundi.dade nor-

1 dos C . R. 
ma ' d. ' · G d Alem tsso, e necessano que o rupo e 

J
·uncto possa attingir com seu s fogos a gran-

~on . . 
rl c crista N · S · , entre PEDERNEIRAS e o 
RIJ3 . DO_ LEM E. A 

d) T~ros a prever : 
1°. T e ndo a R etag uarda, a ntes de tudo, o 

fim de retard<l:r o a vanço inimigo pa ra O., todo 
objectiv o . a sstg nalado, seja pela observação 
~erca, seJa pela te rrestre, dever á ser batido 
•em -perda de t e mpo pela Artilharia, desde que 
<' ache dentro dos limit-es do seu alca nce . 

zo. P ara atacar a pos iGão vermelha. estabe­
l~>cida nas a lturas logo a O . do RIB DO FER­
RAZ, será pr-eciso, a ntes a travessar ~este cur­
•o cla gua. A ssim a Artilharia terá de prevêr e 
preparar tiros nos pontos deste RIB ., parti-
<: ularmente f avoravei s á travessia , h em como 

que lhes forem a djacentes e onde 
apr,esenta r reuniões inimigas. 

3°. ~Iáo g rado as acções previstas, o ini­
migo poderá continuar o seu ayanço até chegar 
ao contacto da linha principal de resistencia. 
Será, poi~, necessario pre~êr e preparar, de­
ante dest.i linha de defesa, um certo numero 
de tiros de deter, correspondendo ás diYersas 
hypotheses sobre o ataque ini.migo . Estes tiros 
serão, de pref erencia, desencadeados nas zonas 
não batidas ou mal batidas pelos fogos da In­
fanta ria e tambem na região da FAZ. DO RE­
TIRO; elles consistirã<J em barragens fixas dis­
postas o mais perto possível da Infantaria, e 
e.xecutadas pelos Grupos de apoio dit'Ceto ; estas 
barragens serão prolongadas para E. com ti­
ros de va rrer, nas margens do RIB. DO FER­
RAZ, a cargo do Grupo de C<Jnjuncto . 

4°. ·Além disso. serão previstos e prepara­
dos t iros de Grupo, regressivos, ao longo e a 
cavai lei ro de cada uma das grlandes garupas 
S . 0.-N. E. , que vão morrer no valle do RIB. 
FERRAZ; e segundo as ravinas que as sepa­
r am. Estes ti r<Js, uma vez preparados, permit­
ti rão a organisação rapida dos tiros de deter 
no interior da posição, os quaes não podem ser 
deta lhados sobre a ca rta. visto que exigem o 
e..xame do proprio terreno e do exacto conheci­
mento do dispositivo e da localização da In­
fantari a amiga. 

e) R egulação dos tiros c collsu mo dL' tr.ofl­

" içõcs : 
Nenhum tiro deverá ser executado antes 

da apparição do inimigo no campo de tiro de 
Artilharia . As regulações serão e.xecutadas a 
p artir desse momento; ellas visarão a amarra­
<;ão dos tiros a ce rtos pontos do terreno e o 
a justamento daquell es previstos na fre11te tm­
mediata da Infantaria'. 

O consumo não deverá ultrapassar, !'em no­
Yas ordens, a 20 tiros por peça. pa ra as regu­
lações, e a 80 tiros por peça, no total, até á to­
mada de contacto do inimigo com a posição . 

D esde que o consumo se eleve a 100 tiros 
por peça, será communicado ao Cmt. da Re­
taguarda. 

f) Ligação com a Infantar ia: 
Além da liga<;ão normal a estabelecer entr" 

a Artilharia de apoio directo e a Infantaria. o 
Agntpamenlt:o d e conjuncto se ligat\1. directa­
mente ao Gru-po de apoio directo mais visinho 
e, em vista da sua eventual actua~ão em pro­
vento da Bda. de Cav., enviará um destaca­
mento de ligação junto ao z• escalão desta Bda .. 
insta llando tambem um observator io na crista 2.5 
kms. ao N. O. de DELEGADO. 

Tendo examinado as decisões tomadas pelo 
Gal. da Retaguarda, no que di z respeito ao em~ 

prego da Artilharia e de conformidade com O!; 

conselhos do Cmt. desta arma, seria justo apre­
sentamlOs aos leitores a rcdacção do paragra­
pho - ARTILHARIA - da ordem geral de 
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operações n°. Q. elaborada sob a assignatura 
do Gal . X. 

VIII. ARTILHARIA 

a) Repartição: 
A Artilharia da Retaguarda será assim re-

partida: 
} 0 • Um Grupo de A . M ., á disposi ção da 

Bda. de Cav. provisoria; 
zo. A Artilharia restante, trabalhando em 

proveito da Retaguarda, propriamente dita, 
constituirá dois Agrupamentos : 

- um, de apoio dire cto, comprehendendo 
o G. A . Mth. e um G. A. M.; 

outro, de conjuncto, comprebendendo o 
G . A. M. restante . 

b) Missões: 
1°. O Agrupamento de apoio directo terá 

a missão de apoiar a Infantaria da Retaguarda; 
:llém disso cooperará no retardamento do avan­
ço inimigo para O. e protegerá os flancos da 
posição defensiva; 

zo. O Agrupamento de conjuncto retardará 
com seus fogos a progressão inimiga para O.; 
prolongará os .fogos de ~e~er; particip_ará dos 
fogos no intenor da pos1çao e actuara, even­
tualmente, em proveito da Bda. de Cav. 

c) Condições de desdobramen to: 
1 o Toda a Artilharia deverá fornecer fo­

gos ef.ficazes em toda a frente da posição e no 
· t · desta até a 2 krn. a O. do RIB DO 10 enor , 
FERRAZ ; z·. A Artilhari a de conjuncto deverá attin-
gir a grande crista S.-N., entre PEDERNEI­
RAS e 0 RIB. DO LEME. 

d) Systemas de fog?s : . 
lo. Fogos contra obJectlvos fugazes (retar-

d d ) Serão desencadeados contra os 
a ores - b tb 
b . t' s que surgir·em no campo de ata a, 

0 JeC 1vo , . 1 d A 
d t d campo de ttro e no a cance a r-en ro o . h . d . 
tilharia. Inicialmente a Artll ar.la d'e conJunc~o 
e mais tarde tambem a de apolO lrecto partl-
ci parão desses fogos. _ 

zo Tiros de concentraça.o nos pontos do 
RIB . ·DO FERRAZ, que apr:~sentare~ facili-

d d de travessia •e nas reg10es adJacentes, a es . . .. 
onde surgirem reumões ~mm1gas. . . . 

3°. Fogos de deter, ~eante da lmha pnn:_l­
pal de J"esistencia, locahsados , na s p~rtes nao 
batidas ou mal batidas pela In.fa~tana . ~ ?as 
fl"entes de provavel es forço pnnc1pal :mm1go 
(regiões da FAZ. DO RETIRO e da garupa 
a 3 kms. ao N. desta) . Estes tiros deverão 
responder á s diversas hypotheses de ataque ini· 
mjg0 e serão prolongados para E . por tiro!: de 
varrer, no vaUe do RIB . DO FERRAZ . 

4o. FOGOS NO INTERIOR DA POSI­
ÇÃO - Serão previstos e preparados fogos re-

g ressivo do Grupo, ao longo das garu pas. que 
se elevam para S. O . do RIB . DO F E RRA Z, 
e segundo as ravinas, que as separa m. Ell~s ser­
virão de base aos tiros de de te r, a se rem de­
sencadeados no interior da posição . 

e) As regula ções só serão executadas, de­
pois que o inimigo se apresentar ao a lca nce de 
Art ilharia. 

f ) O consumo das munições ficará adstricto 
ás munições das ba terias •e das C. I . m. ... 

III 

DISCUSSÃO DAS BASES PARA O EM­
PREGO DA ARTILHARIA 

' 
A s ordens, visando o emprego . da Artilha­

ria e que constituem o zo. pedido do thema, de­
correrão das decisões de ordem geral, contidas 
no paragrapho, cuja redacçã.o acabamos de 
apresentar. 

Deixamos a 
soluccionadores; 
daqui por diante, 
servem de bases . 

redacção dellas ·ao cuidado dos 
contenta mo-nos em a nalysar, 

as diversas questões que lhes 

Consideremos 
tão relativa ao 

em primeiro Jogar, a ques-

DESDOBRAMENTO DA ARTILHARIA 

Para que sejam satisfeitas a s condições en­
caradas no item c) do pa ragrapho - ARTI­
LHARIA - será preciso: 

1 °·. Que a Artilharia da Retaguarda fique 
convementemente recuada, de modo a, sem mu­
dança de posição, poder atirar no interior da 
posição, até uma linha, situada a 2 kms. mais 
ou menos a O do RIB . DO FERRAZ . 

zo. Que o Grupo de conjuncto, satisfazen­
do igualmente á condição la., fique tam}).em em 
co?dições de attingir com seus fogos a grande 
cnsta S . N., entre PEDERNEIRAS e o RIB. 
DO LEME. 

. 3~. Que o Grupo de conjuncto ainda occupe 
pos1çoes proximas ao valle do RIB. DO PI­
NHAL, de mod_o a, eventualmente, poder actuar 
sem difficuldades em proveito da Bda. de Cav. 
. :r=:ara attender a estas condições, terá a Ar­

tllhana da Retaguarda de 'Procurar posiçÕeg 
atraz da grande crista N. N. E.-S. S. 0., 
que se desenvolve a E. do valle dos RTB. DO 
CE~RADO e do C . DO CAMPO LIMPO; em 
par~t:_ular, o Gr'!po de conjuncto reconhecerá 
pos1çoes na reg1ão das nascentes do C. DO 
CAMPO LIMPO. -

O calco armexo indica uma solução para o 
desdobramento da Artilharia da Retaguarda. 

As posições ahi assignaladas parecem sa­
tisfazer plénamente ás condições impostas. 
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Com effeito. 
O s G rupos de apoio directo se acham suffi­

·ientemente á retaguarda, de modo que, com fa­
:ilidade, poderão executar, não só os t iros de 
leter, mas tambem aquelles no interior da posi ­
;ão . Elles se acham por outro lado, á retaguar­
la d-<>s eixos dos C . R., que têm de apoiar, o 
tue facili ta a execução dos diversos generos de 
iras. A posição, escolh ida para o Grupo diJ N., 
W! rrnitte e..xactamente enfiar o valle do RIB. 
)() CERRADO (a partir da transversal Lt;TZ 
)E CASTRO-BARBOZA) e actuar, na zona 
:ventual, encarada deante da 1". D. C . 

A posição indicada para o Grupo do S. do 
nesmo Agrupamento, goza de identicas vanta­
:ens relativa ment-e ao C. R. 1, ·e permitte actuar 
:om liberdade na zona eventual , admitttida em 
·ace da Bda. de Cav. 

A posição, escolhida pa ra o G rupo de con­
uncto, permitte-lhe leva r seus tiros até a cris­
a S.-N., entre PEDERNEIRAS e o RIB. 
)0 LEME; actuar na frente e no interior da 
>osição; cooperar facilmente no apoio á Bda. 
le Cav. 

Vejamos agora o desdobramento da Arti­
haria, collocada á disposição da Bda. de Cav. 

Antes, porém, convem lembra r em largos 
raças, como será eX'ecutada a man~bra da Ca­

>'allaria no decorrer do dia 16. 
Ora, a Ordem geral de operações n•. Q, 

liz no paragrapho VII : 

"A Bela . de Oav . 'Provisoria, tendo por 
nissã.o geral a cobertura do flanco direito da 
lOSÍÇãO defensiva, depois de t>er retardado O 

nais possível o inimigo na passagem do RIB. 
~·AS PEDERNEIRAS, deverá impedir a . sua 
1rogressão para O do RIB. DE GUAIQUICA, 
lurante todo o dia 16. 

Do que acabamos de lêr decorre que, em­
!Uanto a Retaguarda da 2... D. I., vae resis­
ir, dura nte todo o dia 16, numa mesma posi­
;ão, ao contrario, . a Bda. de Cav. tem a liber­
lade de se retrah1r em pleno dia para uma po­
.i.ção á retaguarda daq.uella, que occupará ·ini­
:,a)mente. 

E s ta manobra f'equer a organização previa 
J~ 2 escalões, de tal modo que o avançado, an­
.es de se deixar aferrar, se possa retrahir sob 
> acolhimento do segundo_ 

Dispomos apenas de 2 R. C. 
A solução mais facil consiste •em organisar 

!ada escalão oom um Regimento. 
Assim, o 1° escalão terá de adaptar um 

dispositivo em cor<lão, visto a extensão da 
Írente a occupar. O objectivo deste escalão 
lerá antepor ao inimigo, desde que attinja a 
~rista a. O. do RIB. DAS PEDERNEIRAS, 
ltn conJuncto de fogos de armas automaticas 

e de Artilharia. que o obrigue a se deter nesta 
crista e montar um ataque. Para isto, elle pre­
cisará de tempo. Ora, é justamente dentro des­
te lapso de tempo, que o 1•. escalão se retrahirá 
sobre o 2:'. 

O segundo escalão, ao contrario, terá mis­
são mais duradoura: sua resistencia deverá ser 
prolongada. pelo menos, até ao fim do dia 16. 

Em consequencia, necessita de um disposi­
tivo mais profundo e melhormentc apoiado pela 
Artilhar ~a. Por isso, as tropas qu~ constituírem 
o 1". escalão, virão desempenhar o papel de re­
sen 'as do segundo . 

Depois desse rapido esboço da manobra a 
cargo da Bda . de Cav., podemos estabelecer 
o modo de emprego da Artilharia, que lhe foi 
posta á disposição. 

O paragrapho - ARTILHARIA - da 
Ordem geral de operações, dada pelo Cmt. da 
Bda. de Cav., de f in~ em linhas geraes esse em­
prego da seguinte forma: 

parag. ARTILHARIA. 
a) Repartição: 
A Artilharia da Bda. de Cav. provisoria 

constituirá um unico Agrupamento de apoio 
directo, que será commandado pelo Cmt. da 
Art. da Bda. (o Tte. Cel. do 3". R. A. M.). 

b) Condições de desdobramento. 
1•. Toda a Artilharia, sem mudar de posi­

ções, deverá apoiar a Cavallaria, primeiramen­
te, installada na grande crista a O. do RIB. 
DAS PEDERNEIRAS e depois nas alturas 
logo a O. do RIB. de GUAIQUICA ; 

2... Uma bateria, porém, deverá ser pu­
xada provisoriamente para a frente, de modo a 
levar os seus fogos até a linha PONTE ALTA­
MATTO DENTRO (do N. ), afim de retardar 
o avanço inimigo para O. desta linha e tambem 
para mais promptamente attender aos pedidos 
de fol!'os do 1•. escalão. 

c) MisSões: 
A Artilharia á disposição da Bda. de Cav. 

deverá: 
1". Retardar o avanço inimigo o mais pos­

sível, a partir da linha PONTE ALTA­
MATTO DENTRO (do N.). 

Z'. Apoiar a Cavallaria na linha do RIB 
DAS PEDERNEIRAS; 

3•. Retardar a progressão do inimigo pau 
O. desta linha; 

4". Dete-lo deante da posição a O . do RIB 
DE GUAIQUICA. 

d) S")•stcmas de fogos, 
1". Os fogos contra objectivos fugazes se­

rão desencadeados contra os objectivos, que sur­
giram na zona de ac<;ão da Artilhariada Bda., 
a O . da linha PONTE ALTA-MATTO DEN­
TRO (do N.). 
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<lt~to' 

CALCO 
J'oóre a folha de 

RIO CLARO 
f xala. J7oaooo 

DESOOORAMENTO 
DA 

ARTILHARIA 
t2S ordens 

da 

RETAGUARDA DA JND.f 

Pas uliertor 

N elle:> tomará part-e, inicialmente, uma Bia. 
e depois, toda a Artilharia á disposição da Bda. 

zo. Os fogos de apoio deante da linha do 
RIB. DAS PEDERNEIRAS serão dirigidos 
contra os objectivos, que se revelarem a O. da 
grande crista, desenvolvida pela margem direi­
ta do RIB . DAS PEDERNEI~S . Toda a 
Artilharia participará destes fogos. 

3°. Os fogos retardadores, a serem desen­
cadeados contra os objecti.vos revelados para O. 
da grande crista, que se encerra entre o RI B. 
DAS PEDERNEIRAS e. o RIB . DE GUAI­
QUICA, serão e~ecutados, de modo que a ve­
locidade regressiva não ultrapasse de 100 m . 
em 3 minutos, a contar do momento, em que os 
elementos de retrahimento lançarem, passando 
pela crista citada, um foguete convenci·onado. 
E stes tiros serão, por ultimo localizados dean­
te das passagens e dos pontos de facil travessia 
do RIB . DE GUAIQUICA. 

4o. Os fogos de deter, deante da posição a 
o . do RIB. DE GUAIQUICA, consistirão em 
barragens defensivas, localizadas na frente im 
mediatas da linha de resistencia, particularmen­
te na visinhança das estradas. que se dirigem 
para DELGADO E GUAI QUICA, respectiva­
mente. 

.....,_ 
- --- --t Po.r, avaaçad:. 

e) O consumo de munições não deverá <Ul­
trapassar a um dia de fogo . 

As regulações necessarias ao desencadea­
mento dos tiros, proximos á Cavallaria. só se 
farão, depoi s que o inimigo surgir na zona de 
acção da Artilharia . " 

As prescri pções ahi contidas, neste para­
grapho, conduzem a localiza r a Artilharia nas 
seguintes posições: 

- O grosso do Grupo (2 Bias., ou 3. 
tratando-se do G. de Mth.) atraz da grande 
crista de DELGADO . 

- A bateria avançada na região N. E. 
de GUAIQUICA, proxima á estrada GUAI. 
QUICA-PEDERNEIRAS. 

Es'tas posições parecem convenientes. 

A da bateria avançada permitte atirar mes­
mo a E. da linha PONTE ALTA- MATTO 
DENTRO e se acha em boas condições, para 
enfiar a estrada PEDERNEIRAS-GUAIQUI. 
CA, pelo menos no trecho comprehendido entre 
GUAIQUICA e a planalto 725 . As outras po. 

,... sições permtittem apoiar ·em bôas condições a 
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cdle In~ant 
• ar ta 

NOTAS tomadas dw;a 11tt: as coll f c•rcncias realiza­
das na E sco/(l de Estado Maior, pelo Professor de Ta­
ctica de I nfantaria T c11.-Ccl. Hugucs. 

4 • C O N F E RENCIA 

A combinação dos meios da infantal'ia 

O fogo e o movimento 

S UMMA R IO : 

.!\ ·- N o combate offens ivo 
I - Compara ção entr e os dois meios: 

fluctua ção das idéas. 
esp rezar o valo r do fogo da infan­

tar ia, mesmo par a avança r, é te rrivel­
m ente perigoso . 
H - Evoluçã o : 
O fogo dat infanta r ia n o SO:tvi:ME -
preponde rancia do fog o de ar tilharia 
e nega ção do valor do de in fanta ria. 
O fogo de in fan taria depois do SOM­
ME - condemnação do emprego uni­
-co , irrten sivo e p r olongado do fogo de 
a rtilha ria . 
O f ogo de infarrta ria depoi s da prima.­
vera de 1918 - a manobra e a com­
bin ação dos fogos de i n fantaria e ar­
tilha ria . 
II! - Esta do actua l da dout r ina: 
A preponder ancia dos fogos de arti­
lha ria no a taque contra sysbema de fo­
gos contínuos e bem organizados . 
A preponderancia dos fogos de infan­
taria no ataque de res istencias 'descon­
tínuas. 
A base de fogo - A i,nfiltraçã o - A s 
b ases de f ogo lat>era es. 

Compa r1imentos de fogo. 
O valor moral do movimento por si só . 
:\. guerra do gaz . 

B - No combate defensivo 
I - O valor do fogo para deter o ini­
migo . 
li - O contra !!taque. 
III - A combinação dos meios na 
manobra em retira da. 
IV - O valor da surpresa . 

C - Conclusão 
A superioridade do fogo é factor pre­
ponderante para a acção de ruptura, 
mas é indispensavel que seja comple­
tada pelo movimento que approxixna 
do inimigo um fogo pofle roso e o 
ameaça com o corpo a corpo. 

A 

I - H a uma tendencia bastante nitida 
contra a idéa da greponderancia do fogo, a 
principal lição da guerra de T9l.l- I9I8 e essa 
tendencia traduz-se commumente pela fonnula 
- S6 o movimento é decisivo ! - O signal de 
victoria ou de derrota é dado pelo avanço ou 
recuo da infantaria . 

N ão ha duvida que, quaesquer que sejam 
os progressos do armamento. o papel da infan-

~---------------------~~--------:----------~------------------------------------------·--~-~~~~ 
~avaliaria. na 2 . a pos ição p revis ta e tambem 
l<t 1" . . 

A na ly sando o desdob ramento da Art ilharia. 
l disposiçã-o da B da. de Cav . 1 vemos desde logo 
tue ell e se caracte riza por um forte escalona­
rten to entre a s ba terias do mesmo Grupo . Isto 
esulta do facto de ter um u nico G rupo a mis­
:io d e apoia r a Ca valla ria, em frente tão ex­
ensa . 

O m esmo não ac0ntece com a A rtilha ri a da 
~etaguarda, pr<>pr iamente di ta : ahi o escalona­
nento se man ifesta de Grupo para G rupo e as 
~ateri aes dum mesmo Grupo se a cha m proxi­
nas umas das outras. 

Examinemos a seguir á questã o da 

ORGANI SAÇÃO DO COM11i AND0 

Uma solução admi ssivel para a organisa­
ção do Commando poderá ser a seguinte: 

A rtilharia da Retaguarda: 
Cmt . da Artilharia: Cel. do 3•. R. A . M: 
Cmt . do Agrupamento de apoio directo · 

T te. Cel. do ZO. G . 1\Ith . 
Cmt . do Agrupamento de Conjuncto e ta:~ 

bem do Grupo montado, que de!le faz par · 
Major do II I3•. R . A . 1\I. 

- A rtilharia da Bda . de ('avaliaria . M 
Cmt. da A rtilharia: T te. Cel. do 3• R. A .. 

0
; 

Cmt. do Agrupamento e do Grupo : MaJ 
do III I3•. R . A. M . (Coutinúa) 
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taria é avançar ; ni sto todos estão de perfeito 
accordo, tanto os partidarios do movimento 
como os do fogo. 

Embora todos concordem com a necessi­
dade da offensiva) su rgem discordancias sérias 
quando encaram o valor do fogo offensivo da 
infantaria, no qual alguns não têm confiança., 
o qua l para outros foi substituído pelo fogo de 
artilharia e finalmente outros acham de reali­
zação di f fic'il . 

O conferencista poderá mostrar, ao con­
trario. que é muitíssimo perigoso desprezar o 
va1or 'do fogo da in fantaria. mesmo para avan­
çar. 

II - Os regulamentos , depois de terem aí­
firmado que o movimento para a f rente da in­
fantaria é o fim de todos os actos do combate, 
insistem sobre o valor do fogo e proclamam : 

"o ataque é o fogo que avança" 
"o fogo destroe a tropa inimiga e a 
obriga a enterrar-se; o movimento 

approxima cada vez do 1rum1go um 
fogo que quebra sua resístencia". 

Esst! fogo é duplo em sua essencia (fogo 
de infantaria, fogo de artilharia e talvez bre­
vemente fogo de aviação), mas seu objectivo é 
um só. 

O fogo de artilharia, o unico efficaz con­
tra os ol:>staculos e inimigo for ti ficado, não 
deve taltar ao infante. Por isso a ligação in­
fanta ria-ar tilharia, problema difficilimo do cam­
po de batalha, constitue a base indispensavcl do 
successo . 

O fogo de infantaria, embora de mais dif­
ficil realização, corresponde a todas as neces­
sidades do campo de batalha e é o tmico com 
que a infantaria póde contar em qualquer cir­
cumstancia. 

E' muito facil fazer avançar o tiro de ar­
tilharia ; bastam algumas voltas de manivella. 

Porém, fazer avançaT o fogo da infantaria 
é problema mais seria e póde dizer-s~ q.ue só 
será resolvi<io fazendo avançar a propna mfan­
taria. Para esse fim, foram inventados alguns 
processos (ti ro em marcha do F . M., carros 
leves de combate) , mas, apezar disso, a maior 
parte da infantaria continúa a não fazer as 
duas causas simultaneamente __::- ella atira ou 
marcha; uma parte atira emquanto a outra 
avança. 

Entram em acção as Mtrs., o F . M. e o 
fuzil; os Ptrs. Acp. e granadas de fuzil ( con­
tra os objectivos entooados); as pistolas, gra­
nadas de mão, bayoneta (para ajustar o ulti­
mo tiro) ·e p'ossivelmente os líquidos inflamma­
dos, de modo a ter fogo até o , ultimo instante. 

Vejamos na pratica como se passaram • 
causas dura nte a ultima gu~rra . 

Até ao SOMME, em face da pequena efi 
cacia do fogo da infantaria contra ~nimigo e~ 

trincheirado e em frente continua, foi preci~ 

reforçar cons ideravelmnte o fogo da artilhar· 
e então pensou-se que este poderia subst ituir 
fogo da infantaria . 

Dispondo de meios cada vez majores, a ar· 
tilha ri a foi encarregada de tarefa dupla : esm: 
gar, durante a preparação. as tropas e os tr.: 
balhos, quebrar os obstaculos e os abrigos, ar. 
n!quillar o moral elo inimigo; em seguida, dt: 
rante o ataque, conduzir o infante até ao se-_ 
objectivo, a rmando em sua f rente espessa cor 
tina movei ele g ra nadas. 

A artilharia assegurava a conqui sta C:: 
terreno e não cabia ao infa nte senão a flaref• 
de occupar o terreno conquistado. T oda a e.--: c. 
cução do ataque estava subordinada ás cond . 
ções de emprego do fogo da a rtilharia. (' 
unico gesto da infantaria era o assa lto e o seo 
uniico cuidado 0 de acompanh a r alinhada e ce· 
gamente a barreira movei de g ranadas. Se un:1 
r<:sis:encia se revelava, procurava-se re<l uzil~ 

pelo choque, porque não se tinha tempo a per· 
der . porque era preci so acompanhar a bar· 
ragem. 

Realizava-se, na r ealidade, um assalto t 
não um ataque. 

. C? proprio ter reno era brutalizado pela ar· 
t'l ~hana e não podia ser utilizado. As informa· 
ç?es sobre o inimigo eram tão completas e pre· 
Cl sas que tudo era regulado préviamente, como 
se tratasse de um bailado: os chefes subalter· 
nos deviam limitar-se a tomar um fuzil ou gra· 
nadas e agir como os seus homens. 

O fogo da infantaria de nada lhe servia e 
se ~ra levado paroa. a frente destinava-se a ga­
rant.l!r a oocupação da posição conquistada. 

Mas acontecia que muitas vez·es a infanta­
ria perdia a barragem, devido a qu alquer de­
mo~ na progressão, ou que a rartülharia sus­
~ndua. o seu apoio para mudar de posição; e 
na-se então a infantatia sem meios, quer para 
m~nter o terreno conquistado, quer para aprO-
Veitar o ex't b 'd , 1 o o tL o, quer mesmo para manter 
o contacto. 

Ainda mai s, a maior censura. que se póde 
fazer ao emprego exaggerado deste methodo, é 
{S~e. trouxe grande mal ao moral do infante. 
. 1z1a-se a este, antes dos ataques, que marcha­

n a co": ar~a em bandoleira e por isso julga­
va-se Illudido ao apparecerem as me tralhado­
ras inimigas; deixava...se ·ficar então no mesmo 
lagar, á espera que ..... artilparia cumprisse a 
promessa feita, em drc-· .. :ias em que um 
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:o de habilidade, o emprego do ter reno e o 
rio fogo conseguiriam ta lvez vencer a re­
nda . 

timento escolh ido, realizando uma combinação 
t.le fogos. 

Depo is do S O MlYlE, deu-se a reacção e o 
. F A YOLLE prescreve em uma nota que 
:Jf<m tari a deYe capacita r-se que a eBa cabe 
.zir a s metra lh ado ras que tenham escapado 
.anhão . P ara isso ella d ispõe de meios (me­
ha.dora s canhão 37 e V . B . ) . Uma infan-
1 que ~e d eita e espera inerte em face de 

Protegida por esse fogo, de effeito multi­
plicado por uma abertura de surpresa, a infan­
tar ia avança para estab~ecer uma nova base 
de fogo. inicialmente com a rmas leves e depois 
com as pesadas e repetir a manobra no novo 
compartimento de ter reno. 

metra lha dora inimiga, abandona o com­
e recu s~se a f azer acto de v ontade e de 

ii.gencia. E' preciso que a infan taria seja 
,.a e m a nobrei ra . 
Essa n ota condensa o principal ens inamen­
:la. b a ta lha do SOMME e condemna o em­
:o in tensivo, isolado ~ prolongado do fogo 

trt ilh a r ia. 
0 t e rceiro per íodo começa na primavera 

191
s c om a peappar iç.ão da guerra de mo­

ento. A pós um combat'(! de r upl!ura . e.xe­
rlo de accordo com o s mc.h odos a ntertores, 
nfan taria al lemã retoma a sua cara mano-

de in f iltra ção, embor a com d ifficuldades, 
do a o peso de seu a rmamento ( metralha-
15 e minen werfer lev es de 275 kgs . ), o que 
par te fo i compensado ~elo apoio da a rti­

·ia larg a mente descen t r ah zaua . 
A infa n taria f ranceza retom a tambem a 

tob ra , para a qual e stá menos treinada do 
su a adversar ia, mas para a q<Ual dispõe de 

eri al m a is le ve . O f ogo da in fanta ria, re­
;ado pelo dos c_ar ros, rea? qui re pouco a 
co su a importanóta. O apoto da a rtilharia , 
::o 110 in icio dev ido á difficuldade de descen­
J;,zação, chegta. depois a auxilia r a infanta-
de m od o .completo . 
A ba ta lha, em terreno p ouco organizado, 

ta a fór ma de ·arra n cos: tomada de conta­
, engajamen to, para<la, combate de ruptura, 
oveitam e:nto do ·exi to, nova tomada de con-
·o . 

0 t e rren o readqu1re todo o seu• valor , a:p­
·ccendo a necessidade de escolha de um com­
timento de ter ren o, espaço fechado onde se 
tl>\nam os fogos de a rtilha ria e de infan-
a. 
UI - Pouco a pouco a fónma de combate· 

torna tal qual a concebemos h oje : deante de 
i r e s i stencia inimiga, a infantaria installa 
I c rosa base d e fog os . Se h a obstaoulos, a 
lharia executa a prepa raçã o e f az a contra 
er~i a . Em segui da , as duas armas applicam 
seu s f ogos sobre todos os pontos do terrenq 
le se encontram ou podem encontra r-se o~t 

:ãos in imigos que têm a.cção sobre o compar-

Nessa occasião torna-se agudo o problema 
da união das armas. devido á necessidade de 
deslocar a artilharia para approximal-a de sua 
1.tamari a. 

Es.sa manobra apresenta duas modalidades, 
caracterizadas pela maior ou menor proporção 

de fogo de art ilharia ou de infantaria. confor­
me se trata de terreno pouco organizado ou 
mesmo fortificado. 

D á- ·e a primei ra modalidade quando a m~ 

fantaria é detida deante de um systema de fr>­
gos contínuos e bem organizados. O commando 
escolhe um compartimento que permitta á arti­
lharia ver a sua infantaria para apoiai-a do 
melhor modo possivel , e a esta acompanhar as 
g ranadas da artiharia . Ahi o comm.ando de­
cide empregar fortes me'ios . A parte da arti­
lharia é então greponderante. pois que prepara 
o ataque e conduz a infantaria até 0 seu obje­
cth·o. mas esta. embora marche para 0 assalto, 
sabe que o seu fogo, depois de auxili ar o da 
artilharia. deve subst<i h.til-o logo que elle venha 
a faltar . 

Essa modalirlade corresponde no conjunto 
de uma opera,ão offensiva ao combate de en­
gajamento e ao ataque . 

A seg;unda modalidade corresponde ao caso 
em que a infantaria encontra uma resistencia 
descontínua ou _mesmo continua. mas cujos fo­
O'OS são produz'tdos por ninhos de metra1Jlado­
;as bem mascarados, mal conhecidos e atirando 
a grande distancia. E ' o que se passa na to­
mada de contacto e no aproveitamento do exito. 

A infantaria vae procurar terrenos mais 
cobertos e cotltados. a nebrina, a noite, para 
approximar o s:u fogo do inimigo . Empregará 
tambem o pror;10 fogo e pedir á 0 apoio da ar­
tilh aria, e'?tão des.centralizada para executar ti­
ros a pe.d1d_o da mfa~taria . a unica em condi-
c;ões de tndt car os objectivos . Ahi 0 papel pre· 
ponderante cabe á infantaria . 

A pro~ressão oscillará constantemente en­
t~ esses d01s ~pos . de combate; por isso é pre­
ClSO que a. artHlhan a esteja em condic;ões de 
passar r aptdamente de um para outro desses 
processos c que a infantaria se habitue a SÓ 
conta r com o proprio fogo. 

Devemos ter convic,ão inabalavel de que 
q·Jando faltar á infantaria 0 au:xilio da artilha-
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ri a, a quella deve e póde con tin uar offens iva e 
ma nobrei ra. P a ra isso é imprescind ível qu e 
cada fracçã.o de infa nta ria só se desloque dei­
xando a trás d e s i ou ao lado u ma base de fogo 
vig ila nte e com a idéa e a vontade de crear 
uma n ova mais á frente. 

!Vfas esse mov imento das bases d e fogo não 
será u nifo rme; haverá fracções que avança rã o 
ma is do que outras e que precisarã o cobr ir os 
seus fl a n cos com fogos lateraes, fogos que fa... 
r ã o sen tir a o inimigo, tomado de escarpa ou de 
revez, o avan<;o da infantaria. E sses fogos la­
te~aes p ermi t t i r ão o a vah <;o das fracções v izi­
nha s e caracte r izarão a man obra 'POr infiltra­
ção. sendo a propria esser.cia da offensiva . 

C ada chefe de infa nta ria, logo que tomf' 
posse de seu .E!)j ectiv o , de~e ter a unica preoc­
cu pação de pen etra r o rna1s pro fundamente pos­
s ível na zona inimig a , apoiando-se em uma 
base d e fogo p e rpendi cular ou oblíqua á dire­
cção do ataque, base tanto mais obliqua . quanto 
ma ior fô r a penetração e que de fens tva. no 
in icio, torna r-se- á r apida mente offensiva á me­
d id a que a ffluirem para ella os mais 'Pode rosos 
me ios d e f ogo. 

E ssa base d e fogo poderá normalmente con­
f undir- se com os Hmites do com part imento de 
a taque. 

P a ra e sse fim é .preciso que cada <:he fe 
di sponha de reserva de fogo : 1 G . C . no Pe­
lofão; r P el. e I Sec. Mt r. L . (se fô r o caso) 
na Cia . : o P el. Mtr . L . . Sec . Mtr . P . ( se 
fôr o caso) e S ec. P tr . Acp . no Btl .: os fo­
f!OS do Btl . de rese rva e a Cia. Mtr . P. no 
R. I. Além d i.sso . o C mt. de Btl. e o elo R. I. 
poderão da r a essa base de fogos lateraes ca ­
ract e r n it idamente o ffensivo em pregando os 
ca r ros de comba te. 

E' nma ma nobra lenta mas onde o infante 
n ão perde o espíri to off~si vo. e onde muitas 
vezes pe rde te m po, mas cconomi 7.a sangue . 

Mesmo que esse movimento se f aça, sem o 
apo;o do fogo e ut i lizandp 0 t e rreno -e a obscuri­
dade. h a de ch egar o momento em que será ne:.. 
cessario marcha r d escoberto. isto é. para o as­
sal to . 

Então. a infan tari a emprega rá. cont ra o 
moral elo inimigo. a impressão t er r ível pa ra o 
homem. do h omem que avança . Não h a bom­
bardeio . n a rla equ•ivale a impressão de terror e 
angus t ia que a pr oduzida por uma vaga de as­
sal to que se approxima ruidosa ou s ilenciosa . 
E ' a mesma imp ressão que se procu ra commu­
n icar ao as!'altan te qua ndo o defen sor se er­
g-ue sobre o pa rapeito. executando um contra 
ataq ue moral . 

E c;sa fo rça prbori a da infanta ria - o 
"Stos~k raft " doe; A tlemães - deve ser u sada 

como ult ima rat io e cont ra fog os ainda po:;· 
organ izados . 

d • ' Falemos agora sobre os carros e comba· -
S ua tactica é a da in fantaria : precisa de u~ 
base de fogo de in fan tar ia e de .apoio da at'"~ 

lha r ia pa ra ma nobra r . A maio r differença 
que, embora au..xili em na conquista do terreC. 
não o occupa m. 

No caso de g rande desenvolvim ento '" 
g uerra de gaz, pouco provavel entre n ós. o fo~ 

que marcha será subs tituído pela asphyx'ia Q~ 
ma r<:ha. Entã o a infa ntaria executa rá a mauC 
~ra indicada pelas par tes altas do te rreno. p Cl f 

que as pa rtes bai xa s es ta rão inundadas de ga :-

B 

I - No combate defen s ivo a prepondera r. 
cia do fogo é incontest avel e indiscut ível : é urt1 -
barragem de fogos cont ínuos de infa11ta ria , rc · 
forçada em ce rtos pontos pe:Ja artilharia . qut" 
detem o inimigo. 
· I! - O contra a taque dos regulamentos at ~ 

terio rcs á g ue rra desappareceu e só é prev is t •' 
contra o inimigo préviamente detido pelo fogo· 

Uma vez estabele<:ido o plano de fog r 
quas j toda a rtilh a ria e boa pa1·te da in fanta ri.1 
Vão crysllallizar-.se ·em torno de seus orgãos d e 
fogo, á espera que o inimigo attinja á ba rr:t ­
gem prevista. Mas p a ra que o de fensor sej a pre­
~·enido da chegada do inimigo, princ ipalment e 
a noi te, é n ecessar io que na frente da barragen· 
haja um sys tema. de fogos de a rti lha r ia e elc ­
~cntos moveis de infantaria (P. A . ) que pro­
~n~ue:n o fogo e ga rantam a segu ra nça da po · 

SIÇao. 

Além disso é preciso que haja armas re-
se rvad • . h 't . 
fo 

0 
.a~ : move1s pa ra. s.u stt u1r as. que 0 

t' g. 1111llllgo tiver supprtm1do e garant i r a con ­
d•nu•dadc da barragem. que deve ser ·indepen-

ente _do fogo da artilha r ia e intransponí vel. 
b Atnda ma is principalmente nos terrenos 

c? crtos em qu~' os camnos cie tiro da artilha-ri a e d · ,. . 
I . a Infanta ria são limitados. é preciSO que 
laJ ~l. f•·<~c~õcs reservadas pa ra deterem, com o 

êi UX ! l O d · ' ' f . . . a artdha~ia e com o proprto ogo, o 
m •m•go que tenha penetrado na posição e con-
tra atacai-o . 1 1 IJJ ern segu •da pa ra expu sa -o · 

. - A manobra em re~ i racla tambem 
cons1ste no J. 0 · , . . go de escalões success1vos que 
agem pr111c1palrnente pelo fogo de art'ilha r ia e 
metralh adoras á g ranel d" t . • · • e 1s ancta. 

. Ve-se. desse modo. que na defen siva , onde 
~1nda ? prepondc: ancia do fogo é muito g rande, 
c ~rec t so. que a tnfantar ia, para garanti r pleno 
ex1to. se;a movei e mesmo offensiva . 

IV - A surpresa é um dos principaes fa­
c' o res elo successo; multipli crr n · e ffeitos d~ 
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E SCOTISMO 
~os círculos mili tares foi receb ida com 

-cial agrado a notici a de que se vae organi­
Jo o escotismo municipal . 
Antes do mais é a esperança de que se 

ha d a r um golpe mortal nos batalhões in­
tis, o mais nocivo de todos os e ffeitos 

imperfeições de nossa le i do serviço mili­
. Depois, a certeza de que entraremos defi­
vamente no caminho ·da edu'Cação pré-mili­
, o que traduz inadiavel necessidade. 
E essa r esolução de fundar-se o escotismo 

nicipal é tanto mais confortadora quanto vae 
do progressivamente vencedora a idéa de 
11og eniza ção dos processos de instrucção pri­
ria em todos os Estados da União, tornada 
'l10 paradigma a reforma ultima da instrucção 

Districto Federal. 
Ba ainda uma outra coincidencia por de­

tis favoravel a mais larga repercussão dessa 
iciativa - é a reforma da lei do S erviço 
ilitar sob as novas bases em que se pretende 
llocar a cidadania. 

* * * 
Do que fica acima, s ente-se que, a par do 

estimavel valor absoluto da nova medida, for­
idavel poderá ser o seu alcance se considerar­
os a moldu.ra que a ce rca . Tomando o a s­
lmpto para a nossa seára, não o fizemos senão 
L,pi rados na pro i ecção incalculavel do seu 
alor relativo, quanto o problema da defesa 
acionai. 

Quando pensamos em diminuir ainda mais 
tempo de se rviço nas fi leiras e ate argumen­

lmos com o exemplo singuJa; de certos paizes, 
cs esquecemos de que encre nós o conscripto 
hega á caserna, em regra, exigindo que pri­
leiro se fac;a delle um homem e um cidaàã l.', 
~poi s llm soldado. ·O a nalphabetismo, as 111-

'jgo e do movimento; crea a desordem e pa.ra­
tsa o defensor e o torna incapaz de dar a res­
~''>ta a propriada. 

Ella depende do conhecim-ento completo do :s 
llcios do inimigo em toda a profundidade do 
erreno atacado, t!o segredo dos 'Pr-eparativos 
la instantaneidade do inicio da operação e da 
·apidez na successão dos diversos actos previs­
f>~ . Principalmente desta depende o exito. 

A preparação de artilharia. de infantaria 
lu d<!. aviação deve ser breve ou então suppri­
lllirla. 

c 
A expel'ienc:a <la g uerra provou que o 

fl)go adverso não -póde ser rlesprezado e que 
l1fl1a infantaria só p6de progredir na zona de 

MUNICIPAL 
suff iciencias physicas de toda ordem e a iu­
consciencia c1v1ca, são entraves á instrucção 
militar que sómente os que por dever de officio 
são obrigados a enfrentai-os, sabem o es forço 
que pedem . 

* * * 
A generalização ·do escotismo e, sem dU\· ida 

nenhuma, o primeiro e o mais seguro passo pa ra 
o estabelecimento da educação pré-militar de 
que tanto carecemos, para assegurarmos aos 
nossos quadros de tropa a materia prima bene­
ficiada de que elles preci sam. 

Permitta-nos o Sr. Mario Cardim. a quem 
caberá instruir o escotismo municipal, que lhe 
façamos, modestamente, uma suggestão de or­
dem a, desde o começo, estabelecer os laços 
que devem unir a sua obra á grande obra a 
que numerosas gerações de officiaes se têm 
dedicado. 

Queremos referir ao aproveitamento de sar­
gentos, sabidos em condições da Escola de 
Sargentos de Infantaria, para collaborarem na 
execução de sua magnifica. tarefa. 

A E. S. I. recebe directamente patricios 
nossos que mediante exame vestibula r nella se 
matriculam com o compromisso de servirem 
cinco annos como sargento, após a terminação do 
respectivo curso. Dahi sahem bons sargentos no 
ponto de v ista moral e civico, como physico e 
profissional. E cada turma tem seus selecciona­
dos - os jutlgados aptos para monitores e para 
funcções de tenente em caso de mobilisação. 

Por que não se appellar para esses selec­
cionados ? E é muito s imples . Q ueira o Sr. Car­
dim se informar no Ministeriv da Guerra. pro­
cure visitar a E. S. I., qu e certamente lhe 
preparará uma demonstração de seus trabalhos 
e facilmente se convencerá da justeza de nossa 
suggestão. 

fogo do adversa•·io se este fogo estiver domi­
nado pelo fogo amigo. 

Contra um inimi go pre,·en ido. bem colloca­
do e mais ou menos organizado defensivam-ente 
com um systema de fogo methodico, o fada r 
superioridade de fogo é preponderante no acto 
de ruptutra. 

Realizado esse acto, a infantaria deve ter 
confiança em seus meios para triumphar sem o 
auxilio da 'artilharia; deve ser impellida pela 
vontade de manobrar até o choque. 

1\ o c; cl,<' f<es da infantaria cabe a tarch de 
..;ombinar, de accordo com a fórnm e o mom<'n­
to do combate. o fogo e o movimento de sua 
tropa. de morlo a levar a infanta'ria até ao 
choqt•c fin:tl . fórma. suprema c remate rlo mo­
vimento. que por isso é o uni co clecisivo . 
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Subsíbíos para os quabros be r e ser\\ 
O RECUO DA INFANTARIA 

NOTA - O presente trabalho orga­
nisado par a os alumnos do C. P. O. R., 
é méra compi lação t irada das seguintes 
fontes: 
ABBADIE - Ce qu'il faut savo1r de 
l 'infan!lerie (pag. 281 a 288); 
R. E. C. I. pg. 104 e seguintes da z·. 
parte; 
R . E . C. C. pg. 
parte. 

130 e 131 da 4". 

Pelo Cap. Antonio f . Bellagamba. 
Qualquer tropa de infantaria póde ter ne­

cessidade de re cuar ante o inimigo e após o 
contacto estabelecido, seja porque se veja im­
potente para lhe conter o empuxo violento, sej a 
por não poder prosegu ir, quebrando a resisten­
cia inimiga que assaltou, ou ainda por delibera­
ção prévia, admittida a s ua inferioridade. Tres 
condições. portanto, modelam o recuo: 

A) recuo tomado voiuntariamente. depois 
de aferrada a tropa, sob a pressão violenta do 
inimigo; é o co11wate em retirada. 

B) recuo tomado mediante ordem prévia, 
depois da tropa aferrada, aproveitando-se sem­
pre que possi.vel a noite e de modo a provocar 
a perda do contacto por parte do inimigo; é 
a retirada (vêr R. E . C. C. pg. 130 - da 
4". parte e R. E. C. I., pg . 106, os dois ui ti­
mos períodos) . 

C) - recuo _voluntario, preparado ,préviame~­

t e e sem se <ie1xar a tropa aferrar ; e o retraia­
menta systematico (R. E . C. I. pg . 104 2". 
parte) , ou manobra e·m retirada R. E. C. C. 
pg. 13 1). 

* * * 
A) O combate em ref1"ra.da presnppõe que o 

e's soffrido pela in fantaria foi local e t em 
rev · d r f im lim itar a extensão e consequenc1as o 
~~vés . E. um episodio do combate defensivo 
sobre a posição de resistencia, ou pouco atraz 
d 'ella. 

A tropa que recua assim desordenadamente 
d iante do in imigo, está desmoralisada, soffreu 
perdas enormes e seu valor combativo é nullo e 
d'ella não se póde esperar nenhum esforço novo 
a ntes de descançar. 

Para limitar o revés é necessa ri o collocar 
a t rás · do 'Ponto investido, t ropa f resca que de­
tenha pelo fogo o inimigo. Convém não deixar 
a tropa que as.sim reouou na _proximidade d~s 

demais par a ev1tar a pr.opagaçao da desmorah ­
sação e enviai-a para a retaguarda onde se 
possa refazer . Igualmente a ainplitude do recuo 

deve ser restricta ao mini~o ~fim de _não c. 
generar em panico e não mf!UJr no ammo dl 
unidades viz inhas . 

B) A retirada. Quando. após ter empenh4 
do na luta todas as fcn:;as, não se alcançar e. 
to, quando se empenharam no combat-e t~das 
fo rças disponívei s e o moral da tropa nao ~· 
mittir retomar o avançc, ou, pelo menos, af · 
rar-se ao contacto, importa a ntes de tudo ma~ 
ter uma distancia su f ficiente entre as forças 

0 inimigo. Ordena-se entãc a reti rada para IX' 
sição á retaguarda, escapando-se ao inimigl' 
ou fazendo-o perder o contacto. 

Para se conseguir este f im é necessari,' 
que a posição escolhida ~ique :- distancia ru· 
zoavel do inmigo para se mterpor entre a nov. 
disposição da tropa e a primeira posição ~ 

combate actual, uma ou mais posições interme­
diarias, occupadas por elementos de reser•a· 
disponiveis com o maximo de metralhadora• 
possível e que funccionarão como retaguarda­
após a passagem das tropas de contacto. 

As tropas empenhadas proouram se mante! 
até á noite na posição occupada, devendo re­
ceber a ordem de recuo o mai s tarde possível 
para mais facilmente se r conservado o segred11 

indispensavel á operaçw. Desde que a escuri· 
dão permitta os movimentos francos, retiram-s~ 

~s. rese~as de R . I., depois as de Btl. pelos 
1tmeranos reconhecidos e balisados de ante· 
mão . 

O s pontos de passagem através das linhas 
das retagtnarclas já estabelecidos deverão ser 
t>recisamente determinados e conhecidos . 

Em seguida partem as reservas de Cia . e 
afinal os G . C. de contacto . Até á partidn 
destes é- inqispensavel apresentar a actividad~ 
habitu{ll, sem éiJUgmentar ou diminuir apparen­
teme_nte a densidade de occupação e o reg imem 
de ti ros usuaes. Os ultimos G . C . executarão 
o movimento de ret irada com rapidez sem ba­
r~,Jho, á hora aprazada, convindo que ~ejam en­
tao com mandados por officiaes . 

Cada escalão de commandc deve recuar 
com o escalão immediatamente subord inado: 
a ssim os P. C. de R . I. recuam com as reser­
vas dos Btl. , os P . C. de Btl com as reser. 
vas das Cia . e successivamente.' 

D~sse modo a tropa __ fav?recida pela noitt: 
ganhara a zona de reuma.o mdicada tomando 
em seguida o dispositivo de marcha q~e lhe per­
mitta escoar-se r apidamente . Nesse intuito se­
rão prescriptos, de preferencia, lugares de re­
união para os R. I. e Btl . atrás das linhas da 
retaguarda estabelecida. Para que o Cmt. des-
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>assa saber ao ce rto quando tem a frente des­
)araçada, cada 'Unidade que retrahe deixará 

linhas de retirada prefixadas, officiaes dos 
1dos maiores dos R . I. e B tl., enca rregados 
reconhece r as diversas fracções de suas uni­

. es e annunciar ao cmt. da retaguarda a 
minação da passagem. 

A retirada das fracções acima descripta 
ge longo prazo para que seja realisada com 
:alma e a ordem indispensaveis . Assim. orde· 
la a um R. I. , por exemplo. a retira da para 
:ahir da noite ( 18 horas ) , iniciarão o movi ­
nto os T. C. a •essa hora ou pouco depois 
S,30) juntamente com as reservas de R. I.; 
sadas então, as reservas dos Btl. só pode­
> principiar seu recuo á s 19 ou 19,30. As 
tralhadoras e a s Cia. por sua vez se retira­
> ás 21 o u 22 e afinal os G. C. de primeiro 
:alão, que devem esperar que os grossos ga­
em avanço su fficiente, sómente partirão após 

24, si nã o lhes couber permanecer no loca1 
! a madrug ada. o que é normal. 

A retaguarda de acolhimento e protecção 
derá ter orde m de se rctrahir na mesma noi-

ou durar no la gar c1urante toda a jornada 
~inte . No primeiro caso pouco tem;;n lhe 
brará pa ra a propria retirada nas ultimas ho· 
s da noite; no segundo, no intuito de lhe pro­
rciona.r facilidades á execução da mi ssão os 
rr'adeiros G. C. só se retirarão ao amanh~cer, 
im de dar impressão de manutenção do terre­
' até o ultimo momento d e escuridão, e a re­
~arda manter-se-á durante o d ia e á noite 
trahir-se-á como foi dito acima, executando 
propria retira da. Casos h a, em que certas 

>pas encarreg':l~as de missões deste genero, 
rã.o de se sacr11f1car para a ssewurar o exito de 
·rta manobra de conjuncto, ou seja 0 escoa­
ento da divi são, por exemplo . 

Em geral a tropa que combate a curta dis­
ncia e precisa s~ retrahir, terá de esperar que 
ia á noite. Caso não seja possível a espera 
tenha o primeiro escalão de recuar antes da 

>ite fechada, a retirada é feita sob a protec­
io de fracções deixadas nas l inhas de comba­
: pelas unidades Q1U~ se retiram •executando 
11 combate em retirada; Peeahe-se assim no 
·irnei ro .caso. 

Na retirada devem ser levadas em conta 
nda: 

a) a destruição cuidadosa dos papeis e do­
lrnentos dos diversos P. C. e Observat.'ori-os; 

b) não fazer saltar as munições que não 
>ssam ser transportadas para a retaguarda, 
fim de nã o desperta r a attençã.o do inimigo: 
nterral-as; 

c) as destruições, em principio, são exe-
utadas pela engenharia, mediante ordem do 
ornmando. 

* * * 
C) .Manobra em retirada, o" retrallimento 

SJ•stemat1co. A manobra em retirada differe da 
retirada por ser operação emprebendida de caso 
pen·sado e, muitas vezes, com tropas intactas . 
Tem por fim ganhar tempo e demorar a mar­
cha do inimigo, sem, comtudo, acceitar o com­
bate decisivo. O objectivo a attingir consiste 
em obrigar o inimigo, mediante o fogo, a mar­
cha r fóra das estradas e a effectuar o desen­
volvimento prematuro; depois quando houver 
constituído a frente de engajamento, os elemen­
tos em coutacto occultam-se sob a protecção de 
outro escalão préviamente estabelecido para or­
ganisarem mais á retaguarda novo elemento de 
acolhimento. O que se pretende é obrigar o ini­
migo a tomar disposições de combate desde 
muito longe e dar-lhe a impressão de uma fren­
te estensa, fortemente defendida e retral1ir de­
pois as forças antes que se deixem aferrar. 

Baseia-se a manobra na ac-ção longínqua 
das metralhadoras e da artilharia. agindo em 
escalões successivos, postos em posição prévia­
mente . As tropas de infantaria encarregadas de 
tal mi ssão devem pois receber grande reforço 
de metralhadoras; a sua acção abrangerá fren­
tes largas e cumpre-lhes estar sempre attentas 
para annullar os movimentos contornanles ini­
migos . 

Em regra começarão a retrahir-se muito a 
tempo. não só para não se deixarent apanhar 
pelas tropas de assalto, mas tambem para alcan­
çarem uma cobertura ou dobras do terreno an­
tes que o inimigo, coroando a posição aiJando­
nada. possa tornai-os sob o fogo efficaz e des­
embaraçarem a frente do escalão seguinte de 
acolhimento. Está no interesse dellas escoÍher 
posições que offereçam dilatados campos de ti­
ro . As posições a occupar consistem geralmen­
te em linhas de cri stas parallelas á frente de 
progressão do inimigo. As condições serão mais 
favoraveis quando o terreno á retaguarda fôr 
coberto, ou movimentado, facilitando a retirada. 

Os grossos de infantaria que não podem 
participar activamente 1_1este combate, executam 
seu recuo sob a prorecção dos escalões succes· 
sivos estabelecidos e pelos itinerarios fixados. 

De modo geral, o conjuncto dos movimen· 
tos deve operar-se ao abrigo das vistas aereas 
e dos observatorios terrestres inimigos. 

* * * 
Para as Cia., Pel. e G. C. as si tuaci1es se 

resumirão sempre no que se segue : 
1 o . caso: a tmidade faz parte da tropa que 

recua e nesse caso o recuo é feito deson.Icnada­
mente, quasi fuga; ou então faz parte da tropa 
fresca de acolhimento da primei r a e cntã.o se. 
t rata de uma situação defcnsi \"a prcstabclecida · 
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E ' preciso cuidado especial pa ra não fu­
zilar os companheiros retirantes, cousa difficil 
de ser realizada em vista da desordem. Como 
remedio. indica-se: 

a) atirar curto de modo a não a t tingir os 
amigos, mas a surprehender e desnortear a acção 
do inimigo (effeito moral); 

b) collocar pequenos elementos avançados 
que atirarão sobre o inimigo e orientarão a re­
tirada dos demais, fazendo a sua propria reti­
rada com elles; 

zo. caso: O s G. C. e Pel. pertencentes ás 
reservas de R. I., Btl. e Cia. que se acham 
para traz sem mais precalços; naturalmente co­
nhecem os caminhos préviamente balisados . 

Os G. C. e Pel. de primeiro escalão man­
têm-se até a hora designada para <> seu recuo, 
nas posições que occupam, e!t-forçando-se ppr 
não alterar a actividade de fogo rotineira, afim 
de não denotar o recuo imminente, ou em exe­
cução. 

A retirada do P·eL pode ser feita por todos 
os G . C . ao mesmo tempo, ou separadamente 
e do mesmo modo no interior dos G. C. 

Si se fizer parte da tropa de acolhimento 
que se vae estabelecer como retaguarda, a si­
tuação a resolv·er é de defensiva. 

Agora, a retiTada sendo prevista e prepara­
da, não se correrá o risco de fuzilar os amigos; 
ter-se-á infomação segura quando o terreno es­
tiver desembaraçado. 

3°. caso: Trata-se sempr-e de defensi va to­
mada voluntariamente. Tudo é mais facil por­
que o combate nã.o é acceito e o recuo feito sob 
protecção e ant:oes da tropa a ferrada. 

* * * 
Em resumo, eis as preoccupações principae1> 

que devem ter os cmts. de Pel. em caso de re­
cuo previsto: 

~
0

.) campo de tiro extenso na frente da po­
>ição; 

2°.) COnhecimento -exacto da posição a 
occupar á retaguarda depois do recu.'O; 

3°.) conhecimento exaoto do caminho de 
retirada; 1 

4°.) conhecimento exacto do local occupa­
do pela tropa de acolhimento; 

so.) conhecinnento exacto do ponto no qual 
deverá atravessar a linha de acolhimento; 

6°.) manobra para a retirada: momento 
opportuno, si todo o Pel. junto, ou por G. C· 

7°.) cuidados e medidas para não alterar a 
actividade habit:oual ·e para dar a impressão de 
occupação da posição; 

8°.) cuidado em não deixar papeis e do­
cumentos que sirvam ao in.imigo; 

9".) sahir da posição em silencio, rapida­
mente e a t empo. de modo a não se deixat· afer­
rar, ou colher sob o fogo inimigo quando este 
coroar a posição. 

Armamento da Infantariê 
NOTAS FORNECIDAS AOS ALUi\fNO~ 

DO C. P. O. R. DA 1n R. M. 

P elo 1°. T en. Baptista d e Mattos . 

A guerra, que em 1914 encontra ra a I r 
fantaria com os seus homens armados unifl' 
memente de fuzil , fe z com que dura nte o St 

transcurso essa uni fo rmidade fosse quebrada · 
no seu fina l ficasse pos iti-va do que: 

" Se na luta moderna o material está t· 

pleno a pogeu, todo o belligerante que não dese­
jar a s ua vontade calcada pel a do adversari· 
deverá : . 

- ter preponderanci2. d-e mate rial; 
- saber e querer empregar o material õ. 

que dispõe" 
A preponderancia de materia l na Infant .. 

ria tem em vista que: 
"1°.) O fogo é a bas-e de qualquer acção 
ZO. ) O fogo só pode ser utilmente dado po· 

armas automaticas; 
3".) As armas automaticas, pelo facto d: 

seu rendimento de fogos, permittem a reducçf:c 
· dos effectivos das unidades ". 

Como consequencia do que foi sanccionad~ 

pela •e-xperiencia da guerra dispõe a InfantariJ 
do nosso Exe rcito du armamento seguinte: 

Projed ~is: 

A bala 
As granadas 
A 1'mas de r epetição: 
O fuzil ordinario 
O mosquetão 
A pi stola e o revolver. 
Antws atttomaticas: 
O fuz il metralhador 
A metralhadora leve 
A metralhadora pesada. 
P etrechos de acon!Fpamhamento : 
Canhão 37 m;m 
Morteiro Stocke. 
Carro de Combate 
E1·zge-nhos d·iversos: 
E spoleta automatica de granadas de mão. 
Boccal de granadas de fuzil. 
A Bala: - A bala é o pro}ectil fundamen. 

tal da Infantaria, arremessado pelas armas au4 

t<omaticas e de r·epetição. 
Suas características pri.ncipaes são : 
Calibre - 7 m;m 
peso - 9 grammas 

. fórma: 
cylindro ogiva! 
ponteaguda. 
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.-l s yratwdas - Podem ~r: 
_ granadas de mão e de iuzil ou de grupo 

cnmba tc. 
_ granada:- do" petrechos de acompanha· 

uto . 
Gt•an<td <l dt> mão : 

Ut teu_.. iv;t$: 
Peso total - 250 grammas 
Alcance - 35 ms . 
Zona de cfficicncia - 10 ms . 
Effeito moral 
Defc ns iVH' : 
Peso total -· 630 g ra1111na~ 
Alcance - 30 ms. 
Zo na de ef fic_i cncia - .~00 ms . 
Effeito m atcnal 

E:\1 PREGO 

'· 

Ofjcllsivns -
tri:{ado, combates 
~ . inc u r sóe!' · 

1 o assalto, contra inimigCJ 
ri e rua e a pequena distat~. 

Defe nsi'<'as Nas t ri n~he i ras. semp re que 
~ranadei ro c as tropas am:gas e · ti v-:- rem abr:. 
trio~; na defesa ele pontos impor tantes ca or­
l fl i/.ac;ão tacs como: saliente-s , posi ções de me­
alhado ras, posto 5 ele vigi lanc ia ou ele com­
·mdo · nas barrag-ens á pequena d istancia e á 
J. te ~rn todas as s i tu ações de fen s ivas . 

Gr anada th' l'uzil: 
Peso - 475 g ra m m as 
A lcance- 190 ms . 
zona de e ffi c icncia - 100 m s . 

t.:. :\1 PRF.GO 

Na off•:nsiv a Pat·a a bate r o in imigo 
r igado á retaguarda de obslaculos pa ra ha r­
~cns e cont ra a taq ues . 

Na dcf eusiv a - E m bar ragen s. ele 80 á 
7. ms. E ' a a r ma pt·i nc ipa l d a gue rra de trio ­
letras . O s seus a tira dores são se mpt·e grn ­
hloo;. 

A s g ra 11adas elos pet1·cchos serão estuda­
\, j 11 nta m en te com os re f e r idos elemen tos . 

o fuzil m •dina ••io e o 1-nos que tão : 
Fuzil Mause r : 
Pe~o - 4700 g ra m m a s . 
Calib re - 7m; m 
Alca nce max imo ce1·ca de 4000 rn s . 
Pro j ectil : 
hala pon teag uda - o modelo 908 
b a la cylindro og iva! - os de mai s 
M osqu-e tão Mauser: 
P eso - 4500 gra mmas 
Alcance maximo - 2000 m s . 
Ca libre - 7m; m 
Projeclil 

-----------------------------
bala ponteaguda - o modelo 908 
b.l la cylindro ogi,·al - o~ <.lemai.-

E~lPREGO 

F stas a r mas. que são chamada::- de repeti­
~ao ou individuae , se caracterisam pela impre· 
ci ·ão de seus tiro. E" o armamento da rnaiona 
clo,o combatentes. com seu emprego restricto ao 
combate ás pequenas distancias c regulado pelo 
tiro individual . 1ão exige condições par ticu la­
res do ~erreno p_ara o seu emprego, pois é }eye 
e mane_1<tvel c nao carece ele ~uito par;~ 0 -.eu 
rt>municiamemo. 

.-ls pistolos t" o.~ r~~;:oh·cr!'s - ao armas 
de defesa pe soai para curtas Ci tancia::-. 
. E' a . arma d e comh_at~ nas. t r incheiras. par­

ttcula rmente nas op~raçoes de llmpeza . 
. -lrmas (lltfomaf•c~s-- .\ s armas a utomat= ­

cas apresentam: preetsao e ,·elocidad cl t" .
1
. 

1 
d . . 1 d e e tro. 

rnobt te a e : conttnmc a e do fogo a-rand t 
• t. e po en-

cia e exi~em para o ·eu manejo poucos homen.­
e pouco I uga r . 

Particula rizando temos : 

F uzil melralisador Hot ck i s : 
Orgão d( fogo elementar el a Tn fantaria. 
Peso- 7 kg. 5 

Velocidace de tiro: 
60 p . m:nuto 
200 raj adas, g randes 8. p 

r . - 1\ equena, 2 . 
~ umçao - r !auser cvlinclt· . 
D. -1 · - · o O!nval 

L tr: )ll tça.o - 4 por pelot- " 
' I · - d ·I ao _, umçao con !tzt< a p~la c , 1 ' "411:1( ra I2tlO 

cartuchos 

EMPREGO 

.Ext ren~ame~te facil de trans 01 . . .. 
até as medias_ d istancias (800 . 1j ta r • "t uc~z 
Lo maneiro e permittindo que as 0? ms); nnu-

1 • e abre com elk em ma rc 1a. e a arma offensi,·a · 
Presta-se contra todas .1 .< p or excellencia . 
- • ' a t mas a utv t" 

qu e guarnecem os pontos de apo: .' . _n1a tca-: 
. d . ' lO Illtmto-o "10• 
tlanqueamentos as posições co . t> • • • 

d 1 · nqu tstada e ·1 guar a c os provaveis caminho · 1 ' 
in imigo. " <e acces,;o d' 

Mcf••alhado•·a l .eve llo• 1 . . l (: \ISS : 
Peso- 14 kg . 
Velocidade ele t i ro _ 250 , 

nut o a 400 t. por tnt· 

).[unição-1\Iau e r cylind . . 
Distribu ição: - 1 p 1

10 ogt \ ;tl. 
"1 I e . de 3 . , - . I • 

Peças l p eça c e reserva ~ccçoe,. t ,. ·' 
em cada - ) Btl ele R. T.: 2 secções de · secçao ptll 

r e~·erva -em cada secção) 3 ~cças ( l 1·"-'<:a r~' 
. por n. C' 

T ranspotte de muntção · 
n10chil as. - ~tll t'argucin~-. ,. 

:\ Tunição conduzida_ por 
peça -- 22()0 t irn,. 
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E X p E D 
( A' Direcçüa de A DEFESA tV A ­

ClONAL cabe a rrs(lo11ml>rtrrfa­

dc de ed ição. aos cnllnborador,• ç 

a das o/IÍ1riõcs q ut: emitlirem em 

seus artigos '' (url .0 5." § 2.0 dn . .; 

E sta tu tos.) 

REGRAS PARA A CORRES PO~IJENCIA 

Com o [ im de facil itar os entend imentos 
entre os interessados e a nossa d irecção pres­
crevemos o seguinte : 
1) Tudo que se refira á co llaboração, sug ­

gestões e assumptos que lhes sejam cor ­
relatos deve ser endereçado ao S ccretario ; 

2) Q ua lqu;r assu~pto sobre assignatura s, 
exped1çao e env1o de importancias dev~ 
t ra tar -se com o Geretrle · 

3) Sempre. QU':_ se queira 'reitera r qualquer 
com mumcaçao, deve-se fazel-o ao Dire­
ctor. 

A O S NOS SOS COLLABORA DORE S 

Pedimos encarecidamente aos nossos pre­
zados collaboradores o seguinte : 

- apresentar os orig inaes sempre legí­
veis e se possível dactylographados ; 

- só escrever em uma das pagina:; das 
folhas do papel que ut ilisem ; 

- se se tratar de assumpto tcchnico usar 
somente a s abreviaturas r egulamentares e 
não esquecer as dema is regras prescriptas pelo 
R. S. C. (qualquer edicção) a r espeito da 
graphia dos nomes de localidades e estradas, 
orientação etc. 

J E N T E 
Fa zemos ta l sol icitação cum o duplo fim 

de facil ita r a publicação dos t r ab01lhos, que as 
mais das vezes teem que sor n·r ~'11pl•-ta. 

remodela ção, c pa ra evita r :.. sobrecarga que 
nos tóca se os seus a utorc.., não tomam a si, 
como de d ireito , a ta refa de apres~.-ntal-(ls em 
condições. 

PREÇOS DAS ASSlGNATURAS 
Semest re 9$000 
A nno . . . . l 8SOOO 

Per manecem em vigor as reducções para 
a lumnos da E. M. e sargentos . 

TA B T;LLA D E PREÇOS DOS 
.·1.\'.VUN CI OS 

CAPA EXT ERN A 

Pagina .... . ...... . ... .. . ·· · · · · 
~ Pagina .. .. ...... . ....... · ·· · ·· 

FOLHA S f'l'TERNAS 
1 P agina .. .. .... .. . .. ..... . . . . . . 
~ Pagina . .... ... . . . . . .......... . 
~ P agina . .. . ... . .. . ...... . .. . .. . 

CAPA POSTERIO R 

1 Pagina .. ...... . . . .. . . . . .. . ... . 
~ Pagina . . .. . .... .. .. . . . . . ..... . 
Y<í Pagina .... . .... . . . .... . . . .... . 

.300$000 
180$0Q.O 

150$000 
90$000 
50$000 

200$000 
180$000 

80$000 

FOLH AS COLORIDAS 
TEXTO 

DENTRO DO 

impressão de um só lado . . . . ... . . . 
Impressão dos dois lados . . .. .. . . . . 

250$000 
400$00U 

Toda a correspondencia para a Caixa Po~ ­

tal 1602 ou rua do Ouvidor 164, zo anda.r . 

~----------------------------------------------------------------~-------------------·-------------------------· 
EMPREGO 

Seu emprego é rese rvado em regra a os 
Cmts . d e Btl. e tem por f im refo rçar ou rende r 
os fuzis m etralhadores onde seja necessario 
acção de fogos m a is eff.icazes. 

Metralhadora Pesada H oi eldss: 
Peso: 
24 kg - a metralhado ra 
24 kg . - o repa ro 
Velocidade de tiro - 400 po r minutC' 
M unição - cy}indro og ival 
Faz ceifa e tiro indirecto 
Distribuição : R. I . - 4 3ecções de 3 pe­

ca s ; B. C. - I sec<;ão ele 3 pe'<;a s (Sendo t pe­
ça de reserva por secção) 

:VI un ição conduzida po r peça - 4520 t ir<" 
T ran spo:te em carg ueiros é a mã o 

EMPREGO 

Tem seu emprego r·eservado aos Cmts . d: 
R . I. a f im de apoia r, reforçar ou prolonga 
a s unipades de combate pela acção do fogo ti. 
max1mo rendimento . 

P eh·echos de acompanhamento: 
Correspondem á necessidaàe de reduzi r ·'' 

res is tcncias que -escapam á potencia do arma 
mento a nteri01•mente desc r ip to. 

T emos : 
Canhão 37m/ "' : 
P eso - 108 kg . 
Canhão - 40 kg . 



A DEFESA XACIONAL 

A 3 7 A 

· · .\. lei d~ promoções pode d izer- e que 
.!m nada se a lterou nos seus 37 annos de exis­
tencia, precisa~ente no per iodo em que o 
P.xercito, partmdo da estagnação do post­
r•tr rra - p rocessou - aliás por sua propna 
·wna _ a evolução de milicia para E xercito. 

Tudo se trans formou, desdobrou-se, mul~ 

iJJ~ i, ou-se, e\ uluiu. menos a lei de promoções. 
\ ctualmente, quando os quadros começam a 
\ale r por suas caracteristicas profi ssionae e 
.L'Chnicas, o espírito e a letra da lei de pro­
noções ainda autorisam os processos pessoaes 
le promoção. 

A partir dos quesitos do que seja mere­
:imento, amontoado de palavras que ninguem 
;ahe 0 que significam desde ahi que seria pre­
:iso emendar a actual lei. 

Ainda mais, o sabor politico da época 
·tue succedeu á proclam ação da Repub\ica. por 

Repa ro - 40 kg . 
E scudo - 28 kg. 
E mprega : 

g r anada explosiva - peso 560 g rammas 
granada ordinaria - peso 510 g rammas 
lante rn eta - peso 550 g rammas 
Alcance util - 1500 ms . 

Precisão a 10oo m s . : 

Desvio em: 

a lcance - 12,m8 

direcç ão - O,m62 
Peso elo cartucho com g ranada ordinaria 

líóS grs . 

Peso do cofre com 16 ca rtuchos 
12640 grs . 

Transporte da muniçã <_> - cofre 
Trans porte de munição - a n n ã o 1..9 cof res) 
T ra n sporte elo canhã o - tra·cçã o animal 
Transporte el-o canhã o tracção a braços 

rlesmontado 
Distt·ibuição - 1 ou mai s por Btl . 

N N o s 
i so que a lei vigenle data de 1891, continúa 
intacto nas linhas e entrelinhas do seu te.,1:o. 
Sem receio de errar póde dizer-se que a lei 
de p romoções do Exercito tem representado 
o papel de incubadora, pois tem trazido inta~ 

cto atravez todas as gerações as razões polí­
ticas que a insp iraram." 

,----------------·--------------------------------------:. ' . 
' ' . ' ' : ' Ninguem deve chegar aos . altos : 
' ' : postos sem que possua capacidade : 
i criadora. Faz-se necessario, estudar a ! 
! fundo as possibilidades de nossos offi- ' 
i ciaes a esse respeito, de procurar desen-
i volvel-a em tempo util, isto é, fazendo-
' : se, nos postos intermediarias, as selec-
! ções necessarias . " 
• : - (GEN. SERRIGNY). 
• • • 

EMPREGO 

Utilmente empregado no tiro contra metra­
lhadoras visíve is. contra os dive rsos petrechos 
de aCQmpanhamento e carros de combate do ini­
migo . P ode tambem dar resultados a preciaveis, 
·:t logra r colhei--as de enfia<la . 

Morteiro Stockr : 

Peso SOk,S 
tubo - 23kg .S 

forquilha - 13kg. 

placa base - 14kg . 

proJ ect il - 3kgs. 

projecti l g ranadas explosivas 

g~nas. 

Alca nce ma.ximo - 1900 m:;. 

Alcance mini mo - 300 ms. 

e fumi-

Oi ~t ribu i<;ão - 2 por Btl. (t de reserva ). 

Conducçào - Em cangalhas, á mão. 

u.c::==::::IOI:20J:::=::==r:::::aoCIOC::::;=::ro'CIO'C:==::ro'CIOC:==::zo'CIOJ:::==::rta 

ii u J;Jemhrai-vos da guerra " e 
!~====~o~o~====~oe~oc=====::ro'Cioc:====::zo'Ciooc:====::zo'CIOC:====~D 



lW .\ lJEFES.\ XAUOl\'AL 

o espiri to novo d o Ex erci t á 
Com essa pequena nota, de~ejamc s a. si­

gnalar acontecimento ele vulto. Fazcmol-o 
para que não passe despercebido. á generalidauc 
de nossos camaradas, uma attitude que muito 
bem póde caracterisar uma época . 

Tudo muito simples . Um comuoio mi ­
litar tran sporta ndo pro fessores e alumnos de. 
E. E. M. Apenas, a j o rnada, materialmente. 
não corria bem. As provisões do café havian 
faltado, c desde ás cinco, que o comboio re:-­
íolega,·a sobre os t rilhos, levando no seu bojo 
os "fochesitos" já durante mais de tres horas. 

1
,. O bom humor, porém, ia remed iando os 
~omagos . E o j e jum, esse artifio que tem 

..rto muitos santos, acabou por sem:ihil isar os 
~·spiritos. 

* * * 

Era 7 de Setembro. Muitas leguas -,e­
paravam já a caravana tactica da E. E. \I .. 
do c entro político do paiz 

Naq uella mesma hora o Rio de j aneiro 
deveria estar emmoldura ndo com as bellesas 
de s ua majestosa Guanabar a . a g ra nde parada 
da T n dependencia . 

T orlns, mesmo que não quize~~e111. iam 
enlrl!gando-·se á lll<.:d itação palrioli<·a. O s 
c umprimentos trocados ao a n.anhcccr. entre 
o::. dos d ive1·sos c írculos que a cara\ <. na h :t ,·ia 
f o rmado com o passar de alguns dias de v ida 
em com mum, iam aos poucos transbordando 
•JS corações e m commentarios ardente,; de vó­
tos pela g randeza patria. 

E o comboio continuava, sem cessar. 
annu llando a di s tancia elo theatro de opera­
çõe~ .. . 

* * * 
Eram 10 h. 30 quando se annunciou a 

proximidade da Est. de Cerro Chato . Lá, só 
teria re levo o a lm oço, que, com certesa não 

' . . t " 1 1' ' trahiria 0 "esla prcv1s o ra m g u:lg l•n1 co r 
" I t " ' rente do Jrcve c ... 

0 estado de espíri to dos viajantes c1·:l 

e~plencl ido. . . Os espíritos a finados p~lo j e­
jum como q ue ecoavam o bra do do Yp1 ranga. 

' 1~ todos sa ltarau1, ans iosos, pelo churrnsco, 

11 pri 111eiro q11e se iria saborear. Quem os visse 
thanclonando os wagons pelo r e_sta u rante da 
E stação, pensaria ass~m um bando . de .co ll e~ 
giaes, ~ncautos colleg 1aes q ue da Pat n a su 
conhecessem as s::o res da ba ndeira. 

* * * 
\s mesas g uarneceram-se. com a rapidt 

e a presteza com que guarnecem seus carr n, 
os bombeiros ao s igna l de alarme . Tres lo n 
~a::. mesa!;, para ll elas, enchiam completamen• 
., sala de almoço . 

Contígua, uma p equena sala homara-~t 

em conte r os .. gros- bonets" por sua ' 'ez gua r. 
necc;ndo, pro tocoll armentc, uma só mesa con 1. 

p1·icfa. 
R einava o sil encio ~:aracteristico eles·~_, 

momentos em que se co me por hora rio. Ap._ 
nas retiniam os gad os e as facas. Dir-se-hi 
que a li cstél\·a a côrtc de ~ua i\ f aj<'slacle , 
Estomago. ahf'heiraclo a capito ... o:-; prato". 

* * 
E is senão quando . todos se erguem. d\ 

um só golpe, c o s ile n<:i o se torna solenme. 
\<; phys:.ono mias se transformam, os puhnõ~_., 

inhalam em seculo ele vida nacional c rompen · 
pausada c cne•·gicam entc o cantico da Jlatri~ 

o mesmo qi.tc a terra int e ira do Brasi l dcvt' t·1 

e.., la r cantando d esde que rompera o dia . '· 
. Seten ta voz;s m oças •·ca r fi n11a, ;ur 

a111cla uma vez a fe na grand csa do Brasil. ]) 
sa la contíg-ua. outras vozes faziam coro .... c· 

I \. ) ... 

mestres francezes acompanhavam com <~ <u t1 
tude _de _" gard e à ,·ous ' '. os ol hos humidos dt 
contnc.:çao. as c~trophcs do cant:co. 

Estava p rat icamente commcmorada a d<u 
da fndepenclcncia N a cional pelos p1·o fcsso rc.:·~ 
e a lumnos da E. E. \ f. . \ pós es"a sccra · 
solcnlllc. os d iscttrsos e CU1nprimcntcb ela Jlr · l 

•( 

!_;mat ica. 

* * * 
O cspirito novo do Ercrcito :-.ur.~ira pela 

primeira vez no mais a lto escal<io de noss~b 

E scolas . na antecamara dos aux iliares dn ah~ 
commando. 

D os momentos m agn íficos de Cr•rro Cltct/p 
o que.: resla é essa çon ~lnlnçftn sem cl11vicla to11 
fortadora, pe lo menos para. os _que· ensinara111 
ú I ropn a balbuciar suas pn111e1ras canções d t· 
que o E. lVI. muito breve cantar[t com ,, 
tropa. N ão c m ais a t ropa un ica que ca nta 
c-nn1 c lla t·antari'ío os E. 1\ f . 

Fóra da letra c da musica , o que j;-;:-;o <jllt:r 

di.zer é que a preama r vae alta e os urgiios dr 
.ch recção esteio synthonisando com os de l-':t·, 

r~tçã.o - c o que é tudo, afi nados pela cliapa­
sao 111eguala n •l da grandeza da Pn tria. 


